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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

:DF.CRETO N. 16.871 — DE 7 DE ABRIL
DE 1925

Al)Pe co MiniSteri0 da Fazenda o credi-
• to especial de 500:000$, para custou!. a
(,ïwanizneiio dos serviços. de arrecada-.
cão do imposto sobre a renda,

Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da antori--zarao decorrente da alinea ti) § 12,' do

•

Annibal Freire da Fonseca.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 7 do corrente foram-:'
Pron:ovido a 3° esc,ripturario da De-

legacia Fiscal cio Thesouro NaCional no
Estado do Rio Grande do Sul o 1° Vi-
cente do Menezes Godinlio;

Nomeados:

Segundo eseripturario da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe o 2° official aduanei-
ro, extineto, da Alfandega da Bahia
Fernando Ferreira Nery;	 .

Quarto escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, o 2^ ()Melai adua-
neiro, extincto, da Alfandega de Porto
Alegre, Fmrico Martins - de Carvalho;

O conferente. Alfandega de Cárum-
bá, Esdras de Vasconcellos,, para exercer
em commissão o carpo de inspector da
mesma alfandega.

Por decretos de igual data foram de-
' elarados sem effeito os de 31 de ware°
pi oximo passado e de, 211 de fevereiro

'ultimo, que nomearam, em commissão, o
'inspector da Alfand•ega de Corumbá o
'3° escripturario do Thesouro Nacional
',Islariano Augusto de Figueiredo e o 2"
()Melai- aduaneiro, extincto, da Alçando-
•ga da Bailia, Fulgencio Odilon de Souza,
para o log-ar de 2° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thescuro Nacional em:
Sergipe.

Por- outro de iswal data, foi aposen-
tado, nos termos do art. 121, da lei nu-
:mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, o
1° escripturario do Tribunal de Conta
Luiz de Paula e Silva..	 •

SECRETARIAS DE ESTADQ

'

goelas Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 8 do corrente mez;
Corne:Meu-se o titulo declaratorio dei

c¡dadão brasileiro a Carlos Maria da Ro- •
cila, natural do Portugal, nascido a a1 do
março de 1851. filho de Manoel Joaquim
da Rocha e Marcellina Mesquita Ro-
cha, casado, residente no Estado de São1
Paulo.	 •

Foram, naturalizados
Chaquib Anda Noaym, natural da Sy-

ria, nascido a 26 de março de 1892, fi-
lho de Amin Noaym o Catfil Noaym, sol-
teiro, residente nesta capital; 	 •

Joseph Berliner, natural da Polonia,•
nascido a 1 de julho de 1898, filho de!
¡Rubi Berliner e Elizabeth Berliner, ca-.
sado, residente nesta capital;

Ruy Pinheiro, natural de Portugal,
rascido a 1 de dezembro de 1890, filho.
de Arthur Pinheiro e Palmyra das Neves
Oliveira, casado, residente nesta capital;

Zelda Rosenzweig, natural da Polonia,
nascida a 27 de maio de 1905, filha dei
Aron Joseph. Rosenzweig e Rioka Eleiver
•Rosonzweig, casado, residente nesta ca-
'pi tal.

Remelteu-se ao governo dci Estadá
de S. Paulo a portaria do que ali re:-
side.

••nnnnn1111

Directoria da Contabilidade

Primeira sucçãO

ACTOS Do SR. MINISTRO
•

Expediente .de 7 de abril de 023 •

AvisnS :
. N. 1.368 C — Ao Tribunal de Conta,

soliciatram-se providencias afitai de que
seja paga, no Thesouro Nacional, a

subvenção deste animo.

quantia de 2:5(}0$, ao Asylo Bom Pas-

seja distribuida, á Delegacia -Fiscal dci.
Thesouro Nacional em Goyaz, a quantia'
de 16$, para pagamento de transportes
effeettiados. neste atino, van, o serviç.1

tor, de Ballo •Iloriz rmte, da metade ;da

solicita pani-we providenéiaS 'afim , de quq

dc Alistamento

N. 1.369 G — Ao mesmo tribunal,

_

	

1

•

art. 3° da lei n. 4.783, de 31 de de-
zembro de 1923, 'mandado revigorar para
o exercicio vigente, pelo decreto nume-
ro 16.766, de 2 de janeiro ultimo, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
!ótima do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.770, de 1 de novembro de Ministerio da Justiça e Ne...
1922:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazen-
da o credito especial de 500:000$, para
custear a organização- dos serviços de
arrecadação do imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1925.,
biOulja.da Independencia e 37°	 Repu-

,

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

-• n



DIRECTORIA: DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal
Requer intentos despachado

Dia 6 de alril d.e 1925 .
Posto 'de Anchieta :

N. 479 — Luz Silva.— Deferido,
Posto da ilha do Governador :

N. 535 — Alfredo Paaagean.— Indeferido,
• vista do parecei do chefe do Pósro.

Posto dos Pilares,:
N. 530 — Judith dos Santos Klàrn. —

Contado 30 dias. •	 '	 •
• Poso do Bangü -

411Z

.13,111ECTOMÃ Dos sEnviços SANITAMOS
.DISTRIc•ro FEirEit.\ r,

Expediente de 7 de abril de 105

Officios :
Remetteram-sc
N.113 — Ao Sr. director aeral, devida-

mente informado, pela Inspectoria dos Ser-
viços de Prophy laxia, o requerimento do
ex-auxiliar academie() daquella inspectoria

•Dr. Adindo Ribeiro Saraiva.
N. 712 — Ao Sr. director do Laboratorio

Bacteriologico, para 'que venha acompa-
'filado das lnformnõ'es exigidas pela cir-
cular n. 2.035. desta directoria, o requeri-
mento em que o escripturario Francisco Ma-
ciel solicita seis mezes de licença nos ter-
unos don. 1 do art. 80 do decreto n. 14.053,
de 1 de fevereiro, de 1921.

N. 715—Ao Sr. inspector dos Serviços de
Prophylaxia, para o necessario parecer, o
requerimento dirigido ao Sr. minisstro da
Justiça pelo Sr. Diogo de Andrade.

N. 714 — Solicitaram-se providencias ao
Dr. director geral da Repartição de Aguas e
'Esgotos, no-senti 'o de ser reparado o re-
gistro collocado á entrada da avenida n. 203
da rua João Caetano, do qual estravasa

Dia 7
Posto de Bana :

N. 534 — Manoel Joaquim. — Concedo
45 dias.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

' •	 •	 ..	 ,.•
Requerimentos despaehaclog,	-

	Dia 3 de abril de 1925'	 •

N. 1.032— Eduardo dg Rocha Passos.--
"	 '•	 •	 •

N. 499 — Delfim Frlictuoso.--- Cualpra a
intimação recebida.

rio	 N. 589 — João Baptista ChiIelli. — Con.
cedo 60 dias. ,	,

Posto de-Madureira
N. - 601 -a Geraldo Joaé. Paes PRIM.—Coita , .

cedo 69 dias.
- N. 603 — Dr. Armando Gonçalves Cruz. •
— Dirija-se a Inspectoria de Fiscalizaçã6 do
Exercicid da Medicina.	 •

- Posto da Villa Proletaria ,;
N. 939 — Egydio	 CaStro

Silva.— Deferido.
N; 610 —• José da Silva- L'emos.— Prorogo

o prazo da intimação até o dia 20 do mez
- corrente.-.•

_
DIARIOOPFíCIAL_ 	 _	 _ 	 - .AliniL4e-1025 r 87g(lr'	 i_ar	 •- • • 	y~eittai•Cnmr -•••n•11~111.~,

N. 4.370 'C'— Ao- mesmo tribunal,
ram-se provide.neias 'afim de Aue

5se.„tal.'distribuido. Delcraacia, Fiscal do
'frhesoUro Naconal no .11-aranhão, para
pagamento da c ongrita a que tem direi-
to,. neste anuo, o serventuarid do Culto
Catholico, monsenhor .Vicente laioraeira
GalVão;

•N. • 1.379 — Ao mesmo o tribual
Éolicitaram-so providenria•s afim de que
seja distribuida, á Delegacia Fiscal da
'besouro Nacional na, laihia,. a quantia'
do 7,09$, • para„. pagamanto dos =Amen-
tos a.mil.e • LeIll direito o Moinai:ri Fruo-
cisco =:-(40m ps de Oliveira Natio, de '1
28 de fevereiro Ultimo.

N. 389"C ==''''Ao Ministario-da . rã-
tenda -• sulicitaram-se hl-formações . sobra -
a vasolução reaeni e tomada ',relativa
accanindações remuneradas.	 -

N. ' 1 .18i e, -- Ao • juiz farlea'at,
Secorio Ido Rio tla janeiro communicou-
se r" pi.o' as -raquiskaaas de paaaagena que
t ardia ".1 a 'fazer â • Le opold i na tLailway
Co,' alavam	 por conta da quantia
da	 .

N. '1.382 C — Ao juiz federal
Primeira Vara na secção de Minas Go-
mes Colimmnicon asa- identica provi-dou-

t, 'relativa DM avion. 1.a8(

Dia S
"	 •

N. 1 .38,1 C — Ao Tribunal de Contas
solicitaram-se providencias afim da • quo
sejam pagas, no Theaouro . Nacional, as
aptanOrta•

De '3 i.187$3•91. para. .eecorrer ao- sol-do
'al uo conapete no • 20-te1iento

1ildar Joio Joaquim da • Silva ((aviso
ai. 1.383 C);

Do 3 :497$391, para occorrer ao 'sola'
do rpm .compete ao 2" tenente , da
eia...Militar Antenor ,l3arreto -(aviso nn-
yuaro'1'.384 Á».	 - • ;

1 / 3a5 — Ao •111inistarie da Fana-
consulland-so si ha credito para 00-

. criraer ao. pagamento `do, augrnento .
visorio, iloS eaS0.-5 do substituiçõá, nes-,
te atino.'

N. 1.380 'C — Ao mesmo minisaerie
salicitaram-se, 'providencias 'afim de guia
soja paga na Delegacia' Fiscal do The-
souro Nacional em Santa Catharina,
quantia de 300$ a Raul Ferreira, en-
carregado do arehivo .0 eSCriVii0 do alia
tamento.:,eleijoral, em 1922, -na -Comarca
da Laguna, naquele 'Estado. ^:

cia, o crodito de 16$, -para • 'pagamento dé.
transporfr;s' effee tilados neste anilo,- Para
o serviço de alistamento eleitoral.

N 519 — Ao director da imprensa
Nacional transmiti iram-se, para sereia
compostos e impressos, os origiumes 'da
proposl -a de orçameni o da despeza Oura
o fuluro • exereicio.

Dia 8

-	 Off leais :	 .
N. 520 -Ao director geral da Assis--

tenda a Alienados solicilaram-sa pio-
vi• lei-laias, afim de ser cumprida a de-
terminai:ao constante da mstrucçao 29'
da . circular ri. .581--C, de -31 de dezem-
',rui de .1922.	 -

N. 521	 So director geral da Impran-
50 'Nacional transniittiram-se, • afim- de
serem eompOsios e impressos. • OS Origi-
inies da proposta de orçamento da' Hes-
•peza, para 1929.- 	 • -	 •	 •'•	 .
' N. 522 — Ao juiz de direito da comar-
ca de "Paralivbpna, em 8. Paulo, comino=
nicau_aa que não cabe á 1:Secretaria do
Estado providenciar sobre -a gratificacão
a' que tom. direito, por haver exercido,
em 1921, o cargo de ancarragado..do ara

•ehivo e escrivão do alistamento eleitoral
no tei•mo de Natividade, João Ebram,
unia vez que tal pagamento' deve reali-
zar-se pela delegacia fiscal. "

N. 523 —Ao director do Institut -ó Ben=
jamin Consi ant. solicitaram-se Praviden-

: cias no sentido -de sar cumprida a direu-
lar. n. 4.541-C, da 31 de dezembro do-
1922.,

Segutida•seaçãd,
eACTO S - DO -SR: anxr.a•riíri • • •

•
2Idditaniento ao' 'èxpediente de 7 de -0n:a

de 1925
,

N. i:3i-C—Ao Tribunal do' Cont as se-
licitaram-se -providencies, afim de que
seja, paga, nó Thesouro 'Nacional, a anum:-
lia de '500$. a3 fungionarios Areliivo
Nacional, por substituições em março

• 'ÁCTOS DO Sn. DMEGTOn GERAL:

Expediente de 7 de abvil do, 1923'

officios:
N. 516 — Ao director do Instituto

a
Os-

valdo Cruz, solicitaram-se providencias.
afim de serem enviadas demonstrações
fios creditos que , julgar necessarios
para, oreorr'er ao pagamento da augmena
to de,finitivo de 'vencimentos de 1923,

• • que compete aos empregados das Mines
darpielle instituto em Ballo 'Horizonte
S. Luiz e para o pagamento do augmena
•:to provisor io •

N. 517 — Ao delegado fiscal do Thea
'ouro Nacional no Maranhão communi-

Cou-se que foram solicitadas' proVidena
cias, afim-de ser distribuido, áquella dea
legaoia, o credito de 600$, para occorrer
á congrua. que compete, neste anuo, à

• piOnsenllOr ^Vicente Ferreira Gaivão.
N. 518 •j-- Ao delegado fiscal do Tile-

- O:Juro Nacional, , em Á loyaz,. communicod-
se tines foram • fieitadas - providencias,
Afiar */ ser	 tira:Mia ''delegaa

•

:agua, conforme communicara a esta directo.
.rfa o Sr. inspector dos Serviços, de Prophy-
laxia.

Álimenticios :
N. 1.034-993 --Figueiredo 6: Irmão. —

Sim, por 60 dias.
Inspectoria de Hy'giene - Ind- ustrial e'

Profissional

	

N: 1,043-107	 Allredorde Lemos.-%- De-
ferido.

N. 1.044.-Rid-aEugenio Floreado (5. Comp.
—Deferido.

Laboratorio Bacteriologica
N. 1.040 — A. P. de Ullióa Cintra:—Dc-•

falido, á vista do of.acio n. 68, do Sr. di-
rector do Laboratorio Bacteriológico. 	 .

Primeira Delegacia tle Sucie

	

NT. 1.041-58	 Saifrg Jurke•vich.—lndefea
rido.	 •	 -	 -

Requerimentos despoehados

Inspectoria de ^ FisCalização'de Generos

•Terceira Dolegacia de Saude :
N. 1.015-101 — Oliveira Irmãos,

'Indeferido.
Quarta Delegacia de Sande

N. 569 — Adolpho Marckenson. Dote-
rido quanto a cinto das multas impostas,
visto ficar provado pelos documentos juntos,

•• ter sido uma só a infracção commattida.

o"
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Dia 4

N. 1.066 — P.paminondas de Barcellos:—
Deferido, pagando a taxa de analyse.
•• N. 1.067 — Epantinondas de Baréellos.—
Sime pagando a taxa de analyses.

N. 1.029 — Bally aimitada Sociedade Com•
(ureial. — 'sane-agite-se.

N. 1.071 — Mantello Chiorboli.
pagando a taxa. •

N. 4.320— Duque de Amotina & Comp.—
d Não Ode ser attendido.

N. 1.017 — Manoel Ignacio Cardoso. —
Deferido.

N. 1.027-- Albino Alves de Azevedo.—
Póde funecionar.

N. 1.033 — Irmão de Almeida.— Scientes
, N. 1.026— Eduardo da Rocha Passos.—
Pôde funeciordr.

N. 945 — Amadeu Razoada. — Póde fun-
acionar.
- N. 925 — M moei Cardoso.— Cunipra total
e fielmente' a intimação expedida.

N. 76 — Rodotalio Borges.— Sciente.
N. 715 — João Rodrigues de Oilveira.—

Sciente.
Dia 6

' Policia do District() Fed(mmal
Pe:. actos de 8 de. aaril de 1925 ficam trans-

terides os 1° supplentes José Barbosa Ro-
4trigues Filho, do. 5') pira o 4' districto e -
{leste para ~elle nide° Maggioli.

e-
 Ministerio da Fazenda

Por titulo de 26 de marco ultimo, foi
norsanda, lte accOrtio com o artigo 1°,
S. n lo deere t.0 it. 4.657, de 1-1 de janei-

•,ro ^ de 1920. Armando .Toão Petersen.
despachante aduaneiro da Alfandega de
Poliu Alegre, no Estado do ltio Cirande
do Sul,

__ por paataria al i nhem do 26 dá mez
-tudo, foram concedidas as seguintes li-
cenças:	 -

ta!' noventa dias, em .prorogação,
rótula da lei, á operaria da 1' turma do
brochuras da Inwreusa, Nacional, caio_
tina Martins, para titilar de sua saude,
onde lhe convier;

Do' seis mexes, nos termos do artigo
17. do decreto n. 14.663, do 1 do feve-
reiro de 1921, ao porteiro da .Alfandegq

do Estado do Pará, Manoel Raymundo de
Albuquerque, ficando-lhe marchdo o
prajo de oito dias para entrar no goza
da mesma licença;

De tres mezes, em prorogação,
fórma • da lei, ao conferente da Revisão
do Mario Official, Alvaro Tornaghi,
para tratar do sua saude, onde lhe con-
yier.

— Por outras de 1 do corrente, fo-
ram concedidas mais as seguintes li-
cenças:.

De tres mexes, em prorogação, na
fórma da lei, á aprendiz de 2' classe da
Imprensa Nacional, Dulce Barbosa do
Azevedo, para tratar de sua saudc, onde
lhe convier;

De quarenta e cinco dias, com o ven-
cimento . a que tiver direito, na fórma
da lei, ao 2" escripturario da Directoria
de Estatistica Commercial, Valerio Coe-
lho Rodrigues, para tratar de sua sau-
de, onde lhe convier, ficando-lhe marca-
do 'o prazo de oito dias para entrar no
gozo da mesma licença;

Do seis mezes, nos termos do citado
artigo 17, ao motorista da Guarda-mo-
ria da Alfandega do Rio de Janeiro; Alí-
pio Fernandes Rodrigues, ficando-lhe
marcado o prazo de oito, dias, para en-
trar no gozo da mesma licença;
• De seis mexes, na fórma da lei, ag
guarda da policia aduaneira da Alfande-
ga do Estado da Bahia, Almiro Dormund
Martins, para tratar de sua saude, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o
prazo de oito (lias para entrar no gozo
da mesma licença;

De noventa dias, com o vencimento
a que tiver direito, na fórma da lei, ao
contador da Delegacia Fiscal no Estado
do Espirito Santo, JOsé Carlos .do Javrio,
para tratar de sua satale, onde lhe con-
vier, ficando-lhe marcado o praz( do
oito dias para entrar no gozo da niesãna
licença

De um anno, na fórma da 'lei. ao cola
teclar das rendas federaes em Carangola,
'no Estado de Minas Gentes, José Para-
nhos de Campos, para tratar de seus in.-
.1ereàes particulares, onde lhe convier,
devendo a mesma licença ser gozada a
.partir da data em (pie a repte tição com-.
lietente tiver conhecimento c flic:al des-
ta concessão..

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

•
, Caçapava Packing House, .f.td ., pedin-
do prorogação por trinta dias do prazo
estabelecido para o preenchimento das
precisas declarações sobre o imposto da
renda. — O assUmpto está resolvido
pelo decreto n. 16.838, do 24 do moi

_findo, publicado no Diario Official des-
ta data.

A Miranda Estancia. Limited, soliei-
tando prorogacão, por tainta dias, do
prazo estabelecido Para o preenchimen-
to das necessarias declarações sobre o
imposto da renda. — De conformidade
rem o preceituado no decreto
de 24 do mez findo, a requerente pódo
apresentar as suas declarações para o

• lançancento do imposto sobre a renda do
1925, até 1 de junho 'vindouro.

Annibal Borges da Fonseca, pedindo
vista de documentos. Cobre-se Com
revalidação o sello desta petição.

— Pelo Sr: director geral:
Ticariotte	 Itostaing Lisboa, pedindo

documontosa 	taatisfaea a exiseueia do
parecer,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

, WXELDInNTE Do SR. MINISTIld

Dia 7 dc abril de 1925

Sr.. ministro da Justiça e Negocida
Interiores;

N. 65 .— Solicitando providencial,
junto á Chefatura de Policia .do
cio Federal, bem COITa) dos Srs. presi-
dentes o governadores de Estados, no
sentido dos attestados do vicia e estado
dos inactivos e pensionistas da União,
sarem passados pelas respectivas auto-
ridades policiaes nos restrietos famoso
do art: 337 do Regulamento Geral dO
Contabilidade Publica.

N. 013 Transmittindo uma piantã
dos terrenos nceessarios para a installa-
Oo completa da Faculdade de Medicina
do Rio do da•neiro, e bem assim. cópia
do parecer prestado sobre o sassuinptu
pela Repartição Geral dos Telegraphoaa

ExPEDIELTE Do SEI. DIRECTOR MUI.

Dia 7 de abril de 1925

Sr. inspector tia Alfandega do Rio det
janeiro:

N. • 108 — Devolvendo o proees3o re-
ferente ao requerimento em que Daniel
Corrala da Silva pede a sua nomeação
.)itra o logar de despachante aduaneiro,
afim do serem satisfeitas as exigencias
do parecer do Sr. sub-director desta di-
rectoria geral.

— Sr. director da Casa da Moeda:
•N. 29 — Rematando, afim de que, dó •

acearaa com o despacho do Sr: minis- .
tro, de 30 de março ultimo, sejam to-
madas providencias sobro o aviso do
Ministerio da Marinha, relativo ao for-
necimento de trinta kilograunnaS dó
nickel de que necessita o mesmo minis-

ter1°.— Sr. director da Saude Publica:
N. 22 — Solicitando, do aceôrdo com

o despacho do Sr. ministro, de 23 do
murça ultimo, providencias, no sentido
tio ser suhtnettido á nova inspecção do
saude, para effeitas do aposentadoria. o
°Melai de 1' classe da affieina de ele-
ctricidade da Imprensa Nacional, Fausto
Mendes da Silva, visto não haver aidoi
cumprido. nas anteriores inspecções, o
disposto no al . t. • 3° do regulamento al)--
Provada pelo decreto n. 11.147, tia 2e
de janeiro de 1915. _

----	 inspector federal de Poatoe,
Rios c Canaes:	 •

N. 87 — Communicando haver sitiei
autorizado. de ordem do Sr. ministro, o
delegado fiscal do Thesouro no Estado.
da Balda, a designar um functnonario
que terá de fazer parte da commissão
encarregada de proceder em Tllmtios, no
mesmo Estado, á primeira tomada do
contas da Companhia Industrial do

relativa ao segundo semestre dos
anno passado.

- Sr; delegado fiscal na	 I
N. 33 — Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que esta directoria, por de,spa-
eito 410 21 de marco findo, exarado no
processo enaaminhado com o vosso offi-
cio n. fia, de 18 de fevereiro união,
resolveu indeferir o vedido do 4° ezze•

td . 1.032 —J. C. de Almeida & Comp. —
Deferido, pagando a taxa de analyse.

N. 4.392— Carvalho Rocha • cR. Comp.—
Ccrtifieu ase.

N. 1.75 — Albino Alves de Azevedo.—
Cer,ifique-se.

N. 1.072— Vieira Soares & Comp.—Sim,
paaa ido a taxa.

Dial

N. 1.0)1 — Continental Products Comp.
— Sim, pagando a taxa.

N. 1.030 — J, Adonias de Araujo.— Sim,
pagando a taxa.

• • N. 1.037— Osni. Ferreira & Comp. —
Sim, pagando a taxa.

N. 1.031 — Cunha Neves & Comp.— De-
ferido, devendo ser acompanhada a operação
por um funecioaario desta repart çãoe

N. 1.040— Antonio Alvos de Barros.—
Cumpra a intimação expedida sob n. 2.304.

.N. 1.046 — Francisco I). Mato — Cumpra
a intimação expedida sob n. 2.305.

N. 1.029 —Manecl Aapollir ano dos Santds
— Certifique-se.
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ypturario da Al•fandega .desso Estada,
Pulo Rx.theru da Foreseca, no sentido do
the ser- permillido gosar, no corrente
titulo, as férias que deixou de gesar no
anuo passado.

, N... 31 — Transmittindo o titulo de 3
-.do corrente, nomeando Antonio Bruto
para o togar de fiscal de elidis para, ven-
da de mercadorias, me-diante sorteio, eiaS) Felix. •

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
• N. 23 — Enviando o requerimento
em que João Carneiro da Silva Braga
reclama contra o facto de não haver si-
do nomeado para o togar de guarda
aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, o
recommendando providencias, no sentido
do ser, por intermedio da referida Ai-
fandega, sellado o doeumenio de fls, e,
bem assim, prestados os precisos escla-
recimentos no tocante ao assumpto
reclamação .

—.Sr. delegado fiscal em PCITIUM.-
blICO:

N. 26 Declarando n0a haver que
deferir relativamente ao requerimento
em que Olympio Marinho Fernandes
Pires marinheiro da Alfandega de Por-
flainhruco,	 a sua nomeação para
o togar de guarda da mesma ,repartição..

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 831 — Declarando que, por despa-

cho'de 28 de março ultimo, 0, Sr. minis-
tro resolveu deferiv ti') requerimento
que o agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de S. Pau-
lo, João de Oliveira, Machado, ,pede o
prazo de trinta dias para apresentar-se
á Delegacia Fiscal im mesmo Estado. fi-
cando assim dilatado o prazo de oito,
mareado (ameno funeelonario pela De-
legacia Geral rio Imposto sobre a Renda',
onde o mesmo servia, em commissão„

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE Do	 DMECT011

Dia ti de ahril de 1925

Offitios:
Aos Srs. delegados fiscaes mos

guintes Estados:
No de AlagOas:
N. 50 — Remettendo tabella de dis-

tribuição de creditos, á emita da verba
18v, de 1925, Ministerio. da Agricultura,
no total de •4:878$000.

— No do Amazonas:
N. 80 — Idem, .idem,' 9:9008000.:
— No da Bahia:
N. 88 — Idem, idem,*20:700$000.
— No do Cará:
N. 59 —	 17:3288000.
-- No do Espirito Saldo:
N. 40 — Idem, idem, 4:6508000.:
,=-• No de Goyaz:
N. 25 — Idem, idem, 15:3008000..

Nt di, Marenhã•o:
— Hem, idem, 17:1008000

No de Matio GrosA):
N . 53 .___ /dem, idem, 13:3500100.,
— No de Minas Gemes:
J)1.--111.,,--, Idem, idem, 7508000..

MARTO ÕFFUTAT,

•— No do Pará:
N. 51 — Idem, idem, 9:2288000.:
— No da Parahyba:
-N. 25 — Idem, idem, 5:7008000.,
— No do Paraná:
N. 52 — Idem, idem, 31:8008000.:
—* Ne de Pernambuco:
N. 103 — ith'111, idem, 18:0788000.,

— No do Piaully:
N. 36	 Idem, idem, 3 :0788000.,

.— Ni do' Rio Grande do Norte:
'N . 31	 piem, idem, 7:2008000.:
— No do Rio Grande fio Sul:
N. 155 -.- Idem, idem, 28:1108000.
— No de Santa Catherine:
N. 39 -- Idem, idem, 41:0108600.,
— No de S. Paulo:
N, 119 — Idem, idem. 61 :0328000 .,
— No de Sergipe:
N. 28 — Idem, idem, 6:6788003.
-- No da Parahyba: -
N. 27 — Concedendo, por conta da

verba, 17. de 1925, Ministerio da Via-
çãd, o credito de 1:0008000.

— No de S. Paulo:
N. 120 — Sobre o comparecimento e

desligamento de eseripturario Ariosto
Ribeiro da Costa que se achava addido
a esta directoria.

'— .A0 Sr. d i rector geral de Fazenda
de Ministerio da Marinha:

N. 82 — Devolvendo o processo a 'que
se acha annexo o aviso desse minisierio,
n. 1.921,- (() 26 de abril de 1923, para
receltee informação.

-- Ao Sr. director-secretario do Ui-
hunal de Contas:
. N. 30 — Enviando cópia Ja condir-
rrneia administrativa, procedida de ac-
cõrdo com a portaria n. 32. de feverei-
ro ultimo, bem conto a proposta tia fir-
ma J. (1. Pereira & Comp. para o for-
necimento do artigos de expediente, em
1925.

Portarias

Aos Srs. reflectores federaes das se-
guintes 'colleelorias:

N.. 144 — De Cabo Frio,. autot•izando
effectuar, em 1925, o pagamento de

3:0005 ao . pessoal da Directoria de Me-
teerologia, á conta da verba 18°, de
1925. Ministerio da Agricultura.

N. 115 — Da Barra do Pirahy, idem,
idem, 2:8508000.

N. 116 — De Nova Friburgri, idem,
idem, '2:0008000.

N. 117 — De Sapucaia, idem, idem,
'7508000.

N. 118	 Do Valença, idem, idem,
:W;o8000.
N. 119 -.— De Carmo, idem,

1 :8008000 .
N. 150 — De Itaperuná, idem, idem,

1 :800-8000.
N. 151 — De. Therezopolis, idem,

idem, 2.:1008000.
N. 152 — De Angra .dos Reis, idem,

idem, 1 :800('-000.
N. 153 — .De Santa Maria, idem, idem",

2;1008000.

Abril de 1925

• Requerimento despachado

N, 57.013 . — Orlando de Souza Coe-
lho e outros, pediir to gratificauão ])Jr
exrreicios fi•ndos. — Dirijam-se, que-
rendo, á repartição a que pertencem..

Directoria do Patrimonio Nacioua;

Dia 8 de abril de 1925

!!equerimentos despachados'.

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Requerimentos despachado

Dia 8 de abril de 1925

N. 3.039 — João Severiano da
Restitua-se, conforme o parecer, a

quantia de 1038105, classificando-se a
despeza como se .propõe. Relacionada A

solicite-se credito.
Sem numero — America C. da 'Motta.,

— O imposto sobre operações a termo, a,
que se refere o deCrdo n. 15.737, de 23
de março de (1921, é devido, além dos im-
postos a que estão sujeitos os respectivo
conlcartos na conformidade da legislação
em -vigor, é o que diz o ar t. 1" tlo re-
ferido decreto. Cabe, por conseguinte, a
exigencia do 'seno proporcional da ta-.
hena A do decreto n. 11.339, de 1 do se-4
tembrro de 1920, contra a qual reclama
O peticionariu.
_ N. 6.198 — Augusto Ciandli &
mão. — 1 e aecliredo com o laudo e pa-
recer, faça-se a alteração proposta, a
partir de 1024, cobrando-se a differenca
respectiva. lsto feito -volte o 'processo ao
Sr. ajudante para ,dizee quanto ao pe-
dido de baixa.
• Sem numero—Banco do Brasil—Md.
estalido int alçada (lesta directoria a solu-
ção do ('aso, 4pw não está expressa ta3(
regulamento, submeti() á elevada consi-
deração do Exmo. Sr. ministro a questtb
para que S. Ex. se digne de resolvel-a.,
Responda-se nesse sentido ao Banco gel
Brasil.

Pelo Sr. ministro:
Licinio Athanazio Cartoso.• pedindd

aforamento do terreno de Marinha fronn
teimo ao predio n. 16 da rua Junqueira,
eia Paquetti. — Dirija-se, querendo, A
Prefeitura.

— Pelo Sr. director: 	 •
José Ferreira de Oliveira, pedindo deS,

Membramento de -11111.00 dos' lotes 6 o
6-A da avenida Carmen, em Santa Cruz,
que lhe tocou em partilha dos bens do
D. Ephigenia Anacleto da Silva. — Jun-
tem os interessados certidões da par-
tilha na pau-te relativa aos lotes ns. 6 o
6-A extrahidas dos autos de inventario
dos bens de D. Ephigenia Anacleto da

• Silva.	 -
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal no Cearáf
N. 5 — Devolvendo um processd dd

aforamenle afim dt) serem cumpridas a4
exigeneias do 3' Sub-direetoeia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ama-i,
zonas:

N. 6 — Devolvendo um processo afinl
de ser junto ao mesmo a minuta do'con-i
tracto a ser celebrado entre essa delega,
ela O o Goverrno desse Estado.
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N. 20.117 — Raphael Cardoso da Cos-
ta. — Informe a 3 Sub-directoria.

N. 4.790 — Joaquim M. Pereira
Comp. — Encaminhe-se á Delegacia do

:Imposto sobre a Renda.	 •
Sem numero — Antonio C. Costa. —

oProeeda-se á inscripção. nos termos do
parecer. Imponho a multa de 100$, mi .
Zinno, da-lei.

N. 7.703 — Nicoláo Jorge. — De ar-
eôrdo com o laudo e parecer, altere-se,
a partir do segundo . semestre de 1924.,

Dpara "engraxate", a classificação. do ne-
gocio em apreço. procedendo-se o eNpe-
(tient(' deeorrente.

Sem numero -- João Ambrosio do
Nascimento.	 Entregue-se ao regue-
ente a q uantia de 100$. classificando-3

a despeza pelo modo iiitlieado.
Sem numero L. Antunes. Cobre.

se a differença do imposto, com a infira
de 1 %. Imponho a firma Antunes a
-multa de 500$, minimo do art. 61, letra
a de decreto ri. 15.589.

Sem numero — Edmundo Bueno Cal-
das e outros. — Entregue-se, de accôrdo
com o parecer, a quantia de 375$, clas-
sificando-se a despeza pelo modo indi-
cado.

Sem numero — Folha de pagamento de
percentagem dos cobradores da Directo-

' ria da ateceita 'Publica, — Pague-se a
quantia de 21:593$548.

N. 17.837 — Sarah , Seixas II ianeho:
.-- Reduza-se, no corrente exercicio, a
720$000. Extrahia-s6 nova certidão de
divida o j unte-se ao processo a' que se
cancellar.

N. 3.121 — E. Charles Vautelet. —
„Nada lia que p rovidenciar, visto já ler

sido solicitada providencia á Directoria
da Receita. por officio n. 2.1111. de 1924,
no sentido de ser annullada a divida em
apreço. ArchiVe-fie.

Sem numero — 'QUeiroz, Suzarte
Meyer Itest itua-se rio accôrdo com e

parecer e a quem de direito, a q uantia de
7:289$080, classificando-se_ a despeza
pelo infido indicado. Relacionada a di-
vida, solicite-se o nec,essario credito. Ein
'tempo: Submeti° este despacjio á con-
sideração superior.

Sem numero — Queiroz. Suzarte
tv; Meyer. — Restitua-se, nes termos
propostos e a quem de direito a quan.
lia de 21:9978700, classificando-se -
despeza pelo modo indicado. Submetto
este despacho á consideração superim .

Ordem n. 112. da Directoria da +Receita
Publica de 30 de março de 1925. — An.
notado o processo. arehive-se a ordem,

Ordem n. 113. da Directoria da Re-
'ceifa Publica de 30 de marco de 1925. —
:Almofado o processo. arehive-se a ordem.

Ordem n. 1-11. da Directoria Ida R3,
eeita Publica de 30 de março de 1925..—
.A111-lutado-o processo. archive-se a ordem.

Sem numero Gervasio Santos Sea--
Pra. — Proceda-se á inseripção nos
lermos ilo parecer. Imponho a multa de
1100$ ,minimo da lei.

Sem numero — 'Nletropole Companhia,
Proceda-se á inseripção nos lermos

do parecer. Imponho a multa de 100$,.
minimo da lei.

Sem numero — Manoel Thedim Lobo.
Pineda-se á inscripção nos termo .; d-0

parecer. imponho a multa de 100$, mi-
/limo da lei.

-Sem numero — Domingos Neves. —
Proceda-se á inseripção nos IN'tflOS
parecer. Imponho a multa de cem mil
réis, minimo da lei.

Sem numero — Antonio Lartigan Soa-
- Proceda-se á inseripção nos tm.-

mos do parecer. Imponho a multa de
100$, mimmo da lei.

Sem numero — -Dr. Carlos Telles 1164
'elia Faria.	 Pree.cda-se	 jipuipful

nos termos do parecer. Imponho a multa
de 100,$, mínimo da lei.

Sem numero — Ricardo Seabfa de
Moura. — Proceda-se á iuscripção nos
lermos do parecer. Imponho a multa de
100$, minimo da lei.

Elizen Zuechi — Incidencia do im-
posto de consumo na Loção Anticaspa.
— O preparado denominado Loção Au-
/ ieaspa, do fabrico de Etizeu Zucchi,
gosa, segundo parecer do Departamento'
Nacional de Sauda Publica. de proprieda-
des therapeu tiras e, portanto, incide no
pagamento cio selln sanitario, de accór-
do com o art. 6 do fiarei° n. 14.713,
de 8 de março de 1921.,

DEseAcuoS DA 2* SUB-DulEGToniA

• N. 1.553 — Orlando Daria Araujo
Góes.	 Satisfaça a exigencia.

N. 5.229 — Olympia Ventura Aranha.
— Idem.

N. 2.611, — Taupby Abrachede &
— Satisfaça a exie-encia.

Sem numero — Josepaa Loureiro.
Idem.

N. 18.860 — F. C. da Cruz. --- Sa-
tisfaça a exi,gencia.

N. 8.779 —	 A. Mendonça &
— Satisfaça a exigencia.

' Sem numero — Dr. Jorge de Toled6
Dodsworth. — Satisfaça a exigencia.

N. 14.855 — Companhia Constructo-
ra Nacional S. A. Satisfaça a exi-
gencia.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

..EXPEMENTE .	1° DELEGADO

Dia ó' de abril de 19.25

Of fic ios :
N. 545 — Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, requisitando
unia passagem para S. Paulo.

N. 546 — Sr. inspector cie fiscalização
do Exercido da edicina, accusando o re-
cebimento da relação de vencimentos
pagos, que me enviastes com o vosso of-
ficio n. 187, de 30 de março proximo pas-
sado. declaro-vos que, em face do capi-
tulo XIII do regulamento, as informações
desse genero devem abranger todos 0.3
venriinentos, qualquer que seja a im-
portancia. Basta, nesse documento. men-
eionar os nomes, residencias e total pago,
durante n atino de 1924.
• Rogo-vos, pois, ordenar a remessa de
unia -relação supplementar. em. que fi-
gurem as pessoas que receberam paga-.
mentos inferiores a dei contos de reis.

Convém notar que lodos quantos te--
nliam rendimentos classificaveis em ai-
guina das categorias regulamemtares, se-
jam esses reodimenfos superiores ou in-
feriores a 10:000$, devem apresentar in-
dividualmente a sua "declaração", em
formula propria. , do acanto COM O de-
creto it. 10.838. de 24 de março de 1925.,

N. 547 - Sr. director-secretario da
Associação Commereial de 5. Paulo, res-
pondendo a' uma consulta.

N. 548 — Sr. director do expediente do
Ministerio da Marinha, sobre informação
de rendimentos.

N. 549 -- Directoria de Engenharia
Naval, sobre informação de rendime;idos,

N. 550 -- Sr. director da Recebedoria
do District° Federal, sobre o a.tqueri-
mento de Octaviano Pinte Lopes Ribeiro,

N. 551 -- Sr, director da Itee,ebedoria
do District° Federal, sobre xequert-
mento do Ra:Inundo Costa.

N. 552 -- Sr. director da Recebedoria
do DI,strieto Federal, sobre o requeri.w
mento íte Sylveira & Irmão.

N. 553 — Sr. director geral dos Con4
reios, sobre informação de pagamentos.

Papeis despachados': •

;Joaquim Mendes. — Faça declaraçãO
regular, em formula propila.

Raymumlo Costa. — Indeferido'. ',Veia
fóra do' prazo regulamentar.

Joaquim Mendes. — Faço, declaraçãet
regular, em formula propria.

Sylveira & Irmão. — Indeferido. :Veid •
fora do prazo.

Oclaviano Pinto Lopes Ribeiro. — In-
deferido. leiu l'óra do prazo.

Atlantic Refining Company of
— A' secção de revisão.
, A. Mazzie. — Faça . declaração regular, •
em formula propria.

Cabral & Irmão. — Certifique-se.
Convidaram-se a pre;lar esclarecimen-

tos os seguintes senhores:
,Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho,

Dr. Antonio Nogueira Penido, Avellar
Comp., Carlos Dantas de Azevedo Leite,
Fr:incise° de Andrade e Silva, Ilermana
Barcellos & Comp., J. Mar' ins, Dr. Jesse
iknight. José Constant Bevilaqua, INIanoel
José Alves da Silva. Paul (teorg En-
goiano, Dr. Raul Eugenio dos Santos
Lima,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de abril de 1925

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 719 — Ao Sr, director geral de Conf a-

bilidade do Ministerio da Agricultura, sr.e-
volvendo uni oflicio que, por engano. foi
enviado a esta repartição.

N. 720 — AD Sr, ndministrador dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, iafor-
ma,:do solNce a remessa do Diario 0ff/1D
ciai.

N. 721,— Ao Sr. director da Bibliotheca
Publica, do Estado de S. Paulo, idetn.
idem,

N, 722 — Ao Sr. FrancisCo Niçoii511.1(214.,
idem.

Inspectorlii Geral dos Rancos

EXPEDIENTE no sn.. INSPECTOR GERAL

' Dia 8 de abril dc 1925

()Ridos:
N. 272 — Ao Sr. Alvaro da Gama Cer-

queira, fiscal encarregado do expediente em
Minas Geraes, remettendo a carta patente
n. 335, com o processo da firma Campos
Lima & Comp.

N. 273 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, submettendo ao conheci-
mento do Sr. ministro da Fazenda o pro-
cesso do Banco Allemão Transadantico.

;Requerimentos despachados

Scciedade Bancaria Minas, S. Paulo e Rio,
Limitada, requerimento de 8 de abril de
1925.—Junte-se, extrahindo-se a guia.

Arthur Antunes de Moraes Castro, reque-
rimento de 8 de abril de 1925.— Certifique-
se o que constar.

José Monteiro de Sá Freire, requerimento
de 7 de abril de 1925.—Autuada, volte a
despacho.

5- -

Imprensa Nacional e "Diario
Official"
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Abril de 1923

N. 723 — Ao Sr. Carlos Soares, idem
Idem.

N. 724 — Ao Sr. Pedro Macario de Al-
eleida, idem Idem.

N. 725 — Ao Sr. director secretar'o
Tribunal de Contas, solicitando empenho de
despeza.

N. 726 — Ao mesmo, idem idem. •
N. 727	 Ao Sr. cirector da Estatistica

Commercial, idem idem.
N. 728 — Ao Sr. director de Contabili-

dade do Thesouro Nacional, idem idem.
N. 729 — Ao mesmo, idem idem.
N. 730— Ao m.)smo, idem idem.
N. 731 - - Ao Sr. inspector geral de Se-

guros, idem idem.
N. 732 — Ao Sr. director do Patrimonie

Nacional, idem idem.
N. 733 — Ao Sr. director de Contabili-

dade do Thesourõ Nacional, idem idem.
N. 734 Ao mesmo, idem idem.
N. 735 — Ao Sr. director do Serviço Geo-

Iogico e Mideralogico, idem idem.

Requerimentos (lespachadas

Luiz Petrino dos Pas ,os, Leone Ferraa
de Menezes, Horacio Conto Dias, Luiz
Cear Sanião, Joã ) Honorio de Carvalho,
Claudion,r Lourenço Pinheiro e Hercilia
Baptista.— Como requerem.

Francisco Rebello de Carvalho.— Sim,
devidamente informadi.

Faus:iao Xavier de 7V1:randa e Bemvinda
Redrigues.— Sim, em termos.
Jose de Assumpção.— Sim, de accôrdo

com a informação.

CaiNa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de abril de 1925

N. 132 D/a—Economica do Rio de Ja.
aleiro e Antonieta Xavier de Sim3s.-----Faça.
se annotação e communique-se.

N. 79 M 1 Mano Blanche e Adolphine Ra-
Indef o.ido, a Vista da informação.

N. 57 E—Einilia Cardoz3 Gerin.—Com-
pletado o seJlo do dozumento de folhas 3 e
4, cumpra-se o alvará.

N. 94 O Orozimb) Mtmiz Barreto Ju-
' rilor.—Cumpra-se o alvará.

N. 5 W— Waldemira de Souza Gago.—
Deferido procedendo-se de accôrdo com o
parecer.

F. 49 F—Frod Motor Company. — Satis-
faça a exigencia.

, N. 12 0—Garcuinta Autoria) de Moura.—
Satisfaça a exigencia.

N. 40 F—Francisco Gonçalves.—Faça-se
a annotação.

N. 227 A—José Rangel Junior.—Deferido.
N. 193 J—José Monteiro Salazar.— Cum-

pra-se o alvará'de accôrdo com o parecer.
N. 191 J—José e Luiz Martins Coelliaço.

.--Cumpra-se o alvará.
N. 189 J—José de Sant'Anna,Costa e Silva

'r-Cumpra-se o alvará.
N. 82 A—Associação de Soccorros Mu-

trios de Nictheroy.— Sellado o dommento
de fls. 9 a 13, cumpra-se o alvará de accor-
do com o parecer supra e de folhas 14.

N. 34 B — Banco do Commercio.— Cum.
• pra-se o alvará.

N. 36 P	 Brugger de Lac:rda.
i..-Cumpra-se o alvará.

N. 36 L — Lindo pho Dutra Escobar.—
Satisfaça a exigencia.

N. 29 S — Sebastião Arnaldo Penido.—
Satisfaça a exigencia.

N. 122 M — Marianna de Castro Mede'
Ze13. — Deferido.

N. 131— Isaura Vieira Salema.— Cnm-
pra-se o alvará.

N. 35 B — Banco do Commercio., — Cum-
pra-se o alvará.

N. 195J — Joaquim Augusto Teixeira.—
Cumpra-se o alvará.

N, 333 Et.— M•ria Alves Gandra,— Cum-
pra-se o despacho de folha 6 á vista do offi-
cio de folha 11.

N. 225 A — Alfredo Britto.— Proceda-se
de accôrdo com o que deLrmina o art. 14,.
§ I° do decreto n. 14.633, de 1 de fevereiro
de 1921.

N. 131 MF — Imprensa Nacional. — Fa-
ça-se o troco pelo valor integral, em seguidoa
remetta á Casa da Moeda.

Ministerio -da Guerra
Por despachos de 4 dó corrente fo-

-ram transferidos os officiaes contadores,
capitães Manoel Grott para thesoureiro
da 5° It. A. M. (S. Gabriel) e Tancredo
Regis de Alencastro para almoxarife da
mesma, unidade e 2° tenente Oldomar
Travassos da Cunha Telles para aprovi-
sionador da Escola de Aperfeiçoamento
de OfficiaCs.

EXPEDIENTE DO SR. :SINISTRO,

Dia 4 de abril de, 192,5

,An Sr. presidente do Tribunal do Com-
ias, solicitando distribuição. ás delegacias
fiscaes do Thesouro Nacional 110s
dos abaixo mencionados, dos seguintess
quantitativos:

Por conta da verba 8', "Para abasteci-
mento d'agua e asseio dos huspitaes e en-
fermarias".:.

Amazonas
Pará
Maranhão ... 	
Piauhy .
Ceará . 	
Rio Grande do Norte
Paivihyba do Norte 	
Perirambuco . 	 •
Alagems , „ - 	
Sergipe , „ 	
Ilahia 	 	 •Espirito Santo
S. Paulo . .
'Paraná
Santw-Catharina . • 	
Rio Grande do Sul 	
Minas Geraes . . 	 •Matto Grosso . .	 . . .. 	

i(Aviso n. 57);
Por conta da verba 15', "Para despe-

zas das circumscripcões de Recrutamen-
to e juntas do alistamento militar:
'Amazonas # y y	 .. .....	 5 :1038342
Pará, . • • ;fir:*" .* e ,',9 •	 • . , .... ..

	 7:3.108602
Maranhão . à à à à_  : •	 . .	 8 :0218095
Piaully • . ‘ 4 ..a. 	

	
6:598824(3

Rio Grando do Norte 	 o
Ceará .... : .. ' ..... -• •••• • 	 ;	

O :2888031
8 :8258314

6 :4128657Parahyba do Norte •
7 :7738)643Pernambuco . . ....- . . .. • ... i
5:2278068Alagôas . . . ii .  • •	 :	
5.1658205Sergipe ; • à :.... 	

) 12 :8168409Balda . . . . •  • .
4 :9178753Espirito Santo .... 	 	

22 :1768819S. Paulo • • . :..:.-- ... •	 ..•„..	 .,:
7:8,158698Paraná . 	 o

Santa Catharina	 o	 , 7:2278008
Rio Grande do Sul 	  13:5158999

11 :2588355Minas Gereas . . 	
6:0318287Goyaz	
4:2378260Alatto Grosso 	 41

. Aviso n. 58:
. Ao chefe -dó Departamento do PAsoal

da Guerra; -cleelararido que ó permittid0

ao capitão da Artilharia Fernando Mi-
guel Pacheco Chaves, piloto aviador mi-
litar, aperfeiçoar seus conhecimentos na
Europa..

Ministerio da Guerra — Ilio do Janoi-
ro, 4 do abril de 1025. — N. 3o
Sr. director do material bellieu. — :Em
solução ;10 vosso OffiCio n. 671, de :I 4IP

março findo, vos declaro que deveu-Si
ser adoptados nos corpos do tropa o esta-
belecimentos militares os lubrificantes I"

anti-oxinos para a linmeza e conservo-
vão do matri:d bonivo, vollSlanIes das
aEspeo,ificações teclmicas", da autoria do
2° tenente phannaceutico lo xor,'.ilo
Adindo de Araujo 'Vianna, tornando ex-
tensiva a mesma adopção ás essencias
para motores e denjjtis Material.

Declaro-vos, outrosim. que, após
Diens ou um anno, ileverão os referido os
corpos e estabelecimentos enviar a essa
directoria as suas observações.

Declaro-vos ainda que mando nau •;.-•
publicar no Boletim do Exercito as (i-
fadas especificações, mas tambem elogiar
o mencionado official, por sua exponta-
nea dedicação a um assumpto em rei.ria
pouco cuidado.

mle o fia lornidade	 Setembriio
4(? CarVaill O.

EXPEDIENTE DO sa. DIRECToR

Dia	 de abril de 19.25
1. :Sco Sr. delegado fiscal em Goyaz.

transmittindo a certidão passada a ro-
quer -In:eido do soldado reformado do
Exercito Joaquim Pereira da Costa Vas-
co, afim de ser entregue ao interes:Ado.
depois de p r.gos os -respectivos emobi-
mentos.

Requerimentos desparliodos
Jorge de Menezes Werne,ck, propondo

a compra de ferro hindi e imprestavid..
— Não pólio ser attendido.

José Ferrugem de Mello Mattos, 1" 10—
nente, pedindo transporte de um cavallo,
por conta do Ministerio da Guerra. - --
Deferido.

Manoel Ferreira do llomfim o Silva,
general de divisão, graduado, reforimolo,
pedindo certidão. — Certifique-se • o que
constar, na fórma da lei.

Tertuliano Ferreira do Amonim, offi-
ciai de justiça lia 6a C. J. M., pedindo
uniformes gratuitamente. — Não pótle
SOE af tendido

Albertina, Villaça Jardim, pedindo cer-
tidão da declaração lie familia, feita em
vida pelo seu fallecido marido.
se-se certidão,certidão, na fórma da lei.

José Guines de Oliveira, 2° tenente,
pedindo para desconto unia outra meda-
lha do prata. — Deferido, de aceôrdo
com a informação) do D. C.

Luiza Neves de Araujo Guinutrolog,
pedindo cópia da certidão de assento-
montas de seu fallecido marido. — 1 )q--.
ferido.

Phinio Pratos de Magalhães, pedindo
pagamento. — Indeferido.

_Ministerio da Viação e Obras

	

I- - Publicas	 •
Directoria Geral de CoMabilido.de

.	 Primeira seeelio

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

Avisos:
Sr. ministro' da Fazenda:

. N. 427 — Transmitt,ind,) a V. Ex.' a
inclusa cópii. do telegramma reJebido

4508000
i :2508,000

4508000
4008000
4508000

;1508000
. 4008000

8008000
. 4008000

.1508000
dr2508000

8608000
3:0008000
1:6108000
1. :8208000

4 10 :8108000
8008000

2:8408000
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kielo director geral dos. Correios (lo- ad- •: de 1923,• visto ter .a alludida firma feito
. aniuistrador interino dá. Correios em nova caução para garantia da boa e fiel
Tlieophilo Ottoni, tenho a honra de 2o-..execução•do referido Contracto:' . .
;binar de V. Ex. 'as mecessarias provi- 	 N. 432 . -•-• Tardio a honra de solicitar

..	 ,	 .
delicias, afim, de- que sojam.-as: requisis .•.t1-•\/-. Ex.• /1. iiecesga.t. ia3 . ,prjs,iact..icia;,
ções de supprimento assigna • as Peie ''.
'administrador interino da roferida ad, -.	 .	 -• - '•—afini .' de Otue no. 'Thesouro . Nacional,

sejam rés autuas •,. á firma Dias Garciaministração, contador 'Roberto •Sander, .
• : qt: Comp., as 4.ree apolie,es dá	 •diN.ida nu,.;atendidas: pela Delegacia 'Fiscal, do 4,1; 

` Thesouro Nacional , no Estado ^0e . Mi. 4".• "no"calyalbu "de.1..•&:0007•7,970'ad14a7n1194?ealule7419a8'-''!Gel'aes."	 •	 .	 . das .comó .garantia das • a•Tsignaturas de
N. 428 — Rogo nt - V. Et. se digne contractos e execução dos mesmos, caiu-

Ordonar as necessarias . . providencias, •- a Rep .artição de Aguas: e . Ob ras Publi
--afim de que, na 'Delegacia. Fiscal do• cas, actualmente Inspeetoria de 'Agias e

Thcsouro Nacional nó Estado do ;Rio. 'Bogotá, para o fqrnecimento de artigos
A:fraude do Sul, mediante dis' •tribuição do . diversos no •j0 semiMtre, de tintas, dro-.
wespeetiva credito,. sejam pagas, - por gag e outros artigos semelhantes. (gril-
em:Meios- findos, da aceârtio . caiu • os pui 5) o do material metailieo (grupe 8),
processos juntos, a • Alextindre Ga•sLaud, • 'durante .o exercicio do 1924, nos - torinoS
telegraphista chefe, aposentado, da -Re— dos- inclusos 'conhecimentos nos. 14.818,
partição Geral dos .Telegraphos. • as de 8 de' dezembro' dei 923; . e : 1,130. e

• stuantiaa da 7918302 e 1788059, relativas ' 1.•431, do . 11 do referido inez e anuo,
'aos seuS vencimentos . 6 • gratificações . 'susto -ter a- referida firma• . Mil o . novas
Mdicionaes . quo. deixou do receber (lu s. • •cauçõeá. Para garantia da boa e fiel oxe-
ainte os dias• 4 a• , 18- de novembro e de , enção dos referidos contractas,. -• •
II a 31 de dezembro de 1920, em que foi • •	 i	 .. . . - .
±.anisiderado licenciado aguardando apo- . • ...N•,' 4" ----r nóg°- V• Ex ' a' ii"a"-
entadoria	 •-

	

	 licenciado, •	 • .	 .• .. rias providencia.s %fim de nuo..no The-s.
s'	 • ' • •-• :	 •	 soui.o Nacional..aeja. ro,stitii iiiit á fil-ma

A (limpeza, - na unportancia ' t-Jtal de .. ileraciito&•. Comp.. a itiAilico dá :divida
•698442. quando corrente - o • excedido, publiba. no valor do 1:0008.. ii: 109.722.
d evia • • ter sido • assine- escrinturada: • .caudonada.como garanti`a da assignatu-
a,9l$392 : por -conta 'cio ' credito destinado •ra . 0 oxecUcão do contracto feito com a,
a. telégrapiátas s chereS. dá. (-,onsignação • • Repartição de . . Aguas o 'Obras Publipase
"Pessoal" do titulo '!Distrktto telégra- .. actualmente Inspectoria de Aguas e

• whicOsa -.-•-: Linhas" da verba 3`. art, • 52 • gotos, para o fornecimento" de tintas,
.da lei ir. 3.991, iii;, 5 de :janeiro de 1909, . • drogas e,artigos semelhantes _(grupo 5)
e 178$050;.lier conta da sub-consigna_' 1. durante o exercieio de. 1924, ;HOS termos
sjão que, sob o titulo "Ajudas. de custo odo incluso -conhecimento n.•::1:405, de 7
vantagens-rogulamentares", da vssba . 3..."-de dezembro de 1923. visto ter a allioli-
artigo • e lei acinía ..p:tadOs, $0 : destiaavit • ila firma feito nova caução para-táran-
a gratificações addleionaea de 10, .ø 	 : ..tia.• dá boa g 'fiel execução da referido:•

• "	 i	 •O 710 To. sobre Veuelmonto.s. etc.. •	 -'oontraeto..	 ,	 .• ..
N. 429 ..--- Em

•
 resposta. ao aviso desse .... N, .434 ,--- Tenhosa

	

	
",

honra do •solieitiir
.aninisterio n. 2-14; de 20 :d	

‘r
e outubro do .a ' '. Ex. - as ' . necessarlas • orovideacias

1924,- tenho . a honra. '4Ie declarar : : • a afinl • de mio. no The-som-o.. Naitioual. se--• '

•

• iam restituidas á firma .1.3a'reollo,...Ni: Ex. não• serposaivel,•a cessriô	 -••. Cori'tnanhia. 	 dt.laFj•	 •anui:ice:V(1aoredio Soligitado- para •	 •..rtiaidenoia . do	 •
-agente • fiscal do :imposto •de' consumo •na "siiiblica, tio numero 2 . 160'.31q	 160..:Al2.
'capital do Estado •do •Pianhy..por ser:. o.. --a'n valor dó 1 ar

	 '
:000$, cada nina, nasalo-

'mesmo necessário para dt.posiM	 ma,-'•	 ;,• nadas . como gantia . da arignatii ra e
eao do contraeto feito C.0111 aBepai'-.

cortai Per1eliocute 4RepartiçãQ.. ,-Geral • "'ec"- 	 •

	

T	 '	 •	 •	 • • •	 •	 •tição de Aguas e Obras -Públicas. actual-,slos elegcapbos. • • -	 mente Inspectoria de Aguas e Esgotos.
-; N..430	 Tenho a. honra de sglicitar para o: forneohnento do .forra gens. no •
• V. Ex.* as..necessarias -providencias; corrente atino, nos termos do int:biso
:afim do que. - no Thesouro • Nacional, conhecimento .n. 922, do II .de'de'zembro
_soja reátituida .11 firma Dias Garcia' de 1)2 xisto nãO ter- sido aoctita a 'oro-
sk• Comp... uma. apoliee da divida' publi, „posta 'da supracitada ,firma. - 	 •

.-12 • 0133 , no : valor do -1 000*'• " 1:1-' • — Tenho .a honra -(iesoliciJar'
ei°flada: ("no garantia da "siguat-ura' 0 a-N.'. Ex.- as neceSsarias nrOvidendas
execução do "contraia° s fedo com a 116- afini (leque, no Thesouro Nacional. se-
Dartieão do Açitas o libras .Publicas, 'ia „reitituida á firma. lIeriuslito 	 Cnin:
actualmente Iftspecteria de Águas .e Es- panhià â apolice da divida :pubtioa,
gotos; para te forneoNionto 'do maieriaea valor do 1:000$, caucionada como, ga-
E°""PoRd°11t" . ao '1'011110 ' 1, durante o. :rantia da assignatura.e execução (10. con-
oxercido de 144, nos termos dó Mela:- trato feito com a Roparticão de Agii-as
NO conhecimento n: 1.520. de 27 dedo- : é Obras Públicas. aetitalmonio insaoei.o-
20.mbro de 4923, viato a dita . firma	 • ..ria • de•„kguas e Esgotos, para' u fome-
:ver cumprido todas as abrigaCõoa . asses . pimento correspondente ao .grupo a .. 4:
-goradas pelo anuindo deposito. •	 . • .• durante o exercício de 1.924„ lios tomos

do' incluso conbeohnento á. • 1.527. de'

	

Tenlio honra de milenar . 	 dezembro de • t923, viSto a roferida
a..V••	 " ni""arias: Pr(ivide	 firma • haver comprido •botas as opritia-
afim de que, no Tlicsonro Naeloual, Oes asseguradas pelo alludido deposito.
_seja • restituida .	 firo1erielito • .	 430 — Tenho a, honra do 'soliarcit
• Ci3-n	

a. H
ip., a apolioe da divida publica, a V. Ex. as necessarias. providencias

.gia, valor, de 1:010,ii. 189,275, e,ausjo_ .afim de que, no r.Cheseurn Nacional, 'se-
nada como anrantia• . da a•ssignatura e , jam restituidas á Sociedade •tionyitia
ostwução do contracto feito coni a lie- NlárvIn. (Mas apolices da diçida publica.
Part ição de 'Aguas e Obras- .Publicas, •• no. valor de 1:600,000 cada unia tiii-
ractualmente•dnspectoria..de .4guas e Es-• niFos- 3.10.653 o 342.517. caticiona-
.03nto.s para . g". 1°417Mb:tient o- de material O'as como garantia • da assignatura e
stnetglico (grupo 8), durante o exerci- oxecueão 	 contracto feito coto a Re•-•t•	 •,C1.0 do 1924, nos: termos do incluso. co- partição do A guas • e Obras Publicas:,
Inlieckixeatp	 tte 7, de dezerobio actualmente .inspeeterla • de	

•
Agilas e Ess

gotos, , para o fornecimentO de n3ateriaes
durante o corrente ,exereicio, no2 termos
do • Incluso conhecimento a. 955, de 13
ibm novembro de-192 .1. visto. a mesma so-
ciedade.- haver' afiada:ido novo deposito
para garantia dg búa é fiel exectiCão

• referido • oontract1/4o. • •
43,7 — Rogo a . V, Ex. se digno

. 'ordenar as . neeessarias providencias',
afita de que, no. Theaouro Nacional,

.soja : . relacionada e \inig-a, • por exer-
cícios ftmlos,.. a Flui-fano Peixoto -da
Silva Machado, ex-servente da $• divis

'

 ão
da Estrada dti Ferro Central do . Brasil' a
quantia de 78$. relativa á differença do
auginento provisorio.que. lhe foi conce-
dhlo;•de acciIrdo com o de-dueto numero
3•990de .2.de janeiro de. 1920 e corres-•Pondente aos numes . do -junho a dezetit-

•:bra. do mesmo cano, conforme se , veri-
• fira dos documentos junie.s.

A denieza, quando corrente ó
cio, deviadevia correr . por couta do credito
aberto 'pelo 'decreta n. 13:961, de 3,41e
janeiro daquelle anno. .
• N. •,438 — Tenho a honra de solicitar

. • a V. Ex. as neeessarias providencias .
' afim de •que,. na Thosouro	 so-

,oaga. pile oxercidos findos. a:Société
Ationyme du Gitz, sio Rio do janeiro. • a

.ouantia de 301:2108950; 'em gire e Impor-
ta as- ineltfra contas,'tas, relativas ti iliti-
1i :filiação ii gaz das mas, praçaa1-jardMs
.desta Capital é - da Monda:leão Medrica
da área approvada itti ciciado. Quinta da

• 'Vai . Vista •ft parquo do Palacio Prosidini-
. cial. durante o fies thm siotembeo. de 1923..

, • A. dikspoza, quando carronte • o exerci-
. elo,' ostava subordinada á consbniaoão
• ..*Sociedade Ananyma do naz Para a

actual llli,nuina,iios —. da: verba 10', ar-
tigo 112. da lei n. •1.032. de O do janeiro

. • de 1921. sendo 153:108,175 na Dario l-
rue! o 453:10881.75 na parte' ouro quo
deixou saldo stifficiente. •
• N. Teralo a honra de -solieilar • •

cio .V. EX. as net:ás:irias providelidas
afini •de que: á egnia, da verba sitoiaisi-
eões restituições", dosse- nanisteric,
seja • rost da ida, Ejeto • the.,,, t wo • Nari„tuo.'
ao emiductor do 3' elas .se -da . Estrada lio

".Ferro (Soaria do .1•Prasil, : Jorge Cavalcanti
de Barros Aecioll, a' quantia -de

• 9987. 00. indevidamente_ dom:gut:ida' dos
voucinioutos lio 1011
folha de pagamento do . inez do janeiro

:de.. 1923.	 '	 .	 •
-N. 110 -- Tenho a honra de solicitar
•V. Ex., as peco:piarias • providencias

afiei de que. nu Th-amuro Nanional. seja
• relacionada e paga, por exercidos findos,
•a Anilada Marques. 11111mill:1-dor da ts°

▪diviaão da Estrada do Ferro •Central . do
Brasil. a quantia •de 91$ .2041. -relativa á
differença de augmento provisoi •ig oue
/lie fui toncedido., de aceordo mon	 :10_
-ereto n. 3-.990; do :.' de janeiro de

. e eerrespotalenti.• .aos n iezes	 foveroíso
• ii dezonibro do mesmo. anu .!oncormo te

Verifica: dos dm:umente: juntos. 	 ••
• A: despe/.a, quando corrente o exer-

cido. devia. correr Por, conta do credito
aberto pelo decreto ti. 13.961, do 3 do
janeiro do 1920.	 '

N. 141 Tenho a. honra de solicitar
a V. Ex .. á: necesktrias •proVideueius
afim do . Mie; -nu -Thesouro Naciotial,'seja

. relacionada e paga, poe exereicius fiados,
a Antonio Cauavez Filho. aprendiz de .1`
elasse tia 44 'divisão da Estrada ulit Verto
-Central do Brasil, a quantia do t09$800; •
relativa, ' á arfei-onça do augmento pros
visorio que-Alar foi coup:adido, de acuo....
do com o decreto n. .090, de 2 de ja-;

.• neiros de 1920 .e corrospondente aos nat-
os de janeiro a- dezembro do.' ..81C81110
alma conforme se veriflca :. doa da-
eumeuloa *juntos.	 -
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1 A- despezà, quando corrente . 6 exer-2
cicio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 de
janeiro • de 1920.	 •

N. 442 — Rogo a V. Ex. se digno
Ordenar as nocessarias providencias afim
de que. no Thesouro Nacional, seja • re-
lacionada e-paga, por exercicios findos,
a Antonio Martins, servente de 1" ;lasso
da 5' diviso da 1:..3 tr a d a de Forro Cen-
tral do Brasil, a quantia de 1258500, re-
Ilativa á differença do augmento provi-
aorio que lho foi concedido, de acedido
.com o decreto n. 3.990, de 2 de janc.iro
do 1920 e correspondente aos meus de
5aneire a setembro daquello cimo: con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despyza, quando corrente o exer-
cício, devia correr por conta do credito
lierto pelo decreto n. 13.961, do 3 de

Uaneiro de 1920.	 .
• N. 443 — Rogo . a V. Ex. se digno
'ordenar as necessarias providencias afim
de que. no Thesouro Nacional. seja re-
3acionada o paga, por. exercidos findos,
a Antonio Garcia, trabalhador da 4' di-
"visão da Estrada de Ferro Central do
DEtrasil, a quantia de 1208500, relativa á
differença dó augmento provisorio que, àhe foi concedido, de accôrdo com o de-
creto 11. 3.990. de 2 de janeiro do 1920
e onrrespondente aos mezes de maio - a
dezembro do mesmo anno, conforme se
,yerifica dos documentos juntos.

. A despeza, quando corrente o exer-
-ciclo, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 do
janeiro de 1920.

N. 444 — Rogo a V. Ex. se digne
' Ordenar as neccssarias providencias afim
de que. no Thesouro Nacional, seja re-

' lecionada e pa ga,' por exercidos findos,
a Antonio de Freitas Barbosa. ajudante
de 2' classe da 5° divisão da Estrada de
Ferro'Central do Brasil, a quaotia do
137$. relativa ii•differença do augmento
,provisorie que lhe foi concedido, do ao-
côrdo com o decreto n. 3.990, de 2 do
!janeiro de 1920 . e correspondento .ans
ernezca de fevereiro a dezembro daquelle,
:moo. conforme se verifica dos . documen-
tos juntos..	 --	 .

' A despeza, .quandó corrente o exer-
cicio, devia correr por conta do credito
aberto pelo. decreto n. 13.961, de 3 de

.:janeiro de 1920.	 .	 .
N. 445 .--- Rogo a V. Ex, se digno

°Manar as necessarias nrOvidencias,
afim de que, no Thesouro Nacional, soja

t relacionada .e pa ga. por . exercidos fin-
dos. a Condido dá Costa- Monteiro, aio-
dante de 24 classe da 4' Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. a
qUantia de 14e$, relativa á difforenca do
augmente provisorio que 1.1ie foi conce-
dido, de. accôrdo COM O deCre f ' n mimara.

1 3.990, .de 2 de janeiro de 1920. e cor-
I respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro de 1920, 'conforme se verifica

. dos documentos duntos. •
A despeza, quando corrente, o exerci-

. elo, devia correr por conte do credito
; aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
'janeiro de 1920.•, N. 446 — Rogo a V. Ex. se digno
...ordenar as necessarias providencias

, I afim de ou°, no Thesouro Nacional, soja
• , relacionada e paga, por exercidos. fin- •

• dos, a Francisco Mallen° de Souza, aio-
' dente de 2' classe da 5' Divisão da Es-

trada : de Ferro Central do. BL.asil, a
•quantia de 1708500, relativa ã differen- .
' ca do augmento nrovisorio que lho . foi.

oncedtdo, de accórdo com o decreto n.u-
1..znero 3.990, de 2 de janeiro de 1920,e

• Lecu'r o3ála0 ente- ,:a9s _nnÉ._3.' 110' .i"eiT.0 i:
.!

•

dezertibrt) do mesmo anuo, conformo se
vwifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
abe-to pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 347 — Tenho • a honra de solicitar
a V. Ex; as necessariaa providencias
afim de que, no Theseuro Nacional, seja
relasaonada o paga, por exercidos fin-
dos, a Francisc-o Benatti,' °Melar 'ope-
rado* da 5' Divisão da Estrada de Ferro
Central do .Brasil, a quantia do 338600,
relativa á differença do augmente pro-
Visorio .que lhe foi concedido, dr accôr-
do com o decreto n. 3.90, de 2 de ja-
neiro -de 1920, e• correspondente aos me-
zes de janeiro a dezembro do mesmo
anuo, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza, quando corrente o -exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto - pelo -decreto u. 13.9,61, de 3 de
janeiro de 1920.. 	 .

N. 448 — Tenho a honra de solici-
tar a V. 'Ex. as . necessariaa pro-
videncias afim de que, no Thesouro
Nacional, seja relacionada e paga, por
exercidos- findos, a Francisco Soares da
Piedade Baptista, trabalhador da 5" Di-
visão da. Estrada, do Ferro Central' do
Brasil, a quantia de 498500, relativa á
differença do ai2imiente proyisorio que
-lhe foi concedido, de acordo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de j aneiro de 1920,
e correspondente aos mezes de setembro
a dezembro do 111051710 anno, conforme se
verifica dos 'documentos juntos.

A deSpeza, quando corrente o exerci-
cio, devia cprrer pur conta do credito
aberto pelo, decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro do 1920. .

N. 449 — Rogo a V. E*. ;Se digno
nrdenar • as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada 'e Paga, por •exereicios fin-
dos, a David Fernandes, ajudante den*
classe da 5' Divisão . da Estrada de For-
ro Central do Brasil, a quantia de reis
1778500, rotativa á differenca do ap-
gmente Provisorio que lhe foi concedi-
do de accôrdo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920, e Corresponden-
te aos mezes de janeiro a dezembro da-
audio anilo, conformo se verifica dos
documentos juntos.

A .despeza, 'quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo *decreto ii. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N.. 450 — Rogo a V. .Ex. se digne
.ordenar as neccssarias providencias.
afim do que, no Thesouro Nacional, seja
relacinirda e paga. • por exercidos fin-
dos, a Domingos Durães. ahulante de•
'2' classe da 4' Divisão da Estrada de
Ferro Central do brasii, a' quantia de
1478250, relativa á differenca do.. au-
izmento .provisorio que lhe foi concedi-
do, lie accôrdo com o decreto n. ,3.990.
de 2 do janeiro de 1920, , e corresnonden-
to aos mezes de .ianairo a dezembro da-
ouelle anno, conformo se verifica . dos
draftinieutós

A despeza, quando corrente o exerci-
do, • devia correr por conta do credito
'aberto pelo decreto n. 13.981, . de 3 de
.0):.e .iro de, 1920.

N. 451 — Rogo a V. Ex. se digne or-
.denar as neCeszarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, sola- rbla-

- cionada o • paga.- ,por exercidos findos, a'
Zeferino Antonio .da Costa, ajudante- de"
21._plasse da" 	 da Estrada. de . Fer-_	 ......_.

ro Central do grasil, a quantia de 1188,
relativa á differença do Efugmento pro-
visurio que lhe foi concedido, de acareia
com o decreto n. 3.990, do 2 de janeirt,
de 1920 e corresponçiente aos mezes do
janeiro a dezembro •aquelle armo, con-
formo se verifica dos documentos juntos.
' A despeza, quando corrente o •exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 452 — Tenho ,a honra de solicitar
a V. Ex., as necessarias providencias
afim de que, ne . Theoouro Nacional, seja
'relacionada e paga, por exercidos findes,

.,Tosti Camilio. feitnr da 5 11 divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1838, relativa á differença de
augmento provisorio que lhe foi concedi-
do, de aceôrdo com o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920 e correspondente
aos mezes de janeiro a dezembro do mes-
pio . anno, conforme se Verifica dos do-
cumentos juntos. .	 -. .

A despeza quando corrente o exercicio;
devia correr por conta do. credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 do-janeiro.
daquelle anuo.

N. 153 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as necessarias providencias afiou
de que, no Thesouro Nacional, seja .
cionacia e 'paga. por exercicios findos, a -
Joáé Faria, official operario da 5' divi-
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, a quantia de 368600, relativa á diffe-
rença do tágmento provisorio que lhe foi
concedido. de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 do janeiro de 1920 e
corresoonderite aos mezes de janeiro a,,
dezembro do' mesmo armo, conforme se
verifica dos documentos juntos. .

•A despeza, quando Corrente o exercido,
devia errer por conta do credito aborte
pelo decreto n. 13.961, de .3 do janeiro

-
N. • •de 1920454 — Rogo a V .Ex. se digne

ordenar' as necessarias providencias afim
de que. no Thesouro National, seja re-

,lacionada e pega, per exercicios findos,'
a Leoncio Pereira, guarda de 2' classe
da 5' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, a quantia do 1088300, re-
lativa á differença do atigmento proviso-
rio que lhe foi concedido, de accôrdo com
o decreto n. 3.990, -de 2 de janeiro 'de
1920,•e correspondente aos niezes de ja-
neiro a dezembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exer-
cio, devia correr por conta do Cre-;
dito aberto pelo decreto n. 13.961; de a.
de janeiro de 1920.	 . -

N. 455 Rogo a V. Ex, as necessa-
rias providencias afim de que. no The-
zool.° Nacional, seja yelacion,ada e paga:
por oxercicios findos; a Manoel do Prado,
trabalhador da 5' divisão da Estrada de

• Ferro Central do Brasil, a quantia dtk
258800, relatiVa á differença do augmen-
to provisorio que- lhe foi concedido, 'de
ac.f.3ôrdo com o decreto n.. 3.990. de 2 de
janeiro de 1920, e correspondente ao:T-
Ineze-s de abril e outubro a dezembro do
Mesmo anno, conforme se verifica .doo•
documentos juntos'.

A despeza, • quand0 torrente o exer-
cio, devia correi por conta do cre-
dito aberto pelo decreto ri. 13.961, de 3
de janeiro de 1920..

"sir-7=1
• N. 456 — Rogo . a V. Ex. se digntk
ordenar as necessarias providencias afira

.de que, no - Tbesouro -Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercícios findos; a...
Sebastião Ferreira, trabalhador da 5' di-,.
visão da Estrada de ' Ferro Central du ••
Brasil, a quantia _de 464200 relativa á.

• •	 •
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Ylifferença do augmentO 'provisorie que
.lhe foi concedido, de accórdo com. o de-
creto It. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes 'de janeira
a junho do mesine anno, conforme se ve-
rifica dos doeu/bentos juntos.

A despeza, quando corrente oexer-
cio, devia correr por .conta do Fre-

dedito aberto pelo decreto n. 13.961.	 3
de janeiro de 1920.

N. 457 — Rogo a V. Ex. se digno
prdenar as necessarias . -providencia?
a fim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, .por exereicioS fin-
dos. a Theodoro V,ictor Moreira, traba-
Mater da 5* divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia cle 103$500,
relativa á differença do 'augmento pro-
viserio que lhe foi concedido, de accOrdo
com o decreto p. 3.90, de 2 de janeiro
de 1920 e correspondente aos mezes
Janeiro a dezembro do mesmo anno,
confinem se verifica dos ' documentos
juntos.

A- e'espeza, quando corrente o exer-
cicio, devia correr 'por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 da
janeiro de 1920.

458 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar a3 necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relecionada e paga, por exercicios fin-
des, a Juslino Brevigiiere, ajudante de

• 2° elw:se da 4' Divisão da Estrada da
Ferro Central do Brasil. a quantia de
1413750, -relativa a differença do au-
gmento peovisorio que lhe foi concedido,
de accerdo CM o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920. correspondente aos.
mezes de janeiro a dezembro do • mesmo
nino, conforme se verifica dos 'do-
etimentos.juntos. •

A -despeza, quando correete o exerci-
• cio, devia correr por conta do credit
aberto • pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

• N. 459 — Rogo a V. Ex. se digna
. prdenar as pecessarias orovidencias

afim de que, nó Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, por exercicioa fin-
dos. a Fernando de Freitas, trabalhador
effectivo 5' Diviso da Estrada do
Ferre Ceara' do Brasil.- a quantia d.)
973200, relativa á clifferenja do au-
mento provisorie crie lhe foi concedido.

41e • accOrda com o decreta ii. 3.990,. ria
2 de janeiro de 1920 e euerespondente
aos niezes de fevereiro a -dezembro d.,
mesmo amo, conforme se verifica do4
documentos juntos.

!e despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credite

.aberto peto decreto n. 23.561, de 3 d
janeiro daquelle armo.'

N. 460 Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias. providenciai
afim de que, no Thesturo Nacional, seja
relacionada P paga,. por • exercicios fin-
dos, a Moacyr Leite Marcial, ajudante
de 2' clesse da . 4a Divisão da Estrada de
-Ferro Central do Brasil, a quantia '14
483, relativa á differença do augmento
provisorio que lhe foi concedido, de
accórdo com o decreto n. 3.990, de 2 de.
'janeiro de 1920 o correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle
elmo, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-.
Cio. devia correr por conta do credite
eherto 'pelo decreto n. 13.961, de 3 .du
janeiro daquelle amo.

N. 461 — Tenho a honra de solicitar
ft' V. Ex. as necessariaS providencias .
.afim de que, no Thesouro Nacional, seja
~lecionada e paga, por exercidos fin-
-dos. a Merino da Costa, trabalhador dá
h• Divisão da listrada de Verto Central. .

•do Brasil, 'a 'quantia .de 75$600,* relativa
á differença .do- • augmenta provisorio

- que lhe foi concedido, de accôrdo com
decreto n. 3.990. de 2 de janeiro rb
1920 e correspondente aos mezes do
Marco a julho e- setembro a dezembro
do mesmo' anrio, conforme se • verifica
dós documentos. juntos.

A despeza, quando corrente o exer-
cicio, deveria correr por conta do cre-
dito • aberto -pelo decreto,n, 13.961, do
3 de janeiro daquelle anho.

N. 452 — Rogo, a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias providenclaa
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada e paga, par exercicius fin-
dos, a Miguel Lauriano da Silva, traba-
lhador da 5' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 1(,430)
relativa á diffcrença dó augmento pro-
visorio que lhe foi concedido. de aocôr-
do com o decreto n. 3.990, de 2 'de ja-
neiro de 1990 e correspondente aos in3..
zes de janeira a dezembro do mesmo
armo. conforme se verifica dos . documen-
tos juntos.'

A despea, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credite
aberto pelo decreto n. 13..961, de 3 de
janeiro de 1920.

Al . -163 --• Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as neeessarias providencias, afim-
de que, no Thesouro -Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exerci•cios findos:
a Meneei Martins Rodrigutes, ajudante
de 2° classe da 4' divisão da Estrada

•Ferro Central da Brasil, a quantia de
182$, relativa *á differença do augreento
provisorio que lhe foi concedida de ar-
cArde com o decreto n. 3.990, de 2 de
Janeiro de 1920, e correspondente aos
mezes de jeneiro a dezembro daquelle

•anne...conforme se verifica dos documen-
toajuntcs.

despeza, quando corrente o exerci-
cio, dévia correr por conta do credito
aberto pelo • decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 46 .1 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar ae necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercicios findos,

-a Manoel Pereira dos Santos Sunicr, of-
fida] operario da 4' dieisão da Estrada
de, Ferro Central do Brasil, a quantia do
2928800, relativa á diftferena do au-
gmento provisorio que lhe foi concedido
de accÔrdo com . e decreto n. 3.990. de
2 de janeiro de 1920, e correspondente
aos mexes de janeiro a dezembro da-
quelle anuo. conforme se verifica (los -
documentos juntos.
- A deepeza, quando corrente o-exerci-
cio, devia correr por conta- do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 2 de
-janeire, de 1920.

N. '465- Rogo 'a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias p rovidencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada á paga, por exercicios findes,
a Manoel Xavier, trabalhador •da 5° di-

iSãO da. Estrada de Ferro Central do
Brasil, a- quantia . de •f09$800, relativa á
differença do augmento proviseria que
lhe foi concedido de acatirde com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
P correspondente aos nines de janeira a
dezembro daquelle amo, conforme ao
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando, corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
liberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.
• Requerimentos despachaçlos
rid‘o'i.rginia Guedes de Figueiredo, pedin-
do hs favores do montepio. — Dere-

•I-MnoSthenes -Pinto de -Carvalho, pe-
dindo reversão de 'montepio para seus
tutelados.	 Deferido.
-Alice Roubaud, pedindo os favores

• niontapio.	 Deferido.	 -
Militão Claudemiro, -pedindo para tn

seus tutelados Maria Marfim e Sebos-
liana a pensão de jornaleiros da Estrada
do Ferro Central do Brasil. — Defe-
rido.

Geraldo Caetano Corrêa. pedindo paga-
-mento de alugueis atrazados de um pre-
dio em antaréin. Estado do Pará, oc-+
cupado pela agencia do Correio. —
tendo sido providencido pela Directoria
Geral dos Correios, não lia que deferir..

Foram mandadas averbar as declare-
ções de fumara dos seguintes funcelo-
narina:	 .	 .

Aivare Cyriare da Castro, 30 ,Official
da Directoria Geral dos Correios;

José Esteves Cardoso, cabineiro de '11"
classe da Estrada de Ferro Central doi
Brasil;

Dorgival Comes Cardoso, amanuense
dos Uorrdns do itio Grande do Sul:

Samuel Azevedo. tele graphista de 2"'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
Mios:	 •

-Pacifico Jesé da Silva, telegraphista
de l' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Odilon Tavares de Lima. carteiro de.

1' classe dos Correios- do Piardly.

Terceira Secção
EXPEDIENTE DO SR,, lunwtyrnd.

Dia 6 de abril- de. 1,925
e,•..1);

Aviso:
Sr. inspector federal' das Estradas:
N. 31 — Declaro-vos, para os fins

convenientes e em solução ao vosso of-
ficio n. 256/S. de 16 de marco ultimo,
Que autorizo a desapropriação requeri-
da por 'l'he Great Western of Brasil
Railway, Limited, pelo preço de 3:000$,
de Um terreno dc 1.821m2, ein que st)

acha construido uni triangulo de rever-
são. em Tirnbauba, sendo a respectiva
despeza levada á conta de capital.:

Directoria Geral do Expediente -..
Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTR0

Dia 8 de abril de 1925 	 .

Sr. ministro da Justiça e Negocios In- :;••
tenores:

Aviso n. 53— Attendendo ao que me exp6a:
a Inspectoria de Aguas e Esgotos, em officio
n. 187, de 3 do corrente,* tenho a honra de. •
solicitar a V. Ex. se digne autorizar que a
canalização d? 0,50 do projecto de emer-
gencia, que p rte do largo Maracanã, em
Villa Isabel, com destino ao açude do Ma-
caco, atravessa o terreno de antiga residen-
c a do Conselheiro Ruy. Barbosa, ora en-
tre ue a esse ministerio.

A alteração do pereu so anteriormentet
projectado para a canalização de einergen-
cia, decorre de ter resolvido a Prefeitura
abrir nessa parta ds cidade novas ruas, re-
i resentadas na planta annexa, as quaes?
cumprirá abastecer d.:: agua.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E,r.
 meus protestos de. elevada estima e 41.3-• -

tincta consideração.—Francisco Sá.

'Requerimentos despachado'
Alvaro . Freire, Felice Calleri, Gorizato

Coll, Heraclito A. Sariedas. Pão de NOros.
nha Gouvéa, Joaquim Pereira de Almeida,
José Cesario . de Mello, Octavlo 13ai), Ra-
miro Coutinho de Monte, Theoptdle



• AMA Tn tYPrif:TAT.:
.	 .

S804
,•n•nn••n.__ _f_r_wro §-•n••••n••••• 	

4Invida Encãrai'ão e Companhia Brasil
rdneinatographida, pedindo Pe.missão para

installaçao de asinarelhos receptores radies.
Requeiram ao chefe do dis-

[ricto telegraphice, nos termos do art. 41,'
1° do R eg ulament o de Radiotetephonia,

que d :termina a inscripção dos apparelhoS.
Compaah:a Estradi de Ferro São Paulo

Rio Orande. -Compareça, por seu repre-
sentante á 3' %acção desta directoria geral,.
afim de receber gaia para pagam flto do
sello devido pela expedição do decreto, nu.,
mero 16.872, de 7 de abril de 1925, que ap-
provou o projecto e o orçamente para cons.
trueçã de uni armazem de mertadorias.e
de um desvio, na estasão de Alfonso Ca-
marg'o, do ramal de Paripanema.

Authberto Oth lio José da Costa, auxiliar
da Dite. toria Geral dos Correios, pedindo
teconsideração de despacho. - Indeferido.

ExPEniEsrrn DO SR . mnEcTori
'Dia 8 de abril de 1923

Officlos:
Sr. inSnectorPderal,das Estradas:
N. 69-s-I selirso vos remito, em duas vias.

Ixar mim mancadas, os projectos e orça-
mentos das obras d ..: melhoramentos de que

• necessit a estação de T <nel, da Rêde de
• Vi Olo 'Sul Mine ra, os'quaes foram . ,pPro-

va os pela decr to n. 16846, de 27 de
ultimo, nu •alicadO no "Diaria Official

	5 d.o cor ente mez	 .
proJe tos e orçamentos foram enca

doS coto o officio h. 70/S, de 27 de
¡an ira p • oxim passado, .dessa inspectoria.

'N, 70-Para os devido; fins vns devolvo,-
de ordem do Sr. mini tro, em. duas vias' par
ani sa rubricadas, o projecto e ore/mento re-
lativos 1 cer, strieção, em Crazeiro,- . de um
ed.fic -o des. linado, á 'illtallação dos escri-
pror'os das 2/,, 3' e 4' div sões • da Rêde de

S.h1 Mineira; doc.unentos -esses' en-
via-los cani v sso officio n: 241/S, de 12 de
ima •iç i til imo' e approvados . PsIo decreto

• ti. 15.S5', de 31 to qual tereis conhecimento
(pel pa 1i:ação constante do 'Diario Officia(

• de* d s-e mez.
• - S direcor da Estrada de Ferro Cen-

	

tral do Brasil: • • . 	 ' •
Officio c.rcular n. • 10-=Tenho a honra. de

tev ir mi vosso conhecimento que - o Sr. mi-
nista) deteriiiiiia que informeis si, pela te-
partição ao vosso cargo, 'foi recebida 1 cir-
cular urgente n. 5, de 9 de fevereiro ultimo,
desta directoria geral, e caminhando, para
serena curoprid is, de ordem do Sr. Presi-•
dente da Republica, as inst ficções para im-
portação e despacho, por via terrestre e
mar/tinta, de armas, muniçõeâ, etc.

Directoria Geral dos Correios
Por ,portaria de 8 do corrente foi noMeado

Celestino, Corrêa Cardoso pai'a ex rcer,
interinamente, o cargo de auxiliar da agencia
do Correio de -Barra do Pirally, no Estado
do Rio de Janeiro.

Insulai parir á -cultura do carão	 Goy-
tacazes — ViI1a de Linhares 	 Estado
do Espirito Santos;

Aviso n. 120 Declarovos, barà Os

fins convenientes, Mie resolvi designar--;
vos para representai' esto ministerio, na-
qualidade de seu deleggdo„junto C om-
missão executiva -do • 2" Congresso do
OleoS,. Gorduras, Resinas o Ceras, a re-
unir-se em *S.. Paulo, no proximo anuo
do 1920.	 •-••1	 -

Ministerio da Agricultura. brins-
Iria e Commercio	 Instituto Biplogica
de Defesa Ag,ricola	 Rio 'de Janeiro, 23
.de março de 1925.	 •

Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon do Pin
p , Almeida, • D. D, ministro da . Agricul-
tura, industria . e Commercio Submet-
i() á apreciação de . V. Ex, o relatorid

•junto:- do agrimensor Octavio da 'Silveira
Mello , issa)setOr • • do Serviço de )efeSa
Agricola. correspondente ao mez 'Ile•Se••
vereis() do. presente anuo.

.Saltite e fraternidade. — Carlos Mo -
*.eira, director. .

Sr. director do • Instituto Biologie() •
de Defesa Agricola:	 •

Em cumprimento ás minha obriga-
ções, venho dar-vos conta, Sr. director.
das inspecções que realizei no decorrer
do mez de fevereiro.

Visitando pela primeira voz esta zona,
tratei -de captar a confiança rios-

•dores	 e procurei, do melho modo
possivel, transmittir-lhes, em suas liso-,
priedades agricolas, os conSelhos e
ear-lhes as ponderadas iniciativas do
Serviço Itio/ogieo e fiz, isso como fiel
executor de o§msrorklens. ••

Nas inspecções, e nas yisitaS, conio
sempre, aproveitava. os* ensejos ,para ex-
plicar-lhes do melhor modo e com ma-
xima clareza, o que deveriam fazer para.
combater a molestia observada — que
tanto prejudicava suas culturas, seus in-
teresses, os interesses superiores' da col-
lectividade agricola, elementos gerado-
res da nossa riqueza, da nossa indepen-
dencia economica. Esses conselhos esta-
vam ao alcance de suas posses .e as ex- -
plicações afinavam n com a capacidade de
cada um deites. Muitas vezes, é certo;
dava sómente singelas explicações, não
ensinamentos completas. Preferia fazer'
assim a - estabelecer Confusão- . no es-
pirito (ienes, .dando noções maiS

:ameirisas. Eram essas , incompletas,' po-
rém, eram 'claras e verdadeiras. O en-
sino, mesmo rudimentar, dessas ques-
tões agricolas, parece tão simples, no
'entanto não é facil de ministrai-o effi-
. cientemente. •

Muitas vezes Tia para causas de vi-
sivel singeleza, necessidade de ensinar
progressivamente, rePisar o assunipto,
desdobral-o em particularidades trivia-
lissimas para ficarem sabendo o que é
necessario que conhecam '	 •

A zona que percorri este mez não é
pequena, como sabeis, e é Ocuparia Por
gente bôa e laboriosa. Seus terrenos,
argillo-silicosos, são prol)ieios a gran-
de cultura de calma e ás já existentes
dessa graminea attestam; isso pela OX..-

. huberancia e vigor os' catimayiaes das'fa- -
- -rendas Bom Jardim e PaSos.

A pepulação não é densa, mas lá já.
é notada a constante entrada de- lavra:- •
dores de outraszonas, principalmente- os
de bastomecursdá e experimentados na
labuta agricola, -com o Sr ebastião

:13radãO e-eutros; .; •

Tudo faz crer, que ne-Ssa zona onde
é pequena a exportação (legumes, fru-
etas, peixes, (mle. , ein Ceduziela escala);

• :Venha a produzir tanto coma as zonas
visinhas, onde iria 'maiores os recurso
dos seus lavradores..

Esta esperança- está sendo embotada
pela terrivel molestia hereditaria Maj.
saico, - que encontre:i en) arguns talhõen
de canna tia fazenda Bom Jardim. E por,
se tratar do molestia tão' perigosa
séria, inspeccionet com'. O maximo eui..
-dado. Infelzmente, quanto mais exami-
nava, mais convencido ficava dr( 'que 03-•

lava sob minha vista uma molestia do
facil contaminação.

Vi, distintamente, em uma planta.
ainda nova as listas amarcllas nas folhas:
o grande desenvolvimento de raizes.
adventicias; o brusco decrescimento dos
entre-nós; • o penueno desenvolvimehto

outNs não
s --.Contamilrail4 e .Planfailig - fia 1; mesma
occasião e nas meSings eandiqões e vi
mais, Sr. director,, o formald caracto,
ristico das cannas atacadas . por esta mo-
lestia, isto é, a, disposição das folha
na olhadura em formato de leque.

Apezar destes s)'Mplomas todos guri'
constatei, para ter, absoluta certeza,
trouxe uma toucõira chntaminada para
ser, em tempo, observada e estudada pelo
competente chefe da secção de phytopa-
thologiado Instituto Biologico, engenhai-
ro agronomo Eugenio Rangel. • • .

Em Porto Rico notaram que a varieda-
de de canna forrageira, aqui conhecida
pelo nome de "ubá", era resistente a está
inolestia-e não se deixava contaminar par,'

Pois bem, notei que na mes-ma fa-
zenda um talhão de calma "Bois-rouge",
contaminado pelo mal, ;não proPagára
talhão de canna "Sem grilo', embora fos-
sem• laes talhões alienas separados por,
um estreito . carreadois -Esse facto mere-
ceu a minha attenção é terá real impor-
tancia si mais tafde for egnfirmada a ren
sistencia da, variedade . • Seni Pello".	 '

Ainda neste inez; Sr: •director, inspe-
ccionei as plantações' de • canna de assucar
nas fazendas • Passos,,Bella. Vista, Boa-
Esperança, Sobra'ilinho. Rangel,' Alegria
e Piedade, nas estações do Manoel .1ti,

na Estrada de Ferro Maricá: Ca-
i-Urinas e Dores, na Estrada de Ferro Leo..

•poldina, fazendas estas pertencentes, re-,
speclivamente, aos Srs. 'Azevedo Castro,
Antonio Gonçalves Coutinho, Manoel Es-
tigarribia, Orbilio Gonçalves Cantinho,
Nilo Fernandes Rangel, Joaquim Crespo
Gordinho e herdeiros de D. Carolina. Em

'todas estas propriedades, inclusive a do
Sr. Manoel Estigarribia, (Bôa-Esperan-,
ça), que foi atacada pelo Tomaspis
rata, as plantações, ,neste momento, estãO
sãs, lindas e promettem e°Tolde rendi-.
mento. .Eelizménte, estão todas ellas li-
vres' do terrivel' cercopideo "Tomaspi4
liturata".

Pretendia,Sr.-director,ainda neste moi,
inspeccionar faz-nelas de café de Glyce,
rio e para 1(1)ne 'dirigi ein 27 do feve-•
seira proximo passado.

Por não conhecer os seus proprietario4,
e não saber - que as suas fazendas fica-

, )•arn a fres quatro legnas de (Esti-Meia da
cidade, por isso não me _foi- possivel ins-

. Peccional-aS.
Espero, entretanto, poder fazer isso na",

mez-de março, realizando o meu desejo
uma das partes, de minhas .obrigações.

Rio de Janeiro: 7 de março de 1925:-4a
Oetavio Silveira Melio,:inspector do Se mi..
viço do, Defesa• zSgrieola. Confere. —

,Estéves; esc, DM:	 , .

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
'j)irectoria Geral de .A9ricultura

Primeira' secção,
, ÉXPEDIENTE . D0 SR.„ MINISTRO

Dia é'1c abril dá 1925
Sr; ~Aleiro agronomo Joaquinr

Baliu de -Aloraes Carvalha. chefe de
.fleeção jo Cliimico da Esttnião ,E.Xperi4
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Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Commercio — Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
cola — Rio de Janeiro, 13. de junho de
1924 — N. 258.

Sr. ministro — Julgo da maior im-
portancia solicitar a attenção de V. Ex.
para a praga do cofeeiro,na Parahyba,
que do ha muito ameaça a riqueza re-
presentada por essa cultura no Estado,
onde existem vinte milhões de caféei-

' ros, além disso, é um Moo que fica a
ameaçar as culturas restantes do pais
Em tempg, a directoria fez sciente a alta
administração dos rnaleficios que essa
praga vinha °ocasionando aos cafezacs
da Parahyba; mas até agora pratica-
mente não form tomadas medidas ca-
pazes do debella-a, encontrando-se na
bem ellaborada informação do Sr. ins-
Pector agricola federal na Parahyba, a
qual remetto annexo a V. Ex. elemen-
tos com que apreciar-se a gravidado,
desse mal.

Saud° o fraternidade.- — Arthur Tor,i
res Filho, director.	 •

— Sr. director do -Serviço de Inspe.,:
oção o Fomento Agricolas — Nesta:

Tenha a honra de, com a devida . ve-
nia. subrnetter á vossa apreciação as in-
formações abaixo sobre o

VERMELHO DO CAFÉ

Interrupt:ao da praga	 Classificaçad

Mal chegara. ha ires annos passados
ao conhecimento da Inspectoria Agri-
cola do 70 District°, a nova de que uma
molestia desconhecida atacava os cafe-
zaes em o municipio de Areia, para logo
providenciamos .afim de que fossem os
mesmos inspeccionados e se fizesse od-
iada de material para estudos no Ins-
tituto Biolo sico do Defesa Agricola. -

Este visitando, por seus technicos, a
zona infestada, após estudos ligeiros, in-

IOCO e em seus laboratorios, firmou 0

parecer dá que o perecimento das plan-
. tas, doentes se. devia á presença de uma
coccida. — Ceroceccus Parahybensis

,

Gravidadc. do . parasita

Pelos ° primeiros effeitos observados
Pereabemos a gravidade da situação da
lavoura cafeeira na Parahyba, realizada
empiricamente. por processos rotineiros
.e em terrenos aceidentados que, por
muito ingreme.s ás vezes, impossibilita-
riam tentativas de tratamento, mesmo
não tendo em conta a approximação tu-
multuaria dos arbustos nas plantações
existentes.

E era natural esse. modo de ver nosso,
por mais identificados o conhecedores
do meio.

Nãô assim aconteceu com o Instituto
Biologie° de Defesa Agrícola que, em
doc,uinento °Melai, nos chamou de alar-
mistas COM a mesma facilidade com que
nos teria'taxado de retardados, na hy-
pothese de que o não tivesSemos imme-
eliatamente notificado do apparecimento.
do vermelho. •

Possivelmente, a Inspectoria Agrico-
la da Parahyba seria hoje responsabi-
lizada .pela disseminação da praga.. si
esse alarme não. tivesse sido oppertuna-
mente dado.

Para o instituto, de nada valiam cerca
'de vinte milhões de cafeeiros em terras
."fracas e improprias" mas que, ha
zauitos anao	 inliana naradoxalinege

fazendo a independencia economica e fls.,
nanceira dos agricultores ragionaes.

A praga era "sem importancia", "se-
cundaria" e, apezar de todas as infor-
mações em contrario, "devia ser antiga
nos cafezaes".

Da visita feita pelo director do insti-
tuto ao distrieto de Borborema, foi cila
considerada já "praticamente extincta",.
sem perigo de proliferação, porque as
carapaças encontradas estavam vasiaa
umas, ileasitadas outras.

Discordámos, com a devida venia;
dessa opinião Mesmo, perante o Exmo,
Sr. Dr. Solon de Lueena, digno pre-
sidente do Estado.	 •

Morto o Ceroceocus com o parecer ful-
minante, do Instituto, para logo o Go-
verno do Estado desourou-se do mal
que hoje domina alastrando-se con4
um polvo..

pseuda diffieuldade de propagaçõõ
Aptero o de patas atrophiadas

mente se poderia propagar (assim de-
yeria ser pelo menos) o terrivel insecto.

Infelizmente não foi isso duo obser,
vámos; não sabiamos que presentemen-
te nos e.mpedia de mediar como dogma-
Lica a affirmativa de que o parasita dif-
ficilmente se propagaria. Presenciámos
dentro de poucos meses a propagação ra-
pida, de talhão a talhão, na fazenda Ria-
cho de Facas (onde partira o primeira.
aviso para a Inspectoria) o dahi ás eir-
cumvisinhas, inclusive as situadas na
cidade de Areia, afastada de fOco vinte
o cinco (25) kilometros approxima.da-
mente. Ahi unia. propriedade de ceia
mi/ (100.000) cafeeiros pertencentes aà.
agricultor Dr. _Cunha Lima, já perdett
para mais de 80 cjo dos arbustos. Algu-
mas tentativas de combate foram . im-
proficuas -e o agricultor parahybano hoje
entregue á sua propria sorte assiste o
seu desmoronar econornico e a marcha
avassaladora do mal. Em Alagõtt Grande
.tdiou-se o surto com a interferencia da.
Inspectoria Agrícola que alli fez arran-
car e incinerar uma plantação nova de
cafeeiros com mudas parasitadas e pro-
yenientes de Areia.

A FaZejal a Riacho de Facas que pa-
rece ter recebido a coccidea do uma ou-
tra pertencente ao Exmo. D.. Santimi
(fundilho, chegou a incirivrar para mais
de quatro hectares. no intuito de es'at;
a propagação; não houve, como sabemos.,
resultado apreciava Apenas verificamos
que, no meio do cannavial que passou a'
occupar os terrenos resultantes. surgi-
ram viçosas soccas de cafeeiro que, no-
vamente invadidos, pelo vermelho, defi-
nharam .

E'-interassante confirmar que os pri-
meiros arbustos atacados nas plantaçõez4
Leen' sido sempre aquelles topographica-
mente situados nas partes mais alava-
das. Agora mesmo tornámos mi

 esse facto em terras do Patronato
lAiegiarrics.ola .Vidal de Negreiros, em Bana-

o

O vermelha, parasita de fraqueza
De uni modo generico, cremos que4

todos os parasitas o são de fraqueza, quer,
dizer um geyetal ou mesto° animal fraco;
resiste muito menos á acção de uru pa-
rasita qualquer. A affirmativa„ porém,
de que o vermelho só poderia preju-
dicar plantas velhas ou cultivadas ein
sólos exhaustos, parece-nos por demais
precipitada, para ser categorica e defin
nitiva.

A ser assim 'riamos verificar e enconi
trariamos os cafezaeS mais antigos e en.
taquecidos, go j5tado1 . .fuuciameats



• I

•
tittingidos pelo arnSe6to; da mesmd sorte
os cultivados . em terras improprias a
essa rubtaceu.
'Raciocinamos um pouco. O cafezal

;mais velho da Fazenda Riacho de Facas
(20 armes) fbi o unico attingido. Os
primeiros arbustos doentes encontravam-
8e eni um talhão de seis a oito annos,
aliás muito bem cultivado, limpo e com
vegetação de sombra bem distribuida,

No municiai° de Bananeiras, emporio
'xio café na Parahyba, 'faram as plantas
do 8 a 10 annos, do Sr. José Guedes, as*

• do 0 a 8 do• coronel Antonio Rocha o ou-
• tras mais novas ainda do agronomo Nina)

• Guedes Pereira, que soffreram os
melros effeitoá.

•
•	 •

Ainda bojo-os cafezaes mais antigos do
- .Estado de 80 e muitos (amos Vão resis-
tindo galhardamente, excluindo, por assa
fôrma, a hypsdhese da idade como pre-

, • -disponente primordial do enfestação do

r 8806. Quinta-feira 9,.	 comia ORICIALAbril de 4925  s.'•~~1~41~11~1n1~~:".:I.....

• ceroccocus.	 •
Por Oro lado, não ~OS tambern

a priori justificar o appareeimeato da'
.parasita cOni a pobreza do mito, desde
quando praticamente ninguém funda ca-
fezries. em terras inferioras. As escollia.:
das para o plantio do cafeeiro são as con-
sideradas as mais ricas- na zona brejei-
ra da região serrana, argillosas, .prove-
nientes da decomposição de gneiss, are-
nitos. o diabase) ferieis e frescas. Pro-
vam-n'o a poesaibi /idade da implantação de
cannaviaes, nanas produzindo eeonomi--
camente. 5 e mais. folias; a sua relativa
profundidade, a riqueza o proximidade
da lençol &agua e a frequencia de fon-.

ates. ,	 •	 .
• Na auseriéia de analyses chimicas das

terras, affirmativa por affirmativa, pro-
curemos ba.seiar a nossa opinião na ob-
servação dos factos:" lendo no livro que
a natureza- nos offerece que é o pruri()

• cama° cultivado, até que o hornernado
• laboraturie diga sciedifiaarnento

ma palavra.
E si encararmos mais de perto o lado

agrologico da meai ao. vamos -entontrar
-no Patronato Agricola . Vidal detNegueiros
talhões de café precariamente .situados
eM.terrenos.considerados fracos, já dos-
folhados em varas; com a arborização

ainsufficientes , mas ainda não atacados
• pelo inimigo.	 •	 •

Por occasião da viagem que fizemos a
•• Alaga do Iternigio. districto • domuni-

ciai() do Areia, tivemos igualmente , ens.
sejo ele 'visitar urna pequena- plantação

• ali exiSte.nte.
• Nunca tinharnoes encontrado emula:tias

ade clima e scSto tão desfavoraveis a essa
tubiacea.•

Arbustos rachiticas de folhagem .ane-
misada cresciam all4 naqueles terrenos.
arenosos e aproveitados para 'as planta-
ções de mandioca e batatinha. • .

- As. condições met eornIngicas aram as
de urna região do transição eptre a zona

. brejeira e a caatinga serrana a que há
• agricultores denominam de agnesle.

Clima seêeo, chuvas.escassas..ausencia
ou pobreza de fendas, vegetação rala- e
especificamente caracteristica, sol ar.=
.alente no . vara°, eis o facies mesoNieo.

• bem, eonaludo'issis não _encontra--
• • • mos ahi o vermelho inimiga. Não' ai'fi p

-suaremos, cm abosluto. .que o vermelho
• seja uru parasita . de fraqueza, quando o

rv.ervote "parasitando preferentemerito aá
plantas mais novata, as *plainas mais for-
tes,. e crescendo naaa • terras consideradas•• 'mais	 •	 •	 •• •	 -,

Origens d'o .ceroecoens parahybensis
Como' o está indicando o norma Carpe-

cocas p.aruhybensix,. o festejado, entorno-
logista }lampa' reqmeloceu no, parasita
uma essaecie. nova, Por eousag liirde • ex

-cluiu a bypothese da sua lutroducção.
Igualiiiente não acreditar labs quetenha•
sido intraduildos ParetorÁtio ao nosso ver
mais razoaval fosse elle 'nosso hospede
antigo. Mas onde ? Nus. cafézaes ? Alui é
que de novo estamos, discordando do
Instituto Bio/ogicts.

Era impossivel neasar deapercebida ao
agricultor. espeeialareente pelos seus ef-
feitos, a presença 'do vermelho CM Suas
plantações.

Portanta Sé ,Altimamente se disseiri-
rou'elle nas aaJturas. Por que? Já exis-
tiria então o parasita nelláa aguardando
apenas eataçãO .propiela para a raprodu-
ação inte,nsa?

•Nesse caso os caféelros mais. antigos
do Estado deviam ser os Tacos .pasma-
rentes;' mas,' corno asseverámos atara,

'tOàS8S arvores ainda não •forani
sias.	 .	 .

Si os insectos foram encontrados em
plantações mais novas, é que apparece-
rum' ultimamente. • COITIO • então ?* Nas
sernentea a Não; parque informam os
agricultores Pio terem sido Introduzidas
sarrentas, mesmo adinittiala a hYpothese
de que não 'fosse o alcaide° urna especio
nova.

O Estado marca s • ao me nos .conste,
• importou mudas de critériro. Si. por-

tinto, 'estas . voiataularam . o mal, sé o f 1-
• zeram de munitipio a niunicipia, puis as
• mudas- são.prodezidas em seu territorio

Queremos explicar a presença do C. NI-
' rahabensis nos, eafézates pela sua mi-
• grado de alguma planta selvagem. • onde

existisse mi pequena nauta, passando
despercebido, para o cafécira, neste °a-
cendrando nialeaorea candieões •. existem-
caries e aro/Tarando abundantemente.

.• Falta-nas. deanobrir essa planta boi-.
- praieira. que debalde vamos eprocurando,

• oasue nos deixa no carrilo da hypothese.
• Medidas de combate •

• &pium% inetrofv,:õeS baixadas pele). In-
sistido laielogiro 1e laefasa Agritola, são'
falhos os insecticidas dirertamenre an-
plicados tontra o C. Parahvbensis. não
falando dos. inimigos naturaes abula
desconhacidos; bardaremos" arenas com
os moio,- mmitnicust. O desbastamento

•das plantações; o rareamento alas arvo-
rea . k aon-.hra. ,prarlorcionando-thes
mais laz e. ar, come experimentararn

agricultares adaantados. entre enes
o aaronomo Nuto • Guedes, .Pereira. ao

•lado Ar fralialtios .éulturaos -Mais acura-
dna:tudo resultou imitil. quer:como mis-

- data preventivas quer corno n:eelida de
combate.

Arramai da .visita do professor Carlos
"Moreira ais EsLado da Paralry-ha fic,ou

inale' ou illeocS, o asaaaaite
plano para controlar os affeitoa' do ter- •

• lavei parasita.
Ap tiaxo ao Patronato Vidal de,Naarei-

ror§ seria -instalado inn .•. peoueno Campo
Experimental para o. caféeiro, onde se
procederiam a Iodas as pesquizas atti-
martas" ar) melhoramento- o ayeteratiza-..
cito de sus cultura.: •

•.	 leria-. séde mmi hspecialialá, em-
quanto outros doera fadaria-os permanea

• aorta») eni Areia e Serraria. . 	 • •
A ellesscaberla. a: tarefa dei . OSLO dar.
loca a•blologia do insecto, ,bem como

de ..yerificar 'a existoncia paraadan. es-
.podiços. dirigir a execução daasóda . raa
iioaT IO restduração; de formaçao das

• arvores'. woeeder 'a • astudOs soo •. as

necessidades do adubação c das melho-
res arvoraa do sombra, Vossibilidade da
cultura mecanlea, etc, ' etc.	 . •

Ao -mesmo tempo, em torno aos café:-
uca muitos atacados seriam entabolados
accordos para a sua destruido, sendo ba
iresmos indemnizados razoavelmente
pelas Governos Federal .e Matinal, aols;
a direcção teelinica•to primeiro,.

Quando pOssivet, se faria o tratamen-
to da praga. entrando o lavrador com o
'pessoal assalariado o o attiverno com o
pessoal teebnieo e o material preciso. • a

Poa. aquele • tempo, se 'Ima affiguravui
peafedamento viave.I o plano esboçado.
cepecialmentv pó que l oca ás despeza$
indemnização, que não iroutariam a
grandes ,.aannuas, mesmo porque era li-
mitado' o raio de acção do inimigo a tias
ou • quatro. , fazradas.

	

Hoj e, porém, 	 assim não aoO- ntece;
.não sé as bases do .accardo de urre Ser-
viço de Defassa do Café ultimamente
apresentadas ao presidente do Estado
da Paral'ista. giram em torno de outro
Progrannua, como ainda inclue • urna
atm aula pela. qual . miada departamest-
to da Republica assurrirá o compromis-
so do "sozinho indemnizar todos Os café-
zaes, que tiverem de ser destruidos e lu-
cinerados.

•

Mas, como o Estado aceeitar tal alara-
aula sem eofitrecer préviamento a Traia--
to chegara a sua -responsabilidade fi-
nanceira; bole; 'quando a Inaioria talvez'
de seus -eafeszaess jirosteja invadida pala

?' Haverá nisso alguma vantagem oti
aalsi ainda. ;raiar to`prejulan ?

Francamente já- não oremos em urra.
• ro .11 • I esuraca dos fazendeiras dek
café na Parabylia:

•Repetimos aqui que o. brasileiro_ a6.
fecha a porta &pois de roubado... 	 s

Despresa dos, os agricultoras, não astba
• Manto os •ssitaradose appellos, acompa-a
• Olearam a alastramento . da -praga de
• zenda an) s a • zenela fio mun iciai° do

Areia onde • deatrum o desvalorizou as.
,principaes licopriesdad ; e a sua disse-.
minai *selo de Seéraria.. até se expan-
dir em Bananeiras, coração da,' zona
eaféeirn, etulf, penetrou triurrePlumle.
roma nuo pondo, ma° á capital do paia
COMO istado .. • • .

E é do esperar que em breve esta se,i
renda au . inimigo. • tanto mais quanto
este aano as chuvas excessivas inundares
o nordesCe- e preparam o ambiente 'ao
inani/ladra ame	 Ião propicio ao.des,en-

. volvinnento o proliferação das coccuicasa.
Rio de Janeiro. II de junho de 192d
piúgenes Caldas.

*mame.=

•
Caba-me ppresentar-Yos o relatartd

-sabre •aspeação que, por ordem do
Exulo. . Sr. ministro da Agtii ultura,

- pi•ocodi nos 'ufanes sio Eataoo -do N.:.
.	 .

Cóp iaa-Niniaterio dá Agricultura, • Ira.
dustria e :Commareib r— instituto Biolo-d
alco do -Defesa Atarola Rio do :Ja-
neiro, em 18 de março de 1025 --Nu=.
mero 321 — EEMO . Sr. Dr. • Migara
Calmem du Pin e Almeida, T)la. ministre
da Agricultura, Industria e Commereio,

• Tendo regressado do Estado . do Parará
• muambeiro aa,ronoino • Heitor Orilla,.
.firneciemario desta instituto, onde

• spnecionou os catasses do aludido Es-
tado, sminaleffi) á apreciacão de V. Es"
o relalorio junto, elo citado agronomo
sio qual o . MeSOlo descreve . aa vislaga.
•ilaa aos diversos cates:10z. Raudn a ,

eriaidade., — Carlos Moreira, d
ctor.	 -•	 ••

gr.' director do Instituto Bieluaied
tio tiefesa Agrieola: -•
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ranti,.rom o fim de averiguar a existenL
eia ou não da breca do café. produzida'
pelo' Stephanoderes eoffeae iTag.•

Tendo partido do Rio do Jatiero no
dia 10 de janeiro deste anilo, chagarei a
Curilyba »o dia 19 do ineiano mar,
npreseutando-ma imtnediatamenteao
Exmo. Sr. secretario geral do Esia•to,
com o qual combinei os meios para fa-
cilitar a minha missão.

O St. . secretario gerai affirmott-me
mão existir o Stephanoderes coffe.m nos

icafesaos do Estado, conforme havia x'P-
Tificadi) pessoalmente na sua ultima.
viagem ao norte do Paraná, rega) opile
estão situadas as cutturas da. ru-

•.	 _
O Sr. inspector agric-ola fé der.i!. I),..

'Alberto Agmar, declarou-me igualmen-
te pão ler sido ainda verificada a eia-
/enoja da Proca nos cafesans paranam-
ses.

•
Outra opinião. valiosissima rol-Ine

'adi' pelo Sr. Léo Barbosa. lira, além
da propiletario de grandes' fazendas,
possue as qualidadaS ela brilbanla erga-
nizador do uma das mais perfodas em-
prazas agricolaa do paiz: a t;)ulpánt4N
Barbosa. ruja principal fazenda; situa-
da em Cambará, pilde, pela sita argani-.
ação administrativa, qualidade das fer-

ras e condiçãe-s de culturas,
-com as Melhores -do estramíaae.

Apezar de Iodas essas infarffirnales
nfticiaex serem negativas sobre a exia-
temia da broca no Estada do Paran&
resolvi eniprehender a viagem Ne norte

11,7siado, para constatar. • e vtsv, as
/condições sanitarias do café.	 .

O Sr. secretario- geral do Estado f •r-
. indaeu-me, então.' as passa gens mas em-
(Iradas do ferro S. Paulo-Ria Grande e
orocabana. correndo as des.4.1rx:.as de

..sautomoveht por minha con(a. E' ind14-
9)ensavel accreseentar aqui, que* os
lesaes paranaenses não são ainda 'per-
corridos por estradas * de ferro e sim
por estradas de rodagem. an, :nelbor.
Npor caminha,' aleinaes abertos entre as
mattas s, ou entre os cafesaes:,

Realizei o ileíniititc ilinerarlot •
.1, Ourinhnii a Jacarésintio;

C", Jaearésiblio a Cambara;
G*, Volta a Jacaresinno;

• 4*; Jacarésinito . a. Santo • An!..?ato da
Platina:	 ' •

, 'Santa Antonio a Afranio Ca.:

ltnargO•	 •
Os munieiploa ; assignaladóa, neNna

constituem parte importatito da zona
cafeeira, conforme nos =a t ra a esta-
itistica sAaninte, tgentilmento fornecida
pelo distineto. inspector agricala fci:.
dera], Dr. A. Aguiar.
Non ie ipIoa	 Safra 1923-1924
,jacarésinho . 	 	 .178 .0te)
'Thomaiinha 	 	 196 .000
earlopolis	 000
Ribeirão Claro	 3Q0.eoa
S.. José da Boa-Vista 	 	 3,15.0tia
exuarakessava . . 	 	 1-a). tino
1Taguariallyva	 210.000'

est•atistica dos demais ,intinicipios
treerla, razão por que não foi assi-

gaiatada no quadro organizado pelo in-
apector agricola do 15- Districto.

A época • paia a verificação da broca
lo oafil não foi a mais propicia, por
ainda se apresentarem os frutos ne 'café
plemasiadaniente pequenos, verdes o im-
proprios para a vida do insecto nas. suas
differentes phases. Entretanto, pri),
curei compensar este inconveniente,
examinando amostras da safra do armo
passado, do. café prdeederito de ,varios
municipios Afinados, amostras. tilM Yln

apreste:to -para .confirmti.r á exceerneia
dos grãos, .i.sentes'de . pragas e doenças.

Atignientatelo aurfualineute a zona
• cafeetra do Estado .do Para, : por en-

contrar all/ o café. exeellentsai condiçoes
ancsologicaa, peta. fertitSaskaa terra
r"xli mo optin-w clima, e suer4^8sario e
mesmo 'indisporia:trai est abeleee,' "'cada
Já um.. sPrviço de defesa do cale, nos
moldes do apresentado pelo competente
etitornologista Dr. . Costa Lima, ao Es-
tado do Esp irito Santo.	 .

Ao defumas Curityba, declarott-mo
o • Sr. se4sTetario 'geral estar 'o Governo -
do Paraná i:oe.lanito do um projecto de
defesa rio café.	 -

• Julgo necessario accrescentar . aqui .
dite grande parto da saccaria entrada no
Paraná (pela - cidade • dé Ourinhos), pro-
cede do Estado de S. Paulo, .onde larga
zona cafeeira está infestada pela breca;
sem& coareniente -que na fronteira dos
dotis Estados. •ouvesso inspectores com .
o fim de verificar a .procedencia . da
situaria e- expurgal-a,-st necessario. ini-
'pedindo, . desta %ma, a • entrada 110
Stephanaderes colleac em terras para-
naeuscs.

Acredito que as medidas de defesa docafé organizadas pelo prof. Costa Lima,
pcalas criterioeautente em oxocução,,
preservarão o Estado do Paraná dois et::
feitos • altamente ptejudiciaes .do Ste-
phanotlem coffeae.
• Cumpre-me assignalar aqui , a manei-
ra gentil e solicita dos Srs.. prefeitos o
collectores dos nittniefpies wisitados,
que, .CO01 dados . e inforniaçãsai, facilita-
ram-nos sobremodo a'

No Morai do Paraná live o ensejo
de visitar cannaviaes atacados de Psen-doeoretes, qual. prova o material que
enariamos ao Serviço de Entomologia,
nara os devidos Mudos. O =tarjar :9:-
Jitirin nroaaim doa municipios do .l-
retos e Porto de Cima, sendo que a :iroa
de disseminação da masa &,no mannonto,
hem considerarei.	 • •

Ao chegar mi Curityha, de vrsita daexcursão aos. easfezaes• do norte do PaJ
Mini. recebi, Com gnande atrazo, o vosso
telf.grairann delernunando uma inspe-
cção aos rafozaes . dos murricipios pau-listai; de Santa Cruz, Rio Pot-J:1, Niando-
re:e..Rertutrdino de Camooa, r:om a fimlie ao/140r clagartas . vivas Nua estu-
dos». Infelizmente, a falta de transpor-
tes, oriunda da carencia 'de 011:rOn re-
cursos, impeditt-me: o desempenho des-
sa ntissão.	 •Aproveito o ensejo. para apresentar-vos os protestos de alia estima e consi-deracão. — 'leitor Gralla, assistente do
Serviço de Phytopathológia.

• •
Assexinzvrc DO art. DlIcECTOli mat.

Dia 6 tle • abril. de 1023
Officios: •

.•Sr. agente da estação do Cruzeiro da
Estrada da Ferro Rède Sul-Mineira:

N. 1,298 — RePortando-me ao offi-
cio que esta .Directoria Gera/ endereçou
á directoria dessa estrada em 1% de ja-
neiro do corrente atum, c, tendo.en-r- vis-
ta não haver ainda chegado a autoriza-
"cão no Mesmo solicitada, para quoio
Jardim Botanico possa no corrente -ater-
cicio roquisitar nessa estrada não só
passagons corno despacho de toadas do
plantas, autorizo-vos, de ordem dõ
ministro,' a •effectuar o transporte de
cinco mil mudas •tleo euctOyptus, aeorali-
cionadas orn, sessenta e cinco volumes.
uh ahl se" encontram destinadas aos

Srs. Ltopi Comp., domiciliados em
Gaspar . Lopes, correndo as despezas res.
peotivaa cor conta siesta ministerio.. •

- Sr. agente da. Compaulnit LARYd
Brasileiro, no 1)0116 de Santos:

N. 1.299 Solicito-4-os, de ordem dei;
Sr. ministro, as' vossas providencias no
sentido de ser concedida tona paséatgern
do ida e volta, cm primeira classe, desse
porto ao de irloriartopolis, ao chefe do
secção, adido, do extincto Serviço do
.Senionteiras, agronomo Alberto 'laracha
que vac a serviço do Gabinete de& Et.
correndo as despezas respectivas por
conta deste ininisterio. 	 •

— Sr. agente da estação Centrai da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. l.300	 Solici(o-vos, de ordem-do
Sr. r4inistro, as Missas providencias 'lio
sentido de Ser- COTICediaR uma, passagem,
de ida e volta, em primeira classe, desta
estação, a de São Paulo, para o chefe de
socção addido. do extinefo Servit.a) do :-
Sementeiras, Agrotioino . Alberto ' Rava-
the, que 'no a serviço do gabinete de -
S. Ex., -correndo as despena respecti- •
vas por conta deste ministerie.

- Sr. agente da estação da Luz da
São Paulo Railway Gompana-::

i.1.301 — Stdicito-vos, de ordem ião
Sr. Ministro, as vossas providencie,
sentido de Ser concedida nina paSs,euri
41e primeira classe, dessa estação ti da
Santos. para o chefe de secção.
do extincto Serviço". de 'Sementeiras,.

vime a serviço n gabinete de S. Ex.,.
correndo as dosprzaS respectivas por
conta deste ministecio. .

Si'. director' da Cornpanlida.de Na-
vegação Costeira:

N. 1.302 — SolTeito-vos, de ordem do.
Sr. -ministro., as aossas iprovithicias 	 :
sentido de ser coireedida, com toda tir- • %
gencia, autorização para requisitar pas-
sagerrs com direito a transporte do ba-
gagezn, para si .e seus auxiliarea, em to-
das as agencias ditaea .Companfria.
das no• norte da Remi/eira. ara Dr. 01-
Marrar do Amaral' illurtinlia, ilfrector da-

.1' Emoção desta Directoria Gorar e actu-
almente servindo . como offiefal de ga-
binete de S. Ex., e que rito liastiella re-
gião como Mete da comniissão incurnlii-
da de inspecciorrar .os estabelecimentos.
liaste ministerio. por conta dO qual cor-
rerão as respectivas deepezas.

-— Sr. director do Servieo do Inspe-
cção- o Fomento Agrieolai:

Officios:
1.303 — soluçãn an.v01350 O/- .

ficio n. 258, da f secção ,technica ("Má-
do de, 13 de jambo do anuo passado, so-
bro a praga olo' caféeiro no Estado da
Parahyba do. Norte, que ha muito amea-
ça. riqueza dessa cultura onde existem
vinte milhões de caféeiros. communleo-
voa que, o Sr. ministro exarou o despa-
chO do (Isublique-se.

— Sr, director do Inatituto Biologico.
de Derem Agricola:	 •N. 1.304 — Elo resposta ao vosso of-.,

• ficio n. 30 1. datado do IS de Março pro-
=cimo Passado remettendo o retal orlo
apresentado pelo agronomo Heitor Gril-
ln.'que insPeceionou Os catVattes, no Es-
tado do Parara+, communico-vos que 'ó -
Sr. ininistrn exarou o despacho de
sApprovo • a9 medidas suggeridas., Publi-.
que-sea.,

N. 1.305 — Ema Rel -KAD ao obiseto do
vosso officio il. 313, datado de 23 do
minta 'ultimo. em que remetteis o rola-
terin apresentado 'pelo agronorna Oda-

Silveira &eito, correspondente' at
Ines de . fevereiro . dci correpto gano,

..... • t



SECÇÃO DE PATENTES DE. iNVEXO.X5

'(Art. 44 do Regulamento annexo aci
'decreto n. 16.264, de 10 de dezembro do
1923):
• Pontos earaeteristicos cia invenção cio
"um preparado denominado "Rodalivre"
destinado a substituir o ar nas =aras
de ar e cobertões de borracha dos auto-
moveis, e do outros vehiculos seme-
lhantes", para a qual pediu privilegio
Eduardo bimone.

(Deposito fl.. 1.145, de 7 de abril
de 1925):

Um preparadd 'denominadci "Rodali-
vre", destinado a substituir o ar nas co-
rnaras de ar e cobertões de borracha, ou
materia semelhante, dos automoveis,	 -
motocycletes, bieyeletes e vehiculos quo-•
tenham rodas cie borracha com enchi-
mento de ar, cio accôrdo com a respectiva
formula já descripta.

Pontos caraeteristieos da invenção (IS. l•
"aperfeiçoamentos em para-choques",
para a qual pediu privilegio dó ' invenção

• 

Bauer-Stuart Company,
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munico-vos- que , 'o Sr. ministra exarou
O despacho de Publique-se .»

— Sr. di-17ctor_ da Escola Superior do
Agricultura, o Medicina Veterinaria:

N. 1.30,6 — Em solução ao vosso of-
ficio n. 1/89, de 31 de março proxiind

dkrigido ao Sr. ministro, propon-
do a transferencia, da abertura dos cur-
SOS aessa Escola para o dia 15, do cor-

nto met, communico-vos para os de-
vidos fins que S. Ex., approvou a vos-
sa proposta.

Recados':'
N. 74 — Ao Sr. director gerai do

Contabilidade, attendlosamente cumpri-
menta o seu epilogo da Agricultura c
coninninica para os devidos fins que
nesta data, de orde rodo Sr. ministro,
foram solicitadas, passagens do ida o
volta, em primeira classe, agencia Lloyd
Brasileiro, no porto de Santos, á -Cell-.
trai do'Brasil e S. Paulo Railway Com-
pany. para o chefe de soccão, addido, dci
extincto Serviço de'Sementeiras, Albor-.
to Ravache, que segue para Florianopo-

pm serviço do• gabinete de S. Ex.,
correndo as despe as respectivas por
conta desta secretaria de Estado.

N. liS— Ao Sr. director geral cl.ci
Contabilidade attenciosamente cumpri-
menta .o seu collega da Agricultura e
communica, ocra os fins devidos, que,
por aviso desta lata, foi o engenheiro
agronomn Joaquim Berlina de Moraes
Carvalho. 'chefe da sec,,ção do Chimica
da Estação Experimental para a mau-.
Ta do cacau em Goytacazes, no Estadia
do Espirito Santo, designado para, na
qiialidade de seu delegado, .representar
este ministerio junto á commissão exe-
cutiva do 2° Congresso de Oleos, Gordu-
ras, Resinas e eras, a reunir-se em Sãu
Paulo, no proximo anuo de 1926.,

EXPEDIENTE, 'DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de abril de 1925
Officios :	 •
Sr. direciPr tia Estação Experimental

de Trigo ein Ponta Grossa:
N. 44 — Com 'referencia ao objecto

constante de vosso officio sob n. 73, de
25-tle março proximo findo, cabe-mo de-
clarar-vos que o Sr. ministro autoriza,
conforme solicitastes, a continuação do
diarista Alartinho Costa; nessa estação,
durante o corrente anilo, afim do orien-
tar os agricultores, tanto de jundially
como dos municipios vizinhos.

— Sr. director tia Sociedade Rural
Brasileira:

N. 865 — Relativamente ao vosso of-
ficio sem numero de 25 de fevereiro ul-
timo, .encaminbando dez requerimentos
de criadores registrados pedindo tnans-
porte gratuito para reproductores equi-
nos, adquiridos em Uru guayana e que se
destinam a S. Paulo, cabe-me declarar-
vos, do ordem do Sr. ministro, que não
tendo o Congresso Nacional,- concedido
no corrente exorcicio, verba para \auxi-
lio de transporte ci.0 roproductores, nãO
pódem os requerentes ser intendidos.

— Sr. director da Estação Experi-
mental da Bahia — Ilhéos:

N. 600 — Communico-vos, para 05
devidos fins, que o Sr. Almiro Freitas do
Paiva, chefe de secção do chimica, dessa
estação tomou e entrou em exercicio
no dia 5 do corrente, nesta Directoria
Geral e bem assim que o mesmo funccio- •
nado foi designado por aviso n. 51, do
4 deste mez para ir, em commissão, pro-
ceder a um inquerito sobre a cultura do.
cardo nos Estados do Amazonas o Pará.,

11,•••n•n

Directoria Geral da Propriedade
Industrial .

EXPEDIFINTE DO SR . DIRECTOR GERAI;

Dia 6 de abril de 1925 -
josl'i Lourenço o S. A. Guillermd -

Johnston & Comp. — Lavro-se o termo.
Chagas, Oliveira & .Comp. e ',onero

& Co. (dous requerimentos). — Ex-
eça.m-se _guias.
C. Bu•chmami. — Expeçam-se guias,

de •ccôrdo com a inforn.wgio.,
Plinio Mattos de Magalhães„Tacintlni

José Gomes, Dr. Ridiard P. Momsen,
José Rodrignes • Gomes Leon WorVad,
Dr. René Sandresky o dei-avio Bicudo o
Franz Buffardi (dons requerimentos).—
Dê-se certidão.

S. A. Guillermci Johnston & Comp.--4
Archive-se a petição 1.782, 1925.,

Dr. Alexander von Rothe, James Har-
ris Rogers, A. J. Renner Comp., Vi-
ctor Marques de Paula Rosa, Sacoman
Frères, •A. Andreoni & Comp., Luiz Al-
:vos Ribeiro, George Alfrcd Bryan, Ar-
nold Redler, Ennio Loperro, Goodall
Worsted Company, FoiNd lustrument. Co.,
Inc, Marconi's 'Wireless Telegraph GGIV-
pany, Limited (deus requerimentos), So-
ciedade .Anowyma Industrias Reunidas
Fabricas ,Matarazzo (dous requerimen-
tos), Sociedade Anonyma Industrias Re-
unidas Fabricas Matarazzo, S. A. Scar-
ta & S. A. Grandes Moinhos °limbo,
George Arthur Burrell, Georgo Grover
Oberfoll e 1Glycle Lennard Voress e Mi-
chiei filvorsky Pupin e Edwin lloward
Armstrong. — Deferido.

Sociedade Anmiyipa, Casa Pratt. —
Annote-se a transferencia e dê-se certi-
dão.

Rerbort Volc•kmar. ,	Junte-S	 ad
processo.

• 'Abril do 1925

União ISlanufactora do Roupas.
'Apresente amostra.

Sion.dard Oil Company of
Declaro si se trata do productos nacio-
naes ou estrangeiros.' •

Adindo Rodrigues.— Indeferido quan-
to 41s .marcas as. 16.869 o 16.870 por
não terem sido depositadas. Quanto ás
demais, prove com documento authenti-
co que foram transferidas com o genero
de industrio e de ~mordo para o qual
foram adoptad S

Adindo Rodrigues. — Provo com do-
cumento authentico que foram transfe-
ridos as marcas com o genero de indus-
trio e dà commeroio para o qual forcei
adoptadas.

Foram archivadas as marcas interna-
cionaes as. 35.582 e 35.666, cons'.an:os
da notificação n. 1:332, do "Bureau In-
ternational de la Propriété Indostrielie",
de Berna, assim como os avisos de irafis-
ferencia ns. 4.80.1 a 4.810 e dc cancet-
lamento n. 469, comprehendidos na mes-
ma notificação..

••••n•••n•,

PEDIDO DE PRIVILEGIO

Luiç.si Casale, para "um ebietro

▪

 lysadoll
para a electrolyse da agua"...	 De-
ferido..

Dia 7
Eduardo Limone, The Ilauer-Stuart

Coni,pany, Edgard Symons, Griplock,
lno, Carlos Hartmann & Cocito, João
Gomes & Comp., (2 requerimentos), Ri-
cardo de Oliveira Filho, Winsor & New-
ton, • Limit-ed, Irmãos 14'ontes, Saiba
Calii & Irmão, Antonid Florencio t% Ir-
intio, • Jefferson tia Cunha (2 requerimen-
tos), Luiz lionorio & Comp., Malhas da
Silva, J. C. Soares & Comp., João Mar-
ques da Cruz, Santos Mello & Comp.,
Amadeu Rezende, Antonio Lopes de Al-
meida, Companhia S. K. F. do Brasil,
S. A. Manhattan Rubber Mfg Co., Ame-
rican Machine and Foundry Company,
The Dentinol & Pyorrhocide Co. e G.
W. Carnrick -Co.	 Lavre-se o termo.

Leclerc & Co. — Expeçam-se- guias.
Scheitlin & Comp. — junte-se ad

processo.
C. do Assis Ribeiro. — Dê-se certi-

dão.	 -
Dr. Annaratone Duilio. 	 Preste es-

clarecimentos:
Sociedade Anonyma "Casas Reunidas

'Armbrust-Laport" (3 requerimentos) .,
— Junte procuração que autorize a
desistencia.,

Seguiria secção
• Por portaria de 6 de abril do 1925,
• I' o i nomeado o chefe de culturas do

Campo de Sementes de S. Simão; agro
nomo José Duarte de Albuquerque Fi-
gueiredo, para exercer, interinamentei

• o cargo de ajudante da lnspectoria Agri-
.- ccla de 4° Disicieto, do Serviço de In-
, specvão e Fomento Agricolas, eniquan-
• to .Ourar o impedimento . do serventua-
. rio effeenvo.

— Por outras, de 7 do correfitet.
Foi nomeado Viciai Trou, para exer-

cer, interinamente, o cargo de onere de
culturas da L,itação Experimental do

- Ponta Grossa, no Estado do Paraná;
Foram concedidos fres mozes de li-

cença, para tratamento de sande, ao se-
treIario-bibliotinfleario do Observatorio
Navional, Laairindo Macedo, em proro--
gação á de 10 do janeiro ultimo;

• Foram concedidos trinta dias de li-
cença, para tratamento do saude, ao

. diarista do Aprendizado Agricola de
• Júazeiro, Ariston •de
• Foram cdneedidos seis metes de li-

cença, para tratamento cio saude, em
•pessoa de sua fidrulia, ao escripturario
da Estação •Se.riciecla de Barbacena,
Arethyno do Carvalho;

Foi concedido um armo de licença,
para tratar de seus interesses, ao vete-
Tinario do -Corpo de Veterinarios, cio
Serviço de Industrio Pastoril, Dr. Es- .
peridirin de Queiroz Lima, a conta^ do
45 do corrente mez;

Foram' concedidos tres meses do li-
cença, para tratamento de sande, ao mo-
ilico_ do Patronato • .Agricola José Boni-
facio,Dr...Jeronymo de Çunto. 	 •

•
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LiIARTO OFFICIAL
•

Deposito n. 1.146, do 7 do abril
;ale 1025) :	 -

1, um para-choques para carros mo fo-
es que comprehende: um peso seguro

á mola do vehiculo de maneira a agir
por Moreia, quando se dêem quaesquér
choques inherentes ás estradas em per-
curso, afim cle enfraquecer as vibrações
aransmittidas á mola por esses choques;
-2. um para-choquas acearde com a

Ponto 1, em que _seguro,. a, pelo me,
nos, duas folhas da mola, e se dispõo -
de férma a actuar por -Marcia, sob a
acção dos choques, afim de craar o at-
ilado entre as referidas rolhas o as,.
aim onfrequacer as •abraaões;
• • um pára-choques segundo os pon-

k los 1 ou 2. em que o pego se prende á
anota por 'meio de dispositivos de segua
l'auça elasticos;

4, um para-choques de aceôrdo com
`Os pontos 1, 2 ou 3. em que o Das° tem
a farina de. 1." braço-peso ou • braço
compressor, que ari projecta na diae-.
ação do comprimento da	 ..

5, um para-choques de conformidade
Com os pontos 2,-3 ou 4, C111 que o peso
actua levado por um movinincto
tal o aaaciado com os dispositivos de
acgurança, afim de augmentar a presa
„são da segurança sobre as folhas na
Mola do vahieulo;	 ,

6, uni para-choques accórde com • hs
'pontos 3, 4 nu 5, em que o peso se se-
aanra, na mola pgr meio do urna braça-
deira •lastica •qua abraça, }par-te desse
peso e parte da mola; e- em que se nos-
ta um parafuso em uma das citadas pe-
cas, de preferencia no braço compres-
sor. apoiando-se esse ,parafuso de en-
atontro a outra peça, e podendo anis-

' lar-se elasticathente ' para prender .0
braço-peso ou compressor da moia.'

7, um para-choques confórnie o por.-
lo 6; em que o braço cOmpressor

• :peso, prende-se ou se mantém de en-.
-entro a um dos lados da mola por
-Meio de uma braçadeira em I; rujas cx-
tremidades livres se viram para dentro
afim do tomar contacto • comi o outro
lado da mola, ao passo que o parafuso
levado pai.) elemento de Peso entra em
contae,to. .com, a parte (transversal da
braçadeira citada;

2, um para-choques segundo o ponto
em que - o parafuso tem uma cabeça

'com uma pluralidade de encaixes que
se adaptam para cooperar ema uma
21ervura central cai-atento _na parte
transversal da braçadeira:

0, Um para-choques de • :icei:trilá com
ais pontos 6, 7 ou 8, em que o alarmado.
de peso, ou braço compressor, Se acha
[)rovittlo com parles elevadas que cri-
tostam contra a mola e gervenf de fui-

- eitos em volta dos quae,s se move o bra-
CO peso, (at coaqii .essor, para augmen-
lar a falta da juncção -entre as .folhas

- 'aia mola;	 -	 •

• 10, uni pára-choques aceórde _com
!pontos 3 ou d, em que se dispuaaram,
'N)s moina precisos para evitai' que. P.
bivaco de peso suba na mola:-

11, um para-ahoques conformo ó
-ponto 10. e (pie iis dispositivos alludi-:
otos comprellendem yinia tira Anetallica
icollocada entre .a mola e a braçadeira,
Offitrefeehando-se com esta ultima e eu-
-testando contra o olhai 'da mola, o ten-
do tainbeni; pôr exemplo certas onda-

' lat.:fies com as quaes 	 braçadeira entra
"lem contacto:

um para-choquea para carros mo-
aoras, construido e disposto • substaa-

, Cialmente 'omo ficou, deseripta cppt co-
U.Leoci4 j deenlitn jup1,52§1

Pontos caracteristicos . da rnvenção de
«um processo e- machina aperfeiçoados
para britamentoa, para a aluai pedir'. pri-
vilegio de invenção &lavar Symons.- (De-
posito n. 1.1a7, de 7 de abril do 1025.)

da Em um bri-tador giratoripaum cone
britador de angulo mais alto do (Moa o
angulo de reporia() do material alimenta-
do para elle, um corpo cone-avo inclinado
para- baixo e para fora disposto por ai-
• a-dcareferido cone, o meios para afas-
tar o cone do corpo concavo após cada
golpe ou choque quebrador colo- velyci-
dado sufficientemente • alta para deixar O
material sem apoio, de modo que o ma-
terial possa cahir livremente pela gaavi-
dado, em afastamento do corpo concavo
aobre a porção inferior do capo; .

20, em um britadoia giratorio, um cone
hanador de angulo mais alto do que o.
:angulo de repouso do material alimenta-
do para elle; um corpo cone-avo inclinado
para baixo é para • fóra disposto Por ai-
lua do referido Cone, e' meios para afas-
tar o cone -cio corpo coneavo após aada
golpé OU choque britado!' com velocidade
sufficientemente alta para deixar o ma-
tonal sem apoio, de modo que O mate-
rial possa cabir livremente pela gravi-
dade' eM afastamento . do corpo coneavo
sobre a porção inferior do cone, .0 para
fazer voltar o cone em approximação (I()
corpo coneaVÕ Com velocidade apropria-
da para espalhar' solara sua superficie o
material cahindo do corpo coneavo:

3", oin um britador giratorio; um cone
britador de angulo mais alto do ..que o
aligulo de repouso. uni corpo-. conetivo
inclinada -para baixo e para fóra . dispus-
to por cima do referido cone, e' Meios
para mover o referido cone por um cur-
so ou passeio de comprimento maior do
que duas vazas o diainetro doa pedaços
de- tamanho maximo descaaregados;

4a , em um britador giratoiao, um 'eme
brilador. um -corpo concavo inclinado
para baixo e- para . fóra, dispostona ci-
ma do referido cone, meios para alimen-
tar o material para a aba-atura superior
da' cavidade de britameido delimitada
pelo cone e,corpo coneavh oppaato, e
meios para 'alimentaa o material para a
abertura superior ' -da 'cavidade de brita-
-mento'delimitada pelo cone ,e corpo, con-
e-avo opposto, e meios para manter o ma-
terial assim alimentado, á medida que
cate passa através da referida cavidade
de britamento, em urna camada do es-
pe.ssura substancialmente menor, atritv-s
.da zona de britamenlo, do que a separa-
Cão maxima entre os elementos brita-.
dores oppostos em qualquer ponto da re-
ferida zona; ..	 .

-^ 5°, em 'urri abritador giratório, um caia
no britador, um corpo coucavo inclina-
do' para baixo e para fóra disposta pot..
cima -do referido cana, .e nichos para im-
primir ao referido cone uni curso ou
passeio giratorio muitas -vezes maior ent
comprimento do tiro; a distancia entro o
cone e corpo ~cavo opposto cmi voara
de suas bordas de descarga,- na- sua. po-
- ça-o de arlProximação maxinia:

6°, machina britadora tendo dons
elementos britadores moveis relativa-
mente .um ao outro, e meios para: ali-
mentar o material para a zona de Jirita-

•mento por elles dePnida, sendo a dis-
tancia maxima entre os elementos na
'Sua posição de afastamento maxituo sub-
stancialmente maior do que ti diame,tro
maximo ' das particula do producto poa
almi descarregadas;

7°, em unia machina britadora, uma
armação tendo uma superficie suppor-
ladora cylindrica, uma armação brita-
alara aranlia0, • ala referida .,s_upetiNál

supportadora o supaoalaando um corp0
cancavo e meios pára elevar 'eligixar a
armação britadora no. interior . dã • referia
da superficie supportadora da primeiza
armação, comprelherideado os referidos
Meios unia . Pluralidade de parafuso-s fi-
xos; bossas ' na armação iiriladora' apaa
nhando frouxamente os a parafusos, o,
Porcas ajustadoras e suP •portadoraa para
as -referidas bossas, aiarrachados nos
parafusos e localizados acima e abaixo
chia- referidas bossas, para travar as para
tes ein•cosição;

8°, cru um bailador garatorio, um eia-,
menta bailador, um eixo para o referido
elemento,- perfuração exce,ntrica
para -receber o eixo, e adaptada para in-
elinal-o o gyital-o, -unia engrenagem
propulsora montada de modo removivel.
no excentrico • e, meios para accionar a
mesma, e um vontaa-peso montado do
modo removivel na engrenag,era proi1)111-
sora;

II", um nueleo britador cbinprehenden-a
do um corpo que ICIlb uma superfieiosupportadora espherica segmentada in-
termedia. ás suas partes ~criar li

 unia saia projvatando-se para Dai-
iat'a da superfície stippoiladora, e uma
saliencia tumular p rojectando-se da saia
para dentro na parle de baixo e hentio
ruma supeaficie esphericaa concentrica -
COM	 supeaficie suaportadora;

.10, em um-brita-dor garatorio, um ele-
mento supportador dotado de urna alui-
maceiaa espherica volteava para •cima,
meios para fornecer oloo á referida Cau-•
mace ira, um atrele° britador adaptado
para ser recebido pela referida chuma-
ceira c'spherica aciratava e dotado de' unia
chumaceira bifaram do farina cairrea-
poudente á da imanai, ,a dispositiv os que
se projectam do 'armado nueleo brita-
doa para. baixo, em uni ponto 'além do
limito normal do contacto cio inicie° bai-
lador. com , á eluranaceira coneacka, ada-
ptado para impeciL. a passagem de SIIii-
StalleiaS otxtranhas para dentro ou jóia
da re,ferida 'chumaceira;

11, em um britadaa ayratario, uma
chapa aupportadora temi% uma chuma-
ceava e-spberica roncava; para einni, • uma'
projecção annitiar circiondando a refe-
rida, chumaceira -e localizada a_iliaixo da
mesma e baldo urna, superfície espheri-
aa concentrira com' á st iperfie io da 'chuma-
ceira, e uma' i .ardiura annular entre a^
aliumaceira e a projtxtção minutar,- cujo
fundo se acha abaixo do ponto mais bai-
xo da .superficie clumiacei" e da -supor-
ficai espherica . da projecção;

12,- en 1:uni hal tailor gata todo, aun
corpo- coneavo, nueleo imitador dia-
posto no interior do referido corpo con-
cavo . e meios para fazer gyrar o referi-
do .nueleo, tendo a " varte inferior do
ferido 'imolou uma superficio clarmacei-

. ra sphueniea. umn elemento- supportador
para o referido, nueleo, cuja face' suipc-
rior tem uma superficie, chumaceira. es-

- pherica adaptada spara contacto e roa-
cordancia de fôrma com a- auperfieie
chumaceira cio nueleo. lendo o aeterido
elemento stippoatador unia Segunda su-
padiola chumaceira eapheriea roneentri-
ea com a referida primeira suparficie
chumaceira, tendo o -referi-6) elemento
~portador uma bolsa eircumferencial
de oleo separando 'as referidas supeafia

'cias chumaceiras;
13, .nin dispoSitivo de control de alia

Plantação para maahinas britadoras e se-
melhantes, : compreltondendo uma chapa
alimontadora g rataria 'horizontalmente
'disposta, atlaptada para alimentarma
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feriai do sua peripheria para a zona de
;britamento da machina, e uma- bocra .ou
! calha ajUstavel em approximação • .ou
afastamento do centro da superficie su-
perior da mesma;

.14, 'a combinação, • com um britador
...que tem um elemento biaaclor gyrato-
rio, do uma chapa alimentadora roori •on-
italmente disposta, montada sobre o ele-
'incuto britador,. • de modo a mover-se com
este e uma bocca ou calha alimentadora
njustavel . em . approximação c afastamen-

• o da parte central da superficie supe-
rior da mesma, sendo o centro de rota-

,o,ão da chapa localizado abaixo da su-
perficie activa da". Mesma; •

5,. a combinação, 'com um britarlor
, que tem um elemento tbritador gyratorio
suportado abaixo de sua . superficie bri-
tadora effectiv.a, de uma chapa alimen-
tadora horizontalmente disposta mon-
tada sobre o elemento britador, de modo
a mover-se com este acima da zona de
britamento e uma bocca ou calha ali-
mentadora ajustavel em approximação
afastamento da parte central, da super-
ficie superior da chapa;

16, em um abridor gyratorio, uma ar-
Mação ,principal, uma ormação conica
verticalmente ajustavel na armação
principal, bossas projectando-se para
cima a partir da armação principal,
porcas associadas com ar, bossas para

Isupportar e ajustar em posição a arma-
, ção ,conica na mesma. uma bocca ou
-calha alimentadora montada de • modo
tijustavel nas referidas bossas por sobre
,a , armação e independente do ajusta-
mento da armação conioa;

17, em uma rnachina britadora que
tem um corpo concavo britador ,aberto
na parte superior,. uma hocca ou calha
atimentadora descarreganno para o cor-
po ,concavo, dispositivos interpostos en-
tre a calha e o corpo ec,nravo para limi-

Itar o vasamento do miltor;a1 e Uma caixa
camara circumdando a extreni:dade

xle descarga da calha e ,dos diSpositIvos
limitadores, dispostos po r sobre o cor-

,' po concavo britador, achando-se sob-
, stancialmente em ,alinhamento vertical a
'extrmidade de. descarga da calha ali-
mentadora, a abertura..do corpo =cavo
britador, • e os ínsu..sit :vos
do' vivam-lento;	 •	 •

18. em um brSador'gyratdrio que tern
um cone ë ineiriS para fazei-a gyrar; um.
corpõ criticava a' combinação, 'com o

one, de uma chapa al n mentadora gyra-
teria disposra substoncialmente por
cima da suporficie • brit(olora do cone, e
substa:ncialmento co-axai com o cone;

19, em ,um britador gyratm•io, um
.corpo concavo britador, um nueleo mon-
btado no interior do referido corpo con-
Cavo o meios para faml-o- gyrar. uru
•,cone britador montado c obre o referido
'amolei), e meios elastinol; nu resilientes'
/para prender o ,cone em Posição sobre o
nucleo . o • contra movimento relativa-
mente ao nucleo;

20, em um ,britado gyratorio, um
corpo comovo. um nuel,-d montado no
•interior do referido corpo cancero, .0
meios para fazer ,gyrar o nucleo em
Nona-do corpo coneavo, om Cone Orna-
dor montado de modo; a poder inclinar--;
se ,sobre o referido nuelo-o e indios.elas.-
ticos ou resilientes para normalmente
prdnder o referido cone .contra movi-
ponto 1 ,elativanient e ao referido nueleo:
• 21, em ,um • britados gyratoria . um
corpo concayo; um eixo e .meios para
tfazel-o gyrar, um nucteo montado so-
la po o referido eixo, um cone --britattor
an,ontad.O de mode. -a. 'oder inclinar-se

•
sobre o referido nucleo e meios elaolicos
ou resilientes ,para normalmente pren-
der o referido cone contra • movimento
relativamente ao referido nucleo, coM-
prehondendo um elemento adaptado para
transmittir ,pressão á burle superior da
referido cone, um elemento fixo contra
movimento relativamente ao referido
eixo central, e dispositivos elasticos ,ou
3esilientes comprimidos entre os roferi-

•dos elementos;
22, em um britad.or gyratorio, um

corpo concavo, um nueleo montado no
interior do referidO carpo concavo e
meios para' fazei-o gyror, 'comprehen-
delicio em parte um co, ix central (adja-
cente á cuja extremidade superior ó
montado o nua" um cone , britader
moutado de modo a poder inclinar-se
sobro o referido nublei) e fazendo Mita-
cria com este 361110111e em volta da parte
superior ,do cone, e meios para nor-
malmente prender o referido cone con-
tra movimento relativamente ao referido
nuchio comprebendend y uma pluralida-

•de de molas , interpostos se comprimidas
entro a parte superior do referido cone
e o referido eixo centrai;
•. 23, em , um britador gyratorio, um
corpo britador .concavo, um nucleo mon-
tado no interior do referido corpo con-
cavo e meios ,para fazei-o gyrar, uma

•capa montada sobro o referido nueleo.
e meios elasticos ou resilientes para
prender a referida,capa sobre o referido
cone e o referido cone sobre o referido
nucleo;	 -

: 24; em ,um imitador gyratorio, um
corpo concavo, um eixo gyratorio dis-
posto no interior' do referido corpo comi-
cavo, o meios ,para fazol-o gyrar, um
nuoleo montado sobre o referido eixo,
um cone montado sobre o referido
cleo, uma ',capa britadoro montada so-
bre 'o referido cone e iodos unitarios
para aSrender a referida capa sobre. o
referido cone,-.o referido cone sobre o

¡ referido nueleo; e o referido nucleo .so-
bre o referido eixo;

25, em ,um britador gyratoria uni
corpo concavo, um eixco gyratorio dis-
posto no interior do roferido corpo ron-
cava e meios .para fazei-o gYrar, "um
nudeo montado sobre o referido eixo,
'um cone montado sobre o referido nu-
cleo, ungi ,capa britariam montada so-
bre o. referido cone, e meios unifarios
para p render a referiria. capa sobre *o
referido' eixo„compreliondendo um ele-
mento adaptado para transmitfir pres-
são á referida capa, um elemento dis-
pdsto acima e fixado contra movimento

,axial relativamente ao referido eixo, e
meios etasticos tj re zdtientes compri-
midos entre os ,inesmos;
26, em uni britador gyratorio, uni corpoconcavo, uni oito gyratorio disposto no
interior do referido corpo • concaVo , e
meios para fazel-o gyrar, um nucleo
montado sobre o referido eixo, um cone
montado sobre o referido nucleo, uma
capa britadora montada sobre . 0 .referido
cone, e meia imitados para pi •ender a
referida capa sobre o referido comi, o
referido cone sobre o referido nucleo, e
o referido nucleo sobro o referido eixo,
comprehendendo uift elemento adaptado
para transmittir pressão á borda su)e-
rior da referida capa, uma super ficie

• clkumaceira espherica sobre o mesmo,
uni elemento por sobro o mesmo tendo
uma Superfiele , chumaceira • osplieriea
°oposta. adaptada. - para concordar . em
fôrma com a -referida . primeira super-.
?iole espherica mencionada; e axialmen-
te move/ ao longo do eixo, uni elemento

disposto por sobre o mesmo e fixado
contra movimento axial realtivamente ao
roferido eixo, e meios elasticos 'OU resi-
lientes comprimidos entro os dous refe-
ridos elementos;

27, em um britador giratorio, um
corpo concavo, tini eixo giratorio dispos-
to no interior do referido corpo concavo
e meios para fazei-o girar, um micte()
montado sobre o referido eixo, um cone
montado sobre o referido musico o meios
elasticos e resilientes para prender o re-
ferido cone contra movimento relativa-
monte ao referido micleo, comprehen-'
(lendo um elemento adaptado para trans-
miftir pressão ao . referido cone, um ele-
mento disposto por sobro o niesmo, e
xado contra movimento axiiii relativa-

' mente ao referido eixo, uma pluralida-
de de Molas 0111 espiral comprimida en-
tre os mesmos, o meioa para impedir ro-
tação 'relativa dos referidos elementos;

28, eia um britador giratorio, um cor-
no conetivo, uni eixo gitatorio disposto
.no interior do referido C011i0 cencavo
meios gera fazei-o girar, um cone bri-
tachor montoido do modo a poder incli-
nar-se sobre o referido . eixo .o meio
elastioos. ou resilientes para, prender
uormalmente o referido cone movimente
relativamente ao referido eixo, .compre-
hendendo um elemento adaptado para
tt•ansmittir pressão ao referido cone, e
tendo tinia superficie chumacoira es-
~rica em volta do sua parle Inferior.
adaptada para concordar em fôrma com
a referida' p rimeira superficie chuma-
ceira, um elenielato disposto por sobre o' •
mesmo e fixado contra movimento axial
relativamente 110 referido eixo, è dispo- .
ritivos elasticos ou resilientes comprimi-
dos os dous.referidos elementoss ,	 .
' 29, em um britador giratorio, um cor-
po britador comovo, uiri•sancleo monta-'
do no interior do referido corpo conca-
vo e meios para fazei-o uin cones.
britador o meios para prendel-o em .po-
sicão' sobre . o referido nucleo,, compre-
hendendo uma pluralidade de molas eril .
espiral interpostas entre a parte Slipe-
dor do referido cone e o referido eixo,

•

e meios para equalizar a ptessão das ro-
feridas molas quando o referido cone se
inclinar;
• 30, em um cone para britador girato-
rio, um cone truncado ?Soo (.1 aberto • no
fundo, sendo a borda inferior do referi- ,
do cone 'referenda:

31.- em um britador giratiolo, um cor-,
po britadnr coneavo, um nuoleo monta- •
do no interior do referido, corpo conca-
vo e meios para fazei-o girar em volta.
do-referido corpo concavo, uni cone bri-
tador montado de modo a poder
miar-se sobre o referido nuolen e uma .
chapa 31 imentadora centralinent e dispas- •
Ia por sobre o referido cone e supporta-
da sobro o mesmo!	 • •

32, elo um britador giratorio, um cor-
po -britador encavo, e um cone britador.
disposto no interior do referido : corpo
conetivo, um supoorte nara o referido •
cone .e uma superflcie chumaceira opinas-
te sobrç o referido cone, nin • et xd ada-
ptado para fazer girar o referido cone.
uuii excentrico envolvendo o' referido
eixo e meios paria fazal-o girar: uma .
bomba de oleo e tubrilaçõoa senftratias de.
oleo estendendo-re da - referida bomba
para o referido ex oen I rico e para . as;
chumaceiras do roferido cone,- sondo 3 •
roferida ?ganha adaptada paiol foi:flor:et- .
oleo simullaneamonte nelas reforOlas
bulações de oleo 4 , 111 volt:meã diffeventes
e ..a presssães difforentes; 	 '

:33, uma capa nora uso com o cone
bcitador do um Irritador eiratorl o, com-
prehendoudo Irma 'pluralidade d atieW.
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30, um repuxador de a-cerdo comia o
Ponto 1, que inclue nos d_ispo.sitivos (lá
fechamento e de soltura, um fecho asma.;
Ptado para ser movimentado no peftursõ
mios dispositivos• de pega, afim de impe-
dir a sua soltura, e em que esse fecklio
é levado para a sua posição activa pelos
dispositivos que puxam a cinta através
da espiral, e levado para a posição in-
aeliva Por ire 'lo dos dispositivos de com-
pressão, antes que se complete o acha-
lamento da mencionada espiral;

IA, uni repuxador, segundo o podlo 	 \.
que -nos dispositivos tensores inclue 1g:a
alavanca manobrada manualmente, um'
virador adaptado para rebeber a rotação
daria pela citada alavanca, dispositivos
Para prender O fio wetallico das cintas,

-montados no citado virador, e disposi-
tivos associados com os dispositivos de
pega, destinados a entregar a ponta livre
da cinta aos alludidos dispositivos que
prendem o fio;

5°,. um repuxador, conforme o ponto 3,
que inclue peças elasticas, destinadas a
levar o mecanismo de pega á sua posição
inactiva. quando' solto pelos dispositivos
de compressão;

60, um repuxador accórde com o peri-
to 4, que inclue uma pluralidade de pro-
jeceaes, dispostas no dispositivo rotati-
vo de tensão, inclinadas para' deante e
destinadas a segurar a citada cinta, ser-
vindo os dispositivoS associados com o
mecanismo do pega para colloéar a mese
ma cinta em contacto com as reintran-
rias, ao rresnio tempo em gue a cinta
soffra o contacto do mencionado meca-
nismo de pega,

7°, um rapuxador de conformidade
com o ponto 2,, que incluo urna faca as-
sociada com os dispositivos de compres-
são, e destinada a cortar as partes da
cinta que :e acham entre ps mesmos
dispositivos de compressão e os disposi-
livcs- teweres nu repuxadoreA, compre-.
hendendo essa laca uma peca aguçaria,
que alterna no peicurso da ponta livre,
do referido fio, rolo está sendo puxada
atrasa's da espiral; e que inclue lambam
uma periuração aberta. na mesa, e um
guia para conduzir a extremidade livro
da cinta e conserval-a em alinhamento
com a citada faca;

8°, um repuxador accórde com o pon-
to 2, que inclue dous Veios de excentrico
e duas alavancas manobradas a mão, es-
tando cada mona deltas ligada activamente
com o; referidos veios de . excentricos,
afim de novel-os, e estando estas ala-
vancas adaptadas para se movimentarem
em direcções impostas, e ambas permit-
indo um aportamento feito -.manual-

mente para appticação das pressões so-
bre a outra;

9° tun repuxado /. substancialmente,.
como se de qcreveu e mostrou, c -para os
lios est abelecidos.

.conicos e aendo as bordas °opostas dos re-
ieridos anais formadas com suparficies
oppostas de engatamento, tendo o anel
superior a sua borda com superficie
plana;

34, dispositivos de fixação para pren-
der o cone de um britador giratorio so-
bre o seu eixo de modo a ser removivel
do Imitador como um grupo ou unidado,
comprehendendo uma base superior de
assentamento das molas, uma base infe-
rior de assentamento das molas, -uma
pluralidade de molas comprimidas entre
as referidas bases de assentamento unia
á outra em volta das referidas molas,
comprehendondo unia pluralidade de pa-
rafusos connectores.

35, em um britador giratorio, um cor-
po britador concavo e um cone Imitador
disposto no- interior ,do referido grupo

• concavo, um supporta para o referido
cone provido com urna superficie chu-
maceira adaptada para contacto com urna
superficie chumaceira opposta no refe-
rido cone, um eixo adaptado para fazer
girar o referido cone, e urna chumaceira
em volta do mesmo, umdispositivo de
bombeamento do oleo, e; passagem sepa-
rada de óleo estendendo-se do referido
dispositivo de bombeamento para chu-
maceira supPortadora do cone e a chu-
maceira do eixo, e -dispositivos 'automa-
ticos para manter as referidas passagens
constantemente cheias de oleo;

36, um processo para bnitamento
materi•aes, o qual consiste em alimentar
laes materiaes pela gravidade para entra
dous elementos britadores °opostos, e
fazer todas particulas do material cahir
pela gravidade para entre os mesmos em

• direcção á abertura de descarga, em in-
terromper successivamente a queda do
referido material e em supportal-o so-
bre um dos referida/4 elementos e arras-
tal-o lateralmente gobre o referido ele-
manto em direcção ao elemento britador
()oposto, emquanto em contaato sómenta
com o elemento arrastador, em termina
o referido deslocamento lateral com um
golpe ou -choque britador, e elo faz-em'
que todas as partièulas do material
caiam livremente' sob a acção da gravi-
dade sobre o primeiro dos referidos ele-
mentos, após taes golpes ou choque bri-
tador, em' arrastal-os novamente lateral-
mente sobre o referido elemento em uni
deslocamento que termina no golpe ou
choque Imitador seguinte, e em descar-
regai' da zona de britamento pela acção
da gravidade o material finalmente s redu-
zido;	 '

37, um processo para britamento de
materiacs, o qual consiste em alimentar
os, materraes pela gravidade para entre
dons elementos imitadores ()opostos, um
fixo e um movei, em fazer -descer atra-
vés da Superficie de britamento do ele-
mento movei unia camada de material
de espessura substancialmente matra-
que a distancia entre os elementos boi-
tadores oppostos quando o elemento ino-
vei se acha em seu afastamento Maxim°,
em interromper o vasamento do -mate-
rial por entre os elementos oppostos por
uma pluralidade de golpes os choques
imitadores, e em fazer cada particula ea-
bir livremente a pós cada 'son dos refe-
ridos golpes ou choques imitadores para
sobre o elemesdo inovai;

38, uni processo para britamento
-materiaes. o' qual consiste em alimen-
tal-os pela gravidade pára antre (Mu.:
elementos britadores oppostos, tendo fa-
ces de secção 4ransversal circular, uni
4.1isposto no interior d. •.• outro, em fazor
correr o material livremente pela gravi-
dade por entra .0s reforidos_elameiitas,

•

eme interromper intormittentemente a
corrente ou vasamento do matorial pelo
seu apanhamento entre os elementos op-
postos para um golpe ou chague •brita-
dor, em effectuar o golpe ou chequa
imitador simultaneamente, se2Undo
arco substancialmente inferior a 180 a'
em mover o relerido arca de golpe ou
cheque rapidamente em volta da eircum-
ferencia (105 elementos opposto2;

39, um processo para britamento de
materiaes, o qual` consiste em alimon-
tal-o pela gravidade 'para entre elemen-
tos imitadores oppostos, e cio restringis
a alimentação dos_ materiaes em relaeãa
Lu aynchronismo dos cursos ou paseeios
britadores, e em alimental-o através da.
auperficie de britamento de um dos re-
feridos elementos em unia camada que é
em todos os 'pontos através da zona de
britamento de espessura substancial-
mente menor que a distancia entre os
elementos britadores em seu afastamen-
to maximo;

40, um processo para britamento de
matcriaes, o qual consiste em manter
uma quantidade. ou reserva . do 'material
a ser britado em um ponto acima_ da
zona de britaMento, elo alimentar Alain
o material 'pela gray.irlade para entre
bus- elementos britadores oppoetos, e
em limitar a alimentação do material
parg entre es referidos elementos a urna
camada de 'espessura subsaancialment,e
menor Mie a distancia entre- os elemen-
tos britadores oppostoi, quando o e le-
mento movei se acha eus sen afastamen-
to maximo, em interromper a e,orrente
ou vasamento do material por entre - os
elementos oppostos por urra pluralida-
de de golpes ou choques Imitadores,. e
em fazer cahir livremente cada parti-
cola após taes golpes ou . - choques brita-
dores tiara sobre o elemento movel, e em
arrastal-as novamente lateralmente . em
uns deslocamento que termina em um
golpe ou -choque Imitador seguinte.

• Pontos cJacteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos em repuxadores
cintas e reforços -de fio metallico», Vara
a qual pediu privilegio a Griplock.- inc.
(danosito n. 1.118, de. '7 de abril	 de
1925)

I s. um resauxador para uni/ . as pontas
de cintas de fio metallico, em que Uma
das . pontas tem uma espiral aborta, que
se vira e envolve a mesma cinta, haven-
do na mesma espiral urna ,passagem
aberta para a outra ponta da cinta, e em
(lua o repuxador comprehende: uns dis-
positivos de compressão para aeliatar
espiral e para fazer ondulações nas se-
cç5es da cinta recta, que se acham den-
tro da espiral; uns diapositivos de peia.
para manter a espiral na posiOu	 mo-
deve ser. achatada;	 uns dieuositivas
para rachar e apertar os (lispcSitivos
pega, eniquanto a cinta está sendo puxa-
da travéz da espiral; uns dispositivos
tenores rasa repuxar o referido
atrav-éz da cilada .espiral, e oulms,s dis-
positivos para s/illar os menciimados
dieeositivos de pop:a, etnquanto a .espiral
est:1 rendo achatada;

2", umn reptixador accórde como o pon-
to 1 que inclue nos disnositiss.s rami-
pressores um martell) de 11:m/imérito
allernaNvo, unia mesa fixadii em ponom
correapeadente ao percurso do marta77o
e vem este martello cooperando. e uma
pluralidade de alavancas que s.2
activamente com n citado matrella Dor
o.eio de pecas cem fe e mata:similar. Os-
-finadas, a levar o ruartello a achatar a
espiral;

Pontos earacteristicos. da invenção -da
vitu novo processo de incineracão aul o-
matica de lixo e outras matarias a eli-
minar, pelo pre-uquecimenlo e coirylms-.-
tãõ som fumaça, servindo o proprio lixo
e essas outras materias de combustivel»,
para a qual pediram privilegio Gallus
Harheann Cosito. (deposito n. 1.1-19,
de 7 de abril de 19-25):

1°, men 110V0 processo de incineração
antomatica de lixo e outras matèrias a.
eliminar, pelo , pre-aquecimenlo e com-
bustão sem fumaça, servindo o proprio
lixo e essas outras matarias de combus-
tão, pre-aquecimenlo esse que tem por
fim o de mudaram.. a combustão e que ó
Seguida da acção directa da chamma
bre o lixo e outras materias, que, ser-
:vindo el ,le. s proprios de "-bolubultiy,çl e,



•

1-•

• •	 '	 •	 •	 •• _• .	 ••• . - • • ^ r ..- • : , • •• -	 ' -	 ..	 •

..(dePoaito n. 2.228 de O de abril de .!	 .	 ,
1925) :	 .	 • •	 •	 • •

-• (Consiste em unia etiqueta rectangular
ao centro da qual vèe.so a figura a moio •
busto do um tigre real, o. qual, saltind0 -`
do bosque, apresenta a sua cara s de ,fron.-

. te e a bocca aberta. -Na parte inferior- da -
figura acha-se a inseri/0o - (Chá marca
p tigre» Ou soja a denominação da marca:
A itiaroa, que Ode variar em typos. ares
o dimensões, serve vara distinguir chá
tio •minarei° da depositante. .Classe 41:-

*pciÉ Meie 'dê uniiit . 'intít&--tkis ..parafüse' -de
rosca com alça ou travessão de mann-
Zei0, adaptada a urna alça bicum;acia,..
„postiça oiz de dobradiças, lambem ada-
ptada na partosuperior do apparolho; •
. 3°. - um novo aPparelho, como' nas .rei-.•
vindicações 1° o 2°, provido. ao • ftuldo„
e em Sua parte -exterior, de um-s-uPpor-
te- de forro ou outro metal, constantes
co urna alça-bicurvada, fixa; e ..do nua
prato ou ..circulo horizontal,. preso • a,
uma • baste com • travessão ou alça de •
_mamam° •• e com parafuso do ."rosca. • • 	 • •••••n•••n

bein distrililiidõ8 pára re6ebérein.Ï
• da chamma, 00; queimados . atam:aguda- •

• • incuto a sem fumaça; : 	 •
• 2°, o •procesSo acima reivindicado,

• :aduado,. tanto_ em pequena. corno em .
.. grande' escala, em instalações, que' . dia--

-	 ribuidas,• eentraes, fixas ou teunsporta-.;
Yele;•

o processo acima reivindicado, ef-
• •ectuado tanto no apparellto exemplifi-if cacto neste ~pilai e nos desenhos an-

. nexos ao mesmo, como era .qualquer
tro, no que se refere ao principio fug-
(lamentai h-Moreno ao presente pra-..

•.cesso.

•

n•n••••

..Pontos carac•teristic,os do Modelo de-
1 . tjlidaC de "uto..cávalleté-supporte para

• empolas de injecções.", para a qual
diram patente João Guines. 8; Comp. (de- • •
posito n.. 1.150, de • 7 da abril de 1925)

Vir' novo modelo do eavallete-supporto .
• :Para .empolas de injocções, caracterizado -

por ter ps rasgos do cavalete ta:liados
em fórina do lagrima,•onde são introdu-

.."zidas. as pontas em bico das empolas. de
'forma a'couservar fechada a extremidado .

•superior do rasgo, na :aresta. do cavalletw •
prendendo deste modo us -einPólas nela -
introduzidas. •

• •.•
Pontos caracteristioos do .Modelo • de

I T tilitfado do "unia, caixa para .einpólas
injee05es", para ib qual pediram •par
Ienle João Gomes Comp. (depOsito
Ifil !co 1.11, do 7 de abril de 1925) : 	 •

trela caixa 'para eMpolas^•do.injecções,
caracterizada por _constar do duas par-
tes, seurlo urna parte -a gavet a -ou caia
propriamente' dita:. e. a•-••• outra parte o
estojo ou em-Muer° da ,gaveta:
; A caixa é caracterizada por ser feita.
de uma só 'peça de papelão de qualquer-

' qualidade, ou material siimilar,-recortada.•
o vincada. convenientemente,: armai:ido-3o

' sem auxilio de tola, :ou de grampos,- ou
.• de qualquer outro meio, siniplesmenta

-„ • mediante:o dobramento- das- abas latamos •
pelos respectivos- vincos; soado • .o reco- .
brimento da . caixa feito •do mesmo modo,

:;anedia ui o Minores dobra MOS reSpecti-
• vos vincos,. 'dos . prolongamentos dr duas

• •,. • faces• latentes .da raixa...,: - • . 	 •
. O estojo da 'gavela dão' tom, camelo-

r	 •esper	 sendo 'con;otittrido - por
onnt caixa 'fechada dá 'todos om - lados;

•excepto do uma, • po p onde se• faz .a
• rpoilucção e retirada da. gaveta,: 	 ..•

,

atravessando,. vertivalinente, ao Centre, • Deseripção da .marca para 'que pediram
a dita haste, da modo a sustor, jes'aa- re gistre O. W. Garnick Comp., -destinada
par, e apertar hertnetiCamente, ao fura- ^ wartigba da classe 3 (deposito g. 2.2,29,
do do recipiente, uma • eampanula datai- • de' 7 dó abril des1925) : '
nada a conter a substancia, cidadoa ou 	 Consista na representação da .palavra
physico-Cliimica de innounisaçãO„ cuja iViriligen».. A marca, que pdde variar em .
exhalaçãO so ,fará por, uni fumo para" typos, ares o dinuniaões, servo paru dia-
') • interior do apparelho;	 •	 s. -•• tiugu.ir. um (toldem restaurador

um novo appa relho, cinto nas rei- 	
mediei-

	4 n3	
• ,

hal» incluido	 classe 3,, da . fabricação e,• .	 •	
•	 -	 •	 •vindicações 1', a 3, contendo. em -seu couunercio da . depositante

interior, aii • centro 5 . verticalmente .dis-.	 •
DeseriPção da marca pára que pediu'posto um tubo, fixo ou Portatil, de ha-

registro Tile Dentinol. • .Pyorrhocide Co.,se tronchnica é com ranhuras ou abei.-
•tura longitudinaes • -	 Verticae	 • de... . • dostinada a artigos 'da classe 3 (depositoa .s.
modo a dar 'passagem, aqs gazes para o .• n. 2.230, de- 7 de abril de 49.25) :

Consisto . na ropresentação - da (palavrainteràw do recipiente ou - camara

	

(Dentinol»,. algas primeira o ultima • let-	 ,trununização„ 'o • li gando-se, em cirna,
.tras se prolongam para baixo. e*edendo '. por um. furo, a um pequena tubo hori-

•zwital, aborto . e .sto tainheni nas,' ext!re- o alinhamento inferior'. das latiras inter-
midades por dons furos, d6 modo. a fa- • Mediarias. 'Esta marca. que póde •vailar •
ciliar a inlialação dos: gazes cia talto o em, t-3-Po. cõrea. o dimensões, servo para

•interior (4) - •apparelito, afim de Mond- distinguir. (uni Preparado -pára
•nizar . por igual os carenas -baile conti- ria-mento- da pyorrhaa, alveole ó, .
•dos;	 .	 .	 .	 .:. • •	 'te, sangr•ia•-ou- emurchecimento da gengi- •

•	 •	 •  ••	 'va», -indultos na classe 3, da fabricação _ 0• rã° uni novo appároltiO. cbrfte lias YQi-. .cOmnuircio	•da' depo
.sitante..	 •- .	 •

• vindicatiles t"..a 4 1., provjdo, - em s sua	 ,	 • .

	

.	 •. ........... 	 •- partecalo .e:xi it)peia.nradi haoo roésstodo(4 f,itiond ioe.caipaiefniroà
)
, • . Doserixáo da .- marca parLque podia

registro a .American :Machine and 'Emoli.- ., de uni. tuia; .rio descarga. conveniente- ' dry Company, deatioada a adiava da ,.
mente inclinado, d •o • mesmo modo que clasais 0 (dbpositu ir. .2.:231, dts 7. de .abril '..•o fundo do recipiente, o provido de

•uma -tampa bermet loa, de dobradiça, - C ••• , de 1925 ) :'binisiste na rdpresentação.d as - lettras -•fecho de gancho ou/de parafuso, para	 •cA. • .»tf P dispostas ein monogramina.rdar ãltida -aos 'eereaost e facilitar-lhes ... A• marra, que 1,ele variar . dill. typos CA-o rápido - ensaccamonlo, depois ;de 'per ;•	 res . e• dimane-40S, -servo -. para distingole -4itamente inummizados.: i . -• •

	

— ; .	 '... gunnebinism	 mos• para manipulação cio cid-
...•	 •	 •	
. r.	 •	 •••	 •	

,	 -	 •	 •
• . -	 . • .	 .rutos, cigarros •o.tabacos e . Imotos •respo . .. 	 ,- 913CI;AO , DE MARCAS 115 1-NDIST111.-5. E 1.315 . ctiva-S, macbigismos de enrolar,. e partes

. • . • • .	 .	 (.;USLMERGIO	 ".•	 - ' " •	 respectivas, -e bombas rotativas ''n partes :
«Art. 01 do roi.',.. fflootonto „nom; ao: de-'- 	 incluidos na classe ,0, ,da•fa-
. ereto /3, 16 , 261, de 19 de dezeü l.bo . brieaçai) o •conignerolo 'dzi depositante..

'	 . , , •	 Deseripção da marca do fabrica Dará'

	

)	 • .	 ,.

	

..........	 .	 •
	 .

de 1923 .	 .	 ..• .. 

• - • .Desernição da marca para que .. pediu que. pediu registro' do ManItattanilltrbber,
',registro Jose Lourenço, .dostinaila a ar- • .M.FG. .Co. destinada a artigos da 'elas-
' tios da -classe 41 (deposito n -, - 2:227 I do se 50, lottra - j . (deposito • ii . 2 .232, de 7i.	 . 	 .

• 0 de abril . de 1925):•.- . ,
.

• do .abril do 1925) :	 • •	 • •	 ,	 •
• •.	 •	 .	 . Consisto na. roprokontavão da palavra •,•

, ;Consiste em yuna 'etàqueta contendodo • • II11.1011,em lett mas 'características, re-
uma faixa com "bordaduras, sobro . dana dondas,.:-de fantasia, tendo a 'letiva Y a, • .
desenhos duy ornato, vendo-so sobro dia .perua . em -laço gins se* prolonga sob. a. ris-

- dons losangos o dou i quadros; Nos dc.us . .ferida palavra até a lettra E. sA maroa,• 
losangos Veeinse . os clizere4 - r.ProluatO que,- ;Rido variar em typos, coroa o di-
Inclino. que • fabrica Portugal e recomen- • znonsões„ servo para distinguir craves.: ,
da-se- tpor ser clarificado.° de ser da re- timontos para freios», inclUiti08 nu tias- - ..
gião• d'Abrantes — Qualidade melhor que • so 50 j. • da fabricação. C comutei:OU Tda. -
existo,- nos quadros . vóts-se o fac-símilte dePOsgante. •	 , - . ,	 - •

Ide um artificio, no prinosiro , ('.. a. figura	 • •	 •	 .
.. (Mi busto de•mulher.' Na, 'parte allperior. . . Descri-10(1.0... mama .• para que • pe.- .
•da etiqueta aeljani .:Se ao inserimões , diu registro. á. Companhia .8. K. F.. do

Azeito filliasimo —1 kilo — Isaura . , Brasil; $•••• A .., destinada a artig	 .os das-
•dllarea registrada — 'José : Laureneo ,,?- 	 alasses. :1, 2, '3,, 4.. 5, .0, 7, 8,• 9..	 •
Seiábal — l'ortugál» •	 •	 10:	 ...'	 , 11 ,	42. 13. .1 4 .	 E 5, '113. .17. • 4"	

-
.	

, ,
•_..-. 	 -„,-.;•,.	 •	 ' • •	 -.... • -49,	 20; - 21.. < 22, lettras st» e sh».- 23, i • -•.• •.1

• A..,Marda,• que pod er á -variar .em arca." . 24 ,• ;. ,á 2e, - 97 98 go 30 • 31 . 32.	 1,	 ,	 v	 ... 1n.	 ••• •	 . ••• •	 • •	 9	 •	 ; .

•o dimeniiiek .• servirá : parai -distinguir. 0 -.. 33, 34, .35, mi, 317, :3g, 39, - 40, . 41.r.
-azeite. de. seu connnercio,..correspOndeate . ..42„ 43, 44, 45, 46; . .17, .18, 49. 50, ..
-á classe 41 e quo será uskda:tatiiihein (nu -. rettras a, .1), c, a, o. f, (i, h, is j • (ti_e_pust--
notas, faaturas'e - reclames., . - . . .. -i to- n.• 2.2.33, de 7 de abril de 19'4) : .•

• •

'• .:'	 .	 ,---- •	 :-	 • • - • .-	 ••••	 .,1011Ststo em • uma Estira -era que se .vé ..
,Descripoo da marca 'para gim pedi,' a representação de. uma roda dentada / ..

:iram registro 5. A. iquillermo JohnstoW ' destadarido-se sobre- a referida roda, ap .‘ •
. k..Ço.w.., dg.:9..gua4a i 9LtiC.§ da 91.g.r. 41 :- peta., giltçc sR".stei4,2.tr•sn Raio.; R$ P4-•-•• • .

	____, •	 • .	 •
• ._ Pontos • :caracteriStices da • Invenção'

para Um 'novo apparellio de. inuninnzar
feijão *o outros' (iereaeS,• • denominado

•• relminunizador	 vara
pediu privilegio . .:•icaido • de, Oliveira-

. Ilibo. (Deposito n, 1.152; de' 7 de
.	 1925):	 •	 •	 '
• 1°, um •. nevo- aprittielho do Minium-

.2(ar cereanS.--- , digo cum, novo..apparellto•
*. rua Min-ionizar, •feijito e outros (tomes,

.k lenoniiitado--finintinizador
• pomposito de Mu recipiente ou otrigara.-
••ile imniunizaeão, eyliudvico '51o • -, ferro .

•• batido. ou zincado Ou , pintado, OU. dá Ou-
• itra • substancia .ailequada; . berniotica.••

.• munias foaliadó.e . propilo. a ^conter 'os

. ( sereaes e receber .„os gazes "de. inumnii-
• zt.tção, sustendo-se oásd-apparelito .•em

puis de ferra ou- sobre .Inurús, , pilastras -
- mi suportes de madeira; ferro ou outra:
substancia, • corno mais convier aeA.

•, terassados	 iminunização;	 ••- 2,, um -novo • apparellia. como na rei•-•
¡vindicação. 1 4" pravidq do urna taropa •

• •	 circular hermetica„ aci‘ • centro o. na par-
ste superior do Mosino. para 'Pairada dos

• •-dije tecipiente,.. fiNgiandk.-e•

.	 '
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lavras Rotary International, isoladas uma
da outra, fkando a primeira collocada
na parte Ananior da roda e a segunda
na parto inferior da ineáma. Esta mar-
ca, que Me variar em cõres, dimensões
e disposição, servo para distinguir os
artigos incluirias nas classes 1, 2, 3,
4, 5. • O. 7,	 8, 9,	 10, 11.	 12	 13,
44. 15,	 10, 17, 18, 10; 20, 2,1, 22,
latiras a e b, 23. 24, 25, 26, 27, 28,
29,	 30, 31, 32, 33, 34 35, 30,
37, 38, 39. 40, 41, 42, 43, 44, 45,
46, h, •93. '49, 50, letivas a, h, c,
d, e, f, g, h, j, do cominarei() da depo-
sitante.

Doseripção da marca para que pes
dto registro Antonio Lopes da Almeida
destinada a artigos da classe 50 latira j

! (deposito il. 2.234, de .. 7 de abril de
925):	 • ;
Consisto no nome caraeleristico Casa

Lopes sobre uma cetra, vendo-se na par._
to inferior os dizeres: S. Paulo.

A marca, que poderá variar do' ho-
ras e dimensões, servirá para distinguir
breaks para carroças, • barriletes de fer-
ro, parafusos para bancos, parafusos
para mochos de pianos, grampos de fer-
ro, sargentos sem trilho, esperas para
banco e chaves gripps para canos, do
sua industria o commercics comprelien.
(lidos na classe 50, latira J.-

• •
Descripção da marca para que pe-

diu registro Amadeu Rezende, destinada
a artigos da classe 41 (deposito nume-
ro 2.235. de 7 do abril de. 1925)	 -

• . Constate no nome caracteristico Pa-
nifieactio Chave de Ouro, em . sentido
.curvilineo sobre duas chaves entrelaça-
das o imo ao acham -entre duas rosetas.

A marca, que poderá variar de cores
dimensõea. Será applicada- nos artigos

c,omproliendidos na classe • 41 do regu-
lamento em vigor, de seu fabrico o com.
mareio.

•n•••••=1,

destinada a artigos da classe 50, latira ,f
ïdeposito n. 2.236, de 7 do abril do

dirain registre Santos Mello 3:: Comp..
Descripção da marca para que fie..

'1920 :
Consiste em uns rotulo rectangular,

eenarnecido por um filete no qual se 10
superiormente sobre um traço o nome
(Isolari) entre aspas, seguindo-se ea di-'
zeros: Pavimentação Moderna, Economi-
ca e cl'e Luxo; entre deus pequenos de-
senhos de ornato. contem as palavras:*
bn)allios sem fendas, impermeaveis hy-
gienieos, Isolantes o ncombustiveis. Re-i
commendados pelo hygienistas nara pa-
vimentaciia do hosnitaes, casas de diver-
sões, edifiedos publicas, troteis, o pala-
cetes, e na base inferior o telephone
Central 533 - Rio do Janeiro.

' A marca, que poderá variar de ceras
h dimansões, servirá para distinguir
snallios e-sern fendas, impermeaveis hy-
gie.nicos, isolantes e incombustivels, de
sou commercio, comprehendidos na alas-
se 50, latira j..

••
Descripção da marca para que pediu

registro João Marques da Cruz, destina-.
da a • artigos da classe numeras 41 e 42
(danosa° n. 2.237, do 7 de abril do
1925).

• Consiste no desenho de uma circunT-
ferencia na qual se lê, em faixa curve-
Ilinea. os dizeres: sPadaria p Confeitaria
S. João), sobre a imagem de S. João,•
seguindo-se: os dizeres: "João Marques

.415 Cruza, rua D. Anna iNery n. 574. Te-.
olephone. Rio de Janeiro. A marca, que.
'poderá variar de c,óres e dimensões, ser-
yirá para distinguir produtoa ó artigos

Descripção da marca para • que pedi-
ram registro Luiz lIonorio t.% Comp.,
destinada a artigos da classe n. 50, let-
tra j (deposito n. 2.210, de 7 do abril
de 1925).

Consiste no nome caracteristico (Ulti-
ma Hora.), sobro um traço,. interrompido
ao centro pela perna do M, palavra "Ul-
timas.

A referida inaasca,, que podenii variar
de- eóres o dimensões, será applicada nos
trabalhos graphicos e um jornal, de sua
industria, coinprehendidos na classe nu-
mero 50, latira j.

•
Descripção da marca para que pediu

registro Jefferson da Cunha, destinada a
artigos da classe n. 3 (deposito nume-
ro 2.241, de 7 de abril de 1925).

Consiste da palavra caracteristica (S.a-
lacetyla.

A marca de indústria acima descripta
Servirá para distinguir dcs outros con-
generes o bem assim garantir a legiti-
midade do preparado chaienaceutico de
propriedade e fabricaçao, do peticiona-

•rio, applieado para aliviar as dores em
gerale . e son usado em rotulos , para se-
rem collados nas caixinhas que contive-
rem o referido preparado em capsulas,
e em todos os demais envoltorios, e, co-
mo • meio de propaganda, em papeis de
embrulho o de escisiptorio, em cartas,
cartões; facturas, etc., podendo em todos
os casos variar eni suas dimensões, for-
mato, cores, • typo do latiras, etc.,. conser-
vando sempre a palavra (Salacetyla, que
constituo o principal caracteristico da •
marca. O referido preparado, que será
garantido pela presente marca, consta da
classe n. 3.	 •

Descripção da Marca para pia pediu
registro Jefferson da Cunha; destinada a
artigos da classe n. 3 (deposito numero
2.242, de 7 do abril . da 1925) .

Consiste na palavra caracteristica "VI-
tanol».

A marca do industria acima descriPta
servirá para distinguir de outros colige-
noras e bem assim garantir a legithni-
:dado do preparado, pharmaceutico

fjihricação e propriedade do peticionarid,
applicadoscomo tonico geral, constante
da classe n. 3'e será usada em rotulos

• para serem collados nos vidros que con-
• tiverem o referido producto o em todos

os demais e.nvoltorios, comomeio do
propaganda, em papeis de embrulho e
de escriptoriO, cartas, cartões, facturas:
enve/oppes, etc., podendo em todos as'
casos variar em suas dimensões, cores,
formato, etc., conservando sempre a pa-
lavra -sVitanols, que constituo O Ou
principal caracteristico.

Descripção marca para que pedi-
ram registro Antonio Florencio tt Irmão,
destinada a artigos da classe n. 11 (da-
posito n. 2.2 .13, de 7 de abril de 1925).

Consiste na palavra caracteristica "Pe-
quyensà.	 1

A marca de industria acima descripta
servirá paar distinguir e bem assim ga-
rantir do outras congeneres a legithni-
dada da manteiga de fabricação dos ai-.
legantes, constante da classp n. 41 e sa-
ra usada lithographada directamente nas,
latas que contiverem o mencionado pra-
dueto, impressa emrotules para serem
collados nas mesmas' latas, em faixas
que as envolvam, etc.,' q, como meio de
propaganda em papeis do cartas, cartões,
facturas, enveloppes, etc., podendo cm
todos os casos variar em suas dimen-
sões, formato, cõres; typo dá latiras, etc.,
conservando sempro a palavra cPequy-
ensea que constitue o aeu principal ca-
racteristioo.:

Descripção da marca para que podi-
ram registro Salim Calil ds Irmão, desti-
nada a artigos da classe n. 46 (deposi-
to n. 2.2.44, de 7 de abril de 1925 .

Consiste na palavra caracteristica
.«Leal»».

A marca do industria acima referida
servirá para distinguir o bem assim ga-
rantir a legitimidade dos productos de
malha de fabricação dos allegantes, con-
stantes da classe n. 36 e será usada em
todos os envoljorios, faixas, rotules, etc.,
que contiverem os productos de sua fa-
bricação o como •nano de propaganda em
papeis de embrulho e do escriptorie, car-
tas, cartões, facturas, enveloppes, etc.,
podendo em todos os cases variar em
suas dimensões, formato, cAres obras,
disposição de cOres, etc., conservando
sempre a , palavra "Leal» que constituo •
p pau principal caracteristico..

Descripção da marca para que pedi-•
ram registro Irmãos Fontes, destinada a
artigos da classe 36 (deposito n.; 2.245,
do 7 de abril do 1t-S26)

Consisto da seguinte: Um rotulo cio
fundo branco, no qual se vê impresso, em
tinta do cOr preta, um losango, em cuja
suporficie acham-se dons arcos de cia-
cumferencia, cujas extremidades se en-
contram, mais ou menos, na linha gim
liga os deus vertices, que formam an-
gules agudos, do referido losango. No
espaço emnprehendido pelo losango e is
figura formada pelos arcos, toda cortada'
par riscos brancos (negativos) existem
diversos Mrculos pequenos tainbem bran-
cos (negativos) que variam do tamanho
na proporção da variação do referido es-
paço. Na superficio limitada pelos doug
arcos, toda evreta, em latiras negativas,
10-se, bem no centro e em latiras gran-
des o salientes, a palavra s•Uranias, que
constitue o principal caracteristieo d:r
marca, e, respectivamente, nas partes ds
baixo e do cima da mesma palavra, as
outras duas sindustria brasileira».

A.marca de industria acima deseripta
servirá para distinguir o bem assira gas

de sua industria e commercio. do pada-
ria e confeitaria, comprehendidifs nas
classes numeres 41 e 42.

•
.Descripção da marca 'Para que pedi-

ram registro J. C. Soares Lt Companhia,
destinada a artigos das classes flumens
23, 20 e 32 (deposito n. 2.28, de 7 de
abri/ do 1925). -

Consisto na palavra "Lancashiras, en-
tre duas aspas. •

A marca que poderá' 'variar de côres
e dimensões, servirá paar distinguir ta-
cidoa do 'algodão em peça, tecidos de li-
nho, de canharno e de juta, fazendas o
tecidos de lã ou de palio, de seu conl-
•iarei°, comprehendidoS nas classes nu-
meres 23, 26 e 32.	 .

Descripção da marca para que pediu
registro Mathias da Silva, destinada a
artigos das classes numeres 23 e 32 (de-
posito n. 2.239, de 7 do abril de 1925) .

Consiste em figuras de musicos com
'os respectivos instrumentos, represen-
tando o conhecido cJazz-Bancli, . Supe-
riormente em• uma faixa curvilinea
icem-se os dizeres: sJazz-13ancla o infe-
riormente em uma faixa recta o hori-
zontal os dizeres: "C:asa Mathiass.

A marca, que poderá variar de °ares o
dimensões, servira para distinguir teci-
dos do' algodão, fazendas o tecidos de lã
ou de peito, do seu cornmercio, compre-
hendidos nas ciasses numeres 23

A
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iiantir cie outros congeneres a legitimi-
dade das meia ,; e ti,eido ci de malha de
fabricação dos requeronles; (amolante da
classe 36. e sera usada em rolados para
serem coitados nas caixas. e demais en-
Na:diodos das nrdas. directamente nas
meias, em faixas para envolverem as
referidas moias, etc., e conto meio do
propaganda em papais de carta, de em-
brulho, de éscriptorio. Me.. podendo ern
todos os casos variar em soas direen-
saes, formal a, cetras. disposição . de caras,
typos do latiras. etc., conservando siam-
pre a palavra tUrania», que constitue o
principal caracteristico da marca.

• Destripção da marca para que ra.idi-
rani registro Winsor	 Newton
dest:nada a artigos das classes 1,15 e 5o,
letra J (deposito n. 2.2-10, de 7 de
abril de 1925):

Consiste na representação de um dra-
gão deitado.

A marca, nu a poilerá variar em dimen-
são. ciai e disposição da caces, serve
distinguir tintas, em pátt. humblas,
bisnaga. materíaa corantes, tintas de
aquarella liquidas em 'frascos e vernizeo
para pintores, majeriaes, telas peapara-
das em, roles, teia, preparadas em arma-
eries, pineis preparai lis. papelão grosso
preparado, pinceis para tinta de agua-
relia e para tinia a (deo. papeis da de-
senho, blocos de papel para ilese-nho e
livros para esboços, lapis para desenho,
cavaletes, (almas de desenho. alheias, a,r--
tigos d porcellana e caixas de tintas.
tudo para pintores, da fabricação e em:-
mareio dos denosif mit as. incluidos nas
clas::!es 1,15 o 50. )(Mira j.

Confere . Rio de Janeiro. 8 de abril de
1925. — J. Goulart de And,.ado, chefe
do seeção.

DireetOria Geral ele Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE • i) Sim.	 Ws:ia-rad

Dia n!!: de abril de, 1923
Ávisos:

• N. 1.507 — Salicitando ao Thesouro
Nacional os adeatilameidoa:

De 40:0o0a au agromano Chrialovam
Bezerra Dantas, I l irvrIor da Estacão Ex-
perimentai do Serviço do Al godão. em
!Piracicaba. Estatli) de S. Paulo, para
attender a dospezas extraordinariam e ur-
gentes que não permit 1 e ni delongai na
aatisraario i his respectivas pagamentos,
com installação de agua, luz e esgoto, na
referida estação e monta gem de uma
nmchina de expurgo..

N. 1.508 --- De 15:000$ ao Sr. Anto-
nio dosó Alvas de Souza, angenheiro
commissão de estudos de captaeão de

'Torças hydraidteas nos Estados da 'labia,
!afalas .Garaes, S. Patiat 'e aio ihi ,Ta-
aleiro, 'com pessoal e matarial tios reit--
rido4 estudos e nos mencionados Esta-

, glOS	 •
N. 1.5n — Do 3:000$ ao Sr. Fran-

iSCO &MI ', • de Bragança. isacreviaSte
ampectorin Agricola do a- dist ricto, do
1Serviço 114` E. e. Fomento Agrieolaa,
linterior do Estado do Rio (10. Janeiro,
durante os mazas de abril, maio e pinho
do corrente atino.

N. 1.510 — 1:500$ an Sr. Etige-
tio Moreno f!.e Araaão. Porteiro (lesta 51'
oretaria de Estado, para alteador a dos.
tiezas e.xlranrclinarias e otatainles, du-
rante os meles de abril, maio c Junho. da
Lorregig une.; • •

n

N. 1.511 — De 1 .1:000$ ao Sr. Etz-
zebio Pado de Oliveira, aeologo do Ser-
viço Ganfogieo e !alineralogioo, para at-
'tender a despezas urganles e extraordi-
nitrias, com pessoal diarista e trabalha-
dor em estudos.' e recoaliecimentos geo-
logicos nos Estados dr Minas Geracs e
Goyaz. durante os mezes de abril, maio
O junho do corrente anuo.

N. 1.512 — Do 9:000$ ao Sr. Anui-
!hal Alves Bastos, ajudante de geologo e
petrographo da :Serviço Creologico
Mineralogico, par 	 i:tender a despezas
como pessoal diarista e trabalhador .ern,
estados e reconhoaimenlos geolcgicos no
Estado da Minas Geraes, durante os me-
zea de abril, maio e junho do corrente
temo.

N. 1.513 --a De 200:000$ ao Sr. Ar-
nilnio Sampaio da Cunha, director do
Patronato Agricola «João Coimbraa, para
attonder a despezas extraordinarias o ur-
gentes coo!, hospedagem. alitnentacão e
localização de inum grantes e trabalhado-
ras naeionaes. effoutuadas nos termos do
art,	 da vignnte lei . orçamentaria, e
(alio ingamento -terá do ser
fano em pontos differentas do paiz, afas-
tados de qualquer estacão pagadora, in-
(alusiva no Oyanock, nos mexes do abril,
maio e junlin do corrente anuo.

—Sr, ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.306 — Tando o derreto . 16.742.
de 31 de dezembro de 1911. publicado . no
.biario Officio, do 31 de marco ultima
transferido o Patronato Agrieola «Rio
Branco, do E3lado (1O Amazonas para
S. Bento das Lages, no Estado da Bahig,
rogo vos aligneio (la providenciar' no sen-
tido de serem annullados o transferidos
para a delegacia fiscal do Thai:louro Na-
cional no Ealado da Bahia os cretinos
distribuidos á ]»legacia Fiscal do Ama-
zonas eia virtude do aviso n.- 300, de
22 do janeiro ultime. por conta do ar-
ligo H, da lei II . 4.911. de 12 de ¡Ja-
neiro de 1925. verba 3', consignação
«Pessoal e ),haterial, e dc accordo com a
indtisa demonstração.

Sr. delagatio do Serviço do Algo-
dão no Estado da 'retida:	 •

-N. 1.513 — Autorizo-vos a abonar co
administrador da Fazenda do Sementes da
Entre Rios. nesse Estado. a ajuda dr
custo na inboortancia é'e .1:630$3.• por ter
de desempenha r. no, corrente annn,'tit-
vor.;as commissiies commettidas pela Stl!
rarantanstlencia .41,,gse service, correndo e
desuna por conta da verba distribribla
á delegacia f iscal do Thesouro Nacional,
no mesmo Estado. cru virtude do awsor(In
celebrado com a União para a execução
dos serviço a seu cargo.

segunda secção

'garrota-Nye oo sn. atiNtscrad

Dia 7 de abril dr '1025

Sr. presidente do Estado da .Parahyba
do Norte:

Aviso n. 336 .— Tenho a honra de
rouanionicar-vos que, por °Meio ¡mi-
mero 319, de 2 do corrente, autorizei a
Directoria do Serviço da Industria Pas-
toril a providenciar no sentido de ser
entregue

'
 ao governo (lasso Estado, a ti.

fulo pfeeario. e mediante as formalida-
des regnlamentares, todo o material per-
temente á -estação 'de monta do Pom-
bal, conforme a solicitação constante do
TO8` .0 t elegramma.

Valho-me do ensejo para .renovar-vos
Os protestos de elevada e.5tiraa e distin.-.

conaidet'aCtio,...	 .

Officios:
Sr. director da Estação de Pomicultura de

Deodoro:	 -
N. 1.302 -- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que por aviso n. 17, de 4 de
março ultliao, ficou á disposição do rabinete
do Sr. tr.inUstro o D.-. Phi ippe Au-latidos
Caire, (Y,rector dessa estação, incumbido de
iprocet)er a um Inquerito sobre o estado da
trUee.cultura no paiz.

— Sr.. director geral de Agricultura:
N. 1.303 — Transmitto-vos, para que se

laca a accessaria apostilla, o titula de ao-

Terceira secção
EXPEDh.):TE DO E'e .	 ECTOE:

Dia 6 de abril ,de 192j

°Lidos:
Sr. director de Contabilidode do The-

souto Nacional: •
N. 206 — SoNcito vossas providencias no

sentl'o de serem restituidas as cauções de
2:0003003 cada uma, fitas em ,1924 por
Meanda Curty & Comp. e Companhia soca-
tivi e Constructora, para aprescntarco pro-
posta da construcçâo do edificio destioodo
aos laboratorios e salas de aulas da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterl-
nari ), por não ter este ministerio tornada
cffectiva a concurrencia realizada.

Junta vos envio Os- conhecimentos de de-
posit • no Thesour? Nacional as. 781 e 783,
respactivatnente, de 19 e 20 de setembro de
1924, reter.ntes ás ailudidas cauções.

—Sr. director do Serviço Geologico e MI- •
neralogi-o:	 •

N. :395 — Em rderencia ao vosso officio
n. 193, de 3 de março ultimo, com munico-
vos que o Sr. ministro resolveu. apptovar o
o edital de concurrencia publica qu.: ao
mesmo acompanhou, alterando-se a clau-
sula 1, quanto á presidencla da concurren-
eia, que não poderá ser vossa e sim do
funccionsrlo por vós , designado para esse
fim e a XIX, que deve declarar taxativa--
mente o prazo da entrega do material, quer
para o existente na praça, quer para o a ser
importado.

Uma vez feita a concurrencla, deveis sub-
metter á decisão do Sr. ministro o p.o.
cesso da mesma acompanhado da re:pectiva
minuta do contracto a celebrar com o pro-
ponente prefarido, para ser app-ovada, por
ter S. Ex. resolvido que o cnntracto deverá
.ser firmado por vós, como representante do
Governo.

— Sr. Nilo N. Rosentberg, inspector dos
cs'abecimenios , de ensino subtencionados,
em Minas: •

- Officio ercular rt. 831 — O Sr. ministro
resolveu declarar que vos cumpre apre-
sentar rzfatorios mensaes de inspecções
feitas nos estabelecimentos a vosso cargo,
sob pe a de suspensão e exoneração; o que
vos- oomtnnnico para os devidos eff tom.

lder.ticos aos snuintes inspectoras: Hil- .
desardo Erudilho, Bahia; Momo Tem-
poral, Mija; Lemos Britto, Rio ; Ernesot
Braga, Mo' João Gomes • a Cruz, Cam-
pinas;  PedroVaz de Mello, Minas; João
Simões. Ltpes, Paraná: Loris 0.0. Araujo,
Pará ; J. Bento Assis, S. Paulo ; Pedro
Tostes, Juiz de Fóra ; Léo Torres da Silva,
Rio ; Oscar Gonçalves Viattna, Rio Grande
do t-ul; Antonio Soares de Paiva, Ri. Grande
do Sul ; Eugenio B. dos Reis, Naranhão, e
Antonio P. S. Brasil, Ceará.	 •

•
Directoria do Serviço de linápecção

e Fomento Agrieolas
EXP EDI ENTIt no Sn . nuaEcroa

(Secretaria)
Dia 3 de abril de 1925
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meação do esesipturario Antonio de Araaj4
Basaos, em rude de transferencia do Cai-
p0 de Sementas de Espirito Santo, no Estado
tia Parahyoa para R:o Branco, no E3tac51) de
Minas Geraes.

— Sr. Josias Vieira Dantas, praçastoronel
Jos é de Faro, Maroini, Sergipe.

N. 1.3)6 -Com referencia ao vosso pedido
de mudas de eucaryptus, datado de • 18 do
mez recem-findo, communico-vos que a dis-
tribuição da especie por vós soiicitada com-
pete á Directoria do Jardim Bot mico, á qual
devere s vos diri :ir directam

- Sr. João O'Dwyer, director geral de
Contabili

N. 1.307 — Agradecendo a amovei com-
rato icação da vossa posse no cago de di-
recter geral de Contabilidade, deste minis-,
terio, formulo os melhores votos para que a
vossa arar inistração seja a mais proficua.

— Sr. inspector agricola do 3" districto,
S. Luiz, Maranhio:

N. 1.314— Communico-vos, para os de-
vid ,s fins, que, por portari de 24 de março
proxirno findo, foram concedi JOS seis mezes
de I cença, para tratamerao de sande, de
oca:ri-do com o n. I do art. 8" do decreto
n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, ao
ajudar te cLssa inspectora, agronomo Elydio
Lindo pho Vellascv, o qual entrou em goso
da mesma licença em 3 do corrente 1112Z.

—Sr. inspector agricola do 20 districto,
Cuyabá, Mato Grosso;

N. 1.319—Communica-vos, para os - de-
vidos fins, que por portaria de 26 de março
proximo findo, de accôrdo com a portaria
de 18 desse mesmo mez e disposto na
verba 27, de 12 de janeiro do corrente
atino, foi des gnado o ajudante desta insp:-
cloria agro orno Henrique Carlos Moreira
para exercer, sem prejuizo de suas fu.:cções
'nessa inspectoria, o cargo de encarregado
do Serviço de Vigilracia Sanitaria Vegetal
do Instituto Biologico de...Nen Agrieola,
na zona de Corumbá, por esse serviço per-
cebendo, a g.-atific çã mensal de 150000.

—Sr. inspector a-ricola do 21" districto,
Senna Madureira, Territoria do Acre:

N. 1.323—Em solução ao offici r dessa
inspectoria agricola, sob n. 83, de 4 de
abril de 1925, relativo á reclamação contra
o seraiço radio-telegraphico entre Sentia
Mad .reira e Manáos, remetto-vos de ordem
do Sr. minist o, pelas inclusas cópias, não
só o teor do aviso do Ministerlo da Viação
em respost ao deste mirlisterio, corno •
officio da Di:ed oria Geral dos Telegraphos
dando informações sob:e o assumpto.

—Sr. director do Serviço de Informações:
N. 1.326—Desejando o Sr. A'exandre

Leite de Fi gueiredo, iniustrial, residente
em Theophilo Ottoni, Estado do Minas
Geracs, obter dessa repartição um exemplar
da obra intitulado cA industrio de oleos ve-
getaes no Brasil», da autoria do Dr. J.
Bertino, sol cito vossas p.ovidencias no
sentido de ser enviado ao interessado o
referido trabalho, de modo a ser satisfeito o
seu pedido.

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.327—Rogo vos digneis providenciar
afim de, no Thesouro Nacional, serem pagas
as inclusas contas de Manoel Soares Ra-
malho, na importancia total de 1:200, rela-
tivas ao aluguel do predio onde funcciona
a Inspectoria Agricola do 13° districto, em
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, refe-
rente i.os mezes de janeiro e fevereiro do
corrente anuo, á razão de 6001; mensaes.

O pagamento da despeza c..rre pele con-
signação sMateria»lil—Diversas despe- as
—sub-consignação 14'—Aluguel de edifi ios,
etc., da versa 5', art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de' janeiro de 1925, na qual foi em-
penhada a imp.ortancia de 7:20e, para pa-
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gamento do referido -aluguei de casa até o
fira do correate armo, comora e conheci-
mento ri. 33, cuja s gunda via to: enca-
minhada a esse tr.bunal.

— Sr. José Caldogni, cidade de Marianna",
Es tado de Minas:

N. 1.332 — Accusando o recebimento da
vossa carta de 2) de março ultimo, janto
vos envio um t forinula de requerimento para-
a vossa inseripção no Registro de Lavra-
dores, Criadores e Profissionaes de Indus-
trias Conaexas, que devereis devolver a esta
directoria com os esclareconentos indicados
no verso da incsin .

Rernetto-vos tombem a inclusa formula
impressa de pedidos de plant is e sementes,
mediante a qual devereis dirigir a esta dire-
ctoria o vosso pedido, urna vez cumprida a
formalidade da inscripção no registro de.
lavradores.

— Sr. Actacilio Azevedo 01-tigão, Nilo-
polis, Estrada de Ferro Central d3 Brasil,
Estado do Rio de Janeiro:
. N. 1.333 — Em resposta ao pedido de

formicida contido em vosso requerimento
datado de 3) de março reccm-findo, declaro-
vos que estando os trabalhos de extincção
de pragas que dezimarn as lavouras a cargo
do 1 Istituto Biologie° de Defesa Agrícola, a
essa repartição deveis solicitar as providen-
cias que lhe cabem no sentido de serem ex-
terminados s formigueiros existentes cai
vossa propriedade agricola.

— Sr. inspector agricja do 17° districto,
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul

N. 1.340 — Apresento-vos o Sr. ()brito
da Costa Lima, agrononio, nomeado por por-
taria de 15 de janeiro do corrente armo,
para exercer, inter namente, o cargo de aja-
dant dessa inspectoria agricoia, o qual vae
ter exercicio nessa dependencia deste ser-
viço.

— Sr. director geral de Agricultura:
N. 1.241— Communico-vos, para os de-

vidos fins', que no dia 19 de março findo
foi admittido Mario de Souza Velho corno
auxiliar extranumerario da Inspectoria Agrí-
cola do 11° District° na vaga aberta com a
dispensa de Joaquim 0/yntho Bastos.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

D:a 7 de abril de 1925

Cartas:

Ao inspector agricola federal em Bello
Horizonte:

N. 205 -Enviando o conhecimento n. 32,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, rela-
tivo ao embarque de 18 pulverizadores.

— Ao Sr. Celso Siqueira Cabral, rua lin-
maculado Conceição ri. 7, S. Paulo:

N. 2C6—Communicando a remessa pelo
Correio, não só das publicações solicitadas,
corno de todas as que existem nesta super-
intendendo que se relacionam com a cul-
tura do algodão.

— Aos Srs. Irmãos Peixoto. Companhia
de Fiação e Tecidos.—Catagetazes:

N. 207—Sobre dados estatisticos.
Officios

Ao Sr. director da Estação Experimental
de Piracicaba—S. Paulo

N. 650—Remettendo pelo correio um re-
gistrado e um pacote com enveloppes for-
rados de patino.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Parahyba do Norte

N. 661—Cornmunicando que, por portaria
do Sr. ministro da Agricultura, de 31 de

março ultiruo, foi creacia, no município do
Es p irito Sarao nesse Esa.lo, uma Fazenda
de Sementes.

— Ao chefe da delegação do Tribii;Ial dç
Contas no Estalo do Parallyba do Norte ;
.N. 632—Sobre o mesmo assampto.

— Ao dc'egado do Serviço de Algodão no
Estado da Parahyba do Norte:-

N. 633—Sobre o mesmo a sampto.

— Ao directo: secretario do Tribunal de
Contas:

N. 631 -Rem ettendo a 2' via do conheci-
mento n. 9, na impartaacia total de 529039,
relativo as elicrias a que fez jús o pessoal
titulado deata snperintendencia no inez de
março proximo findo.

N. 657—De aedo:do com o que determina
o art. 232 do regalarnento geral de Contabi-
lidade Publica, reinette-se-lhaa 2' via do
conhecimento de érnpenho n. 11, relativo
aluda de custo correspondente a tres mezes
de vencimentos, concedi ia pelo Sr. ministro
ao chefe da senão techifica, engenheiro
agronomo Alcides de 0:ivcira Franco, por
te; de partir em viagem de inspecção aos Es-
tados d3 Norte.

N. 670 -- De accordo com o art. 232 do
Codlgo de Contaoilidade Publica, remette-
se-lhe a 2' via do conhecimento de empenho
n. 10, na importanda total de 196973, a que
teem direito o chefe de Secção Technica,
Alcides de Oliveira Franco, pç r ter substi-
tuido o superintendente no periodo de 17 a
25 de março ulimo, e o auxiliar technico de
1' classe Valbert de Lima Pereira, por ter
substituido o chefe de Secção Technica, no
perimi° de 17 a 23 e 25 do mesmo mez.

— Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes em Coroatá

N. 673— Tendo o Sr. Felix Y. Little so-
licitado desta superintendencia amostras
das differentes variedades algodoeiras culti-
vadas nesse Estado, deveis providenciar no
sentido de serem, com a cleviaa urgencia,
remettidas para a cidade de Winters, Te-
xas, Estados Unidos da America do Norte,
amostras completas dos nossos melhores
algodões, com informes a cites referentes
sob o ponto de vista technico, industrial e
commercial.

— Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Pa ahyba :

N. 674 — Sobre a mesma remessa.

— Ao Sr. director do Serviço do Algo-dão
no Estado de Sergipe:

N. 675 — Sobre a mesma remessa.

— Ao Sr. director da Estação Experimena
tal de Piracicaba:

N. 676 — Sobre a mesma remessa.

— Ao Sr. delegado do Serviço do - Algoi
dão no Pará:

N. 677 — Sobre a mesma remessa.

— Ao Sr. director geral: de Contabilidade:

N. 665 — Acompanhada da 3" via do co-
nhecimento n. 9, ranette-se-lhe a 2° via da
folha das d arias a que fez jús, no inez de
março ultimo, o pessoal titulado desta set.
perintendencia, na importancia total dç
529083.	 a

N. 671 — Acompanhosla da 3a via do res-
pectivo .conhecimento de empenho n. 10,
reinette-se-lhe a 2" via da folha, na impor.
tancia total de 193973, a que tem direito,
de accórao com o regulamento, o chefe de
secção technica Alcides de Oliveira Franco,
por ter substituido o superintendente no
periodo de 17 a 25 de março ultimo, e do
auxiliar. technico de 1" classe Valbert de
Lima Pereira, por ter substituido o chefe de
secção technica no -periodo de 17 a.23 e 25
do mesmo mez.

Abril de 1925- 8815



- 8816 . Quintà-feira O
	

WARTn OFVECTAL	 Abril de 1925

• — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

• '	 N. 666—Pedindo seja paga a folha das
ditarias que competem aos funccionarios,

•-• Francisco Leite Alves Costa, Luis Montéra
e Valbert de Lima Pereira, respectivamente
superintendente e auxiliares technicos. de
ia e 2s classe, por terem estado fora da sédé
em objecto . de serviço no mez de março
ultimo.

li; 66—idem, idem, no Thesouro Nulo-
siai, da folha da ajuda de custo correspon-
dente a tres meses de vencimentos, conce-
dida pelo Sr. ministro ao chefe da Secção
Technica, engenheiro agronomo Alcid s de
Oliveira Franco, por ter de partir ern viagem
de inspecção aos Estados do-Norte.

N. 672—Idem, idem, no Thesouro Nacio-
nal, da folha, na importaneia total de 196$773,
a que tem direito, de accôrdo com o art. .2,
capitulo 11 do regulamento desse serviço,
approvado pelo decreto. n. 16.122, de 11 de
asosto de 1923, o chefe da Secção Technica,
Alcides de Oliveira Franco, por ter substi-
tuido o superintendente no penedo de 17 a
25 de março ultimo, e o auxiliar technico
dc ls classe Valbert de Lima Pereira por
ter substituido o chefe da Secção Tectinica,
no penedo de 17 a 23 e 25 do mesmo mez.

TRIBUNAL DE CONTAS
htiPEDIENTE DO sn. omseron SECRETSIU0

Dia 31 de março de 1925
Ao Sr. director 'da Despeza Publica:
N. 735 — Remettendo os resumos do

• ponto do pegoal das secretarias, dire-
ctorias o delegações do tribunal, refe-
rentes ao mez de março.

N. 736 Communie.ando as • substi.
larie,•Ges do 1' representante do Minist•e-
rio Publico. Dr. Oclavio Tarquinio do
Souza Amarantho, c ministro Dr. Pe-.•

. doo da Cunha Pedrosa, durante o mez
de março..	 •

N. 737 -- Remettando a folha dos
Serventes do tribunal, referente- ao mez
de março.

• —Ao Sr. Dr. juiz de direito preaidente
do Tribunal do Jury:
• N. 738 — Respondendo aõ officio sem
numero; de 46 deste mez, referente ao
sorteio do escrioturario do tribunal José.
dIt Rocha Gomes, para servir corno ju-
rado na sessão do snez de abril pro-
xlme.

—Ao Se. director da Despena Publica:
N. 739 — Stemettendo a folha supe

plementar na imp•ortanda do 341)$.196,
relativa aos vencimentos do 4.° escriptis-
aedo do tribunal João Sales, no mez de
Fevereiro ultimo.
• — Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal 'de Contas. na Estrada de Ferro Coa-
ral do Brasil: •

• N. 710 — Cabe-me communicar-vos,
nara os fins convenientes, que este tri-
bunal, feudo presente o vosso • officio

• o. 15, de 3 destes mez, encaminhando o
de n. 285, do dia 2, da Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, em
que esta recorre do acto dessa delega-
ção. de 26 de fevereiro peoximo findo,
ene recusou. registro ás folhos ns. 28 e
$0 e.' 55. ~st-antes do incluso processo
o. 75-5. 1516-B, 1;9.25, e relativas a gra-
1 ificações a diversos funecionarios da
mesma estrada no mez de janeiro ul-
time, resolveu, em sessão de 30 do
actual mez de março, dar provimento
ao reeuesb, quanto ao registro das fo- •
lhas ns. 30 e , 31, referentes a substi-
pi rsGes, ss negar quanto A§.., otgfa2 IQ-

lhas, porque as gratificae/ócs são obona-
das por serviços fóra das Miras do et-
pediente, em deaaccôrdo com o que dis-
põe o art. 4 da lei da despesa, quando
só poderi,am ser por. serviços extra,ordi-
nados .

—Ao Sr. contador gerar da Contadoria
Central da Republica:

741 — Transmittindo cópia do de-
creto st. 1 :6.550, de 13 do agosto do
armo proximo passado, que abre ao
Miniaterio da Agricultura, Industrio o
Clommercio o credito especial de réis
1.000:000$ o communicando seu reais-
Er°.

—Ao -Sr. director da Segunda Directo-
ria:	 •	 •

N.. 742	 Transmittindo o quadrei
demonstrativo das propostas 'apresenta-
das na concurreneia administrativ
realizada em 5 do cbrrente.

Aproa-eito a opportunidade para rei-
feirar-vos os meus protestos de eleva-
da estima e distincta consideração. 	 •

— Ao Sr. director geral do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 713 — Pedindo esclarecimentos
para que o tribunal possa resolver so-
bre o officio n. 352, de 16 deste moi.
• a- Sr. chefe da Delegação do Tribu-
nal do Contas no Estado do Paraná: •

N. 744 — Cabe-me communiear-vos,
para o9 fins -convenientes, -que este
tribunal. - 	presente o vosso officio
n. 74, d 14 de fevereiro findo, remeta
tendo o requerimento em que o 1" te•-•
nente intendente Aurelio Joaquim Vie i

-ra, thesoureiro, interino,. do 93 regi-
mento 'de artilharia montada, nesse Es-
tado, pedes á vista das razões apresen-
tadas, relevação da multa de 1 si° ao
mez, imposta por CS91 delegação, Sôbre
a importando de 67:166$-100, que o
dito official recebeu como adoenta-
mento, em 21 de outubro do armo pro-
ximo passado, para °e-correr ás despe-,
zas de massas, -no quarto trimestre do
rumo de 192 ,1, resolveu, em sessão de 13
do corrente, relevar a alludida multa.

- Sr. chefe de Policia do Distrie,to
Federal:

N. • 745 — Em referencia ao Officio
n. 27-C 43 secção. de 7 de janeiro
ultimo, sobre o desconto da multa de
1 °Ia imposta ao director . da colonia
Corroceional de Dons Rios, Manoel Car-
neiro da Cunha Lobato, cabe-me, de
ac,côrdo com o despacho -do Sr. minis-
tro-presidente, de 4 -do corrente, decla-
rar-vos que o officio n. 288, de 18 do
outubro do anuo 'passado, não deu en-
trada no protocollo do tribunal. •

— Sr: chefe da Delegação do Tribu-
nal do Contas no Ministerio da Mari-
nha:

N. 746 — Requisitando documentos,
para que o tribunal POSa resolver so-
bre o officio n. 5, de 18 de fevereiro
findo, a respeito do registro da despem
com o pagamento a Bernardino Cardo-
so ..S; .Comp., (Confeitaria Pasehoal),
pelo fornecimento de um serviço de
banquete offerecido pelo Ministerio da
Marinha ao almirante ex-chefe da :Mis-
são Naval Americana no .Brasil e á of-
ficialidade do couraçado l'tah.

— Ao Sr. director geral do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 747 — Pedindo esclarecimentos
para que- o tribunal possa resolver so-
bre o. officio n. 372, de 119 deste mei,.

•-• Sr, director tia Estatistica Com-
mereial:

N. 748 — Em -referencia ao °Meio
n. 46-C, de 10 deste mez, relativamen-
te á multa. de 1 or ao moa, sobre a
quantja. J;le j600$, ftrnp.osta ao porteira

Alfredo Grutt, eommunicando que o
pedido de relevação da multa deve ser,
Neits! directamente ao Sr.. ministro-
presidente deste tribunal, com a justi-
ficação necessaria para sua aprecia-,
ção.	 •

— Sr. director da Despe-ia Publica:
N. '749 Transmiti-indo a folha sup-

plementar na importanoia de 267$580,
oehdpiva aos vencimentos do 3 0 escriptu-
rario do tribunal Acylio Santos, de 8 a
21 de outubro do anno proximo findo, de
accôrdo com o despacho da presidencia,
de hoje.

— Sr. chefe da delegação cio Tribunal
de Contas na Repartição Geral dos Tele-
graphos :

N. 750 — Communicando provimento
ao recurso interposto pelo director gerai
dos Telegraphos, do despacho da delega-
ção que recusou registro á indemnização
tia despeza de 995$, feita pelo desenhista
Jacintho Alves da Silva,como encarregado
das obras effeetnadas no Pavilhão doa
Telegraphos .na Praia Vervelha.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas na Repartição Geral dos Tele-
graphos :

N. 751 -- Devolvendo, afim de ser jul-
gado, o processo referente á indemniza-
ção de 92$. reclamada pelo 3" eseriptura-
rio da Repartição Geral dos Telegraphos,
João Baptista Arnoldi Sosisio, importou-
eia despendida com a aequisição de uma
passagem entre esta Capital e Santos.

— Sr. director 'da 1 3 Directoria:
, N. 752 — Conimunicapdo a designação
do eseripturario Miguel Sorti.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Estado de S. Paulo:

• N. 753 --- Para que este tribunal possa
resolver sobre o incluso processo nume-
ro 15.105, que acompanhou o vosso offi-
cio n. 705, de 29 de outubro ultimo, a-
nexo ao mesmo, o relativo rl tomada de
contas de Sebastião da Silva Braga, ex-
escrivão da Cellectorio das Rendas Fe-
densos de Boa Esperança nesse Estado, no
perdoei() da 18 do abril a 31 do dezembro
de 1922, solicito, de conformidade com O
despacho proferido cio sessão de 14 do
moa corrente, seja intimado o responsa-
vel a dizer sobre o alcance apurado naS,
ditas contas. •

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Estado do Ceará:

N. 754 -- Cabe-me . eommunicar-vos,
parti os fins convenientes, que este tri-
bunal. tendo presente o processo nume-

. ro 1-1.806, do tomada de contas de Carlos
Walraven. ex-pagador cio 1 0 distrieto da
Inspectoria Federal de , Obras contra as
Somas, no penedo de 1 de agosto de 1922
a 2-1 de março de 1923, encaminhado pelo
officio a. 27, de 16 do Junho do armo pro-
ximo findo, dessa delegação, manem) ao
mesmo processo, resolveu. em sessão do
4 de janeiro do 'corrente atino mandar
Preceder á tomada de contas do pagador
da. referida repartição, de que o alludide
re,sponsavel recebeu os adeantamentos
para as despezas a seu cargo, afins de.
então, ter Iogas o exame dos documentos
Juntos ao referido processo.

— Sr. delegado fiscal uma Bahia:
7511 — Cabe-me communicar-vos,

para os fins convenientes, que este tri-
buratto lenlio presente o incluso .processe
ene acompanhou o officio n. 8, de 22
de setembro do armo proximo findo,
dessa delegacia, relativo ao levantamen-
to cia fiança prestada por Alfredo Borges

• de Barros, para garantia da gestão de
. Arthur -.Borges de Barros, no cargo da

escrivão da Collectcada Federal em São
Felix, nesse Estado, resolveu, em sessão
de de fevereiro do corrente esmo, que
nas substituições de fiánças, salvo as
ti;:pothecarias, nos formos do . art 86 cb



DIARUS:'WFICIIATY ' N/'w	 -dor • 1925 -8817 
•

fido n. 105; de 4 de fevereiro do anno
proximo •passado, a que 'se acha •annexo

, q de •fi;• '411; .41e-, 8- de maio do mesmo,
anuo, eónsultando si 'dependem do re-
gistro preVio • dessa delegação as folhas
do pagainento • do Pessoal. discriminado

:nes tabellas explicativas - da lei da ,de-.
pua ,dos *diversos ministerios, commu-

-.nico-vos;-fie • •conformidade • com • o -des-
Pacho do -Sr.' ministro-presidente de 20
do corrente, que toes 'pagamentos indo-
Pendem . de: registro das delegações, urna.

presente o vossb afiei° n. '235, de,25	 ; • .Vez que os. pagamentos •Gin questão,
•aeaari.e0e . ekkeiminadea, j á . em. rola- • março do afino . proximo passado,'''coni - o.• ,
ção 'aos 'vencimentos, já em relação aos • quadro em oito se acham nierié,ionedos o

/cargos, na ordein que solicita do tribu- . 3° °Meia da Directoria Geral 'de -,Con-

; nal a distrbuição do credito, estão -ex- • tabilidade da Agricultura, Jose FonSeca
de Mello, eoino responsavel Polo adce0-proasaniente registrados pela . decisão do
ttunento de 20:000$, ouro; o deologo AOmesmo tribunal que 'ordena esse re-

gistro,... 1 •• -•	 - • • " •	 • .,ihefe da delegação do Tribunal Serviço,. Gcologico o 141inerarogiro, Eu-
—"Sr ge.nio Pkulo do Oliveira, pólo 	 ,rêle •

de Contas' no Estado do, Paraná: • • • 12:000$, e o" agente da Estrada do 'Ferro
'N. 765	 . Cabe-mo communicar-vos, • _Central chá' Brasil f . Fekippe Luiz	 •

Para os'fins conyenientee„que esto tri- que, • pólo de 2.5:000$,' que lhes fiirain
banal tendo presente' o vosso officio • feitos em *virtude dos . avisos as. 5.941 e -
u. 448,'ile. 17 de- &Milhe° último; Oca- 	 -do minieterio da Agricultura, In-

., minhando o "de • n. 320;• do inspector do f, (Imirja o Commercio, e 1.600, do da
ServiçOrde • Protecção 'aos* Indios noa ES- • Viação e Obras Publicas, de 13, 29 e 20

lados do Paraná o Santa .Catharina, de' de novembro do anno de 1923, respecti- • •
•8 do mesmo mez, em que este u
eista das. razes* ••• que apresenta; proro-
gação d,p prazo-pará a 'Prestação do ema-
las do adeantamento do . 17 :500$, • eito
ao P offieltil do 'Mem° Serviço Buin-
be-rto do Oliveira, para • pagamento de
&soeras -do pessoal e material_ nó Posto

• do Laranj no. primeiro • semestre • do
anno . proximo'-findo, ao qual esse dele-
gneão milita -a que se refere o
art.. 298 cio Regulamenta Geral de Cot-
tábilidade Publica, resolveu, em sessão , accôrdo com o art. 298 do Regulamemo
de 6 do • corrente; relevar a 'multa de que -Geral de Contabilidade Pabliea,
ao trata.. ' •	 •	 ••• • d) do impõe •denfica .peratia•le • aa •

- Sr: . director dá 'Directoria da Re. agente Folippe Luiz Deldeque, porquo
ceifa • Ptiblica do ThesoUeo Nacional:	 a alludida comprovação lei presento a

. N. 766	 Álommunicarido • autoriza,- . este • mesmo tribunal deatro do preso
crtp para' regittlir -a "fiança • PreÉtada .por,
D. Maurilia Je Gusmão,'. Om garantia
dce sua 'gestão .no cargo de agente da -sdc-
chrsal . doa Correios das Obras do Porto,
nesta- Capital.

—. Sr. director da Contabilidade do
•Thesouro. Nacional:

N. 707 --- • Corninunicando‘haver o - tri-
bunal-resolvido não tomar conhecimen-
to dó incluso processo, retatiyo á resti-
tuição, á Sodedado • Anonyme Litho-
Typographia Fluminense, da quantia' de
5 :0908, em cincoaPolices ao portador,
caucionadas 'ria' thesouraria 'geral do -
Thesouro Nacional, para garantia do
contrato de fornecimento do material
do eipediente ao Ministerio das- Bela-

• çoes Exteriores.- • 	 •	 cho da delegação do Tribunal, que
—Sr.director "da - Directoria" de Mej- ensou registro á indemnização da óispv—

teorelogia:.	
•'	

ta. de 9958.-feita pelo' desenhista Jacin-..
..N. 748 — De 'oenfármidade com . o	 Atves•da Silva, o falendo considera-

deepaclio• do Sr:;;- ' ministr4-4)residenfe;
de 9 'do corrente, proferido no 'vosso of .-	 —	 -director da Despeza Publica":' •
ficio' n 9-.297, de '28 do dezembro do 	 N 774	 -Devolvendo, por já se achar,
anuo proxináO -passado, solicitando sejam encerrado o • exercieão de -1923; os peores-

•annulladas, por ter* sido negado registro aos de dividas de exeraichie findos. .(te • •
respectivas despezas, as segundas .. 1:018$, '2 :801058, •2;3348800, 3:3998031'

•vias de • empenhos ns. 167, 174, 186 o e 1 :G22-$380, de-one são credores -João
160, na .:trtmortancia -total 'do '2:0838700, G nillterraino,_Jose • Pinto Lobo, Braz Ba-

..krn -favor de , • F:, priguiet	 ptista Martirts,.*P.pnaiao	 Almeidaa.
• niettidaâ	 ésee • tribi41- :tom -os :Offt:.	 tfe Liida:. •	 •	 *:	 •	 •`• •

• • • Codlgó. de 'Contabilidade,. nenhuma
venção tem . o 'tribunal, quer• porá appro- •

• . : :tração da nova fiança, quer . para'levan-
• tamento• da entericir, -desde que etiqueta •
••:., • expressamente se obriga. o 'fiador' pot'
:..,„ todos os actos do afiançado desde o mi-

- , pio da gosto, como' acontece no caso de
-.:. • que se Cata..	 • ,	 •
-	 Sr'-) director da Conta1il1dade7

•• Thesouro'Naciohal:	 • '••: •
N. :756	 Cabe-me - comniurdear-vos„

Para oS fine cenvenientee,' que este
bunai, tendo presente "o' sofficio da Dire-
ctoria Geral de Coirtabilidado' do Minis- •

• terio das Relações Exteriores, n, 134, de
_-. 24 de 'dezembro ultimo,:remettendo o•ree

• querimento em* que o• porteiro do me.s•
nio ministorio, Braz `Josx', de 'Oliveira,

vista dag razões epresentadae
o conetantes 'do dita officib,•.relevaeão

• da nmita • que lhe foi imPosta. 'por 'despe-,
eito de :21 de -agosto da • anuo peoxime,
finde, -por não haver comprova o dentro
do prazo legal •o • adeantarneeto de-reis

• 5:000$, que recebeu para'despezas miu-
das e de . promptó pagamento, ene • 20 de'
março de 1923, em virtude do aviso •rin-.
mero 19. de 8 do mesmo. mel,. resolveu,

. em sessão...de -9 de levereiro proximo
findo, relevar a elludida 	 ..' • •

• — Ao- director dti.Despeza ,Publica 	 ".
• N. 7Z.	Fazendo identica cum'inu-•

..• nicação.	 .	 .	 •	 /.
— Ao diretor	 do.

Ministerio do Exterior:	 .
••	 N. 758 —.Mem, idem.

• — Sr. director. da- Despeza
.. •

	

	 N. .750 -- Solicitando extranção.da
beeessa•eia guia, para, offeito ..ale Paga-

... mento dos vencimentos, a partir do. 1
de fevereiro.. ultimo, ao 30, eoripturario
do tribunal, Manoel : Luiz. Barbosa, chefe.
da delegação. do "mesmo tribunal no ̀Es-
tado de Sergipe. - 

' We— Sr. direetor • dá 'Col/UI:dado . do
• • Tliesouro NaCional:	 --•	 .•

• N. 760 . — -Communico-voe„para ns
' fins convenientes, : min: 'este tribenfa.

tendo presente o Officio *do Gabin2te cie"
Identificação o Estatistiea Criminal 'do

• District° Federal, de 21 do • Siotenibro do
anno proximo passado, n eólieitani16,- á
vista das razões apresentadas, mim-ação-
da multa do •1 * Vo,ao niez imposta aodi-
redor do mesmo gabinete kàcig•ard Sirn0ee
Corrêa, por não'  ter apresentado dentro
do praZo • da. 90.dias os docurrientos com-
probatarips da . applieação =do admita-,

• mento de 300$, que lhe foi feito, em
tudo do aviso n.•.1..238, dá - Ministerih da.
.Tustiça e Negocios Interiores`,.. de- 13- de
abril -tio 93,. resolvei, m seesão de 4•
do corrente, relevar a alludida•
attondendo -aos •• niotiyos allegados oá
consideração fio 'que o ,adoaiitaanento da
que se trata foi• fert.o : no . primeiro anno
da execução . 410 Codigá de Coutabilidade.f

Ontrosim, cabe-mo. ainda .devolver-yoe
incluso o aviso • 11.- 1.238 citado, que
•conetitne o doonniento de despeza do
caixa geral da .thesouraria n...1..759, de
28 cio junho do 1923, o qual acompanhou
vosso officio n. 104 . d ,12 de fevereiro
findo.

— Ao dirpctor de Deapezá Publica:
N. 762, — Fazendo a eommunicação

da relevaçãe da multa. •
Ao director da Gabinete de 'Menti....

• floação e Estatístico, Criminai: 	 •• .
N. 701 ---Ideni, idem. .

Sr: delegado fiscal 'do • Thesourd
Nacional no 'Estado de Minae Oceaée:' '•

703	 Communieo-v(».. para' os
• . vidos fine, que este tribunal, tendo pre.2

sento 'o, prooeaso n. II .8i2, da toniadlí.
de contas do escrivão' da Collectoria Fe .; -
dera' Cm Ouro Preto, nesse Estado,•Fra'n,
cisco do :Patila • rernapdee . Monteiro,
látivà ao peribace 00'3	 alirt1 go* t913.'

• á- 9 de agosto do ..1918; . resolyeu, por. ao- • cios lis:. 6.466, 6.737; 7.850 e 8.980, de
coi •dão /Livrado em sessfi o de : do março . 90 18 de 8Lembro,. 20 de • outubro e M

•borrenie, passar quitação . ao' .,responsae • do dezembro unimos, cabe-me cominu-:
Ver e- autoriiar baixa na fiança do valor- ficar-Vos rixin asC clee ;tas:' 167. . e 174
de 2:500$; pelo mesmo prestada e consti-T • foram restitilidae a :esta directoria 'COM
tuida pela caderneta da _Caixa Economica • 08- 	 ns.. 2•756 é-. 2.:923, de 2e do	 .

• n...12.2po.	 •	 •	 novembro e .27. 'do dezembro ,UiflmtH
— Sr. chefe da delegação do Tribunal., achando-se . as do • ns . 	 c 190 . juntas •

:•do . Contas no -Estado . de Pernailibudb:	 .aos reepectivoe processos; pendentes tia.
'N. 701 -Em resposta ao . vosso of-.. - decisão, não podendo, porém ser feita a •

annullação pedida, 'porque tal operação
tornaria impossivel . Cualquer acto fu-•
furo capaz do conduzir are-registro-doe
despezas, uma vez que estas, colo o ter-,
mo do anuo de 192-4'1111e •snaiapoderiain•
ser einpeehadas..- 	 .• • • - • .'• - .•	 •

•
— Ao director da Despeía
N. 776.'—:-• Fazendo a cOmmunicaçãO

das multas impostas.
-;- Ao- director geeal da Contabilidade

do Minieterio da Agricultura:

	

N. 769	 Idem, 'idem, imposta .ao
offic.ial José Fonseca-de Mello. 	 •

— Ao director do Serviço Geologico
Mineralógico:•-•
• N. 771 — Idem; idem, irá posta • aci,
geologo Eugenio Paulo do Oliveira: •

— Sr. director geral dos Telegraphos e -
N. 773 Communicaudo.'proviniento,

por equidade, ao recurso' interposto pe-
lo officios na. 170 o 878, de 23 de ja-
neiro ultimo e 23 do corrente,-do despe-

~lente, e cujo prazo do 9e dias para
Prer.t ação dá -sentas terminou eia 25' tlit .
março .citado, sem que , tivessem s sido •
apresentados a essa, diroctoriaTos tro-
conientos comprobatorlos da appi :.cação-
das ~lias 'adeanteilas,resolveu,. por
despacho de. r• (ir: dezembro findo. impor
no 3 official Jost.5 . -Foosaea de . eleito, o
ao geologo Eugenio Pacto do Oliveira a ,
multa do 1 % ao mez sobre .as quantias
de 20:000$, ouro. e 12:000$ papel, de

— Sr. direet0i âa Contabilidade- '
Thesonr° Nacidnal: .

'N. 772 — Cabe-me cominunicai.-‘.4,'
Para ás fins convonientee; imo,. o Sr. ini-
nistro-rieesidente deste' 	 tencVj•
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— Sr. director da F,stação Geral de
Experimentação de Campos:

N. 775 — Connwinicando decisão man-
lendo recusa de registro a que se 'rife-
ir o officio n. 636, de II de dezembro
ultimo, da quantia de 540$. á firma Dias'
Garcia & Com p., por fornecimento feito
no anno findo.

— Sr. director geral de Contabilidade
tIo Ministerio da Agricultura:

N. 776 — Solicitando eselarecimentos,
pana que possa o Tribunal resolver so-
bre o processo n. 14.979, remettido com
o officio n. 359, de 5 de abril do amai
passado, e relativo á .comprovação
adeantamento de 20:000$, ouro. recebida.
no Thesouro Nacional pelo 30 official
José Fonseca de Mello, para altender ás
despezas com o pagamento de mensali-
dades e transportes dos ex-alumnos cias
escolas profissionaes em 1924, para o es-
trangeiro.-

- Sr. chefe da Delegação do Ti.ibunal
de Contas no Estado do Piaully:

N. 777 — Attendendo á solicitação
constante de vosso officio n. 11, de 10
do corrente, incluso vos remeti°. afim de
ser entregu-e a quem de direito, e de ac-
córdo com as instrucções contidas na
circular n. 2.556, de 10, de novembro do
anuo proximo passado, a provisão de
-quitação n. 198, de 16 de maio -de E223.
expedida a favor de Benjamim do Rego
Monteiro Filho, collector das rendas ?e-
derac.s em Therezina, nesse Estado, no
periodo de 12 de março de 1914 a 31
de dezembro de 1918. 	 -

— Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Federal:

N. 780 — Cabe-me communicar-vos.
para os \fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o requerimento em
que o meteorologista de 1" class,, inte-
rino, da Directoria -de Meteorologia.
Francisco Xavier Rodrigues de Souza,
Rede, á vista das razões •presentNas, ree
levação da multa que lhe foi imposta
DOI' não. haver comprovado. dentro do
prazo legal. o adeantamento de -12:0G08.
que lhe foi feito em virtude do aviso
n. 4.142, do Ministerio da Agricultura,
Industria e •ommercio, de agosto do
1923, resolveu, em sessão de 9 do cor-
rente, relevar a .alludida multa.

N. 779 — Ao director da Despeza Pu-
blica — Fazendo identica communicação^.

	

N. 778	 Ao director da Directoria de
Meteorologia — Idem, idem. *

— Sr. director da Contabilidade -do
Thesouro Nacional:

N. 781 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro presidente deste Tribunal, tendo
presente o vosso officio n. 1.119, de 26
de setembro do anno proximo findo, com
o quadro em que se acha mencionado o
porteiro da Esta tistica Commercial, Al-
fred0 Grutt, como responsavel pelo
adeantamento de 1:500$,' que lh e foi fei

-to em virtude do. officio n. 100 A, de 7
de maio do mesmo anno,,e cujo prazo do
90 dias para prestação de contas termi-
nou em 26 .de setembro citado, sem que
tivessem sido apresentados a essa dire-
toria os documentos comprebatorios da

applicação da quantia adeantada, resol-
veu, por -despacho de 5 de dezembro ul-
,timo, impôr ao dito porteiro a multa do

0 1° ao mez sobre a referida quantia.
nos termos do art. 298 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

	

N. 782	 Ao director da Diespeza Pu-
blica, fazendo Mentira' communicação.

N. 783 — Ao director da EstatiStica
commereínt. idArn irb,rn

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 784 — Romettendo a factura nu-
mero 2.605. da Companhia de Navegação
J.loyd Brasileiro, e os documentos que .e,
acompanham, referentes ao transporto.
de Recife ao Rio, autorizado pela dire-
eetoria geral, e requisitado por conta do
ministerio, pela Delegacia Fiscal do The-
:30111'0 Nacional no Estado -de Pernambu-
co, para o actual 4" escripturarin do Tri-
bunal. Victor Alvaro Moreira. quando
transferido' do logar de 4" escripturario
-da Allandega de Recife, visto caber ao
11Iinisterio da Fazenda providenciar .so-
bre o respectivo pagamento.

— Sr. director da Directoria de Con-
tabilidade do .Thesouro Nacional:

N. 785 — Cormnunicando annullação
no empenho n. 100, de 1924, em nome
do Lloyd Brasileiro, da importancia de
96$550, correspondente ao saldo do mes-
mo empenho, tendo sido solicitado o pa-
gamento de 53$450.

Dia 4
Sr. chefe da Delegação tio Tribunal de

Contas no Estado de Alagoas:
N. 799 — Em cumprimento ao des-

pacho proferido no processo n. 4.373, de
tomada de contas do ex-thesoureiro da
_ tilfandega de Penedo, nesse Estado, Dr.
Olympio Avila, no perimiu de 2 de de-
zembro de 1897 a 12 de novembro de
1901. passo ás vossas mãos, para que seja
presente á Commissão Especial cie que
trata o art. 922 do Regulamento de Con-
tabilidade Publica„o alludido processo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Bahia:

N. 793 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro-presidente,
de 11 de fevereiro do anuo findo,.
proferido no processo relativo ao le-
vantamento, por haver sido substituida,
da fiança prestada por Augusto Cardoso
Ribeiro, em garantia da responsabilidade
de D. Laura Isaura Ribeiro, no exereicio
do cargo de agente de Pojuca, nesse Es-
tado, encaminhado pelo officio'dessa de-
legacia, n. 2, de 25 de janeiro anterior,
annexo ao mesmo, cabe-me devolver-vos,
incluso, o referido processo, visto nada
haver ..que deferir, por não constai' quê
tenha sido enviado a esse tribunal, para
julgamento, o processo da alludida
fiança.

—Sr. director do Instituto Biolog i e() de
Defesa Agricola:

N. 794 — Solicitando' esclarecimentos,
para que o tribunal possa resolver a
respeito do officio n. 127, de G de feve-
reiro ultimo.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 795 —"Cabe-me •communicar-vos.

para os fins convenientes,' que estes tri-
bunal, tendo presente o incluso processo
de concessão de montepio a D. Maria
Fortes Castello Branco e outros, viuva
e filhos do inspector de alumnos do Gy-
mnasio Nacional, Dr. Marcellino Sam-
paio Castello Branco, resolveu, erfl Ses-
são de 27 de março findo, j ulgar illegal
a dita concessão, não sómente por ter
sido indicada nos titulos, para inicio das
pensões, data differente da do obito do
contribuinte, como lambem por haver
sido distribuida a cada um dos filhos do
mesmo contribuinte a pensão annual de
57$142, em vez da de 50$, devida e apu-
rada pelo ordenado do alludido inspector
de alumnos.

'	 Sr. director do Instituto Biologico
de Defesa Agricola:

N. 796 — Solicitando esclarecimentos,
para que o tribunal possa resolver sobre'
o officio n. 21, de- 9 de janeiro ultimo:

, — Sr. director da .Despeza 'Publica!'
. N. 797 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presente o incluso processo
de concessão de montepio ao interdicto
Joaquim Carvalhaes da Silveira, irmã do
finado inspector de 3" classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos„ Geraldo
.Carvalhae,s da Silveira, resolveu, em ses-
são de 25 de março findo, julgar illegat
a dita concessão por não constar do mes-
mo processo o acto que prova a- interdi-
cção do alludido habilitando.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado do Espirito
Santo:

N. -798 — .Communico-vos, para os;
fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o vosso officio n. 22, do
23 de janeiro ultimo, com o incluso pro-
cesso relativo ao pedido, apresentado
pela Sub-inspectoria da Saude dos Por-
tos de Espirito Santo. de reconsideração
do acto dessa delegação, de 20 da janei-
ro citado, que negou registro á despeza
de 5014000, referente á mudança, instai-
tacão e adaptação da -mesma sub-inspe-
diodo, á rua Duque de Caxias n. 61,
nessa capital, em dezembro do armo pas-
sada, resolveu, em sessão de 31 de mar-
ço proximo findo, dar provimento ao a1-
ludido recurso.

— Sr. director do ServiçO do Povoa-
mento:

N. 799 — Communicando recusa do
registro por insufliciencia de -saldo, á
despeza solicitada pelo-officio n. 6.257,
de 20 de outubro do anno proxirno pas-
sado, com o pagamento a Gulhot Ro-
drigues, da importancia de 552$000, pro-
veniente de forneeimentos feitos ao Nu-.
cleo Colonial Visconde de Maná, no
mesmo anuo.

— Sr. syndico da Junta dos Corre-k
tores:	

.

N. 800 — Cabe-me communicar-vas,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo presentes os vossos officios
os. 692 e 123, de 31 de, dezembro e 27,
de março ultimos, ,relativos ao pagamen-
to a J. G. Pereira & Comp., da impo r-
tancia de 2:389$800, proveniente de for-
necimento de artigo de expediente a
essa repartição, em 1921, de conformi-
dade com os inclusos documentos, re-
solveu, em sessão de 30 de março cita-
do, ' recusar registro á alludida despeza,
por não constar que tenha havido a no.

,cessarra concurrencia, uma vez que não
esta homologada pelo Sr. minisro da
Agricultura.

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Formento Agricolas:

N. 801 — Cominunicando recusa do
registro á despeza -solicitada pelo officio
n. 164, de 17 de janeiro ultimo, como
pagamento a Pereira Carneiro &
Limitada, na importanc,ia de 3758000
proveniente de fornecimento feitos em
1924.

— Sr. director da Contabilidade cio
Thesouro Nacional:- ,

N. 802 — Cabe-me communicar-yos,
para os fins conVenientes, que o Sr. mi-
oistro presidente deste tribunal,
presente o vosso officio n. 131, de 12 de
fevereiro do armo proximo passa-do, com.
o quadro em que se acham Mencionados'
o geologo do Serviço Geologico e Mine-
ralogico, Mathias Gonçalves de Oliveira
Roxo, como responsavel pelo adeanta-
mento de 8:00013000, e o 2° official

:Directoria de Defesa -Saltitaria Maritima
e Fluvial, José Monteiro de Sá Freire,
pelo de 375000, que lhes foram feitós
em virtude .dos avios ns, 5.391,,do



•
Termo de additamento • ao contractd

celebrado em dezoseis de fevereiro de
mil novecentos e vinte e cinco, entre
o governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor
Francisco Farias, para servir na qua-
lidade do cirurgião dentista do Curso
!Complementar dos Patronates Agrí-
colas, annexo ao Posto Zootectinico
Federal, , em Pinheiro .
Aos seis dias do ' Mez de abril de mil

novecentos e• vime o cinco, presentes,
na Secretaria de Estado dos Negoeios da
Agricultura, Industrio e Commercio, o •
respectivo ministro de Estado, enge-
nheiro civil Miguel Calmon da Pia e
Almeida, por parte ib ..) liC•VCP110 Federai
da Republica dos Estados Unidos •In
Brasil, e o Sr. • Francisco • Farias,
tendo em vista a resolução do Trinunal
de Contas, constante do officio numero
seiscentos e setenta e deus, de vinte e
quatro de, março findo, accordaram em
assinar o presente termo de addita-
ment o ao contracto celebrado em deze-
seis de fevereiro' ultimo, para que fi-
que constando do mesmo que, a des-
peza relativa ao corrente anuo está em- •
penhada na escripturação da Directoria
Geral de Cmitabilidade, desta Secreta-
ria de Estado, na verba decima quarta
«Serviço de Industrio Pastoril — Con-
Signação Pessoal, rubrica 111 — Pessoa;
contractadw>, sub-consignação 26', «Gra-
tificação aos technices, etc.», da actual
lei orçamentaria.	 .

E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se II
presente termo, que, depois de lido e
achado conforme, vae assignado pelas
partes contractantes já mencionadQs„
pelas testemunhas °Moinar do Amarai
Murtinho e Paulo Vidal e por mim, lio-
berto de Mello Campbell, segundo orn-
ejai' da Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria.. de Estado dos Ne ..
gocios da Agricutura, Industrio e Com-
mercio, com exercicio na Terceira Se-
cção da mesma directoria geral, que o

— Rio de Janeiro, 5 de abril de
1925.	 Calmon da Pin ," Al-
meida. Fravriseu Farias. — Como
testemunhas: Oldemar do Amaral Mui'-
linho — Paulo Vida!, — Roberto de
Mello Campbell. Estavam coitadas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas fe-
dermos no valor total de doze mil réis
(128). Confere a cópia, Roberto de
Mello Campbell, 2' official.' — Visto,
Teofilo Leal.

NOTICIAM
O Governo resolveu que o ponto seja

facultativo hoje e amanhã nas 'i .eparti-
ções publicas federaes.

—.No Palacio Rio Negro esteve liou-
tem, fen conferencia com o Sr. Dr. Ar-.
tinir Bernardes. PrPSf dente da Republica,
o Sr. Dr. Affonso Penna Junior, minis-
tro da Justiça.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar, na missa de sef imo dia
do fallecimento de D. Alice Moreira Pe-
reira. filha do senador Joaquim Moreira,
pelo Sr. Dr. Ferreira Braga, official de
gabinete ,da ores iden c ia.

•• — O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:

Bahla — Temos a subida honra de
communicar a V. Ex. que conforme fle-
ti:nubla a Constituição do Estado acaba
realizar-se o installação solemne da pri-
meira reunião ordipapia da 13° legisla-.

-;_ 
uhiía-ft'iia O
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nisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio, e n. 1.321, do da justiça e Ne-
gácios Interiores, de 10 de outubro e 1
.de setembro de 1923, e cujo prazo de 90
dias para prestação de contas terminou
.em 12 de fevereiro citado, sem que ti-
vessem sido apresentados a essa dire-
ctoria os doCumentos comprobatoriorsda
applicação das quantias adeantadas, re-
solveu, por despacho de 4 de dezembro
proximo findo, impor ao alludido geolo-
go a multa de 1 0 1 0 ao mez sobre a dita
'quantia de 8 :000$000,--nos termos do ar-
rtigo 298; do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, deixando de •applicaic
adentica penalidade ao referido officio],
porque os respectivos documentos foram
presentes a este tribunal dentro da 'pra-
,zo legal.

TERMOS DE CONTRACTO
ATINISTERIO DA AGRICULTII114,

INDUSTRIA E COMMERCID

Directoria Geral de Contabilidade

Termo de additamento ao contrato ce-
lebrado em dezeseis de fevereiro de
mil novecentos e vintt . e cinco, entro
o Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor
Manoel Prata  Soares, para servir 'na
qualidade. de cirurgião dentista do
Curso domplementar dos Patronatps
Agricolas. annexo á Fazenda Modelo
de Criação de Santa Monica

Aos seis dias do mez- de abril de mil
novecentos e vinte e cinco, presentes,
na Secretaria . de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industrio e Commercio,
o respectivo' ministro de Estado, enge-
nheiro civil Miguel Calmon du Pin e
Almeida, por parte do Governo Federál
da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, e o senhor Manoel Prata Soares.
tendo em vista 'a resolução do Tribunal
de Contas, constante do officio hunier'o
seiscentos e setenta e dous, de vinte e
quatro de março ultimo, accordarain em
assignar o presente termo de a•Iditamen-
to ao contracto celebrado em dezeseis de
fevereiro • ultimo, para que - fique coa-

.-	 siando do mesmo que a despeza rola-
: 80.8 — Cabe-me communicar-vos, tiva ao corrente anno, está empenhada
para os devidos fins,' que este tribunal, na escripturação a cargo da Directoria
'tendo presente o officio n. 5, de . 28 do. Geral de Contabilidade, desta Secreta-
fevereiro de 1924, da Delegacia Fiscal ria de Estado, na verba decima quarta
do Thesouro Nacional no Estado do Rio «Servico de Industria Pastoril — Con-
;Gránde do Sul, remettend.o a tabella dc signação Pessoal, rubrica 111 — Pessoal

contractado>>. sub-consignação 20P, «Gra-
etorias federaes, no alludido Est
p
	doo	 re-

	

razo para as mesas de rendas e colle- tificação aos technicos, etc.', 	 actual,
»colherem os saldos verificados, resol- lei orçamentaria.

xeu, em sessão de 21 de janeiro dó cor- . • • E, Para firmeza e validade do 'que
'Tento armo, ordenar o registro da tabel- acima fica estipulado, lavrou-se o pra-
Ja referida, annexa á circular n. 8, de sente termo. que, depois de lido eachado eenforme. • vae assignado pelas_'l14 de fevereiro de 1.924, daquella dele- partes .contradanies já mencionadas.

pelas testemunhas Oldemar do Amaral
— Sr. director 41a Re.:eita Publica do- Murtinha e Paulo Vidal e por mim, Ro-

Thesouro Nacional:	 _berto de Mello Canspbell, :seQ,undo offi-
dal da Directoria Geral de Contabilida-

, N. 807 — De conformidade com os de da Secretaria de Estado de-s' Negocios
despachos de 8 de março de 1924, do Sr. da Agricultura, Industrio e Commercio,
iministro-presidente deste tribunal, oro- com exercicio na Terceira Seção da
'cridos nos Inclusos processos de arbi- mesma directoria geral, que 'o lavrei.

Iramento de. fianças Aos colleefores	 Rio de Janeiro, 6 de abril de 1025.
CSCPiVileS federaes de Presidente Pru-	 "Mel' C;(11);1" dit Pia " Ainleida • —
dente, no Estado de S. Paulo, e• S. Vi- Manoel Prata Soares.— Como testemu-

nhas: Oldemar do Amaral -Murtinho —'vente, no Estado do Rio Grande do' Sul, Paulo Vidal — Roberto de Mello Camp-:encaminhado§ pelos vossos ()Meios nu-

le anuo, communico-vos ser necessario, 
ionr iatzal 	federaes er ;a

n fere
 -

para solução dos referidos processos, a co p ia. Roberto de Mello Campbell,
que. emg	 providencie sobre a 2° official.	 Visto, Teofilo Leal.

meros 1. e 5, de ,8 e 14 de janeiro daquel- ii) u

remessa, a este tribunal, do quadro das
lotações dos exactores de todos os Esta-
dos da Republica.

— Sr. chefe da delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado da Parahyba:

N. 8.08 —;Inchlso vos remetto, _para
ser entregue a quem de direito, a pro-
visão de quitação n. 346, de 25.de agos-
to de 1921, expedida, a favor do Sr. Mi-
guel de Medeiros Raposo, director da
Escola de Aprendizes Artifices nesse Es-
tado, de 'conformidade com o accôrdão
proferido no processo de tomada de con-
tas, ao alludido responsava pela appli-
cação da renda daqueller e.stabelecimento
de ensino no exercido de 1919.

— Ao Sr. director do . Serviço Geolo-:
• kico e Mineralogicó:

• N. 803 — Fazendo a communicação da
multa imposta ao geologo Matinas Gon-

alyeS de Oliveira Roxo.
— Ao Sr.. director da Despeza Pu-

blica:

N. 804 — Fazendo identica communi-
'eação.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

j • N. 805 — Tendo sido pagos por essa
'delegacia fiscal, ao 2 0 eseripturar• io des-
te tribunal Alberto Cardoso de Mattos,
/os vencimentos integraes de seu cargo,
yelativos ao periodo de 19 de setembro
a .31 de outubro do armo proximo findo,
!f-) havendo o chefe da dele-ação do mes-

• mo tribunal nesse Estado informado
pelo telegramma n. 4, de 25 de feverei-
yo ultimo, que conimunicou a essa mes-
ma delegacia fiscal a presença do dito
lescripturario apenas até o dia 18 do
anez de setembro citado ', data do seu des-
ligamento daquellá delegação, conforme
officio n. %75, de 30 de setembro, sali-
oito vos digneis de informar em virtude

• )de que autorização foram abonados os
referidos vencimentos no mencionado
perlado.:	 •

.Sr. director da Receita Publica:

eitil Esdtasvam ee""s e devidamente



fr;;::1

..„.
fur Da. igne2Se V. Ex. acceitar .as ho-
menagens de nosso maior apreço e dis-
tineta consideração-- .José Baptista PC-
jeira Marques, presidente. — Dr. José

•Martins da Silva, 1" secretario. — João
_Gonçalves da Cruz, 2 secretario.

— Esteve no Palacio do Cattete, para
agradecer ao Sr. Presidente da Reptihnea
a sua promoção ao togar de calejai da
Secretaria da Estado da Catorra, o Sr. \i-
dor Rossigneux.

— Os Srs. Antonio Theodoro de
•Paula, presidento -da Camara Municipal

416 Rio José Pedro, e Antonio José da
Silva. presidente da Camara :Municipal de
Capts,-ary. elo of fieios dirigidos ao senhor

Authur Bernardas, Presidente da
Republica, comnionicaram a S. Ex. Im-
a-orem as referidas eorporaeões poli' icas
votado mações de solidariedade politica,
os seus applausos e •protestos de- incon-
dicional apoio ao Governo da Republica.

• — O Sr. Dr. Atalaie ltarnardes. Pre-
. sitiante da Republica, recebeu da ilha do.
ti overnador o seguinte telegramma; com
grande numero de assignatoraa:

."Grande maioria do oleitoratio da ilha
'tio Governador. reunida na residencia
coronel Pio Dutra, para tratar de asso la-
pios de interessos tornes, resolveu. mais
tinia vez, - bypotheear inteifo apoio ent
qualquer einergéneia a V. Ex. e ao seá
digno GoVerno. podendo 5., 1i. contar
com a sua absoluta baldam." •

— Ao Sr. Dr. Arthur Bornardes, Pra-
sitiante, da Ropublica, foi eúdereçadon.se-

,•guinte officio: •
Exmo. -Sr. Dr; Arlitur llornardes,

Presidente da Republica dos Estados i-
l ios do.ltrasit— Rio de Janeiro — O acto
legislativo. por V. E. sanceionado _em
21.de janeiro do 11)23, mio errou as cal,
xas de A.posantadorias e Pensões para os
ferroviarios, mareou memoravol con-
quista para_ os fastos •sociaes de nosso
paiz e exprimo a sympathia e justa re-
compensa ao traballat actWo e ,fneundo
4 10 uma classe talo tem pugnado pela liar-,
molda e riqueza micOnties.

A magnitude dessa lei e- o acoito de
V. Ex.' em promulgal-a. evitiotieitua
nos largos e compensadores beljeficios;
através dos quaes se sente a pulsação Vi-
gorosa da justiçai:	 -

porcino, Emito, Sr. Presidente da
Itepublica, os ferro-viarios tio Estado
lie S. Paulo; em numero' de 30.000 , ap-
proxintadiuminte, representados pelo in-
tra-assignadoa, com a alma -translior
(lauto ao reamtbeeimentu. transmitaem a
V. Ex. a expressão .commovida e since-
ra do sua viva admiração'.

.0 notava' empreltenciimenf o não ficou
nesse passo," e, tini • 30 do abril tio 1923,
promulgava V; Ex. a lei n. 16:027; que
organiza. o Conselho .Nacional tio Traba-
lho, destinado a interpretar os senti-
mentos o idcaes dos trabalhistas. •

- Ainda uma vez culminou. o. descortino
administrativo na selecoão tld nomes
.eminentos tato, pelo saber e sorvieos
prestados á causa nacional, podem dar
p . remate- á magnanima obra de V. Ex.'.

Orgao consultivo do Poder Publico,
ticunibillo de ventilar, eare outros as-

sumptos de providencia social, aquedes
fiam dizem rospeito tis Caixas du -1poaen-'
tatforias o Pensões . dos Ferro=Viarios,
,Item como fiscalizar e julgar as • questões
suscitadas entre a -novel instituição e os'
seus contribuintes, muito lucraria o - Con-
selho Nacional do Trabalho elo ter em
-;seu seio • um representante, das Caixas
file Aposentadorias o Pensões dás Eska-
filas de Ferro: que, pelo seu intinlo conta-
ido; observaetio 'continua o iuf elligente 'do
seu funecionamento e conhecimentos OS-
iteeiallzados,' seria fonte benefica de ilts:
Ormação e elemento . de inflbencia no es-
tudo dos complexos problemas .que des-
variaria as dis posicões da lei' n.

•
Permitta-nos, pois, V. Ex. lembrar -a

opPortunidade de ser arcada' essa repre-
sentação, escolhendo V. Ex., dentre os

•nomes que icem prestado inestimaveis
serviços .ár sociedade' e ao paiz, um da-
(luciles que mourejam na abnegada clas-
se dos 'ferroviarios, e portanto, coimem:-
trado das suas multiplas e reacs neces-
sidades.

Certos de •- que esta aspiração encon-
trará acolhida Por parte de V. Ex.., pe-
dimos venia para suggerir . o nome do
eminente brasileiro Sr. Dr.' Francisco.
Paes Leme d '  dignissimo in-
spactor geral da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, como' -representanto
tias Caixas do Aposentadorias e Pensões.

Espirito . do eleição talhado para as
mais altas posições, democrata por ex-
eellencia, com a sua longa vida toda con-
sagrada ao bem dos seus semelhantes e

.5Cie,Ileia, ame i tini dos lutninares,•:
tendo por divisa, na regularização do
todos os seus actos, a grantioza da palma
&par princi pios inunutaveis. ,,a equidade
e trjustiça, inspirador e dedicado !impu-
gnador dessa lei do amparo social, que
instituiu as Caixas do Aposentadorias
Penaões, ninguem maià que elle nem com
-mais efficiencia, dados os seus conheci-
mentos tio assumpto, merece figurar • en-
iro nomes tão- illualres,.como os que com-

, põem o Consollto Nacional do Trabalho'.
Leva-nos a tanto a convicçao da ao-,

cessibilidade de V. Ex. a todas as sue-•
gestões' que vonsulteni o bem estar dos

.11505 patricios e concorram ao engran-
dee/intento da oitra de - benetnorencia que,
sem deSfallecimentoa, vent V. 'Ex. des-
auvolvendo em prol da Piaria Extreme-
cada. S. Paulo, -1 de iliart,:o de 1925. —
Esto officiutraz'aassignalura dos moin-

o limos dos Conselhos das Caixas . de Apo-
sentadorias e Pensões da S. Paulo Rail-
way Compam da Companhia Paulista:
da Companhia Mogyana: aia Companhia
cani N naira do • Traceão, Luz e Força;' da
Companhia . Melhoramentos 'Al.	 1oJ
Comiam ti ia Forro-viaria S. Paulo a Go-
aatz: tia Companhia Estrada de , Ferro) 'de
Dourado; ' dos Empregado da Southern
Stift. Paulo Raftway Company, Limitei".

Na Faculdade' de *Direito da Ii. niversi-
dado tio 11 iõ de Janeiro. reune-se , no imo-
Nilo() saltitado, 11 do me t:rente, ent sessão
ex t raordinaria. a Congregação da Facul-
dade do-Diroito`Ila Universidade do Rio
sie Janeiro, para a qual o Sr. Dr.. (live-
cÁcir convidou os professores da facul-
dade..	 •
- O secretario da 'faculdade convida te-''
(10.4 os alumnos que requereram matri-
cula no corrente nono e que ainda não-
assignarant o respectivo. termo de tua-
tricula que o façam até o -proximo (ba-
ti. afim -  que possam frequentar, as
aulas da faeuldade couto 'Minutos • rua-
tricotados.	 - • • -

rN

, 	-
Itepartia:nt Geral doa Correios ox-

1.edirá .malas iitios• seguintes ...t:tapietes:
1-joje:	 - •	 .

• • Prudente de Moraes, para Sanbia, Pa-
ranaguá. , São • Francisco, Rio Gratule,
Monievidéo o Paysaraltr, roceboado ira
pressos att.', as 6 horas. carias para
interior da-Republica até as 6 112, idem,
idem, com parte duplo e para o exte.ritia
até as 7 horas.

Hoeaic, para Madeira, Lisboa, Vigo
Itavre; receiam -do- impressos até as O'

liaras, cartas para o exteridr da Repo-
„biltra até as 10 e objectos para registrar
-até as 8- horas. 	 •:	 •	 ,'

Itapema,. para, Santos o mais, portos do
Sul, recebendo impressos até as 7 ho-
ras, cartas -para. o interior da Republica

,

Abril de 192 5

•

Para .rogistrar ate as 18 horas.;
Araanii:	 •
Pan America, para Santos o Rio' da

Prata, recebendo impressos at, :ta
ras, cartas para o interior da Republica
até as 11 112, • idem, idem, com porte du-
plo e para o exterior até as 12 e obje-
ctos para registrar atá., as. 10 horas..

Nota Vales postnes internaciona.644
e alado:lues' flui --thosouraria, 'nos dias
uteis, zdé jas 11 112 'horas..
•Recebiaiento do entannmendas postae

intereacionaes, pela 5 sec,-o, todos
dias uteis até as 15 horas da . vespera
da palafita , dos oaquetes que so destina-
rem , a Portugal, Franca, Palia, lngla-
;erra, Allemanha,•Mstatins Unidos. Uras
gitay, Ropublica, Arj-; •entina e JaPão.
Caixas e cartas com valor declarado,
para o axterior, 'até as 15 horas, dos
dias Idris, na 5° secção,	 .

O tempo —	 da Direct orla do
Meteorologia.	 Previsões para o pino-
o 18 horas do dia 8 'até 18 horas do
dia 9:

Distrie•to redoral e Nifiteroy -,- Tem-
po — Bom passando 1.10Vattlellte a insta-

ivn'117.emperatura — Noite mais fresca, li-
geiro declinio de dia.	 •	 ,

Veuros — Predominarão ... os do quaa
-.dilata' sul.

Estado tio Rio • -- Tem bom passando
instável salvo á léste onde continuará

bem nublado., .
Temperatura	 Ligeiro deelinio.

'Estados do Sul — Tempo em • geral
instava! em São Paulo.

Temperatura ,— Ligeiro declinio.
Ventos — Predominarão o do qua-

dante sul.	 • -
Nota Não foram, reeebbloa as- •

formações meteoralogicas expedidas 010-
11r' 9 horas e 20 . minutos, e 10 , horas dos'
Estados : do Paraná. Rio Orando do- Sitl • o
Bahia ,e 'bemassim . as de ultima hora
dos :Estados do , Sul o que- não perainte
fazer- as previsõos para , os Estados aio
Paraná,' Santa Catharina e Rio (banal°
do Sul.	 ,•	 •
..Syuopse tio tempo occorrido t • •
• No • Districto , Fotioral de .18 horas thi
hántem até 15 horas • de hoje O -lota-
m) foi entre lfistavel o ameaçador com
chuvas e 'trovoadas nós suburbios ol.m ei-
dado, á noite e bom com nebulosidado
variavel de , dia o que contrariou para
este ultimo pct'iotio a preVisão baldem
feita A 1 e mp era t, ora manteve-se esta
vel. As médias das • temperaturas :extacs-
ina,s obsenadas nos postos do -DistKi,:to
Federal torrou: .30°2 o 220 1 e as teMpe-
raturas extremas verifiCadas no Posto'
Meleorologien foram: maxima 27°8 mi-
linda- 2107 'respectivamente tia 12 ii-was
e 25. - minutos- e 6 horas ,a, • 10 minntos.,
Os . ventos foram normacs, predomiattn-
do calmaria, peia madrugada. A brisa • .
caloiro ás 12 horas e 20 minutos.

Em- • todo O paiz do 9 horas Ala manhã
tio hontem att't 9. horas de hoje Zona•
Norte — Por falta. absoluta dos do:sua:-
eitos usuaes -não é feita a synopse;

Zona. Coal ro	 , Nas 21 horas o !anilai
foi em gond instavel com chuvas a'
veadas •esparsas, .A's 9' háras de hoje o'
-tampei era bom, salvo em alguns pontos
de Minas, e Matto Grosso onde era insta-
atei. Temparatura 'elevada,.

a

_

attá as 7 112. o idem, idem, com port3
: duplo até as 8 horas.

11Mrigues Aires, • rara Victo	 e maiS
portos do Norte, recebendo resso4
Mó as 19 horas, cartas para o interior
tia Reptiblica até as 19 112, idem

n o
. idem,

dom porte duplo ate as 20 	 bjectoa

ria
imp
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Temperatura
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Lr.

tràW ÇO

C)

Vento
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mar

Estado do
tempo epaeno-

menos
diversosDirecção

B. (i.
B.
B.
13.

B.

B.

manhã).

Quinta-feira OTARIO OPPICITAT; 	 Abril (In 1925 882t

Zona Sul - Nas 21 horas o tempo foi
'em geral instavol com chuvas fflparsas
em alguns pontos de S. Paulo o Santa
Catharina. Xs O horas do hoje o tempo
era em geral bom. Temperatura e3ta-
vel.

Não recebemos nossos despachos usuaes
de Paraná o Rio (4rande /0 SUL

Te/141P11e ia 410 nivel das aguas do Rio
Parahyba - Esta( !. ..011ari0 entro; S5.0

delis e Campos; subindo lentamente em
Guararema; Jacarehy e Porto Novo.. do
Cunha ,e baixando no resto do elIPSO. -

Não recebemos de Caçapa,va, Pindamo-
nliangaba o Anta.

Monores temperaturas - Iro em lia-
lura o 121.3 em S. João Evangelista.

Maiores chuvas recolhidas hoje - 28
inlin0 eia Tinguá e 31 in!inC , em Re-
zende.

Estado do mar na costa do paiz Es-1
palitado .em Florianopolis: chão o traia-
quino em Laguna e costa do Estado ria
Rio de Janeiro.

Darias aorologicos:
No District° Federal - Não bouve

sondagem.
Não recebemoa despachos usurtea das

demais estações do nosso serviço aiiro;1,-
gico.

DIRECTORIA DE METF.001.031A - Instituto Ceatral - Servieó de Previsio do Tempo - Botelha do T empo - Synopso de
tempo eia todo o Brasil ao meio dia de Oreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de ' abril de 1925

Zoaa Norte - Por falta absaluta dos despacho; tisnes, não é feita a synopse.
'Lola Centro	 Na-, 24 it3r.is foram rcgistadas citavas e trovoadas e parsts. A'S 9 horas de hoje o tempo era bom, salvo em

alguns nontos de Minas e Katt .) GroSs) cade era iastavel. Temperatura elevada.
Zola Sul - Na 3 24 horas o tmino foi eia geral instavel com chuvas esparsas cm alvas pontos de S. Paulo e Salta Catharina.

A's 9 hora- de hoje o tempo era em geral bom. Temperatura ,estavel. Não recebemos nossos despachos usuaes de Paraná e Rio
Grande do Sul.

observações meteorologicas eriectuadaa simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 In. no Rio de Janeiro) no dia 8 de
abril de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

•
	

ObSetvações do dia 1

Estações

, Observaç5es da va3p3ra

Temperatura
do ar

E Estado do tempo a
m
	 phenomenoa

diversos->e	
c.)

22
28
23
22

2
2

O 4
9

3
2
O
2
O
5
2

9
5

8 Tranquillo.
2

2
9
2
2

Chão.

Espelhado. I.

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeraino,Mu (X)
Nati' (X) 	
Paraitycia (X) 	
tecife (X). 	
Pão de Assucar(X) 	
AracajO(X) 	
Bahia (X) 	
Caetite (X).	 - 	
januaria (X) 	
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoui
Uberaba 	
Caxambn 	
Poços (te Caldas- 	
Goyaz(X). 	
Santa Litzia
Cuyab 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Feueral(Torre

	

Meteorologica) 	
Caiapos. 	
Friburgo . 	
Petropolis 	
Rezende -	
Cabo Frio 	
Therezopo'i z 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	 . . .
Paranagt á (X) 	
Gaarap na v a (X) . 	 	
Curityba (X)  -
Florianopoas 	
Lages	 ......
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
M ontevidéo 	
Buenos Aires .....

62.0 
'
-22.0 --

61.5 23.0 -1 O

	

61.7 25.f	 0.0
62.9 19.0 -2.0
63.7 18.6 --

	

61.5 24.0	 0.0

	

23.4	 0.2

	

39.5	 26.0'	 .

62.8 22.6 --

	

62.9 27.0	 2.0

	

61.1	 20 O	 -1.0

	

61.4 22.0	 0.0
62.6 21.0

	

62.6 27.0 	 1.0
63.5 21.0 -1.0

	

,61.2 25.0	 0.0

	

61.1	 23.0	 1.0
61.5 19.0

66:2
65.7

29 0
30.0
29.0
26.0
25.0
35.0
29.0
34.0

27.7
30.0
28.0
27.0

,	 28.0
30.0
28.0

29,.0

27.0
24.0

- I. ara. pia.
•-• B. ant. pia.
1.0 C. t. aut. 1. pin.

13.0 C. t. prn.
6.G C. pin

- B. aia.

I. am.

I. ant. pra.
B. aia.
1. am, c. t.
C. ant. i.
C. t. ara. pai.
I. ara. b.
C. t. ara.

Ch. ara. b. pra.

B. am. pra.
Ch, ara. 1. pm.

8n1.1

0.0

10.0
3.0

21.0

2.0

•

2 O

16.0
20.0
19.0
15.0
13.8
16.0
15.0
22.0

21.7
21.0
14.0
16.0
19.0
22.0
14.0

21.0

22.0
13.0

SE
NW
E
SE •

E
C	 .
NW

N -
NE
C
NW

NE

NW

NW
NE

SE
SE

1
	

9
2 9

2-
5 0

Estado do e) .---em dee;dlos de eéocazollarto: 0,totalmaate liato3; 19, toálmaite eac3arto.	 3ta1 d3 tear: B, bo.n; I, incerto;
M. mau. Ph:40111enOS dtverso.si C, c'ati,orr, 1\13., neve;	 N, nevoeiro de.iso; Nr, nevoziro teaue.; SA,. saraiva; GE, geada
Tr. trovoada coai relampagos; T, trovões; R. relampagoa,_. O, orvalho; V, ventania.

OS numerosindicatfvos da torça do vento re.rereni-so á 3;.ata dextiortci J c9.truei a u W51). A pr33ã) tiarnutrizÀ 3Z:14-33. ro,iu-,
aida 0° C., ao uivei do mar c á gravidade norma( ' -



r.	
Forte de Copacabana (14dioras)..
Bangú . 	
I Nitheroy 	
Rio Comprido 	
PM a 	
Madureira 	
Encantado 	
Gavea .	 .. • • 	
Deodoro (X) 	
Corcovado -Temp. 27.0; hum.

rel. 72 %. Veta° Sul. 2.

-

Postos

Observações meteorologicas realizadas

Temperaturas
extremas

em alguns Postos da Capital ' Federal

--
20.4
0.3

0.0
0.0
3.4
0.0

Temperaturas
extremas

E
Qc--.

Postos •-•
Maxima Minima Alaxima Minitua

27.5 22.0 Santa Cruz 	 0.0 22.0
20.6 22.5 Turyassit 	 0.0 31.8 22.0
31.6 22.2 Aldeia Campista 	 0.0 31.0 23.3
29.8 22.0 Cl 0.0 32.4 23.0
39.0 22.1 jacarépagu'i	 0.2
30.0 22.7 Realengo 	 84
29e5 23.1 Haddock Lobo 	 0.0 30.0 23.2
26.2 22.3, Campos	 dos Affonsos (fcchada) 	

Vi la	 Isabel 	 0.5
Jardim Botanico 	 0.0 29.8 20.8
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DTATITO ()Fincam-,	 Abril dl , 4925

-

Nota -(X) Não veio t.:degramina. As t.:rup:.raturas e a cluva foram lida; no di.t 8 ás 7 113(.13. A iu
e a winiina a esta madrugada.

corresponda a liontetn

	

IÇa . Primeira Pagadoria do Thesonro 11895 	
	Nacional yPrão pagas stildwii, as gmin- 	 7;9 

(es folhas do 9" dia util:
15203
1504

19081
1
85:33

1;300
16788

3t-365

12052
592

19023
17418

- 121)13
15,205
195/0
1570"
11617
17033
191"36 
14826

10-43 
2865

18822
9812

14121

	

3'31,9 	

	

75:36 	
.11290

	

1:0008000	 167-/f." 	

	

2008000	 6390 
	200000 13123	

	

2008000 15822 	

	

2008000	 (3000

	

2008000	 6226 	

	

1:000000 17787 	

	

2008000	 3017 	

	

900800U 18133 	

	

2008000	 0250 	
1.0008000

"008000
200800o
"008000
0008000
'008000
'0W000
5008000
MO$000
2008000
2008000

1:00~00,
2008000
200800a
2008003
2008004
"00',603
2008030
2008000
2008000
,?,00$000
2008000

2008.000
2008000
2008000
0008000
200000

5:600000
°00~0
500:4006
2008000
200000

1:000000
2008000
200000
200000
500000
2008000
2008000
2008000
2008000
2008000

2:0008000
'):000$000

5008000
5008000'

10:000000
200000

1:000800o
s00*000
200$009
5008000

2:00~00
20080W)
200$00a

- 2008006
50:00~0

2008000
900~
2008000
200$00n
9°08000
rfflo$000
2008000
2008000
2008000
20~00
2008000
2008003
5008000
2008000
2008001
200$00a
20~09
200$0on

.2008000
200.000
2008000
2008000
5008000
2008003
2008000
2098009
2008000
2008000
2008000.

Approximações

	

13132 e 13131 	 	 6001000.

	

1957 e -19 ro)	 :3008000

	

19080 e 1908" 	 	 2008000
11ezenas

	

13131 a 13110	  	 4008000

	

1951 a 1960 	 	 300000

	

19081 a 19000 	 	 200000
Terniinação

C:ty: • numeres terminados em 3 toem
308'000.

O fiscal dag lolerias. do Governo da
União, Manoel Coseu' Pinto. - O d
ctor assist eid e, J. I), Machado. presr-
dente. - O escrivão, F irmino de Can-
tuuriu.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federa)

;
fenda arreradada:

De I a 7 de abril de
192.5
	

3.696:7018156
Em 8 de abril de 1925

	
977:077888d

4.673:7798338
Em igual perimi() de

.1921	 4.111:7708559

Differonea para mais
em 1925	 552:0088479

itifinndega do Rio de Janeiro

111E7. DE ABRIL!

'lenda ai rrezulada hoje, 8:

Em ouro	 	
	

366:7428333
Em papel .	 	

	
235:5808051

Total . .	 572:3228387

!l•nda arrecadada:
D: 1 a 8 do :;.orrente.. 2.882:6628932
Em-igual periodo de

19241	 2.297:0548031

DUferença. a maior em
1925	 • 	 	 1 585:6088901

Rio d. e Jageím 8 .0t1 Ub.r9. de. 1925w

'Montepio da Agricultura - Pensões
'reunidas - Pensões de A a Z.

Nota - Os pagamentos antecipados
Silo expressamente prohibidos. As pes-
soas que. p'i' qualquer motivo, deixarem

receber no dia marcado na tabella de
• pagamento, só serão attendidas tis quin-
tas-feiras e 'anisem do 19^ ao 22" dia
int il.
• Expedienfe, das I I ás 15 horas e aos

'sabbados das 11 ás 11.

• Companhia de Loterias Nacionae g do
- Loterias da Capital Federal -

Lista- geral dos prennos da 1 I', loteria
.410 plano 18, 79^ extrzecãm do anuo -de
14920', . realizada em 8 de abril de 1925,
em beneficio das instituições menciona-

' das nas leis o decretos em vigor o esti
Nirtnde do contracto telehrado em 8 do
'fintubro ( I P 1921. na Procuradoria Geral
'da Fazenda Publica, do Iliesouro Nado-
tmal:

	d5/66 	

	

i2898 	
s

	

0387 	

	

! 548 	

	

114812 	

	

[42880 	
143750

	

1775 	

	

15831 	

	

18198 	
12189

	

13971 	

	

15801 	

	

.8978 	

	

15162 	

	

15843•	

	

(
1972 	

	

0911 	

	

,440• 	

	

3584 	

	

2693 	

	

W1410 	
d.503

	

6750 	

	

13941 	

	

A510 	

	

74.58 	

	

1 388 	

	

79/5 	

	

17757 	

	

1/580 	

	

11132 	

	

1(11	
	181,99 	

	

63;S:' •	
	"861	

	

b6615 	

	

561 	

	

137./1 	

	

148-, 	

	

17516 	

	

17 "11	

	

1736 	

	

17UI 	

	

.59;5	

	

1055.5 	

	

/97') 	

	

19737 	
28V,

	

0050 	

i
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PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

Boletim da colação do camllo fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças	 A 90 dias	 A' vista

I.011d1Pi.;
Sobre Paris 	
Sobre lia ia
Sobre Hamburgo (rent-mar':
Sobre Portugal
Sobre Belgjea
Sobre líespanha .
Sobre Suiss.a 	
Subi e Soeria
Sabre Noruega 	
Sobre Iiinainarea 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheeo-Sliwaquia
Sobre •Ni.•va Yuri:
Sobre Montevideo
Sobre Buenos Ayres (peso-papel) 	
Sobre Buenos Ayres (pcso-ouro,) 	
Sobre Hellanda (florim) • 	
Sobre Japão 3 eu) . 	
Sobre Rumania
Sobre Canadá
Sabre Anstria (por 10.000 coriias)	 • .;

Yoedas

Soberanos (ouro) . 	
Liras (panei!
Eseinlcs tapei) , 	
Dollars (pap(l)

Bolsa

Apolices uniformizadas dr 1:0e0$,	 cito 	  .
.Apolices emprestimo' nacional de 1 90 3. , Por? 	
Apolices diversas	 de 1 :000 , 5
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 Q /,. , port
Obrigações do Thesoura Nacional de 1:900$, 7 51,
Apolices emprestimo municipal de 1906, port, 	
Apelices empreslimo municipal de 1914, port.
Apolices empresi imo municipal de 7 %, port., (de-

creto a. 1.535)
Apolices emprest imo municipal de 8 %, port. (de-

creto n'. 1.9:13)
Apol ices emprest imo municipal de 7 %, port., (de-:

ereto n. 1.999)
Apolices Pref. • de Nilheroy de	 1003, 6 c,44

port	 srie) • 	
Banco dos Funccionarios Publicas 	
Ilance Parluguez do Brasil,' c/50 °J,,
Banco do Brasil. 	
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia,

c/50 °/,
Companhia Melhoramentos no 'Maranhão 	
Companhia de . Seguros Garantia 	 .
Companhia America Fabril 	
Cempan,hi p, Docas de S'.antos, por( 	
Companhia Docas de Sz.u:h.is, nom. 	

.41

7728000
6808000
768$000
6418000

89515000
1488000
4458000.

:160$000_

1.75$00Q

152$000,

678000.
40111000
90$00dn

38081100

28$000
13$111)()

1.56$000!
3115:00Q
500V)00
502$000I

•	

5 15/32
$47t)

2$215
$414

.5 27/61
$485,

-,28237
$4,31
8475

1 f3312
1$817
2535.

k5282.
98375
8$875
3$5£,4
8$100,
3$730
38930

$.05o

1$310,

49$000
84111
8500	 Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 8 clO

08300 abril de 1925. — A. Simonsen, symlico.

Vendas por &vorá	 .

— Àpolices diversas emissões de 1:000A, 5 %,
'nom 	  7688000

59 — Banca ..le Credito e Garantia Real, c/10- 	 8010
100 — Banco Operaria. e/50 	 	 %8050,
93 — Companhia Geral de Estradas de Ferro do

Bra sil 	 8010•
30 — Cumpanhia Geral de Melhoramentos nó -Ma-

ranhão 	 	 63$000
•

EDITAÈS E AVISOS
MINISTEMO DA FAZENDA

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES
DE SEGUNDA ENTRANCIA

lie ordem do Sr. presidente da com-
missão examinadora, faço publico, para
conhecimento dos interessados que, cle
accerdo com o dispode no art. 2° c1.0
regulamento approvado Peto decreto nu-
mero 8-.155, do 18 de agosto de 1910, se
acha aberta pelo prazo de trinta dia,
contados desta data, a inseripção para o
concurso destinado ao provimento dos
jogares do segunda entrancia deste mi-
nisterio.

O concurso cons:ará das seguintes me-
terias. conforme preceitua o art. 13 do
regulamento citado; escripturação, mer-
cantil por partidas dobradas e applica-
da á contabilidade Publica; numa ue
economia politica e de finanças; legis-
lação de fazenda e pratica de reparti-
ção.

Os candidatos deverãe, dirigir suas
petiçõeS ao Sr. presidente da mesa exa-
minadora, acompanhadas dos seguintc3
documentos:

a) atlestado de aptidão para o servi.-
ço publico, passado por seu chefe im-
mediato na repartição:.

h) certidão completa 1.:as notas que ti-
verem no ponto das repartições em que
servirem e tenham servido;

c) prova de que contam mais de um
atino de effectivo exero • Jio, a partir do
dia da posse e descontadas z.1 licenças,

férias e quaesquer outras faltas de com-
puecimento justificadas ou não.

Sala do concurso, 20 de março de
1925. — O secretario, 01/ter de Men-
donça.

-—
Imposto sobre a Renda

Em obédiencia ao- decreto n. 16.581,
de 1 de setembro de 1924, modificado
pelo decreto a. 16.838. de 24 de março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda iniciou no Districto Fe-

' deral e nos- Estados o recebimento das
declarações que Icem de servir de base
para o lançamento dos contribuintes
daquelle imposto, no corrente atino.

De accôrdo COIII o que dispõe o capi-
tulo 'MU do regulamento que baixou
com o decreto n. 16.581, de 1924, modi-
ficado pelo decreto n. 16.838, de 1925,
todos os Srs. presidentes, directores ou
gerentes de sociedade-s anonymas, che-
fes de firmas cominerciaes gerentes, su-
perintendentes de estabelecimentos in-
dustriaes ou commerciaes de qualquer
especie, directores, inspectores gemes
ou .chefes de empreza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, maril ima ou ler-
reste, directores de rapartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas., syndicalos, clubs Spor-
ticos e outros, são obrigados, sob pena
de multa, a remetter a esta repartição a
relação nominal de lodos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação.
no anuo de 1921, discriminando na in-
formação o nome, cargo, residencia e
rendimentos recebidos durante o anno.
Não é necessario, porém, incluir nas re-,
lações os pagamentos menores de réis
10:000$ feitos a operarios e pessoal de
serviço domestico..

Todos quantos tenham -percebido, cai
1921, a qualquer titulo, rendimento
classificavei n'alguma das categorias re-
gulamentares (arts, 1 e 2), são obriga-
dos a apresentar declaração.

Nestes termos, convido os Srs. Com-
merciantes, industriaes, capitalistas, em-
pregados, clarim, todos os que exercerem
uma profissão. ou -viverem de economia
propria, a virem a esta repartição rece-
ber as fórmulas impressas, Mulo serão
feitas as necessarias declarações.

Estas fórmulas, depois de completadas'
pelo contribuinte, serão entregues pes-.
soalment e, remettidas pelo Correio, a
esta repartição, até o. dia 1° de junho
p roxi mo

Caso Os Srs. contribuintes encontreni
difficuldade em preencher as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a' esta
repartição, que lhes prestará os esclare-
cimentos de que precisarem, dieriameua
Le, das 14 ás 16 horas.
, Findo o prazo para a entrega das de-

clarações, será feito o lançamento ex-
officio, sendo imposta lambem a multa
de 60 "1° sobre a importancia do im-
posto

Quando se verificar que o contribuin-
te fez declaração falsa, será rectificadd
o lançamento e imposta a multa do 75 y
sobre o imposto a pagar.

Rio de Janeiro, 1 de abril de' 1925;
103° da Independencia e 36° da Repu-
blica. — Amadeu. do Amaral Pentcado.'
secretario.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrii-

tiva desta caixa, em sessffo do 26 dó
corrente, resolveu procogar até 30 do
setembro deste - armo: 'o 'Praz°. Data.



• 50.000 dormentes de. primeira classe.
entre as estações do Bauru' o Calam;

2,000 dormentes especiaes para pon-
tes, de 2,00 x 0,20 x 0,20, entro as e.sta-
çb'es do Bauru' e Jupiá;

30.000 dormentes do primeira classe,
entre as estações da Tres Lagoas e Riu
Pardo;
•20.000 dormentes do primeira classe,

entre as estações do Rio Pardo e Aqui-.
dauana;

20.000 dormentes do primeira-classe,-
entre as estações de- Aquidatiand o Pois-
to Esperança: •

A concurrenola que será presidida pe-
lo Sr. engenheiro chefe da III Divisão,
terá legar 'mediante as seguintes condi-
ções:

I

• Todos os dormentes, tanto 'de primei-
ra como de segunda classe, terão as dl-
mensi:es da 2,00 x 0,20 x 0,16.

Os tro primeira classe serão os de ma-
delíeis ,das seguintes qualidades:	 •

• Roxinho, brauna ou garaúna, balsarno
do espinho, cancha preta, faveiro ou . su-
cupira, ipê mirim, ipê' •tabaco,. ipeuna,
jacarandá-Lan, massaranduba, oleo • ver-
melho ou Óleo balsarno, oleo caporally-

laa, piuba, quebraoho, sapucaia assú, su-
cupira-cary, sucupira-mirim, tapinhoam„

otl amoreira..
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colhimento sem desconto das notas
abaixo, enumeradas, a que se veom re-
ferindo os •editaes desta inspectoria, da-
Lados de 21 de maio, 17 do junho, 12
de novembro e 19 de dezembro pro-
ximo passado, os quaes ficam por este
auxiliados.

A 1 de 'outubro seguinte, começar a
pratica dos descontos determinados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 do outu-
bro do 1886, a que se refere o art. 205,
do vigente regulamento desta caixa. '

As notas acima referjdas são:
Notas de 5$, das estampas 15 4 e 164;
Notas do 10$, das estampas lis, 12'

e .15';	 ..
• Notas de 20$, das estarnpqs 12* e 154;

Notas dd 50$, das estampas li' o 124;
Notas do 100$, das estampas 11', 12'

e ia';
Notas de 200$, das estampas 124 e 15';
Notas de 5008. das estampas 9 4 e 114.
De accOrdo com os arts.•195 e 106 do

regulamento da Caixa de Amortização,
as estações arrecadadoras não poderão
recusar o . recebimento •de Ws notas,
nem as repartições pagadoras as pode-
rão lançar na circulação.

Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortização, 27 do março do 1925. — O
inspector, Dr. Carlos Claudio da Silva.

• 111/MSTERIO DA VLIÇA0 E OBRAS
• PUBLICAS
• Lstrada de Ferro Therezopolis

Secretaria•
De ordem do Sr. director, faço pet-

/inces para conhecimento dos intereesa-
dos, que, conformo autorização do Sr.
sninistro da Viação o Obras Publicas.
constante do officio n. 36, do 1 .1 de ja-
neiro do corrente rumo, da Directoria
Geral de Contabilidade do miuisterio,
será realizada, nesta secretaria, no -dia
27 do corrente moz do abril ás
13 (trese) horas, coucurrencia adminis-
trativa, na fdrma do art. 738, § 2 0, let-
tra a, do Regulamento Geral de Conta ..
ibilidade Publica, para o fornecimento a
esta estrada; durante o corrente armo.
v. partir do 15 do inalo vindouro, do 700
toneladas de carvão Cardiff, em abri-
fpiottesk, .marca eCoroa. e do 300 tone-
ladas do carvão Gardiff, comuna, a
granel, de accórdo com . as seguintes cem-
Afições:	 •

A concurrencia, que será realizada sob
a presidencia do secretario, o de cujo
acto se lavrará urna acta, que será por
todos assignada, versará, apenas, sobre
o preço, por tonelada, em moeda nacio-
nal, do cada uma das duas especies de
eareão - mencionadas-, cabendo a • prefe-
rencia, • do direito, ao autor da propdsta
3nnis barata, por mm laia que seja a
Ierença entre ella e qualquer outra. .

As propostas, deverão ser apreser4a-
das em quatro vias, sendo a primeira
devidamente sellada e, coma as demais,
datada o assignada, •sem razuras ou
emendas; eseriptas em papel das reepc-
olivas casas commerciaes e entregues em
•nveloppes fechados e lacrados, com in.
dicação, por fdra, do nomes do proporiam-,
te o objecto. da concurroncla. Eme or.-
valoppe devo ser acompanhado dO um
-outro contendo todos os documentos do
idoneidade dos proponentes.

• No acto da entrega dos documentos de
idoneidade, os proponentes deverão èxid-
hir .o recibo da caução do 1:000$ (uni
conto de Me), em dinheiro ou apólices
federaes, ao portador, que deverão fa-
zer, previamente, no Thesouro Nacional,.

flp Slo garantir a assiEmatura do coa..

treetq que, de aeeõrdo com o art. 10 das
Instrucções approvadas por • portraia de
30 de abril do 1.923, do Ministerio
Viação, deverá sor celebrado para o
fornecimento em apreço, perdendo o
proponente direito á referida caução o
de fazer qualquer especie de forneci-
mento á estrada, caso se negue a assi-
gnar o referido contracto, dentro do
prazo maximo de troa dias que lhe for
marcado.

A ""quantiviade do material a adquirir
poderá ser aumentada si assim for -ne-,
cessario aos serviços da estrada. vigo-
rando, porém, o mesmo preço da con-
currencia.

A administração da estrada se reser-
va o direito de racusar o material que,
peia sua qualidade, não convier ao ser-.
viço, devendo ser feita a entrega do
mesmo' em Alfredo ',gaia, descarregado o
!depositado no logar- para isso desi-
gnado.

O proponente que for amoito caucio-
nará. no Thesouro Nacional, antes da
assignatura do contracto, para garantia
da. execução deste, a' importanciii de réis
40:000$ (dez contos de réis), em moeda
nacional ou apolices federaes, ao por-
tador.	 •

Na secretaria 'desta estrada serão, a
respeito, attendidos os interes sados até-

vespera da concurrencia. •

Rio de Janairo, .3 de abril do 1025.:
Abelardo Mello, secretario, ' •

• ---
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

=ITU; er. 27. -

Concurrencia publica para o forneci-.
mento de dormentes de madeira de lei,
durante o como de 1925.
Do ordem do senhor director, e do

conformidade com a autorizaçao con-
stante do aviso n. 425, de 26 do março
do 1925, dcoldinisterio da Viação e Oisras
Publicas, faço publico que no dia 30' do
abril do 1925, ás 14 horas, no Almos.art-
fado da . Estrada, em Bauru', Estado de
H. Paulo, serão recebidas propostas para
o fornecimento á Estrada, durante o an-
no de 1925, .dos seguintes' dormentes da
madeira do lei:

Os de segunda classe Serão do medeie
rãs das seguintes qualidades:

Garapa amaranto perába arnarella,
roba parda, peroba rosa ou sobro, ipê--
peroba, ubatan arnarella, uruourana, ala ..
gelin, guzdambi.

IL
Os dormentes serão perfeitamente

sãos; de arestas ou quinas vivas, em
cerne, sem ventos, brocas, nós cariados
o fendas. Serão' rectos, do secção re-
ctangular o com oa topos cortadas em
esquadria. As faces serão serradas ou

feitamente lavradas a machado..
. III .

Será tolerado: .	 .
1",.que as faces verticaes (anterior o

:posterior) dos dormentes tenham unia
curvatura, comtando que a flexa do cen-
tro do dormente não exceda a oito (8),
'cenelmetros;

2, que a secção transversal seja tra-
, pesoblal, desde que a face menOr das
duas parallelas não tenha largura in-
ferior a vinte (20) centimetros:

3°, (pio os dormentes tenham maiores
-dimensões, cemlando quó uão excedam de
dez (10). centimetros no com primento e
largura o do cinco (5) centimotros na
altura.

• IV
Para o recebimento dos dormentes 'fa-

rá o proponente escolhido um aviso por
escripto ao Almosarifado da Estrado,
designando os pontos do deposito dos
dormentes e a quantidade de cada lote.
Do posse do aviSo, mareará o -Almoxarl-
fe, dentro do vinte 'dias, a data o lia-
ra da recepção.

V •
O exame, reeepção o mareação serão

feitos r, elo almoxarife ou seus auxilia-
res, do uceordo com as instrueções da
direetoria, fiirnecendo o proponente os-
colhido o pessoal ui:cessado a esse ser-
viço e ao do tonpillitimenito.

Os dormentes acceitos serão mareados
()Til um dos topos com 419 iniC111438. da
Estrada, feitas em relevo com machadi-
nha apropriada o de accôrdo com o typo
approvado•pola directoria.

VI
. Ci prazo 'sara o inicio do fornecimento
sorá .de um mez, contado da data do re-
gistro do contracto respectivo o a. prazo
para entrega do. fornecimento total ter-
minará improrogavelmente a 31 do do-

• zembro do 1925. Os dormentes serão
entregues dentro desse perlado, semIn-
terrupção, o de modo que a qqantidado
a ser fornecida em cada moi não seja
inferior á setinia parto da fornecimen-.
Lo total.
• VIL

NU .caso do não serem satisfeitas
condieões da clausula VÍ fica o propo-

• nente escolhido sujeito a uma multa
une, conformo entendimento da ai-
ministrava°, poderá ser até o valor da
caução da % (onitracto, sendo • dado novo
praso, senão preferir a administração a'
rescisão do • contracto, por sinwies aviste
ou notificação, independente de acção
ou interpellução • judicial. com perda da
caução e. RPM que assista ao interessado
direito a reclamação do 'ceceie „alguma. .

• • VIII
No caso de' multa,. fica o proponente

aceito obrigado a pagar a importancia
na Thosouraria da Estrada no • prazo do --

•9ità,,(8) . dias, a mutat., da data do roce- •



,
Não . serão,. _ tomarias ém considerá(Ào
qua4quer offqtas de vantagens nãci
previstas, nesteedital. liem as propostas
d iulo con nitivere apenaS„ o soffereeivento
-de uma reducção sobre a proposta mais
barata.„ :Não serão,- igualmente,: acceitaá
propostas ..para o fornecimento do menos
de dez mil.dermentes.,

XV
-

A preferencia. caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata 'por minima
que seja -a differença :entre. cila C qual-
quer outra.	 ••

Verificando-se igualdade de -.preços
entre .proposta, terá preferencia o que
apresentar preço mais vantajoso no de-
sempato.

No caso, pordni, de ser a quantidade
proposta animas lima fracção da indica-
da paia cada zona de abaStetimento,
caberá o fornecimento. complementar aos
autores das prápostas de preços succes
siya e immedialamente superiores.
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Rimentó "da intiniação,por eScriPto, "sob
Pena de rescisão do centrado, nas Con-
dições twinnt, • • estabeleeidas, -si não flic.",
cumprida- a intimação.	 • •	 . .

'A conenrreneia versará. apenas 'sobre
..o preço em moeda nacional, indicado em

x
AS propostas, cujas primeiras vias de-

Vem estar devidamente selladas, todas
datadas. e . assignadas, t5om a indicação

_ das re:49-ectià. 'as res,! idencias, não sendo
tpermiLtidas 'nas • mesmas rasuras,- errien-
das • ;e entrelinhas, serão entregues, •em
1re3 vias, erli envoluer4 fechados, cem
declaração por .fora, do assumpto e, do
nom». do pr,eponente. —. •

XI

questão da idoneidade dos Drop&
nentes, 'será •examinada e julgada, pre-
viamente, antes' de abertas 'as proiliestas.
Resolvido o julgamento, . proceder-se-ha
da seguinte foirma: as _propostas; cujos
autores não tiverem sido considerados
idoneos, não . serão abertas e, como tags,
restiluidas. aos seus portadores, que po-
derão decorrer dessa decisão á, direcío-
pia da Estrada; as dos- demais
abertas e lidas (hiante de todos os pio,.
ponentes . que se. apresentarem. para as-

•sistir ,a essa formalidade. Cada um rn-
dirigará, folha a folha, as propostas, de
todos us outros que antes , de qualquer
decisão.••serão publicadas no 01'4
tivial da 'União.

XIV

' •As ;propostas não. poderão conter si-
Pão. moa- formula do completa sidnalis,
São». a tadas.. 'as :Clausulas ._deste

O proponente,ac.ceito, para .garantia
execução do • contrato„. caucionará, na
thesouraria da Estrada, -a quantia cor-
respondente a tres' (3 1')” . do.- Valor do
fornecimento o;" realizar, em • dinheiro ou
.ern-titulds, da DiVida Publica .• Fede-
ral-. •	 • '

ESsa cauçãe não "Vencerá jure -algum
'e sé será:. restituida depois de completo
o fornecimento c liquidadas todas as
responsabilidades resultantp_s. 	 con-
tracto 	 •

	

s •	 XVIII.
„ .

O centrado só se tornará effectivo de-
pois de ap.provado definitivamente pelo

r iNlinisterio da Viação e k registrado polo
'Tribunal de Contas, não ao responsabili-
mndo o Governo por indemnização al-
guma si aqifelle tribunal denegar regis-
tro aocontraeto.

XIX

Os pagamentos decorrentes do forneci-
'mento, serão effectuados em moeda cor-
rente, na thesduraria da Estrada, em
Bauial, uma vez que lhe seja feita a
competente . distribuição de credito,
na Delegacia 'Fiscal do • Thesouro Nacio-
nal, cru São Paulo, na proporção da en-
tra d mat.eriai.e . mediante apresenta-
ção de comitas . devida:mente. processadas
pela Estrada. • " 	 •

• •-• • • • -XX - •
'Torta e ,qualqUer proposta que não es-

tiver inteiramente . de accôrdo dom este
edital, não será. tomada • em corisid.era-
çã

	

a.urti , I° 'aè	 de, 1925., !•,. iosé'
Alões -Meia, Secretarie:.	'

• Conettrrencia publica nua 0 tonteei-
mento de madeiras d!:-versas ilteradle O
cannti de. 19;.35.1	 . •

" De ordem dd senhor director rs dc.ç
.con forini chicle • com a u torização
te da aviso !numero 425,- cie 26 de' marçà
de 1925,-do MiniSterio cla Viação 6 Obras
Publjeas, faço Publico que, ' no- dia 30 de
abril 'de 102,5, ás dezeseis háras,; no
inoíarifadi) da Estrada, 'em Ilaurú, Esta-
do (1 .3 São Paulo, serão recebidas pro:-
postas para o' fornecimento das seguin-
tes madeiras: -

10 (almas de pinho do Paraná cle
5,00 x 0,20 x 0,10.	 ,

200 ;metros' cúbicos de cabreúVa.em
toros de 1,50 x 0,15..x

200 metros- de enhicos de .canellão. cá/
loroslde 4,50 x 0,45- r 0.45.	 •
• 50 metros ubicos de faveiro- em toros
'(10 t1,50.	 -

• 350 metros ! cubicas- dá Ijó cm foros
de 4,50 x 0,45 x 0,45.	 - •

601 metros cubicos de peroba 'CM ítd-'
ros de 4,50 x .0,45

740, metros !lineares de, vigas( de, aro-
It 1Vradaà 'de	 10	 èaci
n	

a"4
do 0,30 x 0,30, '

A 'coneurrencia, que será p,relliila
p2lo senhor engenheiro chefe da IP/ di-
visão, terá logar mediante as seguinte
condições:.

'

Aá • Madeiras • Serão • entreves
t(pialquer .estação ou á margem 'da/linha
e, Peste .caso, o) carregamento será; felt0.
pelo pessoal da estrada.

ii
•

• As vigas de aroeira devem Ser 'per-
feitamente sais, de arestas tou„ quinaa, •
vivas, em carne, sem vento, nós cana-
dos c feridas. 'Serão- rectas, - a: lsecçãci
quadrang;ular ó com, os • topos cortados.
em esquadria. As laces árfie sorra las
ou perfeitamento lavr.tdas	 machado.

Para7 U. recebimento das Inadeiras.,
tfari o proponente :esmlbido um ?aviso,

-por escripto,. ao alinoxarifado , da estra-
da, -deSignando os pontos oM que cilas
se acham e a quantidade approximada
do cada lote.	 •

De posse do aviso, marcará o alma-
xarife, dentro de 20 dias,) a data e bera
do recebimento.

O exame, medição e recebimentã
rão :feito pelo almoxarife ou seus au-
xiliares, de accordo com as instrucçõe.
da directoria.. Da made i ra acceita rece- .
Lerá to fornecedor um documento que,
dará direito á apresentação da conta.,

V

O prazo para o Inicio do fornecimen-
to será  do uni mez, leonlado da data dan
registro do contracto respectivo	 o •
prazo 'para 'entrega do fornecimento to-
tal Iterminará, improrogavelmente, • a 3 I: •
do .dezembro de .1925...A _madeira • .serzl,
entregue.... dentte- desse periadQ, :sei / 111.4:

•

algari,smo 'e confirmado por extenso,,
para: cada dormente a fornecer e a• pre-
cisa indicação do pretendido , forneci-.mento., •

int efiVolucro- • rãunirá Propo-,
inente Ós cliotinutos que possam provar
a sua 'idoneidade; comprehendendo entre
elles os recibo -s de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver su-
jeito e, bem assim, a certitlã9 da Junta
COMIIIIVC ia! provando estar a sua firma,:
ou centrado social alli registrada, isto
para as.• firmas cominiirciaes, devendo as
sociedades anonymas e as companhias
naciónae e" estangeiras provar a sua

.legat,	 .accórde com- o disPosla
na lei das • sociedades anonymas,

XII	 •

No acto da . entrega da prop osta a 0'45-
ponente. deverá exibir o recibo da cau=.
cão de 5'0000.0 .(quinheates mil réis) em
dinheiro, para garantir a assignatura
contracto	 houvér de celebrar;
essa caução deYerá ser feita • na .Thesou-
Tarja da Estrada. .em Baufti, até a veS•:;
pera do dia indicado Para a realizzção
da coneurrencia. Perderá essa caução o -
proponente escolhido que se recusar . as-
signar • o respectivo Contracto, dentai do
prazci de seis (() dias, contados da data
da entrega do convite que lho for expe-
dido para esse fim, podendo ainda a
administração da Estrada, por tal/moti-
vo. -eassar-lho: a idoneidade- para futti-.
ros . fornecimentos..

•
„ . '	 •

- • XIII

- XVI

&estrada reserVa-se o direitb de res.-
tringir as quantidades pedidas. Fica-lhe
lambem reservado o direito de acceitar
Parfe de uma proposta ou parte .de ou-
tra 'ou outras, conforme a differença
para menos...nos, preços, _assim como 4e.
recusar todas • as propostas apresentadas
ou annular a cuncurrencia, caso isso
convenha a seus interesáes, sem que os
coocurrentes tenham direito a qualquer
reclamação eu indemnização,„ .

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
• ,	 •	 ,

• EDITAL 14. gs
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gerrupção, e de modo l que a quantdada
• ser fornecida em cada mez não seja
inferior á oitavj Parte'dd 'fornecimento
101 ' f- •	 •	 - •	 •

• .

▪ ca•sti de não serem satisf rAtas as
:ondiçõos da clausula, V. !fica o propo-

a-tente escolhido sujeito a uma multa que,
çonforme entendimento da administração,
poderá ser até ;o valor da caução do
pontracto, sendo dado novo prazo si
não preferir a adminisí ração a rescisão
;do contracto. por ;simples avio ou no-
•tificação, independente de acção on
lerp/.11a,ção judicial, com perde, da cau-
ção, e sem n que assista ao intermsado
direito a reclamação de especie alguma.

VII

,Nci caso :de multa, fica o proponente
acceito obrigado a pagar a importanela
tia thesouraria da estrada, no prazo de
oito (8) dias:a contar da data do recebi-
mento da intimação • por escripto, sob
pena ite rescisão do coutracto, lias coa-
(lições acima restabelecidas, si não fôr.
•cu• mp• •rida a intimação. •.	 - 

VIII

X

Em outro •envoluero reunirá o, propo-
nente os documentos que possarn provar
a sua idoneidade, .comprehendendo-se en-
tre cites os recibos de quitação da
tinia collecla dos impostos a que esti-
ver sujeito e, bem assim, a certidão da
Junta Commercial, provando estar.a sua
firma ou contracto social ali registrada,
isto para as firmas commerciaes, deven-
do as sociedades anonymas e as compa-
nhhias nacionaes e estrangeiras provar a
sua existencia legal, de acctirdo com o
disposto na lei das sociedades anOnymas.

.1	 .	 •	 XI

'Nei acto da entrega da proposta O
propone.nte. deverá exhibir o recibo da
caução de 5008000 (quinhentos mil réis):
em dinheiro, para garantir a assignatura-
do contracto que se houver de celebrar;
essa caução deverá .ser feita na .The-
sourária da Estrada. em Bauril, até : a
N•espera:do dia indicado para a realiza-

•,eão da concurreneia. Perderá -essa eau-
eião o proponente . escolhido que se re-
cusar a assignar o respectivo tontractei

,'entro cio prazd de seis '(6) .dias, cor-
Liados da data da entrega dp convite que

O proponente acceito, para garantia da
execução do contracto, caucionará na
thesouraria da estiada a quantia cor-
respondente a 3 % do valor do forno-

' cimento a realizar em dinheiro ou em
titules da Divida Publica Federal. •

Essa caubão não vencerá juro algum
e só será restitui .da depois de complete.
o fornecimento e liquidadas todas as
responsabilidades resultantes do dm-
tracto.

- .XVI

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado pelo Ministerio
Viação e registrado pelo Tribunal cio
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma si aqueT-
le tribunal dene2ar registro ao contracto.

— ft' XVII

Os pagamentos decorrentes do forno-
'cimento serão effeetuados em : moeda
corrente, na thesouraria da estrada, em

• Baurú, uma vez que lhe seja feita'. a
competente distribuição de credito, ou

•na Delegacia Fiscal cio Thesouro Na-
cional em São 'Paulo, na proporção da
entrega-do material e mediante a apre-,
sentação de contas, devidamente pro-
cessadas pela estrada.

ré ' ' XVIII
•

Tocia•e•qualquer proposta que não
tiver inteiramente de. ac . c.ôrdo •. coin este'
edital' não será tomada em considera-
ção.	 •

Bauru', 1 de abril de !1925.,	 JoR,
Alces Moia, secretario.	 •

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 26

,CONCURRENCIA PUBLICA PARA O PORNE':IT-
MENTO DE LENHA DURANTE O ANNO DE
1925.

De ordem do senhor director e d0
conformidade com a autorização constan-
te do aviso n. 425, de 26 de março de
1925, do Ministerio da Viação o Obras
Publicas, faço publico que no dia 30 de
abril de 1925, ás 12 horas, no Almixari-
fado da Estrada, em Lauta'', Estado do
São Paulo, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 240.000 metros
Ambicos de lenha á Estrada, durante a
armo de 1925, entregues á margem da
linha, nos seguintes trechos:
• 35.000 melros cubicos de lenha do fa
classe, para entrega entre as estações do
Baurú e Presidente Alves;

80.000 metros cubieos de lenha cio 1'
classe, para entrega entre as estações do
Presidente Alves e Pennapolis;

60.000 metros cubicos de lenha de i•-
classe, para entrega entre as estações do
Pennapolis e Jupiá;

65.000 metros eubieos de lenha de
classe, para entrega entre as estaçflo GO
Campo Grande e Porto Esperança..

A concurrencia que será presidida
pelo senhor engenheiro chefe da IN Di-
visão, terá togar mediante as seguinte
cdndições:

•

4

A lenha será de Na qualidade, de ca-
ca fina, •secca, mas não ardida, direita
e. isenta de galhos, com um metro do
comprimento, variando a grossura de 8 a
20 centimetros.

Considera-se de P classe, a lenha cia'S
seguintes especies: Aroeira, piuba, bal-

, samo, angico e outras madeiras duras.,

Para q recebimento da le.nha rara ti
proponente escolhido, num aviso por , es-

- eripto, ao Almoxarifado da Estrada,
• designando os pontos de deposito da te.
nha e quantidade de cada lote. De posso
do aviso, marcará o almoxarife dentro
de 20 dias a data e horã da recepção„,

III
•

• A coneurreneia -Versará apenas sobre ti
preço 'em moeda nacional, indicado em
algarismo e confirmado por extenso,
cabendo a preferencia, de ! direito,' em
cada artigo, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a n differen-
ça entre cila e qoalquer outra.

'No caso o'e absoluta igualdade de pre-
ços entre propostas, terá preferencia o
que apresentar preço mais vantajoso no
desompate„

IX

• As propostas, cujas primeiras vias •Ce-
vem estar devidamente selladas, todas
datadas e- assignadas, 'com a indicação
das respectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas rasuras, emen-
das e .entrelinhas, serão entregues, em
Ires vias, em envolueros - fechados, com
declaração por fóra, do asssumplo e do
nome do proponente.

ilie•fór exp2did-o Para e -sse podendo
inda' a administração da (Miada, por

141 motivo: . cassar-lhe a`lrioneirade pura
futuros lorneciMentos 	 '

• ••	 •	 '	 :	 •	 •	 !
XII

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.,
Resolvido o julgamento, proceder-se-ha
da seguinte . fórma: as propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados
adoneos, não •serão abertas e, como taes,
restituidas aos seus '1)ortadores, que po-
derão recorrer dessa decisão á directoria
'da estrada: as dos demais* serão abertas
e lidas deante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada uni rubricará, folha
a folha. as propostas de todos os outros,
que antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas no Dinrio ()ffiei& da União.

XIII.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão á
todas as clausulas deSte edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereeimento 'de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata,. Tam-

bem hão serão 'tomadas em considera-
- ção as propostas cujos preços não se re-

ferirem ás unidades estabelecidas.
•

XIV

A estrada reserva-se o dirieto e res-,
tringir as quantidades pedidas. Fica-
lhe tambem reservado o direito de ae-
deitar parte de-uma proposta e parte,de
outra ou de outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços, assim como

!de recusar todas as propostas apresenta-
das ou annullar a coneurrencia, caso issc

,convenha a seus interesses, sem que os
concorrentes tenham direito a ,qualquer
reclamação ou indemnização.

,•	 XV,

4

A . lenha será recebida perfe.itament.6"
' arrumada, á margem da' linha, dentro da
' cerca da estrada, pilhas de 1,25 de anu-

ia, separadas umas das outras por vãos
• de 10 metros, não devendo cada pilha

ter mais cie 30 metros de comprimento.,

IV

O exame, medição e recebimentci Serni

feitos pelo almoxarife ou seus auxilia= •
res, de accórco com as instrucções da di-;
rectoria lenha aéceita receberá ci.

fornecedor um documento que dará dt.
reito a apresentação da conta,
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No caso de não serem satisfeitas aá con-
dições da clausula VI, fica o proponen-
te escolhido sujeito a unia multa que,
conforme entendimento da administra-
ção poderá ser até o valor da caução do
contracto: sendo dado novo prazo, si não
preferir a adminialração a rescisão do
contracto por simples aviso ou notifica-

independente de acção ou . interpel-
laçâo judicial, com perda da caução e
sem que assista ao interessado direito a
reclamação de especie alguma.

XII

No acto da entrega da proposta-o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ (quinhentos mil réis), em
dinheiro, préviameente feita na Thesou-
varia da Estrada, em Baurú, para garan-
tir a assignatura do contracto que se
houver de celebrar. Perderá essa caução
o proponente escolhido que se recusar
assignar o respectiao contracto dentro
do prazo de . seis (6) dias, contados da
data da entrega do convite que lhe fôr
expedido para esse fim, podendo ainda
a Administração da Estrada, por tal mo,
tivo, cassar-lhe a idoneidade para futu-
ros fprnecimentos.,

XIII
A questão da idoneidade dos propo-

mines será examinada e julgada, pré- •
viamente,.antes de abertas as propostas,
*Resolvido o julgamento proceder-se-ha
da seguinte forma: as propostas, cujos
autores Dão tiverem sido contiderados
idoneos, não serão abertas, e, como taes,
restituidas aos seus portadores, que po-
derão recorrer dessa decisão á Directo-
ria da Estrada; as dos demais serão
abertas e lidas cleante de todos ,03 pro-
ponentes que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade. Cada um rubri-
cará, folha a folha, as propostas de todos
os outros, que, antes de qualquer deci-
são, serão publicadas no Diaria ~ciai
da_ União

xIvJ

respondente a 3 (1° do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da Divida Publica Federal.

Essa caução não vencerá juro algutit
e só será restituida depois de completo o
fornecimento e liquidadas Iodas as reS-
ponsabilidades resultantes do contracto.

XVIII

XIX

- Os pagamentos decorrentes do forneci-
mento serão effectuados em moeda cor-
rente, na Thesouraria da Estrada, em
Baurú, uma vez chie lhe seja feita a
competente distribuição de credito, bu
na Delegacia Fiscal do The.souro Nacio-
nal, em São Paulo, na proporção da en-
trega do material o mediante a apresen-
tação de contas, devidamente processa-
dàs pela estrada.,

XX

'Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente -do accôrdo com esto
edital não será tomada em consideração.

Baurú, 1 do abril da 1025, — Jose Ata
'yes fileira, secretario.

r As mediçõ-es sofferão sempre um deS-
' Conto que variará de 5 a 25 1°, para cor-

rigir os vasios, empilhamento defeituo-
so, tóras tprtas ou fóra das dimensões,
podendo, entretanto, a estrada recusar as
pilhas, mesmo com esses descontos..

prazo para o inicio do fornecimen-
to será de um MCZ, contado da cala cio
registro do contracto respectivo, e o
.prazo para entrega do fonne.cimento to-
:tal terminará, improrogavelmente - a 31

'de dezembro cie 1025. A lenha será en-
tregue dentro desse periodo, sem inter-
rupção, e de modo que a quantidade a,
ser fornecida em cada' rnez não seja in-
ferior á setima parte do fornecimento
totaL. -

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
neto Ministerio da Viação, e registrado

• pelo Tribunal de Contas, não se raspou-
sal3ilisando o . Governo por indemnisa-

_ çâo alguma si aquelle tribunal denegar
registro ao contracto.: •

No caso cio multa fica o proponente
acceito obrigado • a pagar a importancia
na Thesouraria da Estrada, no prazo de
oito (8) dias, a contar da data do rece-
bimento da intimação por escrioto sob
pena de rescisão do conteacto, nas condi-
ções acima estabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação.,

IX

A coneurrenci • versará apenaS sobre b
preço, em moeda nacional indicado em
algarismo e confirmiúlo por extenso,
para o metro cubico de lenha a fornecer,
e a precisa indicação do pretendido for-
necimento.

X

As propostas, cujas primeiras vias de-
vem estar devidamente saltadas, .ozlas
datadas e assignadas, com a indicaçáo
das respectivas residencias, não sendo
permittidas nas mesmas, rasuras, emen-
das e entrelinhas, serão entregues, em
tres vias, em envolucros. fechados, com
declaração, por fóra, do assumplo e do
nome do proponente.

XI

Em outro envoluero reunirá ó. prope,
benta os documentos que possam pro-
var a sua idoneidade, comprehendendo-
se entro enes os reçibos de quitação da
ultima conecta dos impostos a que asti-
ser sujeito c, bem assim a certidão da
Junta Cominereial provando qtar z ifv_a
firma, ou contracto social, ali' registra-
da, isto para as firmas commerclaes, de.
.vendo as sociedades anonymas e as com-
panhias nacionaes e estrangeiras provar
a sua- existencia legal, de. accôrdo com ci
disposto, na lei das sociedades , an eov-
rnaa„

As propostas não poderão e"onter Si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital—
Não àrão tomadas em consideração
maaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de. sua reducção sobre a proposta mus
barata. Não serão igualmente acceitas
propostas para o fornecimento de menoa
de dez mil metros cubico de lenha.,

,•
XV,

A preferencia caberá de direito ao aia-
tor da proposta mais barata por minima
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra. •

-Verificando-se igualdade de preços en-
tre propostas, terá preferencia o' que
apresentar preço mais vantajoso no de-
empate..	 •

No caso, porém, de ser a quantidado
proposta apenas uma fracção da indica-
da para cada zona de abastecimento, ca-
berá o fornecimento completo aos auto-
res das propostas successiva e immedia-
lamente superiores.)

• XVI
A estrada reserva-se b direito d..?,

restringir as quantidades pedidas. Fica-
lhe bulhem reservado o direito de accei.
tar parte. de uma proposta e parte .de
outra ou de outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços, assim corno
de reçusai' todas as propostas apresenta-
das ou annullar a concurrencia, caaa
isso convenha a seus interesses, sem que
os rencurrenles tenham direito a qual,
quer reclamação ou intlemnisaçãe..

XVII
O proponente acceito, para' garantia

da execução do contracto, caucionará na
Til^a oraria da Estrada a quantia cor-

Inspectoria dc Aguas e Esgokkg
SECÇÃO DE EXPEDIEN'TE

Dá ordem do Sr. Dr.. Inspector, inte-
rino, convido o proprietario do predio da
rua Guineza n. a comparecer,
para explicações, na 3' Divisão desta in-
spectoria, á rua do Riachuelo n. 287.,

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 6 de abril de 1025%
— Mendes Campos, chefe da SCCÇãQ.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

• SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-
rino, convido o proprietario do predio
abaixo a vir a . Thesouraria desta inspe-
etoria, á rua do IllaChuelo n, 2817, dentro
do prazo de 30 dias, a contar de hoje,
afim de effectuar•o pagamento da conta
de concerto de ramal de penna de agua
por que é responsavel:

Avenida Suburbana n. 2.962, proprie-
dade de Manoel Joaquim Machado, servi-
ço executado no ramal da penna da agua.,

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 6 de abril de 1925.,
— Mendes Campos, chefe da sução,

Inspectoria do Aguas e. Esgotos

sEC0 DE EXPEDIENTD

'De ordem do Sr. Dr. inspector, Inte-
rino, convido os proprietarios dos pre-
{ji9$ abaixo a virem elArnpril" as intima- .

h Pagar tia •Inültaa tso .06
responsaveis.

Estrada Velha da Tijuca t, 163, ¡pró-.
priedade de Engenio Cometia dos lautos*
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1. nua julleta ii. S3, propaiedadea'do
'Adolpho alariano Corrêa,.

.nua Adieta n. 31, propriedade de
.:Adolpho alaram° Corrêa.

'Secção do Expediente da Inspectoria
'do Aguas e Esgotos, 6 de abril de 1925.

Mendes Campos, chefe da seção..

DIINISTERIO DA ãUST10 1 ;: NL-
Goctos INTEmoitEs

Departamento Nacional de Sande
Publica

Secretaria Geral

Departamento Nacional de Sande
Publica

.Dli.ectoria dos Serviços Sanitaring •
do District° .Federal

De ordem do Sr. director, faço Saber
que, de acedido com o art. 1.09a da
regulamento em vigor, será sujeita a
vistoria sanitaria, ás 14 horas do dia 23
rio corrente mez,o predio n. 523 da rua
S. Francisco Xavier, -ficando pelo pre-
sente edital citado o comparecer a dia,
quer\endo, o propriotario do alludido

ou sou representante legal o de-
mais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviçda
Sanitarioa do District° Federal, 3 do
-abril de 1925. Joaquim Vidal, secre-
tario.

Departamento Nacional . de Saltais
Publica

alRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARTOS. DO
DISTRICT() FEDERAL

Do ordem do Sr. Dr. director .faço
saber que, de accordo com o art. 1.095,
do regulamento em vigor, serão sujeitos
a vistoria sanitaria, no dia 13 do cor-
rente, os predios ns. 20, da tua
Bentobisboa; 30, da rua Pedro Arne,riro,
'e 1.5, da rua . Silveira Martins, ás 13, 13 e
1/2 e 11 horas, respectivamente, ficando
pelo presente edital citados a comparecer
a altas, que-rendo, 03 proprietartos dos
alludidos liEBIOVOIS, ou seus reproaon-
tantos legaes e demais interessados que
existam.

Secretaria' da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Distilai° Federal, 2 .de
abril cio 1925. — Joaquim Vidal, e;ecre-
tarjo.	 .

Departamento Nacional de Sande
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarloa
do District° Federal

ae ordens do Sr. directora faço saber
rima do accardo com o art.1:095 do re-
gulamento eia vigor, serão sujeitos a vis-
toria sanitaria,ás 1.4 horas o 14 barus e
um quilato tio dia 17 do corrente, respe-
ctivamente, os predios ns. 138, fundos o
-132 da rua Visconde do Itamaraty, fie-ando
Pela Presente -editai citados a comparo-,
cer a elas, querendo, .03 propriotario3
rias alludidos imMovels ou seus repre-
sentantes legues o demais interessados
que existam.	 .

Secretaria da Directoria . dos Serviçais
Sanitario:4 da Di3tricto Federal,. 3 do
abril do 1925. ,-- Joaq uim "Vidal, sere-
brio.

Departamento Nacional de Sande
Piddica

Directoria dos Serviços..Sanitaaioa
. do District° Federa/

De ordem do Sr. director, fuço saber
flue , de accordo com o art. 1.095 do
regulamento em vigor, serão sujeitos a
vistoria &inflaria, as 14 c al4 horas o
meia- do dia . 15 do corrente, respectiva-
mente, Os prodios na. 15 e 25 da rua
Viana Drummond, ficando pelo presen-
te adilai . citados a comparecer a elLas;
(inerénd, os proprielarios dos alludidoa
immovals ou seus representantes legaeS
e demais interessados quo _existam..

Secretaria dá Directoria dos Serviçoa
Sánitarins • do • District() federal, '3 de

da	 seer.-

Departamento Nacional dc Saude
Publica

Diréteria dos Serviços Sanitarioe
do District° Federal

Da ordem do Sr. director, faço sabar
que, do acedrdo com o art. 1.095 do
regulamento em vigor, serão sujeitos it
vistoria anilaria, na dia 13 do corrente,

'ás 14,11 o 114, e ui 112 horas, respecti-
vamente, os . predicas sem numero junto
ao n. 41, /1 o 110 da rua Caçapava, fi-
cando pelo prescrita edital citados a
coMparecer a citas, querendo, os pra-
prietarioa dos alludidos immoveis,
seus representantes legues o demaia in-
teressados que existam.
- Secretaria da Directoria dos Serviços
faanitarios do ,Disiricto Federal, 3 do
abril do 1925. — Joaqui% ,Vidal,
bano,.1

• .
Gabinete de Identifienerio e Esta-

listica Criminal do District° •
Faço . publico, para OS devidos fins,

que foram conaedidaa segundas .vias
carteiras claitoraea, aos cidadãos se-
guintes:	 a

Felisdoro Gaia, Kotacollo	 39.225.,
Albertino do iaatiza, protocollo nume-

ro 27.630.	 •
Arthur laanato. protocolla n. 10.765a
João Cruz 'temida, protocollo nume-

,ro•ria.140.
Gorvasio Bertrand de MaCeciO Fernari.

cies, protoeollo	 71.770 .
Joaquim José Fernandes, protocollO.

n. 35.187.
José Gonçalves Viatina, protocollo nu.

nsero 78.570.
Henrique Jui Teixeira Guimarácsa

protocollo n. 25.473.
Waldemar José da Cruz, prot0Collo nu -

moro 17.035.
Severo Bossa, preto'collo it. 80.117:
Humberto Lamartine, protocollo nua

mero 78.593.
Waldemar do Almeida fiamos, Noto.-

collo n. 89.813. .
Adão Pires laerreira, protdeollo nua

asar° 58.620.
Manoel Jacintho, protneollo n. 70.187a
ls o Josa ria Salva, protacollo n. 31021:

Gemes (la Silva, prOL000110 Mr.
mero 78.523.

jonas. Avelino doA Santos, - protocolid,
D. 2-1.919.

Pti'oiiiI1io Bozorayd, prol °coita
mero 65.095.

Laudelino de Oliveira, pratocollo nu-
mero 05.101.

Quiriru-) Ferreira da Rocha, protacalai
a. 69 , 330 .

.(aaaalata Lopes Teixoira, protocallo

. 41.720.
Subiu() Salema, protoeollo n.
ardia Alatheus da Silva, protocolla nu-

mero rig.21G.
Ent 7 de abril de 1925. 	 O direater!

Edgard Xavier Marques.

Escriptorio de Obras
COOLIRRENOLS ,P.SDA • P.011TPU na 1STACM....'

NAS 1 1: BEM BNcEs SE ENCONTRA:st
1•4: ESCOES 15 Da NOVEMBRO gai 'Orna-
`.1 . 1NO .SOCKYUVA

•Chama-se a atterição dos interessados
pana o edital de conturrencla publica-
do no Diario O ¡field ri. CG, alo .22 dá
março, a pags. 7.433.

Eseriptorio da Obras dó .141initterld ia
Justiça -e Negócios Interiores. em 23 de,
abril do 1925. —. O . engenheiro cliefed'
Armando de: Carvollio..:

ti1A1110 OFFICIAL	 Abril do 1923

CONCURRENCIA PUBLICA.

De ordem do Sr. director geral deste
depariamanto chamo a attonçao dos Sra..
ennunerciantea estabelecidos nesta pra-
aa, para a conearaencia publica aberta
na conformidade do edital publicado no

O fficicht do dia 2 do correm('
maz, ria 'folhas 8.338 a 8.352, para os
inauecimentos, até 51 (as dezembro vin-
douro, de artigos dos diversos grapas
mencionados no referida edital; titia,
por eata coregido nas omisstaes veri-
ficadas o adeante citadas...

A' pagina 8.810, onde se	 "10 —
Acido enrico purissim0, 25,0, $550", laia-

«10 a-, Acido citrica purfssimo, 25,0,
8250".	 •

A' pagina 8.341, onde se lè:' "151 —
Amp. de stovaina, caixa com • 12, 2$650",
leia-se: "151 — Amp. de stovaina, cai-
xa adiu 12, 2$600"-.

Na inasma pagina, onde se lè: "179
ltromureln de sudio. kilo, 15$", leia-se:

179 -- Bromurelo do sono, kilo, réis
15$00".

A' pagina 8,316, 'ardo se lè: "20 —
Betume da ;luchai, metro, ar, leifISC:

. "20 — Betuma cia Jaidéa, kilo, 46000.,
A' pagina 8.347; onda se Ii1; —

ltaispas de aço, Uma, 38300". leia-se:
"t II — ltaspas de aço, kilo, 3$30,0".

Na mesma pagina, onde se l "t —
Abridor do latas, um, 71,4", laia-se: "1 —
lbridor i1 latas, um, 18000".

Ainda na mesma pagina, onda se
. "11 — Barbante de caia novello, la-300",
leia-se: "/Ii — Barbante de car. em -aio-, volto sUperior, novello, 1$260"..

Secretaria Geral do Deparlamente
Nacional de Saucli. Publica, - ena 6 do
abril de 1925. --- Dr. Raul de Almeida
jlagalhães, secretario geral. 	 .

»,epartamento Nacional de -Sande
Publica

• Directoria dos Serviços Sanitarina
do Districtó Federal	 •

Do ordens do Sr. director, faf;o saber
que, do arcôrdo com t) art, 1.095 do
regulamento tini vigor, serão 8.ijoita5 a
vistoria Saltitaria, áS 11 horas e 15 mi-
nutos [10 dia 25 do corrente, respectiva-
mente, Os predioà ms. 100 da rua Pon-
tes Corrêa , e IS tia rua Minirante Jace-
guay, ficando pelo prP,sente edital cita-
dos a comparecer a citas, querendo, os
piloprictaritis cies alilidiclos itunioVels . ou -

,sêus represantantes legaes	 dcfnall ha-
atateasadás apia

Saarelaria . da. Directoria dos Serviços
Sánitarios do Districto Federal, 3 de
abril de 1925. ,,aa. Joaquim Vid1, ecre-

. •
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Inspectoria de Vehieulos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2 1, os proprietarios e -conductores dos vehicalos abaixo dis-

.criminados:

,
•	 /	 .

•
.

ti)
o

ESPECIE

DATA DA INFRACÇÃO
.

,
.

NOMES

• ,

1 ,,

4

Do
VEIIICULO

Dia Alez
.
Anne,

NATUREZA • DA INFRACÇÃO -

'	 •

OBSERVAÇÕES
.	 ,

•
,

. .
Luiz Dias Carneiro 	

,	 . ^ 342 • Automovel
.

6 Abril 1925 Voltar •cm togar não'	permit-
ti o 	  Proprietario.

Auto Omnibus Limitada
Domingos da Silva 	

383
69/

lb	 , »
.

.
»

2,
.

Desobcdiencia ao signal 	 	 •	 .
Abandonado 	

a. Paes de Souza 	 ' ; 624 . » - - .• •	 . D. esOecirencia ao signa! . 	  Motorista.
M. Aberto azminiani 	 • 697 .• . » . ‘	 .	 A	 A	 	 	 ))

Americo Teixeira 	
J. Alves Brando 	
A. Pinto Telles 	
José Fernandes,	
J. A. Martins 	
Pedro Nordelli 	
Studebaker do Brasi 	

,

• •.

723
- 736

$71
891

1.003
1.068
1.938

»
,,
»-,	 .
»
,,
»
..

o,
.
»
»
2.	 •
».
»

2,	 •
.
»
.
»	 •
»
ID

.

.

2,
.
.
» -

»

»	 .	 ,-,	 1	 .
.»	 o,	 	  Proprietatio,

2,	 2,	 .	 	  Motorista.
,.	 .	 i	 ,	 »	 .	 .

-	 ,	 ,	 »	 	  ProprietatiO.
Meio fio c bonde 	 	 »	

••
Excesso de velocidade 	 	 »

Dermeval Caldzê 	 2.1£8 .	 » »	 Dcsobediencia ao signal. 	 	 »
J. Gimenez Parra 	
J. Custodio de Carvalho

2.212
2.307

» .,
»

2,	 -
2.

»	 .	 »	 71,	 '	 »
»	 Não diminuir a mar, lu.	 Motorista.

José Pedro 	

Ecoo' lio Gomes & Comp
J. Martinho Serra 	

. ,
2.465

,
2.481
2.494 .

2,

2,
»

»

.
2)

»	 Volt:tr ern logar . não	 paina;
I 	.•	 tido 	 	 ,

»,	 ExCesso de velocidade 	  Proprictario,
An ariar passageiros 	  Motorista.

Bertholino de Souza 	 , 3.306 . 2. - .	 Contra mão 	
tos	 Pinto 	

'Wilson & Evill 	 •
3.649
3.827

.

»	 .

,

»

»
»

»	 Desobecliencia ao signa! 	 	 »
»	 .	 -	 .	 .	 ..... 	  ,Prorietario.

Francisco Moreira 	 3.829 -	 D. » »' »	 .	 •	 • ,',	 .	 »	 >	 	 	 D

Barldy Mitre 	
•

3.842 » ,	 »	 , » »	 Voltar	 em logar não perna:t-1
tido 	  Moto; ista.

Antonio de Cas tro 	  4.053 •	 .. » D	 Angariar pa3sageiros 	
1	

0_
A. Francisco dos Anjos 4.669 -	 » . » -.	 Excesso de velocidade 	 	 :»

Companhia Bras Lira 	
S. Peixoto do Nascimento 	

-4.719
4.888

.	 •

.
»
.

..
.

.,	 Desobediencia ao sighal 	 'Proprietarip,'

.	 »	 D	 	  Motorista.
Companhia Gracienti 	 5.027 . . . »	 .	 .	 .	 • 	  Proprietario.
J. Martins Pereira Pinto 5.069 » o. . .	 ,	 o.	 .	 .	 	 	 . , Alotorista.. -
Cypr.ano da Silveira 	 4.099 » » . .	 .	 .	 .	 ,......'Proprietario.
Francisco Labanci 	
M. Tavares Pereira 	 •.

5.330
5.-644

.	 .

.
2, .

.
.	 •	 .	 ,,	 .	 .	 	 'Motorista.

- .	 Excesso de velocidade 	 -Proprietario.
Dr. Pedro Paulo Paes 	 5.762 . .2 . . s, •	 Veleir ,ent	 legar não Nu-mit-

.
J. Virginio da Silva 	
Wilson & Evill 	
W. S. Evill 	

-
5.833
6.041.
6.093

2,
.
».

,,
..

..
»

tidõ 	  I	 ,,,,
-D	 , Desobediencia no signal..... ; ' Alotoristt.
2,	 . . •	 .	 »	 	 1Proorietario

F. José Alves 	
A. A. Rabello Valente 	
Manoel Penetra 	

, ,
•

•

è

•	 6.313
6.361
6.338

»	 •
.
.

»
.
.

.
,.
.

.	 »	 2,	 ”.	 • . 	 •	 ,,,,
»	 »	 	  ' Aloto:isla.

.	 :Excesso de velocidade 	 113,-oprietario,
A. Gonçalves Sampaio 	
Mestre & Blatgé 	
M. Moreira da Cosa 	
Francisco di Puglia 	  

6.577
,	 6.713

'6 889
6.927

- .
.	 •
.
.

.

.
•

.
»
.

2,	 ',Desobediencia	 ap signa ! 	 • -!MotoristA.	 •
.	 ,,	 A	 	 IProprietario,
1,	 »	 D.	 ,',	 	 	 1	 " »

.	 Excesso de. velocidade 	  Motorista,
i'alentirn Gomes 	 6.974 »

•
). )	 Voltar	 em	 legar ,Ilii. O. permit- • .	 .

. .	 tido 	
A. Brasil da Fonseca 	 7.271 . » » )	 Desobedicncia ao signal. 	
Studebaker do Brasil 	
Studebaker do Brasil 	
F. Pereira Gonçalves 	
Agostinho Rodrigues 	 -

•Jrineu	 Alves	 I 

Verissimo Guimarães 	

-
r 7.403

7.528
•	 7,869

8.008
8.026
8.039

.	 ,
•	 ,,

,,
.	 »,

.

.

..
».
o,"
J.

.

..

•
•

:	 ,

›,
»
»

,	 p

.

xr

.	 .	 .	 A	 . 	  Prollrietarip,
o,	 .	 .	 . 	  !	 •	 -,,	 -
s,	 ,	 »	 .	 ,	 	 'Motorista.

, Excesso de velocidaáe 	  i	 ,.	 ,

s.	 . Desobediencia . ao signa! 	 	 .
.	 •	 »

J.eandro Pietro 	
5. Pinio Ribeiro 	

. 8,302
8.445

,
»

''

» .
.2.
.	 _

2,	 Excesso-de velocidade 	 	 .
.	 Desobediencia ao signa! 	

,Alfonso de Moraes 	 . •	 8.519 » ak	 »	 O	
	  1	

-.

. 	 ,

A falta& pagamento das moitas por infracções importa na remessa dos autos •ao Juiza:Federal, no .prazo regulamentar, Tara a
tobrana..executiva; nos termos do art. 364. do regulamento que.baimit coar o-decreta u. 15,514, de. 16 .dr, agoito rde. 1022.

--lnspeetoria'ç_e Velliettlos,cm 7 de abril de 1925:- .:0 inspeeter, O. Berrardes.'
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kor.--	
Volicia 'do District° Federal a

NSPECTORIA DE VEH1CULOS
s	 •	 ,

EXAME 1)2 MOTORISTA

hatliada para o dia 9 do corrente, âs. 
1/2 horas, nesta inspectoria:
Nessin Cohen, Manoel da Rosa Ferreira,pg:3
ctavio Bento da Silva, José Augusto, Vir-
illo de Mattos, Avelino Dias, José Lopes e

Adriça Paul Bastide.

\tzt..Turma suppkmentat	 .

, Maximiano de Carvalho, Manoel Modesto,
ano Barbosa, Antonio Valente dos Santos,
:Manoel Pereira Tavares, Alfredo Sergio e
, Frnacisco Gonzalez Alonso...,,

Prova regulamentar e pratica
Faustiao Candido de Brito.
Insnectoria de Vehiculos, - em 8 de abril

de 192,5.-0 insputor geral, D. Dentardes.

Directoria de Contabilidade.

Do ordem do Sr. ministre da Justi4
ça, faço publico que, .nesta directoria, se-
rão recebidas, DO dia 15 do abril proxi-
mo, propostas para fornecimento, du.
Tanto o coerente armo de 1925, ás repar.
tiç'õcs . dependentes deste ministerio, ex.
eepto a Policia . Militar do Districo Fe.
dera!, o Corpo de Bombeiros e o Depara.
temente Nacional de Saude Publica, dos
artigos constantes dos grupos 3 — AveS
!e ovos; • — Fructas, lenha e carvão ve.
getal; 5 — Café; 23 — Accesorios de au.
1omovel e 25 — Drogas o productos chi.
amidos, sendo que o grupo 23 é para for.
alecimento sómente durante o primeird
isemeslre deste anno, do Conformidade
com o edital publicado no Diario Offi.

dal, de 2A do corrente., •	 •
1 Directoria de Contabilidade, em 26'de
Parço de 1925. • A. Gaivão, director,
'geral, em commissão.

• •••••,,,

• •

MINISTEDIO DÁ GUERRA:

'Obsedam de Iidendemia da Guerra.

‘, -De ordem do. Sr. general . director da
Intendencia da (Itierra deve, se apresou-

a esta directoria, dentro do prazo do
òito dias, a contar da presente data, sol)
aperta do ser considerado desertor, na
trórma do art. .117 e seus • numeres, do

Ce(li vç Penal Militar, e processado de

MINISTF1110 DA MARINHÁV),

, Directoria de Fazenda

COMMISSÃO DE CONCURRENCIÀà

. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 20 do cor-
'rente, serão recebidas o abertas as
propostas para a concurrencia' publica
que se realizará para o fornecimentt,.
do leite fresco de vaco, a este ministe.-
rio durante o anno de 1925.

2. A coneurrencia será presidida peki
vice-director de Fazenda e a commis-
são reunir-se-ha ¡ás trese horas, na res-
pectiva sala das sessões, onde receberá
as propostas em tres vias, sendo a ¡kl--
liteira senda, com os preços por ex-
tenso e em algarismo, (3 sem rasura,
emendas ou cousa que causo duvidas.

3. Sti poderão concorrer as firma4.
que forem previamente julgadas idoneas,
do existencia legal e inscriplas na Di-
rectoria do Fazenda, de accôrdo com O.
art. 15 do regimento interno, mandado
executar pelo aviso n. 5,2621 A, do 31
de dezembro do 192-1.

1• As , p ropo stas serão abertas o lidas
em presença dos eoneurrentes; nenhuma
será aeceita fóra dos termos deste -edital
_devii- oo.e,iãotrazer o preço tendo por base

5. Os coneurrenles api-esentarão, com
as propostas, documento provando (VÁS

.deposilaram na pagadoria -deste mi-
nisterio a importancia de quinhentos mil

- reis (5008), para garantir a assignatura
do contracto, importancia essa que re-
verRrá para a Fazenda Nacional no caso
110 preferido recusar-se a assignar
mesmo contracto. •

6. As propostas deverão obedecer rui
estabelecido nos arls. 718 e 11.9 tlo re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, ficando os
voncurrentes 'sujeitos a tudo quanto de-
termina . OSSO regulamento.

7; O etmeurrente preferida fará à
caução do 5 flo sobre o valor total do
fornecimento, para garantir a fiel exe-
cução do rolai-acto.

8. O licitante preferido 'briga-se
fornecer lei te- l a . acca de primeira qua-
lháde, sujeito ao exame, antes do rece-
bimento, por perito compelenbs sendo o
fornecimento feito pareelladamente
medida que lhe forem apresentados os
pedidos, conforme as necessidades do
serviço, exClusivlilfleflte julgados pela
autoridade comptd ,en te .

Directoria te Fazenda (Commissão
Concurrencias), em 1 de abril de 1925.

Nelson Guimarães l'ianna tIo Barros,
secretario.,

• 1-—
: Directoria de Fazenda ,

cO1MISS:S.0 DE CONCURRENCIAS

De 'ordem do Sr. contra almirati-
-te director geral de Fazenda communi-i
co aos interessados que no dia 21 do
corrente- serão recebidas o abertas as'
propostas para concurrencia publica
que se realizará para a execução das
obras de que carece o aviso pharoleirO

• Vencida Mario Alces.
2. A coneurroncia será presidida peia

vice-director de Fazenda e a commissã,o,
reunir-se-ha, ás 1 reze horas, na respecti-
va ,sala das sessões, onde receberá as
propostas em ires vias, sendo a . primei-
ra sellada, com os preços por atenso e 2-
em algarismo, sem rasuras, emenda
OU cousa ,que cause duvidas.

3. Só Póderrig concorrer as lhanas' qtle
.foré.ni prévtanlénte julgadaS kloneas,

accÔrdo com o art. 216 do Codigo de
:Organização Judiciaria Militar, o major
intendente de guerra Ilaymundo iNonato
1Lopes de Menezes.

Directoria ' do Intendencia, da Guerra,
7 do março do 1925. — Tenente-

coronel 8, Moura, pelo chefe da S. 1.,

Oitavo Regimento de Artilharia
Montada

ordetn • dci Sr. Presidente 'dó.
Conselho.- de Administração desta uni-
dade, Peço a attenção dos Srs. commer-
eiantes 'para o edital de cencurrencia,
para a compra de artigos do consumo' o
uso, que se acha publicado no Diaria
Official de 25 do março corrente.

Quartel em Pouso Alegre, Minas Ge.
raes, 26 de março de 1925. — Ubaldo de
'Araujo, 1° tenente intendente, secreta-
rio do conselho.,

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

De ordeni do senhor presidente do
'conselho do administração desta uni-
dade, peço a attenção dos senhores
commereiantes para o edital de coneur-

' renda publica a effectuar-se no dia 20
do corrente mez, para a compra de ar-
tigos tio consumo e uso que se acha mi-
hlicado no fiaria Off icial de 31 do mez
proximo pagado.

Quartel na Villa :Militar, em 3 de
abril de 1925. — Antaury Gentil d:
A ranjo, 1° tenente thesoureiro interino.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

yENDAS DE 'ANIMAIS INSERVIVEIS pAnA, o
EXERCITO	 •

De ordem do Sr. commandante do 1°
•i-egimenlo do artilharia montada, avisa.
se aos interessados que no dia 2 . 1 do
abril, ás 7 horas, no quartel deste corpo,
á Villa Militar, serão vendidos em, hasta
nublica, a quen'. maiores vantagens offe-
i-ecer, varios animaes (equinos e nma-
res), imprest•aVe,is para o serviço do
:Exere it o .

Quartel na Villa Militar, 2.7 do março
da -1925. — . Antattry. Gentil de Araujo,

tenente.,
en•••••n•••

Fabrica de Polvora sem Fumaça

iDNCURDENCIA ,PERMANENTE

Déclaração	 •

• Fsee -publico, parti conhecimento dos
interessados, que se acha aberta nesta
fabrica. ate o dia 16 do abril corren.-
ie., tis 8 horas, a inscripção para os ne-
gociantes que desejarem fornecer, du-
rante. o armo fluente, as drogas, penda-
cloS chimicos, material e appai-elhog
'destinados ao Laboratorio Chimico des-

,

te estabelecimento, constantes da reis.-
ção- annexa editai datado de 1 e pu-
blicado . no. Di«rio °ilida/ de . 1, tudo. do
corrente.,	 •	 .

A cuncurrencia -obedecerá ás Condi-
es que acompanharn e referido edital.
Piquete, 1 de abril de 1925.	 Ar-

lindo, Marid Pimenta capitão contador-
, Illesoureiro.

:Prova pratica

Antonio Paes de Magallia'es.
Chamada para o dia 9 da corrente, ãs

12 1/2 horas, nesta inspectoria:
Maximiaao de Carvalho, Manoel Modesto;

Piô Barbosa, Antonio Valente dos Santos,
Manoel Pereira TavareS,. Alfredo Sergio,
Francisco Gonzalez Atoas°, leilio Serafimn e
Jorge Marques de Oliveira.

Turma supplemenfar
Lourenço José Gonçalves, Arnaldo Au.

gaisto pereira de Amorim, fayme da Silva,

1

Francisco Lopes, Antonio Teixeira Gonçal-
ves, João Scherman e Ilermenegildo Teixeira
dos Santos:
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chapas do rôdo lias fornalhas; 'substi-
tuir dons parafusos, do cinzeiro; substi-,.
tuir um parafuso do altar pela parte in-
ferior.

Directoria de Fazenda, em 7, de abril
de 1925. — _Nelson, Quint«rães l'iatout
de Barros, secretario.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• TERCEIRA SECÇÃO	 FARD.OJENTO •

De ordem do Sr. capitão de fragata,
director previne-se ás Srs. coslureiras,
inatricufadasna segunda- categoria, de
ns. 51 a 133, que na segunda-feira, 13
do COrrelltb ffICZ,.das 11 horas e 3,;) mi-
nutos. ás 14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 8' de
abril de 1925.—Joaquint Cordeiro Gtte,ç-
ra, capitão de corveta, sub-director.

111INISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA .E COMMERCIO

Directoria do Serviço do Inspecção
e Fomento Agricolus . -

CONCT:IIRENCIA ADMIISTRATIVA

O director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas faz publico que, no
(lia 20 do corrente, ás 15 horas, serão re-
cebidas propostas de preços, na 5.1étle des-
ta directoria, para o • fornecimento do
mudas de plantas fructiferasr. Os inte-
ressados encontrarão na secretaria desta
repartição a relação das plantas acima
referidas.	 .

Directoria do' Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, á de abril de 1925.,

Arihttr Torres Filho, director..

Museu Nacional
nscowcu• O PARA p GAMO 02 PROPESOR

sugam= 04 SENÃO DE ANTUROPOLE.
MA E ETTINOGSAPRIA

' De ordem do Sr. director do Museu
Nacional, -acha-se aberta na secretaria
do Museu Nacional, a partir do dia i de
março, a inscripção para o concurso da
cargo de professor substituto da Secção,
de Anthropo/ogia e Ethnographia do Mu-
seu Nacional.

O prazo para a referida inscripção,
de 120 dias, terminando no dia 28 de,
junho de 1925, devendo o concurso rea-
lizar-se de aoeórdo com as instrucções
abaixo publicadas qua baixaram com o
aviso n. 78, de (9 do corrente, da Dixe-
otoria Geral de Agricultura,

jratruccees•
Art.- 1.• São condições para inserir:105d

ao concurso do cargo de professor sub-
etituto da Seoção de Anthropologia o
Ethnographia Oo Museu Nacional;

a) ser cidadão brasileiro;
b) moralidade provada por tolha cor-

rida.	 •
Art. 2, O arcue° constará das se-

guintes prcvas: ~pipia. oral e duas
praticas, que maio exhibidas pelos can-
didatos na ordem em qua se achana in-
dicadas neste artigo,

Art. 3! A congregação elegerá uma
eommissão examinadora para organizar
Os pontos e dar parecer sobre as provas
praticas, a qual será constituída DOlo di-
rector, e 00llS professores =d .e vota-
dos.

4. 9 os ntos para essas provas
serão 'oreziizados pela • oommissão RU-

• minadgra nit zlrGasiln era nue 80 UM,

exislencia - legal e insc-riptas na Directo-
sia de Fazemla, de accórdo com o artigo
,15. tio regimento interno, mandado exe-
pular pelo aviso n. •5.208 A, de 31 de
dezembro de 192i.

4. As propostas serão a.berlas e lidas
m• presença dos coneurrentes, nenhuma

será acc.eila fora dos termos deste edi-
. ;tal e deverão trazer o preço global de

obra, e o prazo pana a execução.
• 5. Os con•urrentes apresentarão, com
as propostas, ilocumento provando que
depositaram na pagadoria 'deste minis-
ierio, até a vespera do dia da cbneurren-
eia. a' itnportancia de deus contos de réis
(2000*0-00), para garantir a assignatu-
ra do contracto, -importancia essa que
reverterá para a Fazentia Nacional no
raso do preferido recusar-se a assignar
o IIICS1110 contracto.

.6. As propostas. de-Verão -obedecer ao.
estabelecido nbs art. 748.e 749, do re-
gulamento annexo ao decreto -n. 15.783;
de 8 de novembro de 1922. ficando Q9
conenrrentes sujeitos a paio quanta de-.
iermma esse regulamenfb.

. („) coneurreni e preferido fará uma
caução de 5 •1* sobre o valor total da
obra, para garantir a fiel execução do
cont meto.

8. As obras constarão do seguinte:.
nas privadas de nffiriaes guarnição;
na illuminaçáo da agulha de governo;
-no eatuatini de navegação; na estação de
T. S. F.; nas fasquias de toldo; 'nas
prelecções dos gualdropes- e tubo de va-
por para a machina de suspender; nas
tamancas dos gualdropes do leme; nas
lanternas de navegação; no arco de re-
boque; nas vigias; na caixa da jarra da
gmarnição;. nos xadrezes da popa e alo-
jamento da guarnição; na escada do
portaló; nos gualdropes do leme; na
sala; na cima dos officiaes o sub-
offieiaes; nas escotilhas da praça de
armas e alojamento da guarnição;
na faehinaria; nas embarcações; na
cosinha; no paiol de mantimentos; tor-
near a valvtila de garganta e a caixa;
loritear o cylindro de baixa pressão;
substituir o aro da mola do anibolo do
baixa pressão por telhas; refresear.jo-
'das as hastes; ajustamento geral de todo
TI PParel ho do movimento; sufistituir as
buxas o embuxar as sobrepostas de to-
das as hastes; aj ustagem dos bronzes da
cruzeta; encher o bronze -de média pres-
Kit) e ajustar; ajustar os bronzes da ma-
nivelia de alia e baixa pressão; encher
de metal patente o mancai de escora e

I ajustagem do mesmo; alinhamento da
inachina;_loraear a . camisa do- eixo;
subslituir a Inixa; refrescar as bombas
conjugadas, de alimentação e do porão, e
inbuxar as mesmas; reparo geral do

bureinho; reparo geral na maehina ele-
etrica; substiatir a insta.11ação electrica;
tteparo no holophole o resistencia
mesmo; augmenlar os ventiladores da_
praça da maeltina na parte inferior tr
superior; confiem' uma grade cá cima
da caldeira; collocar unia grade junto ao
funil ligando a outra; cantfeto no ródo da
caldeira ,j 1110.0 á porta de visita; substi-:
. 11it' 0 estratio de madeira na praça da

'caldeira; substituir o estrado na carvoei--
- ..ra em parte; substituir o flange do tubo

iJo ..apito para outro togar: substituir o
macho do apito por uma valvula; substi-•
!tuir as molas dos .apitos; yedagern geral
de todas as valvulak3 e m4tchos: conoc-ar
1mrbaneada com torno á BB; reparo

▪ na machina de suspender; rep0..rõ
• f1ange do tubo 'çle vapor para a unta.
'chiba . de suspender; limpeza interna no
Condensador; recravar os rebites do rôdo
'da-caldeira à ré 'e avante: substituir as
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de realizar cada uma deitas, em presen-
ça da oongrogação. 	 INn esta appro-;
Nados.,	 -

Art. 5? A pr5va isseripta cOnsistirá
em disseriacdo sobre um ponto tirado
sorte na °ocasião e realizada no prazo f,
maxirno de tres horas improrogavels..
em sala a portas fechadas, sem o azul- • •
lio de livros, notas ou quaesquer apon- -
lamentos, e fiscalizada pelos. membro! •
da cornonissão examinadora. 	 -

Os pontos para esta prova sanei em
numero de dez, e se deverão referir a -
assumptos gemes e fundamentaes das
matarias CE COUCETS0.1

Art. 6.• A prova oral será publica
feita perante a congrega, durará
hora, sob pena de exolusão, e tinis ar
de um assumpto importante sobre as
matarias em concurso, tirado á sorte
pelo primeiro candidato na ordem ds
inscripção, com 24 horas do antecedeis-
oia, em presença da congregação.

•03 pontos Para esta prova serão era
fuzilar° de des.

Art.. 7.• As provas praticas serão rea-
lNzadas _perant,s a oonunissão examinazio:
raS e constarão de estudo e classificacío
de especimens concernentes ás duas
matarias da sanção e de realização E0:1
trabalhoa praticos referentes aos pontos
aorboadoS.
§ O tempo destas provas será

marcado pela cornmissão examinado •
fa, tendo em vista as condtcões dõ.
sua exaquibilidade, e préviamente an-
nunciado aos candidatos,

§ 2.* Durante O tempo da pro-
va poderão os candidates consultar os
livros que requisitarem, existentes na
bibliotheca do Museu, ou outros de sua
propriedade ou notas, e servir-se de
quaesquer instrumentos 'existentes nos
laboratorias dó Museu, não lhes sendo.
entretanto, perrnittido oommunicar com
pessoa alguma nem examinar as collo-
cçães do estabeleoimento.

§ 3.* Terminado o prazo da pro-
va pratica, o candidato apresentará
á eommissão o relatorio escripto da res-
pectiva prova,.mencionando noite exclu-
sivamente a marcha que seguiu nesse
-trabalho, abstrahindo qualquer divaga-
ção theorica,

§ 4.* A iiUmmissilá apresentará a
congregação. • na isesetlõ de julga-
mento, o seu parecer sobre as provas
praticas de cada candidato,

Art.. 8.* Cone,luida a ultima prova, re-
unir-se-ha a corgregseão em dia deter-
minado, em, sessão publica, para ouvir a
leitura das provas escriptas.,

Art. 9.9 A Congregação procederá ao
julgamento definitivo por votação nomi-
nal. Em primeiro loFar será julgada a
habilitação dos candidatos, sendo ex-
cluidos da classificação ulterior os que
não obtiverem maioria de votos. A clas
sificação será feita em seguida por or-
em de niereotmnento. n

Não poderão tomar parte nd julga-
mento os rnombros da congregação que
tenham faltado a alguma das provas
oraes, ou não tenham ouvido a leitura
das provas escriptas e o parecer da com-
Missão examinadora sobre R5 provas pra-
ticas.

Art. 10, Para preenüilment5 da "asa
será rernettida ao Sr. mitistro a propos-.	 .
ta do candidato classificado em primeira
logeo. EM igualdade de condições será
preferido o candidato que já tiver net"
cicio no estabelecimerto.
• Art. it. O director enviará	 St. tal- •

' nistro, cora a PTOD05.41 do candidata;	 ;

T - . quinta-feiro: 9 
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• cépia das aptas do processo do concurso
e . as provas escriptas, bem como a in-
formação de Éodas as circumstanclas
nele occorridaz.

Museu Naelenal. 27 de fevereini de
1925. - Octarfó da 8. Jorge, pelo se-
cretario.,

Ttiuta Commercial
Concurso para Jogares de interpretes

commerciaes . das 'linguas franceza, in-
gleza, allemã, italiana e hespanhola•
A-Dentados - pelo decreto n 1 .1. 953, de
17 de agosto do 1921, e de conformidas
do com as instruceães 10 fflinisterio da
Agricultura, delt17 de fevereiro do 1024,
publicados no Diario Ornejai . de 23 de
fevereiro do mesmo anno.

De ordem do Sr. presidente, da-Jun-
ta Commercial, faço publico que, lendo
sido augmentado o numero de interpre-
tes commerciae,s- das Jiuguas franceza,
ingleza, allemã, italiana o hespanbola,
peio decreto n. 1 -1.953, de 17 de agost•
de 1921, fica aberta, a contar do dia '15
'do corrente mcz a inscripção para ec
curso dessas tingias, que ficará era pr--
radá no dia 15 do mez de julho, á 15
horas.

'Os candidatos devem Instruir tsdas
petições; que. , serão . dirigidas ao - fires¡..
/lente Junta Commercial com i às dg_
cumentos seguintes:

f"-5	 aj prova de ser braSileiro nato leu na-
/ / turalizado, com nerti.lãO do registro

e lYil ou dos assentamentos pr kochiaes
anteriores ao mesmo -e para , 4.or natura-
lizados da competente carta, 4 m Origi-
nal ou publica-fórma; 	 , • "

b) próva de não st& commerciante
fallido irrehabilitada, comprehendendd
todo o pe.riodo dur,an(e o qual podia o
candidato ter, de ,-ateórdo com a lei,
exercido a profi/sflo de commerciante;

c) prova de -não estar sendo proces-
sado, não ter '4Ido condemnado, por cri,.
má cuja hena,- importe em destituição de
cargo publich era inhabilitação para
exercel-o 'com certidão dos juizes das)
Varas FP,deraes e dos das Varas Cri-
minaes 'itenes,

O coricurso constará das provas Oral
eseri ta, do cada' idioma, sendo o can-

didatoÁ examinado sobro um, alguns, ou
todor,f,?'em que se houver inscripto.
• a 'epontos das provas 'oral e eseripta

'ver,Sarão sobre assumpto cemmeraial ou
(),(' natureza juridiea c serão organiza-.
ç 'iriS momentos antes do 'inicio de cada
fana, não sendo permillido o uso do
•liccionario no exame oral.

A prova eseripta será secreta pu-
blica a oral, sendo annunciado no Diorio
(Jdiei& o seu inicio com antecedencia
de -IS horas.
.Não será admittida fazer prova o

-candidato que ati.3 a vespera de sua cha-
mada nii.o houver regularizado o pedida
do inscripção.:

•
*.nliüm candidato, sobro qualquer,

pretexto será dispensado da exhildeão
•dos Mezumentos enumerados acima e
exigidos pela lei.

E para conhecimento do todos os
teressados Se conmnunca que os reque-
rimentos dos candidatos devemsor
apresentados diariamente, a contar do)
dia 15 do" cgrrente, das 13 ás 15 horas,

ao presidente da Junta Commercial,
edificio em • nue funeciona a junta, IN
avenida das Nações e que o presente edi-
tal •será publicado no Diçrio 0fficiat.1

Dado e passado na Secrttaria da Jun,
la Commercial da Capátal Federal, ao4,
G de abril de 1925, E ' eu, Carlos Torrcq,
do Oliveira, segundo °Meia', servindo'.
do secretario, o escrevi. Carlos Tor-.1
yes de Oliveira, 2^ official, servindo dos
secretario.

,	 .	 .

• Escola do Minas do Ouro Prck.
-T.

IMITAI; N. 55	 •

' Do ordem do Exmo. Sr. Dr. direet0
na Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, a partir dei
hoje, 19 do corrente, até o dia 19 da
maio próximo futuro, estará novamenta
aberta nesta secretaria, das 11 ás 14 ho-
ras, inscripção dos 'candidatos ao provi-
mento effectivo do /ogar de substituta
da 6' secção dçssa mesma escola.

A 6' Secção"corr2pile-se das seguiatès(
cadeiras: Exploraçao de Minas e Metal-
/urgia (15a o 26' cadeiras do 1• e 2*- an-
nos do curso especial), -Direito Constf=.
tucional, Direito Administrativo, Eco-

-nomia Politica e Finanças, Estatistica•
•Legislação de Minas (26' cadeira da 3"
anuo do curso especial), de accOrdo oon/
o regulamento approvado pelo decreta
n; 14.486, do 22 de novembro do 1920*.,
Os candidatos deverão Satisfazer as exi..
gencias dos artigos 53 o 69 OQ regula-,
mento adita.	 1i

Secretaria da Escola ! do 1511paS, 19 d'a
janeiro de 1925. - Como secretario,
dai/me Gesteiro,	 escripturarlo.

Escoladá. Mie ffig dá Ouro Preto

ror tia, N.,
• •	 •	 -..

O-avidamente -- autorin4a pelo Sr. ministrd	 •Agrfeul.
Industria o Commertia, conformo io avisO'' 'Circular nu-

' mero '12, , de . 16 tinjancrpido corrente armo, convo os into-
cssados a aprosentarezn. i . ã, secretaria da Escola do Minas do
Ouro Preto.. aí& ás-14.,lioras do dia 15 de abril proximo, ?no-,
postas de,-precos, , ciii. tres vias; pára o fornecimento do ma-
terial abaixo relaciefflado.

Ws referidas pifopostas devem ser datadas e assignadaS.
a primeira via convenientemente sellada; não devem . contar;
emendas, rasuras 'nein entrelinhas: , trarão os preços por ex-
tenso o em algarismos o serão enviadas em envoluero fecha-
do, tom o, declaração: "Propostas de preços relativa ao edi-
tal n. 1, do 1925.

/'As propostas podrãeO ser rmeettidaápelo COrroio.
reg4strO.

Em envoluerd separado serão apresentados os recilioS dcis
impostos a que estiverem sujeitos.-ros interessados, carta de
negociantes matriculados e attestados do rePartWias Para as
quaes.• porventura, já tenham feito fornecimento.

• Os casos de.emnale de preços serão resolvidos de acebra-ti
com o Q110-CStattle o Regulamento Geral de Contabilidade Pu-

. Pelo- presente edital são 'convidados 'ds interessados Ora'
assistirem,, pessoahnento ou por Seus representantes, á abar-
Aura das- propostas* apresentadas, no dia o hora acima fixados.

P.scola de Minas, de. Ouro 'Preto, 26 do marco . de 1925. -•
Augusto Barbi= da Silect;•direetor da Escola de

eaneureneía' allnifiriátrativa

.1.• Av'elilabá de •,: .-sarja- o algad-ão' azul marinha' (modelo for-
!tecido), um.	 . .

Atida clilórhydrieo. fumante- puro, Para analys4 densl.
dado 1,19 (ca. da 37%),. kilo'. 	 •

3'. Adida nitriea puro . pára' ,analYse, densidade
4, Acido atilfririCa P111'6 15 n12tV	 !SSC, del1Sidade 1,84, kild,;"

.5n_Aéld0 die:rbYdriCa caminereitil.
e

. 6. Acido eldorhydrico puro, commercial, ki1d,4
, -,7. Acido borico puro, kilo.

8. Acido elido°, puro, kilo. 	 it
Acido rosalico, puro, para • analyse, ,grammé

.- .-2.0. Acido cebacico,.puro, para analyso, sTamma.i
11. Acido phosphorico puro, para analyse, kilo.
12. Acido chronfico puro, para analyse, kilo.. ,,, ...
13. .Aoido iodico puro, para analyse, kilo. 	 i n
.14.: .Alcool absoluto, litro.	 .
15. Arnmoniaco puro, para analyse,' deus. 0,890-28' I3e.. trt.i'.

• 34%.	 .	 i., , • i	 1. t

,10. Agua-oxygenada pura, a. 100 volumes Cm frascos de
• grammas, frasco. 	 .." ,	 •

17. :Aldehhycloformico puro, kilo..	 • •	 ' • i
18: Acetato do sadio puro, kilo.
19. Acetato de • ammonio puro, kW.,
20. Azotito de ammonio puro, kilo. 	 •	 ,
21. Azotato de tirania puro, para analyse, kildm -
22. Acetato de utanio puro, para analyse; kilo.,
23. Azotato de prata, puro, para analyse, kilo. 1 ;	 . f7!.1.
:VI- Azul do Poirricr CA B., gramma.
25. Alcool ordinario, litro. ---n-n26. Agua oxygenada dupla de Merk, em frasco do 100 gdabi. .',.

.:
mas, frasco.

.17. Arame galvanizado n. 22, kilo.
28. Dita n. 26,. kilo.
29. Alvaiad a' , "V. Mcintagne, kilo.,
30. Azul ullra-mar Il. U., kilo. ,..
al. Areia lavada, Metro cuble.à. 	 . .._ .	 _
32'. Alfinetes de latão, com-cabeça, para escriptorio, e)0

xas de 50 grammaa, : turia.	 •	 '-	 ai •_	 •	 ty,33. Algodão alvejado, infestado, com 1,40 pari toalhas o la.,
boratorios, metro.'	 ,

31: Dita desinfestado com 70 cantil-cetros de largura, metpy.4' ...:;
35. Almanack Lacinmert para-•1925; completo,' um.
pó. Almofada em caixa de follue de ,-1 ,Ix10 CM., para ca. ...: -.
•

:-.41	 --.

ri::

3. Almofariz de porceliana. de 500. cc. .(n. • 338,. figs, 74, eaL
•

A	 ittinni. .	 . • ./..

.	

'Ll ..-

- S. Dito- diS" porcellana, do .1000.-,c.e. '(311 mesmo cat.n fdaT;)I .

rf

E/110 uc anti 3 a de 400	 dlariutre, unto --
1



101. Carbonato de raleio, puro-, para analyse, ki1.
102. Carbonato de sodio, bruto (soda da commer,aia), MOA,
103. Carmin, gramma.
104. Chloroformio, lana,
105. Carbonato de stroncio,
1 -06. Pelle de camurça, metro quadradci.,
AOT. Cimento "Excelsior", barrica. 	 •
108. Cal preta em saccos de 40 kilos, um sacco.:
109. Cal branca, idem, idem, um saceo.
110. Capiador, em papel japonez, de 100 oliias,	 anui

57 x 24, um., 	 -
4.11„ copos de vidro, sem pé, superiores tara agua, uma

duzia.
112. Carvão vegetal, metro cubica.
413. Creolina "Pearson", lata de um utrO, timai,
114. Chumbo bruto, kilo..
115. Diphenylamina, pura, gramma.;
116. Duleita, gramma.
117. Develioping Powder, pacote (Kodak para 1'i/ás 3 ATA
a18. Ditos, ditos, 4 A, pacote.
419. Escovas para tubos de ensaio, uma.
120. Estanho em baguettas, puro, isento de arsenicO anti-

monto, kilo.
121. Estanho puro em laminas, kilo.
122. Ether sulfurieo, puro (densidade 0,72);	 ,
123. Esseneia de Lavande, gramma..
124. Essencia do absintho, gramma.
125. Essencia de badiana, gramma. 	 .
126. Essencia de terebenthina nacional, Etre,
127. Dita, dita de Veneza, litro.
128. Escova fina com cabo (para claapéo), uma.
129. Esmeril, n. 0, kilo..
130. Dito, n. 00, Mio.
131. Dito finissimo, kilo.
132. Etiquetas perfuradas allemris, francezas ou nacionaK em

enveloppes de 20 folhas, n. 1, enveloppe,
133. Ditas, ditas, a. 2, enveloppe.
134. Ditas, ditas, 11. 3, enveloppes„
135. Ditas, ditas, n. 4, envelope.
136. Ditas, ditas, n. 5, enveloppe.,
137. Ditas, ditas, n. 16, enveloppe,
138. Ditas, ditas, n. 17, enveloppe.
139. Escadvde abrir, com acto degráos, formato americano,

uma.	 -
110. Escova, formato de escova de dentes, propría para lim-

peza de limbos, urna.
141. Escova do boa qualidade para roupas, uma..
142. Estopa branca, kilo.
143. Enveloppes "Mereurio',
144. Ditos para officios (modelo a. 3, fornecido), railheirci.
145. Ditos n. 4 (modelo fornecido); milheiro,
146. Ditos n. 5 (idem, idem), milheiro., 	 •
147. Ditos n. 11 (idem, idem), cento.
148. Ditos n. 12 (ideia, ideia), conto.
149. Escova de piassava superior para lavar casa, dna,
150. Espanador de peruas, do GO em., um.
151. Ditos de cabello, corn cabo, com 40 em., de eomprimentO.

um .
1r.12. Escova para lavagem de mineraes, umac
153. Estanho em vergas, Mio.

.454. Frascos graduados para hydrotinaetria .(n„ 4.118, Adne
um..

155. Funis de vidrd. com bolbo.' cap. 'de	 grammas .(nu-
mero 1.003, Vidraria Ypiranga, 8. Paulo), um.,

156. Ditos de 125 grammas (n. 1.094), um.
157. Frascos lavadores dó 250 co. (n. 702, Idem, ideia), um.,
158.. Fio de ferro electrolytieo, chimioamente puro, gn_	 i bela.

nas, gramma..
159. Chlorydrato de florureto de potassio,
160. Floururetó de. potassia para analyse,
461. Fuehsina, gramma.
162. Folhas de gelatina, pacote„
1163., latins Kodak Eastinan, 3 A, Autographie, un,-
164. Ditos, ditos, n. 4 A, uni.
[1.65.. Folhas para medias de aluirmos .(modelo i.3 lorrieci,.:

do), cento.
Idem 'para faltas de alunmos :(modelo n. 4, fornecida),

tento.
Fitas para machina de escrever, tItemingtoan mela, dá

cópia, uma só cai', uma.,
Ditas, ditas, sem cópia, urna.
Fpaspn de. pé. MI 2,101), 15 eXamMas, unbt,
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go. Dito dito de 120 m/m,
41. Agua raz Pratos, kilo.
2. Balões de collo curto, capacidade de 500 ce. :(n. 28.030,

fig. 409, cat. .4dnet), um.;
,̀43. Ditos de 1.000 cc. :(n. 2.832, fig. 409, cat. AdnetT, ü.
44. Ditos de 2.000 cc. (n. 2.834, idem, idem, um.

'145. Ditos de 10.000 co. (n. 2.834, idem, idem), lig3;ej
6. )i3orax, preferivelmehte fundido, kilo.

Benzina pura crystallizavel, kilo. • -
48. Bicarbonato de sodio, puro e seco, parti analyse, kile„
9. Dichromato do potassio, puro, para analyse, kilo.,

GO. Ilichlorureto do merenrio, puro, kilo.
51. Bisulfato de potassio, pura, para analyse, kile., .1'
152. Dioxydo de Bafio, kilo.
53. Pearbonato de potassio purti, 1ilõ. -

t 54. Bornaes de lona de algdcifia, para transpOrte da 'Pique-
tes, do 0,40x0,40 ems., um.

5. Barrotes de madeira de lei, cie 5 metros x 0,15, *-
metro linear.

G. •Barbante grosso, novellO,
67. Dito fino, novello.
58. Borrachas "Ituby",
69. Bon-Ami, tijolo.
60. Bandeira nacional de Nele de lã, de 4,15, urna.,
61. Borracha Faber. "Elephante", para desenhe, grandes,

duzia.
62. Breu, kilo,	 •
63. Brocas americanas, curtas, 1/32" a 1/2", jog0.,
01, Capsulas de fundo redondo, com bico de porcelana es-

maltada, 27 mim de diametro externo (capacidade do
5 gramma), uma.

.65. Ditas de 40 mim (capacidade cla 10 grammas), uma,,
06. Ditas de 55 m/ (capacidade de 20 grammas, uma),
67. Ditas de 70 nilm (capacidade de 70 geammas), uma.
gs. Capsulas chatas e rectangulares, para inainerações, de

62 114/m por :35 ni/m (n„ 262, fig. 59 do cat.. Adile%
nega.: :

69. Cadinhos ale terra refractaria, com tampa, Il.. ;(n. 869
do cat. Adnet), um.

70. Ditos n. 8 (a. 870 do mesmo cat.); uni.,
71. Ditos 11. 9 (n. 871, idem), um.
22. Cadinhos de aluminita ou allundum esmaltados da-na !mapa,

	

de 25 m/rn x 30 mim -(ca. de 5 grammas),	 536,
/fig. 113 do cat.\ de Adnet); um.

3. Ditos de 25 x 18 mim, sem tampa farina baixa `(n.. 088,
fig. 114 do mesmo cat.), um,

74. Ditos de 30 x35 mim, com tampa (n. 537, idem); :UM.;
75. Ditos de 35 x 40 mini (n. 538, idem), 11n24.
76. Ditos de 40 x 43 mim (n. 539), UM.

Cubas do Grês branco envernizado no interior, ré 30 era.
de diametro, de seis litros (n.. 1.189, fig..; 180,
cat. Acinet), uma.

78. Ditas do 35 ems., de oito litros (ta. 1.191, idem), tlinan
79. Ditas do 40 eus., de 13 litros (n. 1.193, idem), uma,
80. Cadinhos de quartzo fundido e transparento, com tampa,

capacidade de 25 a 30 co., um.
81. Capsulas de quartzo fundido e transparente de. g5 cc.,

unia.
82. Ditas cio 50 cc.	 •

Cadinhos de Rose, com tampa e tubd esroalti lios :(O. 098,
•,Adnet).

81. Ditos n. 699, idem,
p5.. Capsulas de nickel, de - 10. x 25 enjoa (n. 1J.4QJ cat.:

Adiei), uma.
80. Chlorureto de animonio, puro, kilci.
87. Chlorureto do'baryo, puro, para analyse, kilo,
88. Camphora em tabletes, kilo..
89. Cobro em raspas, kilo. 	 •
00. Cobro electrolytico, chimicamente puro, kilo,
1. Cnpferron para ahalyse, kilo.
2. Chlorh.ydrato hydroxylamina, para analSrse,
PP., Chumbo puro, em folhas (isento do prata), para analyse,

kilo.
94. Carbonato do potassio secco, para analyse, kile,
05. Carbonato de codio, secco, para analyse, kilo.,

Chlorureto de enleio, puro, Mio. 	 .
Chlorureto do cal (em.vidros escuros), rojba de esmeril,

(pychlorito de cal), kilo,
Chlorato do potassio,

09.. Chlorureto titanaso, puro, kilo.
100.- Par0.011a143. flQ aulnioni0, DUS.(5

•
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170: Frascos do pé (n. 2.162), 80 grammas, um.,
171. Frascos .de pé (n. 2.163), GO, grammas, um.;
172. -Frascos do pé (n. 2.161), 90 gral-ninas, um.,
173., Frascos redondos, de pé, 300 rn/in de altura total, .(nü-,

mero 2.220), um.
174. Frascos redondos, de pé, 250 mim de altura total, (nu-

mero 2.219), um.
Nota - Esses frascos são fechados a esmeril.e referem,;

se és figs. 289, 294, 8G _e, 87, do catalogo E, Adnet.
175. Glycerina, litro.
176. Graxa «Amber Petrolatum», kilo.
177. Gasolina, caixa.
178. Gomma-arabica, liquida, litro.,	 „__-»
179. Giz aAllantic», cafxa.,
180. Godets para desenho, collecção.
8l. Graxa lubrificante, kilo.

182. Hyposulfito de sodio crystalizadd, para Photographia.
kilo.

183. Hyposulfito de sodio ordinarid, kik),
484. Hydrosulfureto de arnmonio para analyse. 1019.
185. Hydrocarbonato de magnesia, kiloa
186. Hydroquinona, gramma.
187. Iodureto de zinco para analyse, gramma.
188.. /odureto do potassio, para analyse, kilo.,
189. Iodo , puro bi-subliiludo, kilo. 	 • i
190. Indico em papel de boa qualidade, capa de pannci preto,

	

-	 com folhas duplas nas lettras.: a, b, c, p o t, ta-
manho 35 x 25 cm., um.

191. Dito, dito, menores,' tamanho 33 X 22 cm.., um.
192.. Kerozene, caixa.
193., Lenha do candeia, metro cubico*
.194. Dita vermelha, metro cubico..
195. Liga de Dewarda, gramma.
196.. Livro de entrada o sahida de material do almoxarifal0

(modelo fornecido), um.,
197. Luva de ferro zincado, de 1", uma.,
198. Lapis Faber, n. 2, gfosa.•
199. Ditos n.'I II, para desenho, cluzia.,
200. Ditos, tinta, J.• J. Itehbach, cluzia.,
201. Ditos, bi-color, duzia.
202., Livros cru branco, n. 432, para aulas, (monto [Orneei-

do), um.
203. Ditos, n. 691, para netas, (modelo fornecido)', um.
204. Dito para ponto, (conforme modelo fornecido), um.
205. Dito para entrega de correspondencia (modelo forneci-

do), um.
206. Dito para protocolld, (modelo fornecido), um..
•7. Dito para ponto de operados, (modelo fornecido), um.,
208.. Dito para catalo go. do gabinetes, ,(modelo fornecido),

um
209. Lacre vermelho, n. 14, «Sardinha», em caixas com oito

. bastões, urna.
210. alethylrouge, gramma.,
.211. Menthol, gramma.
212. 31ereurio metallieo, kilo.
213. Peças de madeira em peroba rosa, serradas, de quina

viva, de 1,50 X 0,15 x 0,10, metro..
214.: Dita, ditas do i$-tabaco, metro.

2415. Ditas, ditas de jequiliba, metro.
216. Ditas, ditas de oleo pardo, metro.
217. oringa de barro, tamanho médio, para agua, urna
218. Nitron para analyse, gramma.
219. Naplitalina, kilo.
;220. Oxalato de sodio para analyse, kilo.
221. Oxydo de zinco (indifferente ao perrnanganato de pos-,

	

.	 tasio), kilo.
222. Oxyclo pulga (bi-oxyclo d .e chumbo), para anatyse),

Mio.
223. 0/eo para rnachina Singer, em vidros grandes, um..
224. Oleo de linhaça Brund Spence, kilo.
225. Oleo lubrificante para machinas, litro. -
226. Obuzes com oxygenio puro, comprimido, a 150 almos-

mosplieras.
227. Obuz,es de oxy,genio puro, comprimido a 150 atmosplie-

ras, com tres litros, (recipientes fornecidos), litro.•
228. Obuzes de oxygenin puro em tubos de 21 litros comari,

micto a 150 , allunospheras, (recipientes fornecidos),
litro.	 .	 -

Obuzes com•hydrogenio puro, comprimido a 150 g tmos-
) . pheras, de 46 litros, (recipientes fornecidos), litro:
íon, Dbuzcs címl eaz carbenico puro, comprimido g 1,50'

atmospheras, tubo de fres litros, (não se fornecen-
do os recipientes), litro.

231. Obuzes com azoto puro comprimido a 150 . atmosplieras,
de tres litros, (idem, idem, idem), litro.

222. Obuzes de gaz sulfuroso, puro, comprimido a 150. atines.
piraras, de ires litros, (idem, idem, idem), litro.,

233. Protoxydo de cobre puro, Mio.
234. Persulfato de ammonio para analyse, kilo..
235. Persulfato de potassio, para analyse, kilo.
236. Pedra pomes granulada, (lavada a acidos puros)", kilo.,
.237. Potassa pura, a alcool, em bastões, kilo.
238. Permanganato de potassio, para analyse, ki:o.,
239. Phos.pliato do soclio, para analyse, ,kilo.
240. Phosnhato cio ammonio, para analyse,..kilo..
241. Pyrosulfato do ferro, puro, kilo..
242. Pyrosulfato de potassio, para analyse, kilo.
243. Papel photographico, cartão postal «Unix», pacote,'
244. Pedra do alvenaria, carroçada.
245. Papel mata-borrão, superior, folha.'
246. Papel atinasse do 1' qualidade, resma.
247. Papel em meias folhas, para mobilia, (modelo n.

fornecido), resma.
248. Papel carbono, do 23 X 31 cm., caixa,
249. Dito, dito, do 40 X 50, caixa.
250 Pennas »Manei», n. 12; caixa com 100 renna g, Caixa.,
251. Ditas «Legal» 1 F, caixa cern 100 punas, caixa.
259 . Ditas, LeonarClt, caixa.
253. Ditas para desenho, caixa.
254. Ditas, imitação «Mallard», caixa:
255. Papel timbrado em uma folha para officlos, (modeld.

fornecido), resma.
256. Dito em meias folhas, (modelo forneddo), resma.
257. Papel ,«Diplomata», com enveloppes, (modelo dado)',

caixa.
258. Papel «Manilha», para embrulho, resma..
259. Papelão ea•osso, folha.
260. Dito fino, folha.
261. Papel em bloco do 100 folhas, sem pauta, timbradci,

(modelo dado), bloco.
262. Dito, dito, (idem, idem), bloco.
263. Dito em branco, superior, pautado, bloco.
264. Papel "Cansou", para desenho, folha.
265. Dito superior cm peças de 10 metros, peça.
266. Dito :11Mb-iletrado, em peças do 10 metros, peça,
267. Dito "Téla", em peça do 10 metros, peça.
268. Dito "Prussiato" em peça, peça.	 •269., Pedra de esmeril, ns. , 1 1/2, de 6" x 1", uma,
270. Dita, n. 1, uma.
271. Dila, n. O, urna.
279. Rebites do ferro, de 3/8" x 4 1/2", kilo.,
273. Ditos, ditos, do 3/8" x 2", kilo.
274. Ditos, ditos, de 1/2" x 2", kilo.
275. Súlfureto de ferro, kilo.
276. Sulfureto cie carbono puro, kilo.
277. Subacetato de chumbo, puro, kilo.
278. Soda pura a alcool em bastões, kilo.
279. Sulfato de prata puro, gramma.
280. Sulfato do cobre puro, kilo.
281. Sulfocyaneto de ammonio, para analyse, gramma.
282. Snceinato de merendo, para analyse, kilo. .
283. Sal de pho sphato ou microcosmice, kilo..
281. Seccante "Castello", pacote.
285. Sapolio, tijolo.	 • .
286. Sabonetes em barras de 15 x 6 -x 3 cm. ("Gloria do Bra-

sil, da fabrica Marçolla & Comp., Ballo Horizonte).-

287. Sabão especial, proprio para lavar roupas, kilo.
288. 1.l'aboas de canela, de quatro metros de . comprimento x

• x 30 cai. de largura x 3 em., duzia.
289. Taboas de pinho do Param). de 4 inces. comp. - x 30 cm.

larg. x 3 cm., para soalho. (luzia.
290. Ditas, ditas com quatro metros de comprimento x 30 cm.

de largura x 19 mim de espessura, para , forro, metro
quadrado.

291. Terra de Siêne queimada, Mio.
292. Tinta "Sardinha", litro.
293. Tinta "Carmin", vidro, (Carters).
291. Tinta para carimbo, -vidro.
295. Tinta 'Vermelhão", em bastões, bast5a,
296. Tinta .azul para desenho, vidro.
297. Tinta de aquarella em bisnaga, bisnaga.
298. Dita Carmin, cai bastões, bastão. 	 •
299. Toalhas felpudas superiores, tamanho: um metro de

	comprimento por GO uns. de largura, (luzia.	 •
300. Talão de 200 folhas, para l'CQUISMi0 de material ao ai-

moxarifado (modelo fOrnecido). um..,

r
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301. Tinta "Nankin", vidro.
302. Talão para requisição de passes (modelo fornecido),„ um.,
304. Vaselina ordinaria, kilo. ,
305. Dita americana, branca, kiloa

, .306. Velas "Brasileiras", caixa.
307. Vermelhão vara pintura, kik).
308, Vassouras de palha cinco fios, duzia.
$00. Vassourinhas de piassava para limpeza de installaçõea

sanitarias, duzia..
310. Verniz isolante, preto, gallão.,
311. Dito japonez, preto, gallão.•
312. Zinco-athyla (empôlas do uma grainma), uma empólaa.:• -
:313, Dito methyla (empôlas de uma gramma), uma empala.-
314. Zinco em laminas recurvadas para pilhas Bunsen."(14 em.

do diametro por 25 cm. de altura), uma. •
315. Tijolos refractarias, cento.
316. Ferro-galvanizado, n. 20, kild.
317. Calados de téla de platina, 175-5.044 . (cat. n. 8, The

13. Corporation, Los Angeles), um. •	 .
318. Cartas de agradecimento, segundo o modelo, eentd.,
319. Enveloppes de officio, conforme o modelo,. cento..
320. Enveloppes commerciaes, brancos, conforme o modelo,

cento.
321. Carimbo de entrada com data, conforme o modelo, um.,
322. Lapis de borracha Faber, duzia.
323. Livro para registro de facturas da Bibliotheca, conformo

modelo, um.
321. VSo com bico, em vidro de Iena, Labo, Pyrex, vou Non-

sol, para filtração a quente, capa 4e de 600 co.,
um.

325. Ditos, ditos de 1.000 cc., um..
320. Ditos, ditos de 1.300 cc., um.
327. Ditosi ditos de 1.500 co., um.
328. Ditos, ditos de 2.000 cc., um.
329., Ditos, conicos do Erlemmeyea .(rnesmci material acima);

de 250 cc., um.
330. Vasos conicos Philips, Capacidade de 250 cc., Pyrex ou

S. Genn-Icna, um.	 •
Escola de Minas de Ouro Preto, 26 de março de 1925 -

Visto, o director, Augustp . Darbosa da Silva.

Escola do Minas de Ouro Preto

EDITAL N 2

CONCURBENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO ESCOLA um MINAS
DE °cato ariana NO COBRENTE ANNO DE 1025

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto faço publico que, atg o dia 20 do 'corrente mez, ás 11
horas, serão recebidas na saeretaria desta escola, por uma
comissão julgadora, presalala pelo secretario da mesma es-
cola, propostas para o .foraeciniento de material, durante o
corrente anuo, ficando a concurrencia subordinada ás segaina,
tes condições:

1 • O canal:mode deverá solicitar desta secretaria guia
para o recolhimento á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional.
cm Ballo Horizonte, da importancia de um conto de réis, em
moeda corrente OU apolice ao paraidor, como garantia da. pro-
aa,sta que apresentar.

2.4 Os artigos são OS constantes da relação annexa, todos
de primeira validade, devendo ser entregues na estação de
Ouro Preto, para os concurrentes de fóra desta cidade, o no
edificio da escola para os desta mesma cidade, e dentro de
prazos razoaveis, marcados pela directoria deste estabeleci-
mento.

3." No dia e hora indicados neste edital, os concurrentes
apresentarão a esta secretaria; em involuero fechado e lacrado,
as P ropostas . em ch ias vias, sendo a primeira devidamente
soltada, apresentando em outro envolucro os . documentos re-
lativos á lsua idoneidade, bem como o recibo do deposito da
caução de que trata a primeira condição.

4, a São provas de idoneidade recibos de pagamento de im-
'vistos faderaes e municiaaes e attestados de repartições pu-
blicas sobre o desempenho dado pelo concurrente aos forneci-
meirtas de que já se tenha encarregado.

5.' As &opostas serão feitas sem emendas, entrelinhas, ra-
sores 011•rsalvas, com o numero e nome dos artigos, de con-
formidade com a relação annoxa, preço por unidade, por ex-
tenso e eas algarismos, LIÚ0 2endo tomadas em consideração
as propostas chie Dão satisfizerem estes requisitos e que não

'tiverem todas as folhas rubricadas pelo proponente.
6." Os documentos de idoneidade serão 'examinados antes

%ia abertura das propostas, não sendo tomadas era consideração
as propostas que tiverem sido apvesantadas. Por..DrOnonentes

que não foreni considerados idoneos. No mó de serem todoa
os proponentes julgados idoneos, ou no caso de haver condir-
rentes julgados inidoneos que declarem por escripto não re-
correrem deste julgamento, serão as propostas abertas imme-
dialamente. Quando o propanente julgado inidonco quizea
recorrer desta decisão para o ministro da Agricultura, poderá
tfazel-o dentro de 24 horas, solicitando, por escripto, o adia-
mento da abertura das propostas. Neste caso, todas as pro-
postas serão encerradas em involuero fechado, lacrada o ru-
bricado por todos os coneurrentes epela commissão julgadóra,
afim do aguardar a decisão do ministro. Depois desta décisãa
e de accardo com . cila, serão, por edital publicado no Diario
()fretai, marcados dia . e hora para alertura, das propostas
apresentadas.

7." As propostas só poderão conter uma formula de com-
pleta submissão ás condições deste edital e ás leis que regem o
assumpto, não sendo tomadas em consideração as que deltas ae
afastarem ou que apenas'offerecerein roducção de preço sobre
a proposta mais barata.

8.4 As propostas serão lidas em voz alta, na presença de
todos os que . se apresentarem para assistir a esta formalidade,
o serão publicadas, na, integra, no Diario antes de
qualquer decisão.

9.4 A concurrencia versará sabre O preed de cada artigo.
'sondo escolhido o que for mais baixo. Na caso do absoluta
igualdade, proceder-se-ha a uma nova concurrencia de abati-
mentos, que poderá ser feita immediatamente, si os empa--
tantos concordarem, notando-se que, no °aludido caso de ens-..
Pata. tem preferencia o proponente nacional. Quando a se-
gunda concurrencia ainda dér novo empate, será feita a aro-
lerencia pela sorte,

10.4 Não serão acceitos os preços que estiverem elevados
'de mais de 10 % dos preços correntes no mercado, ficanda
nulla a proposta nesta parte.

11.4 O proponente preferido que dentro de cinco dias uteis,
afastados da publicação do edital de chamada no Diarto °fr-
etai, não so apresentar para assignar o contracto respectivo,
perderá a caução de que trata a condição primeira, sendo esta
caução recolhida aos cofres publicos..

C." TJma vez assignado o contracto, fica b negociante obri-
gado a fazer o fornecimento de accôrdo com a condição se-
gunda; a falta de cumprimento quanto aos Preços redundando
em multa de 25 % sobre o valor total do pedido, até um prazo
marcado pela directoria desta escola. Si esse prazo for exce-
dido, será o artigo ou artigos adquiridos directamente peta re-
partição, correndo por conta do contractante todo o excessa
de despeza. além da multa supradita.

13." Fica livre a esta repartição a acquisiçãO dos artigos
em quantidade que necessitar, sendo o contractante obrigada
a manter os seus preços durante o 1° semestre do correnta
anno

14.a A concurrencia poderá ser assimilada pelei Governo,
carn despacho motivado, sem que caiba ao contractante ne-
nhuma indemnização.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 3 de abril
de 1925. - Como secretario. Jayme °esteira, 1° escripturario.
- Visto. O director, A. Barbosa.

CONCUFIRENCIA ounama PAIRA O FORNECIMENTO rE MATEMAES
CESSAMOS Á ESCOLA DE MUNAS DE OURO PRETO, No ANNo
DE 1925

Albominimalros de Estiada conicos, com graduações de
Precisão (n. 4.586. fig. 960, cat. Adnet). um.

Novos acidimetros de Lassalle (is. 4.603, fig. 973 7 cat.
Adnet), um.	 •

Areometros em estojos para liquidds mais pesados que
a agua (n. 5.001, cat. Minei), um.

Dito para mais leves (n. 5.008 Adnet),
Apparelho de Schrotter (n. 3.367, fig. 562 Adnet), una
Alcooreetros de Cartier (o. 4.981 , Adnet), um.
APParellio de Noebel '(n. 5.270, fig. 1.082, Adnet),
Apparelho de \\Ilhoas; uns.
Ditos de. Orsalt„ um.
Alambique cie, vidro Fome]. uns.
Dito de cobre . e metal, de Ires litros,. um..
Agulhas para dissecção, uma.
Agulha de platina- iridiada de 3 em. de comia, para

jeeção hypodermica, uma.
14. Ditas de 4 em., uma.
15. Alicates de bico redondo, de G", um.
16. Ditos de. bico chato, de G", um.
17. Ditos americanos "Universal", de 6", um.,
18. Alicates de electricistas, 7 1/2", um.
19. Apparelho registrador para levantar o diagrainma. cia

pega de cimento (n. 350, cat. de Alfredo Amsler La-
fona Casa Suis-a. Rio). um.:
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49. : Diamante Sharp* c9..' Nowton, London, para cortar vi-
dros, urn.

40:.: Estufa Wiesnegg, a ar quente, para evaporações acidas, a
gaz, com regulador do temperatura (n. 10.681, .fign-
ra 1:898 Adi-tel.), uma.. • 	 •

p , Dita, dita (n. 10.685, mesma fig.), urna,-
52.. Eudiornetro de mercurio, um.
53.; Espatulas de ferro (n. 11.025, Adnet), uma,.
54. Ditas de osso (n. 11.058, Adnet), uma„.
5.. Ditas, ditas . (1.059. Adnet), uma.:	

,

56. Ditas, ditas (11.060 •Adnet) uma.
Escalas de aço, do 24" dividida em pollegadas e em mil-

limetros, uma.
•ns. Electrodo de platina, (489/4.893, cat. n. 8 — Los An-

• geles), um.
59. Electrodos-hydro,s,enio Hildebrand, com electrodo de pla-
(10, riuc tina (489/4.852, cat. n. 8 — Los Angeles), um.

tuadores	 Erdmann, para burettas (g. 4.087,
Adnet), má.

GiL Fontetoscopio do. Engler,,para medir a radioactividade das
aguas naturaes em unidade Macho, com instrucções

- .para ,uso,	 .•

-62. -Facões de aço, proprios para abrir picadas, um.,
L e-P3 N X''usis de. ferro cario para accendedor de gaz..unt,

•

Apparelho do titulação electrometrica Kaelley, Completei,
- com um par de burettas, as pilhas, electrodos, de

.platina, aspirador, agitador e. motor "Universal",
p. 110 volts, corrente alternativa 60 cyclos ou con-
tinua (cat. n. 8 —1,1e Brown Corporation — Los

• Angeles — California,	 A. 363-371, New Iiigh,
Street), um..

2.11., 'Ânodos do platina n. 175-5.013 (cat. n. 8, — The Bro.wn
Corporation — Los Angeles — California, U. S. A.,
-363-371 ,-- New Ifigh Street), um..

22.: 'Agitador d-o-vidro, sem supporta de metal (489-4.024'
• •	 cat. n. 8 — The Brown Corporation — Los Angeles

• .	 California), um.
23„: Apparelho cio af;itação. '(489-4.926, cat. n. 8 The

Brown Corporation, Los Angeles, California, U. S. A.,
363-371, New High Street), um..

,24. 4oaptador (489-4.833, cat. n. 8— The Brown Corpora-
tion, Los Angeles, Caltfornia, U,. S. A., 363-371, New.
IIigh'Street),.um.

25, Bicos a gáz Keker, formato .pequeno, com os respectivos
supportes, um.

26.. Burettas sulphydronactricas de. Dupasquier (n. 4.141,
,cat. Adnet), um;

27, Bicos Berzelius com os respectivos supportes . (n. 0.497,
cat. Adnet), um.	 -

.28.. raIanca de Westplial, com cadeia, para pasci espacifice
(23/1.424 yhe Brown Corporation, Los Angeles),
urna, ),

29., Braços para centrifugar Os tubos de Goetz .(107/3.082
• The B. Corporation, Los Angeles), um. •

30.; Bico 11Ieker a ar comprimido, n. 5, com os respectivos
supportes, um..

31:_. Corta-tubos de vidro -(n.. 11.758. fie. 2.062. cat. Mnet);
um.,

32. Cones de porcellana perfurados- (n. 437, cat.. Adilai:), um.
33.- Colheres de osso (n. 11.078; cat. Adne.$). urna.

.Centrifugador á mão (105/9.000, _The Brown Corpora-
' ,tion, Los Angeles), Mn.

Compesador de Michel Lovy . (do quartzo) . (cat, de ruas,
n. 636), um.

Corontes do 10 metros para agrimensor, urna.
37. Canivete Roger, cabo de chifra do yeado, com duas fo-

	

.	 lhas, do 8 cms„ um.	 -
• as, Curvas do ferro zincado de 1", urna.. 	 •

39, • Compassos de pontas curvas, para medir diaMetros ex-
.' ternos, até 0,10, um.

• 'AO. Dito para diametro interno, atá 0,10, um..
41. Dito para diametro externo, 0,05, um. 	 -
42., Correia balata, de 71/2 metros do comprimento o 7 1/2

ems. do largura, uma. 	 .
Correia para transmissão, largura. 0,65 (correia de cou-

ro),.um metro.
44., Calomel electrodo de Cells, n. 489-1.838 cat. -n.. 8, Tho

• 13. Corp. Los Angeles, um.

Furador a mão Goodell .:Pratt, n.: 1, completo, com uai
jogo de brocas, um.

Frascos aspiradores • (.489P2.238, cat. n. 8, The Browni
• Corporation — Los Angeles), um.-

66. Furador de rolha Lelievre, completo (n. 11.740, fig. 2.054;
Adnet), um.'

07...Collecção de. frascos do esmeril, com lettreiros (nume-
ro 1.635, cat. Pouleno Freres, Ter.. fasciculo, 2°
parte, cio 250 cc., collecção.

Frasco3 de bocca extra-larga, brancos (n.1.064, ;Vidra-
ria ypiranga), um.

Ditos de bocca estreita com folha de vidro nomerilhada,
branco, rodados, sem • emenda, cap. de 250 grs, (nu-
mero 938, Vidraria Ypiranga), um. 	 •

70.. Ditos de bocca estreita, com rotim, esmerilhada, brancOS,,
eoffl um numero gravado a acido na rolha o vidro,
numerados de 1 a 36, cap. de 250 grs. (n. 1.007, Vi-
draria Ypiranga), um.

71. Ditos do bocca larga, rolha de vidro esmerilhada, brancos,
redondos, (a. 1 ..032, Vidraria Ypiranga), Um,

72, Ditos (n. 1.033, idem, idem), um.
73. Ditos (ditos 1.034, idem, idem), um,
74. Ditos (n. 1.035, idem, idem),' um. ,
75. •Ditos (n. 1.036, idem, idem) ., um. •

•76. Fogareiro Cuim dous bicos, um.
77.. Furador de 10 cm. do comprimento, com ' taba, parti

papeis, uni..
78. Ferro americano, reforçado .(bico de jiapagaio), para

abrir caixões, um.
79. Fio de algodão brando torcido, para prumos, peça do 10a

• metros, peça. .
80. Garrafas de fundo chato com gargalo estreito, com traço

rolha a esmeril, cap. 1- litro, a -150	 '
81. Ditas, ditas • de 200 cc., urna.
82. Ditas, ditas do 250 cc., uma.
83. Garrafas lavadoras com rolhas 'e para de borracha (nus;

mero 714, Vidraria Ypiranga),- uma,.
81. Gabinete electrolytic.o de Braun, com duas unidades

•para anodos gyratorios, com o . respectivo motor, do
.	 .

corrente continua a 102 volts, n. 175/2, com sois
vasos de vidro proprios para o mesmo apparelhO
(cat. n. 8, The Brown Corporation — Los Angeles)',
gabinete.,	 •

85, Ganchos Klincla, n.. 3, para emendas de correia,' caixa:,
86. Ditos, ditos u. 4, caixa.
87. Galvanomet:ro Portablo Alternating, cnrrent L & N (Tho

Brown Corp. Los Angeles, cat, ri. 8, 489/3.952):
um,

88. Latas para colheitas de ,plalittis, modelo da casa Dei-
- rolla, comprimento- del3O sem., sem compartimentos,

urna.
89. Laminas porta-objecto, para microscoplo, com 2" pari

1 1/2', ou na falta, dimensões usuaer, cento..
Laminas pequengs para algibeira, Uma.
Limas. chatas, murças, de 8", urna.
Lanternas do folhas, de 4 -faces, cio 0,20x0,10 cm., 11 
Lampadas de 5 velas,-uma. _
Ditas, de 10 velas; unia..
Ditas, .opacas de cinco velas, uma,

96. Ditas, ditas,- de 10 velas, urna. •
,97. Ditas, não opacas, -do 16 -velas, urna.
98. Lavatorio do ferro esmaltado, com torneira nickelada, -

um.
09.- Limas 'morras de 12", uma.

100. Ditas de meia calma, de 12";unia.
101.. Ditas, bastardas; chatas, de 	 unia.
102. Ditas facas,. de 7", uma. 	 •
103..Ditas -redondas de 7', uma.
101. Ditas triangulares do 7", uma.
.105. Lampadas de 4 volts para galvanometro (480/1.709, The.

Brown Corporation, Los Angeles), urna:.
406. Matrazes de ensaio . (n,, 1.198, Vidraria Ypiranga, Sãci,

Paulo), Uma:	 •
107. Mappas celestes para latitudes de 20° sul„ ume
108. Martello de 3", para mecanico, um„
109. Dito, dito, de 2", uni.
110. Molinete electrico, IV-a o aceessorios (cat. ai . XIII, de

921-925, da casa O. II. Kempten, Baviera; repre-
• sentada pelos SrS. Moreno Borlido . &	 Rio),

um.
411. Necessarios para analyses de aguas nas fontes, caixa. ,
112. NaValha• de cabó fixo, para dissecação, uma.
MA. Nivel de bolha de aj(.1Qo, pequcuo, jga, pagAtttlOrã

Ps.

po..

Ia. Correia em espiral, para ligar o motor' ao agitador, 489-
.	 4.925, cai, n. 8, Time Brown Corporation, Los ,Ange- -

les), uma.	 e0
AO, Chave de, simples contacto, 489-4.014, cat. ri. 8, Time R.. . gi•

Corp., Los Angeles, uma.. 	 ,	 .92.
47.-L Colorimetro do fabricante Leitz, • urrl.	 93.
48., DiaoTamma para eixos opticos, modelo Souza BrandãO, 	 "'
. 1	 ;.(pat. Fuess, n. 681), um.:	 .	 95.
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171. Ditos ditos do '43 m/m de diametro interno o 1 riletrei
comprimento, um.

172. Tubo' de borracha superior de 8 m/m de diaraQtrd
.	 terno, metro.

173. Dito • dito' do 6 mim, metro.
174. Dito dito ao 5m/m, metro. •
175. 'Therinometro de maxima e mínima (n. 4.391, fig. 1.036i.

• •	 cat. 'Adnet), um.
170. Thermometro cio mercurid, de O a mais 150°, em yidr§

. verde recozido, um.'
177,. Dito dito de 10 a mais. 200° :(n. .4.830, fig.. I.10.0.4

cat.. Adnet), um.

111. Obturadores do vidro, de80 mm. de diametro (n. 2.532,
Adoet),	 .

115. Ditos, ditos, de, 100 mm. (mesmo numero,. idem), uma
116. Ditos, de 80 mm. '(11. 2.,573, idem), um., -
-117. Ditos, de 100 mor. (o. 2.531, idem), um.
118. Ditos, de 80 mm, sem furo (n: 2.891, Adnet)',
119. Ditos de 100 mm., idem (o. 2.5:1C, idem), um..
120. Oleado preto,. lona superior, Para mesa, metro. •
.121. Pipetas de trraduação de precisão, de um só traço, de

1 cc. (n. 1.372, fig. 807, cat. Adira), uma.
322. Ditas de 2 cc. (Mesmo numero, 'fig. dito cat.), uma.,
1 93. Ditas do 5 ac. (idem, idem, idem), uma.
121. Dilas de 10 cc. (n, 4.373, mesma fig. o cat.), tuna.i
123. Ditas de 20'cc. (n. 4.374, idem; idem), uma.
1 96. Ditas de 25 cc. (n. 4 .375, idem, idem), urna.
127. Ditas' de 50 cc. (u, 1.376, idem, idem), uma.
,128. Ditas de 100. co. (n. 4.377, idem, idem), urna.
129. Picnometros do Sono-el. com thermometro e tubo para

encher	 3.803, fig. 756, cat. Adnet), um.,
130. Pesa-nrina de 1000 'a 1050 (do precisão), um;
131. Provetas de pé graduadas ele 50 co. (n.. 4.311, cat.,
• Adua), unía.
132. Ditas, ditas de 100 cc. (d." 4.512, cat. Adnet)'; unia.
133. Pipetas de Stass, com torneira de vidro na . parte . infe-

rior (o, 4.395, Adnet), unia.
131. Peneiras de latão com guarnição de madeira, ff., 25,

urna.
'135. Ditas, ditas, n. 40, Uma. -
136. Papel de filtro sem cinzas ' (n, 111, DUrieux, 'etiqueta

vermelha de 125 mim), pacote..
137. Dito, dito, de 150 Mim, pacote.
138. Dai), dito, de 110 m/in, pacote.
139. Dito de etiqueta branca do 125 mim, paciat(54

Panellas a . gaz de 11 em., n. 9.576, uma.
111. Panellas do ferro de 20 in/m (1/3 bocca,• uma.'
442. Pinças do ferro de 1 •metro cio comprimento para Ira-

. bailios de fornos, uma.
143 . Provetas graduadas com bico de 10 cc. (n.- 1.371 esa

Vidraria Ypiranga -- S. Paulo), uma.
111. Ditas, ditas, de 30 cc. (1.372, idem, idem), urna:
:115. Ditas, ditas, de 50 co. (1.374, idem, idem), uma.
116. Pesos Meti:dados, de 50 grms. a klgros., para balanças

de analyse.% urna caixa.
'117. Platina universal, systema von-Fedorosv (modelo Leitz),

urna.
• '148. Pincel n. 15, pello de Malta, UM

149. Dito, dito, o. 20, um.
150. Pereavojo de metal n. 1, para escriptorio, cot caixa

de 100, caixa.
151. Pioreis para desenhos, Um.
152. Prumo para montador, um.
153 - 1.1(1 a. Para made i ra, com jogo' do ferros, urna.
154. Pilha do cpoductiviriade, com adaptador , o eleetrodO

platina (489/3.994, cat. n. 8 - The D. Corp., Les,
Angeles), urna.

155. Ponte de Wheastone 	 Uni 1, tyçres Dial L N Omina-
ra 489/3.960, The Brown Corporation 	 Los Ange-

les), urna.
4.56. Retorta.; do gres, não' tubuladas, do 500 cc. (o. 1.141,

fig . 177, cat. Adnet), urna.
Di,las (to 1.1)00 cc. (n. 1.142, mesma fig. e Cat.), urna..

a58. Retortas rir biscuit. esmaltadas ,interiormente, sem tu-
bulatura, do 500 cc., urna. ,

1159. Refrigerantes do vidro de Mithelierlich -(n. .3-867; cal.,
Adnet), um,.

Iletortag de ferro fundido, para	 azemetro (rroquis
. á disposição), urna.

IV. Régua de borracha preta, 15 , cm., para riscriplorio;
uma.	 -.-

162. Régua em T para desenhO, uma..
4C8. 1-,upportos para buretas do Mohr, com base do opalina

.276, fig, 210, cor. 	 uni.
161. Saem da borracha superior para . gaz, de 50 11Lros do ca-

pacidade. um.
165. Syphão com torneira (.n. 3.910. cat.. .Adnet) ., UM.
166. t-'amporfe para tubos em U (n..12.288, cat. Adua), uni:
167. Sacharimetrus do Dr. Einliorn (n.,,1.580 - Vidraria

Ypiranga),
468 .. 'Seringa para injecção bypodermien. •irk ou Lohner,
• Com o respectivo •estojo metallico,

169. Serra para metal, duzia.
170,. Tribos dti porcellana, esmaltados interiormente. de

• g . 35 mini de , d. ianietro iaterao e 1 moiro de comnri-
•

_ _
inepto, "um-,

178. Dito de 10 a mais (30° , (o. 4.835, fig. 1.005, rtiesmO,
talogo), um.	 i

179.. Dito dito de 10 a mais 100° (n. 4.811, mesmki entalOg
go), uni.

180. Dito dito padrães a 1/20 de grão mais de 5 a mais 20°,
mais W. a mais 40°, mais 10 a-mais .60°, mais 60 a
mais 86°

'
 mais 80 a mais 102°, mais 98 a mais 120".

(na. 1.698 a 4.703, cat. Adnet), collecção de 6.,
181, Tubos cie Achard para dosagem do chlorure,tos, um. -ti
182. Têtes à gaz, sortidos (n. 322, Adoei), tun.

' 183, Tubo ale vidro para analyse organica, aberto nas duaa
• • extremidades, de 20 mim de diametro interno, com-

' primento lm,20, um.
.181. Tubos de Eggertz, com graduação. de 11 a 30 cc., coou

rolha do esmeril . (n. 4.101 Adile°, uni.
185.. Tubo de Nessler, para dosagem do Mi., corri traços (nu.

• • mero 4.105, Adnet), um.
U.80. Téla metallica do ferro, metro quadrado.
187. Triangulo de ferro (na. 12.110 e 12.111„adnet) ., um. •
188. Torneira de cobre para ga,z (p. 12.117), Adnet), uma.,
189. Torneira de passagem de 3", para gazoinctro, uma.
190. Tubo de •Goetz, para dosagem de phosphoros por centrr-

fugação (os. 106/3.068) - Time Brown Corpora-
tion - .Los Angeles), uni.

191. Tubo do Walter, com tubo de segurança, duas curyas.b
uni gancho (n. 1.041	 Vitharia 'piranga -
Paulo), •um.

192. Tubo cio segurança, com bolbo e funil em fórma ria S
mero 1.708 - Vidraria Ypiran g a	 S. Paulo). onlã,

193. Tubo do vidro verde para analyse organica (n. 1.716
Vidraria Ypiranga	 S. Paulo), um.

• 194. Torneira de vidro com tubo horizontal (o. 1.620 - 'Vi-
draria Ypiranga - S. Paulo), uma.

105. Torneira do communicação • em fórma do T (a. 1.633 --a
Vidraria Ypiranga	 Pauto, uma'.

- 196. Tubo dissecador em 1:imola de C. coto hocca esmerilha-
da, torneira o tubo lateral (n. 1.735 - Vidraria
Ypirang,"a - S. Paulo), um.

107. Tubo de Liebg com 5-bolbos .(n. 1.765 - Vidraria
ranga - 5. Paulo), um.

198. Tubo do Wien e Warentrapp '(t). 1.781 - Vidraria.
Ypiranga	 S. Paulo), um.

.190. Tubo do vidro dividido de 100 cc. (n. 1,873 - Vidra.
ria Ypiranga	 S. Paulo), um.

200. Tubo de vidro dividido do 20.0 cc. (n. 1.875	 Vidra•••!,
ria . Ypirang3 - S. Paulo),_uni..	 ,

201. Tijolinboá de esmeril para afiador,
202. Tubos, de selam anti-ophidieo polygvalente,
203. Torno de mão de 2", de hocca, um.
204. Trena de aço, do 1 metro, unia.
2.05. Te.zonra de 20 em., para cortar-papel, uma.. 1
206. "T" de ferro zincado, de 1", um.
207. Trena de. 20 metros, "3. Rabons & Sons". wna.a
208. Thendolito. com limbo dividida em 19 ininutõk

. niers. dando 10" o nivel transverso sobre os nm
nhOes do- eixo de rotação da luneta, um (Mono)'.,

20.9. Theodulito (Casa Zeiss), min limbos divididos em 20' gi
microseopios leitores simples, um.

210. Theadolito (Casa Stanley), americano ou Inglez;
limbos divididas eni 20". e vernier dando 20" .e ni

zenitbal, uni.	 •
-.211. Turno de mão, n. 98, (1oodell,Pratt, 	 •

2-12. Ureometro• de llegoard, de precisão, completd, ufn..
213. Ureornetro de Moringo, com curva: para 'agua	 i .722

- Vidraria Ypirauga --	 Paulo). Uni.-
214. Vasos florentinos do um litro :(n. 3,012, ti,, 10...40W

• Adnet) um'.
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Vasbs de Doremus, com tubo lateral "(ti.. 1.582 em...1

draria Ypiranga - S. Paulo), um.
213. Vasos da Bohemia, de 250 cc., kM4e.
217. Ditos, ditos, de 500 co., Um.,
218. Ditos, ditos, de 800 co.
219.. Ditos, ditos, de 1.000 Co., um.j
R20. Ditos, ditos, de 1:500 co., uni.;
221. Ditos, ditos, de 2.000 co., um. •
42., Ditos Beakers, do vidro Pyrex, 800 m/rn (489/2.027Y Z.,

The Brown Corp.	 Los Angeles, cat. u. 8), Um,
223. Vidro em bastões para baquettas, (10. 5 Pa/m, kilb..
224. Ditos, ditos, de 6 mim, kilo.,
225. Dito, dito, de 7 mim, kilo.
226. Vidros para Vidraças, de 18"x 26", caixa.,-
227.. Ditos de 22"x25", caixa.
.228. Ditos do Zr x25", caixa.
229.. Vergalhão do latão de A/.4,
230.. Dito de 1/2", kilo.	 . f*
231. Dito do 1", kilo.
232., Noltimetro Weston (489/9.808, cat. ii. 8 cie The Browi •

Corporation --. Los "An8e10), uiii...
233.. Coke de fundição, tonelada. 	 ,w	 4
234. Fonte de moldagem, tonelada.,
235- Uma collecção das ligas seguintes: 2 kilos ge

• mangana, 2 kilos de ehromo-silicio, 2 kilos de-alu-
piinio-silicio, 2 kilos de ferro-silicio-aluminio, 2
, kilos de silicio-manganez-aluminio, 2 kilos do sul..
cio-caloio-aluminio, 500 grammas do ferro-moll-
bdeno, 500 graminas de ferro-vanadio, 500 grumas
de .ferro-tantalo, 500 grammas de ferro-boro, 500

, granunas de nickel-boro, 500 gramma de ferro-
uranio, 250 grammas de ferro-certo, collecção..

C36.. Collecção dos aços especiaes seguintes: 5 kilos de ato de
tungstenio, 5 kilos de aço rnolibdenio, 5 kilos de
aço de estanho, 5 kilos de aço titanico, 5.kilos
aço-vanadio, 5 kilos de aço-aluminio, 5 kilos de aço-
plangana, 5 kilos de aço-silicio; colleção..

f237.. Macbina's de polir Wysor, ti. 4.387 B, 110 y. A. C.,
cora os seguintes accessorios: 4.387, F.-Emen-
Powder, 4.387, H. Jeweller S. Rouge; 4.387, 0.„
Fiipoii Powder; 4.387, I. Roda de carburun-
dum grosso, Aloxit grade-40-36-6° diarnetro, 3/4
espessura; 4.387, I. M.•- Idem, média, 100-3,6't
diamotro, 9/4 espessura; 4.387, I. M. - Idem Kg,

3-6", 3/8"; 4.387, K-Extra-Polishing Disc .Brasa
,.(0scar 'Taves 8: Comp., rua S. Pedro n. 90, Rio),
znachina completa..

Bombas centrifugas pira 2.100 litros por hora, e uma
altura de elevação de 6 metros, conjugado com mo-
tor electrico de inducção, 110 volts, 3 pia,, 50 cy-
clos, 1/4 H.P., conjunto.

g39 .. Umti collecção de pontas de ouro para toque, com
kilates 4, 6, 8. 10, 12, 14. 16, 18 o 20 (test needleá),
466/5.714 do cat.. de BroWn Corporation.

" 240. Pedra para toque (test done), 466/5.716 do cat.. ch).
Brown Corporation, uma.

Vidros e/rolba a anua, capacidade de 30 co. 61u-
mero 61/2.255, do cat. de Brown Corporation, um,

7
42, Aventaes á provtC de acidost em borracha, 8/424," tio

;
244.: Densimetros de precisão para urina, de 1.000 a 1,050,

UM.
Caibros do Jatobá, 5 mt. por 8x5 Cent., duziG 1

C46. Telhas, typo franca, 42x25	 cento.
217.. Coueoeira de madeira de 101,7. 1/Á m.. por 20ç9 Oent.A

uma..
I

go. Madeira do lei, 11 x 9 tent., metro.,.. 3.
249. Chapa de ferro do 2"x3/8, kilo. 	

•"
s•

250, Appareil Universel de Mesures radionettYés, uni "(Enda-
• reco: "Le Materiel Itacliologique". 95, Boulevard

1-	 Saint-Michel - Paris.
251. Manilhas de barro, 7 cent.

'
 uma.

252. Manilha; de barro, 10 cent., uma,'
253: Manilhas de barro,.15 cent., uma. "	 1

, Escola d_e Minas do Ouro Preto, 3 de abril de .15252. n
Wig.1019 Pr.bota da Sita, director da escola.
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SOCIEDADES BOM
BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

St,de: Rio de Janeiro - Filiaes: SãO Paulo e Santos

Capital: . RS. 50.000:000000

BALANCETE BA NIATRIZ E FILIAES, BM 31 OF. :MARÇO DE . 1B2:).

Activo •••

Capital a realizar 	
Letras descontadas_ _

Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior.
• Letras do interior.

Emprestimos em conta corrente 	
Bypothecas 	
Titulas e fundos pertencentes ao banco..
Valores caucionados-..,	 38.762:6198397
Valores depositados ..,. 139.880:210559

Acções em rauça() 	
Agencias e filiaeg
Correspondentes no paiz e »o estrangeiro 	
Valores em liquidação 	
Contas diversas	

Caixa :
Em moeda.corren•

te nacional 	
Em ouro. 	
Em outras espe-

cies 	
Ern deposito em

outros bancos...

481.881:165$108

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	

	

Fundo de. previdencia 	
Governo Federal •- c/Melhoramentos da

Baixada Fluminense . _	 .

• Deposilos em
,	 cora juros:

i.c/cgedieramovimento.
moedaoeda calran-

't/e gn raia lidas,
saldos credores.

.	 e/c limitadas
vepositos em contas

correntes sem
ros • 	

-Depositosía prazo fixo
e letras a premio

'•	 •
Titulos em caução e

e.m deposito 	

	

:Valores'hypothecarios 	

Agencias e filiaes„ .... .. ...	 ...
Caução da directoria 	
Credores por letras e effeilos a receber 	

	

Correspondentes go paia e no estrangeiro 	 ,
Dividendos a pagar 	
Contas diversas

; 481.881:165$498 •

Rio de Janeiro,7 de abril de 1925. -O chefe da conta-
bilidade, Jj Arogão.- O presidente, Visconde de Mornes.

.	 (2.130),
n 	 •	 •

cat. de Brown Corporation, um.,

Pares de mangas de borracha flexivel 'O. 8/430, do
cat. do Brown Corporation.

•

8.423:217$:58C
$

18.505$401

14.992:536$200

4.232:1508470
47.003 :094053

17.891 :1108000
16.010:3108180

51_235:5128123

56,617 :084098
.1.570 :530100

43. .502 :9678160

178.618:835$956

80:000$000
12.807 :979~5
20.791 :7188321

351 :4 J 88980
49.870 :3128798

23.43 :2898277

contas correntes

39.581:8698775

5.490 :160519

3.99•1:302$084
20.472 :2508100

0.270 :628t105

15.831:6135'880

170.012:335*956
8.030:500$000

50.000:000,000
5.767:674$007

100:000$000

29.354:683,720

91.652 :830369

178.618 :835$956

14.506:9~55
g0:000$000

51,235:542$123
27.010:241$992

321:372$70
33.210:075$676
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Companhia de Seguros Terrestres
•Mentimos •

'ACTA D VIGESIMA ASSEMBLÉA GERAL oeor-
NARTA DA COMPANHIA DE SEGUROS TER-
TIF,STRES E NfARITIMOS "BRASIL" . ;REATA-.
ZADA EM 30 DE MARÇO DE 1925w

*Ao4 trinta dias de março de mil no-,
veeentos e vinte e cinco, reunidos em
assembléa geral ordinaria accionistas
representando 3.600 acções, foi aberta a
sessão pelo director •Sr. Ricardo M. da
Costa Ramos, que pediu á assembléa in-
dicasse quem devia presidir os trabalhos.
Por proposta do accionista Sr. Miguel
da Costa Lima foi acclamado o Sr: Guth
tavo Marques da Silva, que assum,iu á
Presidencia e, depois dó agradecer a
distincção que lhe fqi conferida, convi-
dou para 1° e 20 secretarios os Srs. Mi-
guel da Costa Lima e Raymundo Salgado
(iunnarães, os quaes acceitaram o toma-
ram lugar á mesa. O Sr. presidente diz
que constando do livro do presença se
acharem na sala accionistas represen-
tando 3.600 acções, declara que yae dar
começo aos trabalhos,- pedindo ao t e se-
cretario para proceder á leitura da acta
da ultima assembléa.

Terminada a leitura o posta em dis-
cussão a referida acta o nenhum dos
Srs. accionistas pedindo a palavra
encerrada e .posta a votos 6 unanime-
mente approvada. Em seguida diz o
Sr. presidente que, • em •codforniidade
com os estatutos e como colina dos ali.:
nuncios publicados na imprensa, a pre-
sente reunião tem por fim a apresenta-
ção do relatorio da directoria referente
ao armo, findo em 31 de dezembro do
1921. acompanhado das respectivas con-
tas e Parecer do conselho - . fiscal, para
serem submettidas ao exame, discussão
julgamento da assembléa. Depois cio
que, proceder-se-ha á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e respectivos
supplent es

* Perle., pois, em primeiro togar a um dos
Srs. directores presentes do proceder á
leitura do relatorlo.

O Sr. José Rodrigues Gomes 'As-
sumpçãe pediu dispensa da "leitura do
relatorio por ter sido publicado e• lam-
bem distribuido em folheto aos Srs. ac-
cionistas. O Sr. Carlos Zenha Placido,
membro do conselho fiscal, leu o parecer
do mesmo conselho que, posto em dis-
cussão e o relatorio da directoria, foram
approvados unanimidade, abstendo-
se de votar a directoria e os membros do
'conselho fiscal. Passando-se á segunda
parte dos trabalhos. o Sr. presidente
pede aos Srs. accionistas munirem-se de -
cedidas para a eleição dos membros do
conselho fiscal e. respectivos supplentes.
'Apurada a votação, verificou-se o se-

•gumte resultado: para membros do con-
selho fiscal os Srs. Carlos Zenha Pla-
eido. João Rodrigues Teixeira Junior o
Dr. Edmundo Canabarro de Carvalho,
non votos; e para supplentes os Srs. "Vir-
gulo Gaspar de Oliveira Antunes, Vls-

• colld0 de Moraes, José e J0.80 Luiz Gomes
Braga Assumpção, 356 votos.. •

•
Peio Sr. • presidente foram ds mesnios

declarados eleitos para o corrente anuo
•de 1925. O Sr. Gustavo Marques da Silva
propõe um voto de profundo pesar pelo
falecimento do membro supplente, do
conselho fiscal Sr. Antonio Xavier da
llosta Lima, o que foi approvado por to-
dos • os accionigas presentes.

O Sr. Luiz da Costa Lima agradece á
*assembbla e ao proponente o voto pro-
posto. pelo	 Gugnyo Marqw.E!' da

• Silva mi-homenagem á memoria de seu
pan Sr.' Antonio Xavier da Costa Lima, e
por sila vez , propõe uni voto' de louvor á
mesa pela boa ordem e regularidade com
que foram dirigidos os trabalhos, o que
foi • approvado. O Sr. presidente agre-,
dece em seu nome e no dos demais mem-
bros . da mesa a attenclosa manifestação
da •assembléa.

Em seguida e nada mais havendo á
tratar, o Sr. presidente declara encerrada:
a sessão, agradecendo a todos os Srs. ac-
cionistas o "seu comparecimento. Eu 1'
secretario fiz lavrar a presente apta que

.1i, verifiquei e assigno com os demais
membros. da mesa. — Miguel da Costa
Lima, 1° secretario. — Gustavo Mar-
ques da Silva, presidente. — Rall11"0
Salgado Guintardes,2° secretario.

• ,(2„405):.;

a	 .
COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM

MORAES SARMENTO .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIX REA-

LIZADA EM 30 nu MANA ou 1925

A's 13 horas do dia 30 de, março de
1925, presentes, no escriptorio da.Corn-
paullia Fiação e Tecelagem Moraes Sar-
menot, á rua Roberto de Barros n. 221,
os accionistas abaixo assignados e" mil,'
stantes dá "Livro de presenças" foi por
acclamitção, indicado o nome do Sr.;
Eduardo Weiss para, como 'presidente,
dirigir os trabalhos. O Sr. Eduardo
Weiss, presente, aeceitou a indicação c,
convidando respectivamente 'para 1° e 2°
sec,retarios os Srs. Dr. Justino de Mo-
vaca Sarmento e Antonio Moraes Sar-
mento, com elles formou a Mesa e abriu
a sessão. O. Sr. presidente declarou, ou-,
trko, que, do . .accordo com a convocação

'feita pelo Diario Mercantil, de 3 do mez
corrente, á presente assembléa cumpria
tomar conhecimento das contas e balanço
da directoria e bem assim do pareeer
do conselho fiscal, tudo relativo ao anno
findo de • 192 .1, fazendo em seguida a elei-
ção dos membros deste para o corrente
cxercicio de 1025; desta fórma ordenava
que o senhor primeiro secretario proce-
desse á leitura dos papeis que se acuam
sobre a mesa e constam do relatorio da
gerencia, balanço do activo e passivo, pu-
blicados no Diteht) Mercantil, de 20 de
março, o parecer do conselho fiscal, no
mesmo jornal, cm •28 do citado mez,
além de • outros documentos que encer-
ram os detalhes de todas as operações
realizadas no anuo de 1924. Procedida
á leitura, o Sr. presidente abriu discussão
sobre o assumpto; pediu a palavra •o
accionista ,cgrouel Affonso Alves.. Pe-
reira e disse que, como accionista, pro-
punha que a assembléa autorizasse a di-
rectoria, em homenagem ao seu ex-ge-
rente, a usar da faculdade do firmar em
em seu beneficio e de seus succe3sores,
uma declaração na qual constasse os
-valorosos serviços prestados á companhia,
0. zelo e dedicação aos seus negocios, *
além da quitação completa e irrevoga-
yel pela sua gestão commercial,
Wal e financeira que lhe é dada nesta
proposta, ficando consignado em acta um
voto de louvor pelo admiravel impulso
dado á fabrica na gerencia daquelle, cuja
memoria lionienageamos. O Sr. presi-.
dente, resumindo a proposta acima, disse
que os Srs. accionistas se manifestassem
a respeito, isto é, si approvam ou não, -
ficassejn consignados o voto de louvor, a
quitaçao da gestão commercial e 'indus-
trial do Sr. Severiang !.1e. A.., Moraes

7IL-2

incuto, fazendo-se nos livros competentes
a 'devida escripturaeão para fechamento !.
.de sua conta, digo, da conta deste. Prece-

- dida á votação verificou-se que a pro-
posta foi approvada. não votando os in-
teressados. O Sr. presidente depois do
se informar que nenhum accionista que-
ria discutir o relatorio, as contas e acta
da directoria e • parecer do conselho fis-
cal, -os submetteu á votação, que deu em
resultado approval-os, deixando de votar,'
os legalmente impedidos. Estando ter-
minada a primeira parte dos trabalhos,
o Sr. presidente, dizendo que faltava
agora fazer-se a eleição do conselho fis-
cal, ia levantar a sessão por alguns mi-
nutos, enquanto os Srs. accionistas 8e!
munissem de cedulas. Reaberta a mesma!
'e feita a apuração, verificou-se o se--!
guinte resultado: membros effectivos:
coronel Affonso Alves Pereira, Antonio
Passarela o Dr. Pedro • INiarques d'Al-
incida, o suppleutes: Dr. Justino
Pereira, Eduardo Weiss o João Camillo
Gonçalves Junior, todos eleitos por
maioria absoluta. O Sr. presidente"dissw

•ainda, que; em obediencia ao artigo 103i
do decreto n. 434, de 1891, cabe a esta!
assembléa preencher definitivamente os;
cargos vagos por °ocasião cio fallecimento' •
dó saudoso ex-gerente, Sr. S. Sarmento. •
ató hoje interinamente occupados pelos'
accionistas indicados em reunião da di-
rectoria o conselho fiscal. Pediu a pa-
palavra o Sr. Dr. Justino de Moraes 	 •

• Sarmento, e allegando que estava convo- •
cada uma assembléa geral extraordinaria. .
para o fim . de reformar os estatutos na •
parte referente á administvarão,
punha que a eleição definitiva só se fi-
zesse na assemhléa extraordinaria e já
de -conformidade com a reforme que se
fizesse. Submettida a votos, é esta pro-
posta approvada I unanimemente. Nada .
mais havendo a 'tratar, foi encerrada a
presente sessão, o para constar, lavrada .
esta acta, que depois de lida e approvtda,
vao devidamente assignada por todos os
presentes. Em tempo- O accionista Dr.•
Justino Alves Pereira foi representado
pelo seu bastante procurador Dr. Jus-
tino de Moraes Sarmento, que exhibiu 6
instrumento de mandato e fica archivado,
para os effelos legaes.

Juiz de Rira, 30 do março de 1925. —
Eduardo Weiss, presidente.	 A131 iMP

• de Moraes Sarmento, 1° secretario.
Antonio Mantes Sarmento, 20 secretario.,
— Por procuração do Dr. Justino *Alves
Pereira, Justino de Moraes Sarmento. '—
José Carlos de Moraes Sarmento.
Maria do Carmo de Moraes Sarmento.,—
.4ffonso Alces Pereira. — Pedro Marques•:
de Almeida.-Por Cyreue Sarmento Mar-
ques de Almeida, menor, Pedra Marques
de Almeida.

.11tTA DA i1.;.ISEMBLI:.n G!SLIAL EXTRAORDINS-'
RIA - DA COMPANHIA 11	 TECET4GEM •
2tioiti.r.s SARMENTO, REALIZADA F:51 30 •
DE •MAIIN DE 1025 .

A's 15 .horas do dia 30 de março de
10,5, presentes no escriptorio da Com-,
Tinida Fiação e Tecelagem. Moraes San- -
mento, á rua Roberto de haltros n. 211,
os accionistas abaixo assignados e con-
stantes do livro, de presença, - depois do
ser verificada a existencia 410 •• numere. •
legal, foi acclainado presidente da as-
sem.bléa. o. Sr. Eduardo Weiss, que
acceitando, convidou para 1° e 2° seere-
tolos, • respectivamente, os accionistas. •
Drs. Antonio de Moraes Sarmento e
Justino de . Moraes Sarmento. Formada;
assim a meti, • pele Si'; presidi:ide

IMA RIO OFFICIAL
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aberta sessão e declarado que, conso-
ante a convocação feita pelo Diario MerL.
cantil, de 3 de março corrente, os Si.a
accionistas na presente assembléa terao
alue se pronunciar sobre alterações esta-
Lutarias, eleição -da directoria e home-
nagem a ser prestada á inamoria
saudoso gerente, Sr. •S. Sarmento e as- •
eim, o presidente concederá a palavra
aos Srs. accionistas. Pela ordem, o Sr.,

-Dr. José Carlos de Moraes Sarmento,
pedindo a palavra e, -depois de fazer al-
gumas considerações sobre a situaeão
:actual da companhia em face do dos-
apparecimento ado seu .antigo chefe e
lambem para melhor e mais effieaz dis-.

alaibuiço dos serviçoa, acha do real - van-
tagem a cooperação de -mais um ele-
mento no seio da directoria e, por isso,
propõe que •sejam alterados os artigos
7°, 8°, -0°, 12, 13, 22 e .25, de maneira
;que fiquem redigidos da seguinte fér-
ula: *Artigo 7.° A companhia será admi-
nistrada por trOS directores, sendo um
.presidente, um thesoureiro um geren-
te, eleitos, por seis annos, pela assem-
•léa de accionistas, podendo ser reelei-
tos. Nos seus impedimentos, o gerente
será substituido .pelo thesoureiro cate,
pelo presidente. Artigo 8.° 'Ao presie
'alente compete: 1°, ser orgão da directo-
ria e represental-a em j uizo; 2°

' 
eariV0-

.car as assembléas geraea; 30 , rubricar o
encerrar os livros em que forem regise
trazias as actas das assembléas com-
-pai:Ida e os que servirem para lança,
mentos importantes , e não forem rubri-
cados na Junta .Comineeeial; 4°, assignar
com o -gerente e o thesoureiro as acções
e cautelas da companhia; 5 0, zelar pela
fiel execução -dos presentes estatutos.
Artigo "a° As attribuições do thesourei--,
ro e do- gerente serão as seguintes: Do
thesoureitai: a°, admittir, organizar,
suiapender e demittir o pessoal em geral
da companhia, fixar-lhe o numero,
-attribuições, ordenados e fianças, quan-
do neeessarias; 2 0, crime agencias e .de-
rosnes em legares que achar com.e-,

. Mentes; 3°. providenciar, juntamente
com o ;gerente para que sejam organiza-
dos no devido innàpo O balanço, •contas,
t; relatorio dc cada anuo social; 4°, fazei

-. tom que esteja sempre em dia, a eseria
.pturação mercantil da companhia,- Do
gerente: 1" deliberar sobre compra de
anataria prima e venda dos producios
fabrica; 2a, adquirir machinas e. accesa
corjas; 3', promover a realização e exe-
cução dt . quae•quer contractos que jate
gue convenientes á companhia; 4°. asa
sianar todos os papeis que envolvam
obrigaçõe,s commereiads o que lambem

'apodera ser feito pelo thesoureiro; 5°,'•os-
signar as escripturas d cem-pra Verte
da. Artigo 12 .. Os vencimentos ineusaes
dos membros da directoria serão: do
'presidente, 1:000$ (um conto de réis);
do thesoureiro, 1:200$ (uni conto o alue
editos mil réis); do geeentt, • 2.:000$,
.(dous contos de réis) . . Artigo 13-. Além
'aios seus vencimentos mens.aes, O the-
aoureiro e' o gerente terão direito ás
poacentagaas de 5 e 1.0 aa (cinco e -dez
aior cento), respeetivamente, sobre os
!lucros liquides apurados etri baleia:0
'tannual, antes de deduzida a quota desa

• ltinada ao fundo de reserva.. ¢Aecreseena,
'acaso ao -artigo 22»: e) 10 a/e (dez por
.cento) para conaervação dos edifielos
•-.da fabrica. I) da importancia que res-:
4a,r, uma 'vez cumpridas as eXigencias

a das lettras a, b, e, d, o, deste artigo e as,
•ide artigo 13,-será tirado 'o „dividendo AOS

rirÁ(2. RQQ 1Q

rior a 12 °/, (doze por cento sobre o
capital social, -salvo deliberação da. aa-
sembléa, _artigo 25. Compele á directo-
ria determinar o melhor modo ' de. seu
empregada a importancia destinada ao
fundo de reserva». O orador ao termi-
liar a leitura da sna proposta .pediu
Sr. presidente que a subreettesse ao cri-
1.!:,rio da asseinbléa, o que foi feito a
seguir. Não havendo quem sobre clla
quizesee fazer observações, o Sr. presi-
dente a submetiam a 'votos, tendo sido
.apprdvada par maioria absoluta. Pesa
aando á segunda parte dos trabalhos e
de accôrdo num o que ficou resolvido na
assembléa ordinaria, o Sr. presidente
-suspendeu 'a sessão par dez minutos
para que • os Srs. acate/Instas se munam
atae eedulas para a eleieão .da directoria.
Iteaberta a sessão e apurados os votos
verificou-se o 'seguinte pesultado:•Para
-director-presidente: Dr. Antonio Mo-
raes Sarmento, por seta 'veios; Dr. Jusa
fino de Moraes Sarmento, uni voto; para
director-ihesoureiro: Dr. justino
Moraes • Sarmento, sete votos; Eduardo
Weiss, um voto; para director-gerente:
Dr. José Carlos de Moraes Sarmento,
sele -votos; Eduardo Weiss, uni voto.,
Em vista do resultado acima. -o Sr. pre-
sidente declara 'eleitos para os eargoa de
, directores presidente, ['tesoureiro e ge-
rente, respectivamente, ita • Srs. jtrs,
'Antonio Moraes Sarmento. Juatino de
Moraes Sarmento e .10 ,,,é Cai-los de 'Mo-
raes Z,aarmento. • O Sa• presidente disse,
a seguir, que consoante deliberação da
assembléa 'fica a- directoria 'encarregada .
de promover as necesaarias dublicaeões
e eompetenteS registros, bem como as
-demais formalidades legaes para que go
effoctive como do direito a presente
forma dos estatutos. O Dia Antonio Mo-
raes Sarmento pediu a palavra e ne seu
nome e no dos seus companheiros, agra-
dece a prova de contiança que lhes ,aca-
lia de dar a assembléa geral prometten-
de fazer , tanto ',quanto em si couber para
o desienvolvimenfo da-fabrica e honrada
meenoria. do 'seu antigo , gerente. O Sr.,
Presidente, passando á ultima parte dos
trabalhos, declara que as homenagens -a
que se refere a convocaçãoo --publicada no
Mario Mercantil já foram Prestadas pela
companhia ao seu digno ex-etiefe,
Severiano Sarinento, • 'conforme consta
das actas anteriores e do relatorio
apresentado pela suceda approvado
na ass,embléa 'geral ordineria /Jade reali-
zada; que, no entanto não é demais que.
lambem nesta fique consignado '111aiS
uni voto de pezar e de saudade á me-.
moda daquelle que, como :exemplo, ha
de -orientar os seus sueceesore.s
desenvolvimento da fabrica que sé -a
dle tudo-deve. A assembléa, apelam in„
condicionalmente as palavras do Sr.,

•presidente, approvando por unanimida-
de, esse -voto. Naãa mais .havendo a tra-
tar, o Sr, presidente declarou encer-
rada ti sessão e para constar foi lavrada
essa acta, que depois de lida vim poe
todos asaignada, corno signal de apprea
vaçao.

Juiz de Fóra, 30 cio março de 1925.—
Eduardo" Wciss, presidente. — antoniO
Moraes Sarmento, 10 secretario.

• tino 'de .Moraes •Sarnuntlo, 2° seerctarie
-- José Carlos de Moraes 8,aril:/321t0
Por procuração do Dr. Justino Alves
[Pereira, jusPino dc MoMes Sarmento.—
Maria do Carmo ele Momos Sarmento
Alfonso Alves Pereira. 	 Vedo -Mar-.i
(lues de Almeida. -- Por ,Cyrene Sar-
mento Marques de Almeida, , aragapaa Pg..4
ates:Maie,a:iee.' ate Alynid_cl,• .	 .	 •

• •	 •

, .COMPANHIA INDUSTRIAL SUL
. MINEIRA

,A01'.i DA DEC1NA SETIMA ASSENDLÉA GERAL;
OUDINARIA	 .	 •

Aos vinte e dons dias' do mez de março
de mil novecentos e vinte e cinco, ás
doze horas, na sécio da companhia, com-
parecerem os seguintes Srs. accionistas-:,
Dr. João Braz Pereira Gomes, por si o,
coam procurador dos Srs. Dr. Wences-
lau Br-az Pereira Gomes e Antonio Pe-
reira, Remia, digo, Antonio José Rezina)
Junior„Vosé Maria Rodiaigues, Dr. João
Baptista Randolpho Paiva, José Conrado

•Chaves, 'João Pires de Oliveira Feichase•
Joaquim de Almeida Campos e Silva, por,
si e como procurador dos Srs. • Serafim
M. dos Santos Lima, José Pinto Gonçal-
ves. Anieeto Pereira Gomes, Joaquim
José de .Faria c Souza, Lanado Gonçalves
de Oliveira e Antonio Pereira de Men-
donça; João Gonçalves Cintra, D. Amelia
Candida Vianna Braga, Braulio Carneiro
Santiago, por si e como procurador dos
Srs. coronel José Goulart Santiago Brum,
Dr. José Carneiro de Rezende o D. Rita.•
de Andrade, e Silva; Dr. Olyntlio Car-
neiro Villela, por si e como procurador
dos Sree Dr. Luiz de Lima Vianna e
Odilon Freire, pelos filhos menores
deste; Dr. Miguel Archanjo de Souza
\geriria, Dr. Antonio Maximo Xavier Lis-

- laia, coronel João Carneiro Sautiago Ju-
nior, Dr. José de Oliveira Marques, Ma-

• rio Braz Pereira Gomes, Xortunato Pe-
reira, Benediet o Pereira, Dr. Sebastião

, Remai e Antonio Moreira da Costa, no to-
' tal de 5.628 aceõe,s, representaudo mais

de deus terços do capital social. Na au-
• senda do pecas/dente da companhia, as-

eume a presidencia eia ruenião o senhor
João Antonio Pereira, director-gerente, e

• declara que, sendo a reunião convocada
para, discutir. actos da directoria, •viuN
abandonar -a presidencia. convidando os
Srs. aceionistas'a elegerem a mesa. Pede
a palavra o- Sr. Ilraulm Carneiro San-
tiago e propõe á assembléa que seja
acelamado o Sr. Dr. ()lantim Carneiro
Villela para . preg idie os trabalhos da
reunião, sendo approvada essa proposta,
assume a presidenda o Sr. Dr. Olantho,
que convida para secretario o Sr. João
Pires de :Oliveira .Feichaa, O qual, cocei-
tarado o convite toma legar á mesa da
presidencia. Tomando a palavra, o se-
nhor presidente declarou que, de aceôrdO
com o edital de convocação, a presente
reunião teia por. fim a artprovação das
contas e balanços de anuo de 1921, do pa-
recer do conselho fiscal e da eleição dos
membros constiíuintes deste, effectivos
o supplentes. • Convida o Sr. secretario
li p roceder ft leitura tio paneeP do con-
selho fiscal, cencebido nos seguintes.; ter-
mos: "Parecer do conselho fiscal — O
conselho fiscal da Companhia Industrial
Sul Mineira, abaixo assignado. depois de
examinar minuciosamente todas as con-
tas, balanços e demais documentos refe-
rentes ao exeeleio do armo findo de 1921.
teve occasião de verificar a sua completa
exactidão, pelo que é de parecer que se-
jam approvadas as mencionadas contas
pela assembléa geral. na sua oroxima
reunião. O conselho fiscal propõe mais
nitra que • soja consignado um voto de
louvor , á. honrada ó distaacta directoria,
pela sua escrupulosa gestão e pelo tino
economico que soube imprimir a todos
os departamentos da companhia, durante

roferido aipo, concorrendo. assim,.
- pára o seu maior desenvolvimento e pio-
- gresso...'Itajubá, 9 de março de -1925. —

Joaquim de Almeida Campos c Silva. —
loa° Baptista 1:anda:pito Paiva. — Fran-
cisco Alouro Dueno de Paiva.". Terral-

. -nada a leitura, pede a palavra o senhor
pr • Mi^mel .ArciranA fib'ouza numa

• '•



— Francisco Alvaro Bueno de Paiva..-1
Joaquim de Almeida. Campos e Silva,";

Terminada a leitura, o Sr. presielen-
to faz algumas considerações em- refor-
ço da proposta, allegando que os accio-
nistas serão grandemento beneficiados
com o augmento do capital que, molho-
mudo' serviços =cessarias ao desenvo/-
•vimento da companhia, lhes traril.renda
aprociavel,. • explicando quo os acoionis-, •
tas terão direito a subscrever uma o
meia accões por cada uma das que pos-
sue, ficando capital da companhia ele- !
vado a 4.000 contos, divididos em 20.000.
acções de 2001000 cada urna. O Sr. pre-
sidente em seguida declara em dis-
cussilo a proposta da directoria o o pa-
recer do conselho fiscal que acabava
do ser lido, dando a palavra a quem soo
tiro os mesmos queira se manifestar,
rogando aos • que derem a sua appru-
vação que se conservem sentados. Con-
servando-se todos nessa posição; o Sr.
presidento declara approvaila a propos-

, ta do aumento do capital e o parecer clo
conselhofiscal. Podo a palavra o ttecio-'
nista 13r. Olyntho Carneiro Villela de-1
pois de faz& honrosa referencia á admi-
nistração dtt companhia, propõe que a en-'
Irada do capital, em adgmento, Seja em*
duas prestações, ou mais, ficando, po-
Johm. asso alvitro • ao criterio da dire-;
ctoria. Pasta em. discussão essa pro- I

. posta, o Sr. presidantó pedo aos que •
arem a sua approvaçâo que ao comer-.
vem sentados. Conservando-se todos
nessa posição, o Sr. presidenta declara
approvada a proposta do Dr.. Olyntlio,
Vihlola

Em seguida, clopois de agrade.cor
• comparecimento dos" senhores' aooionis-

tas o da boa vontado spie tem a dire-•
°toda encontrado da parto delia, sus-

• pendo a sessão por urna bom,' afim do. •
ser lavrada a presente acta. - Reaberta
a sessão, o Sr. presideutet convida o
13r. secretario - a proceder a leitura da
presente acta, que,' não sendo impugna-11 4, é por todos assignada. E ou, João
Pires tio Oliveira Veichas, secretario, a
escrevi o Ossigoo.*— João Pires de Oli-
veira Feichas. — Antonio Moreira da •
Costa. •	 João Gonçalves Cintra. —
Joaquim (1'41. Campos c Silva. — João
Antonio Pereira.. — bati Maria Rodri-
gues. -- Dr. Antonio Maximiano Xa-
Vier Lisboa. -, João Baptista ltandolpho -
Paiva.	 Olyntho Carneiro Vilela, —
Wenceslau Braz Pereira Gomes. 	 Be-
nedicto Pereira. — Jwio Bras Pereira
Comes.	 Fortunato Pereira. ,- Mario

• lIrqz Pereira Gomes,	 Adolpho Perei-
ra. — João CarnefFo Santiago Junior.
José Braz Pereira Gomes. — Miguel Ar-

• elionjo do Souza. Violino. BrauliO
Torneira Santiago — José Coniyalo
Chaves. — .Antelia Condida Vianno

• Broga. — José de Olivcirq Marques,'
• ,(2.408.),

SOCIEDADE ANONYMA Rum:
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ACTA DA DECIMA QUINTA ASSEMBIAA GERAL
ExTRAORDINARIA •

• •	 .	 - ..•	 •
Aos vinte &Uni ditI3 dó maz de mar-

co cio mil novecentos e vinto e cinco, ás
& horos, na Ode da • companhia, com-

pareceram os soguintes 'Srs. accionistas:
Dr. Weneoslair Bras ,Peroira Gomes,
De. João Braz Peroira Gomes, por' si
o como procurador ,do Sr. Antonio Joso
Reuno Junior; Josó Maria Rodrigues, Dr.
João Baptista liando!~ Paiva, José Comi-
rodo Chaves, João Pires de Oliveira

Joaquim- de Almeida Campos o
Silva, por si e como procurador dos Srs.
Serafins M. dos Santos Lima, José•Pinto
Gonçalves, Anicolo Perdura Gomes, Joa-
quim José de ll'aria e • 80117.11 t Ignacio
Gonçaive.s 'do Oliveira. e Antonio Porei-
rtoote Meationea; João Gonçalves Cintra,
D. Amelia Siandida.Vianna Braga, Brau-
lin Carneiro Santiago, por si e como
procurador , dos Srs. coronel José Ciou-.
lart Santiago Bruni, Dr.. José. Carneiro
do Rezende • o 13, Rita de 'Andrade e
Silva; Dr. Olynt.lio Carneiro Ville1O, por.
si o como prqcurador dos SrsoDr. Luiz
1e: I4nn Vianna. O Odilon Freire, pelos
filha menores deste; Dr. Miguel Ar-
clitinjo de Souza' Vianua, Dr. Antonio
itiaximiano Xavier .Lisb0a, coronel João
Carneiro Santiago Juninos Dr..Josh do
Oliveira . Marques, Mario Braz -Pereira
Gomes, Yortinutta Pereira, Demolido
Pereira, Dr. Sebastião Itennó, Antonio
Moreira da Costa, Dr. José Dras. Pe-
reira Gomes, hor -si e como procurador
do Dr. Francisco Alvaro Bucho do Pai-
va, o Adolpho . Pereira, no total do
5.078 acções, representando mais do
dous tortos do capital social: Verifican-
do haver numero legal, o Sr. presidente
da companhia declara aberta a sessão,
convidando . para secretario o, Sr. João
Pires dé Oliveira Feiolias. DepOis de
explicar os' motivos da presunto reunião,
lê 'o parecer do conselho fiscal, appro-
•vando a Proposta 'apresentada pela di-
rectoria, justificativa .do augnieuto
capital social, de 1.600 (nsil o seiscen-
tos contos) para 4.000 (quatrocentos
contos de réls), concedido ims soguintes
termos: "Parecer — OS abaixo assi-
gnados, membros do Conselho fiscal da
Companhia Industrial' Sul Mineira,..no
exercido das attribuiçõeá que lhes con-
fere o- art. 95 do decreto n. 621, clO 4 do
junho da 1801, tomando na devida con-
sideração a proposta da directoria da
mesmo companhia relativa no augmen-
Io do capital social de MOO para.4.000
(mitos do réis, o , estudando • com a de-
vida attonção a exposição da razões.
assignadas pela mesma .directoria, jus-
tificativa do sua proposta, razões que
assenta/is- na . neceosidado que o propno
conselho reputa inadiovel, do destinar
um capital benr maior ,do que o notou'
para as operações de sua "moção hav-
endo", assim como do prover as -des.
pezas com o augniento da • fabrica de
tecidos, com a montagem- do unsaOter-s
coiro tinidadona usina, com a ineíboriit
da Buba da transmissão da energia o
luz e com • a constrticorio de . um • novo
predio,. Inlieo o exelnsivO, para o servi-
ço da secção de electrioidadYs são de pa-

•recer que a referida proposta seja Mo-
cho'. do deliberação da „assenibléa geral
extraooditaria convocado para.. o dia 22
do corrente s() approvada em iodos os
b.eus termos. A essa c011eIDSãO foram 05
abaixo asfflignados levados ^ pelo'exame
que fizeram. nas contas • o balanços do
Aflijo . de 1924-cm parecer lavrado oppor-
tunamento. Itaiubá, 16: de março do
.1.925....s„— João -Baptista ItandolPhO

e declara que, tendo de ser discutidos
actos da direi:torta 'o do conselho fiscal.
pede a permissão para se- retirar do ris
cinto, o quo faz, em companhia dos.niem-
.eros da directoria ,k) do conselho -fiscal
presentes A reunião. O Sr. presidente
da assembléa põe a votos os documentos
referentes á gestão do mano de 1924, dis-
pensando a sua leitura por já se acharem .
impressos e distribuidos Poios presentes...
coovidando 03 accionistas á votação o
que, de aecórdo com o art. 29 dos esta- .
pitos; cada cinco- aeções dá" direito a
um voto. Toma a palavra o Sr. Bravia,
Carneiro e propõe que a eleição seja sym-
boli.ca, paru abreviar Os trabalhes. O

.Sr. presidente . da assembléO, cm vista da
proposta quo acabava de ser ouvidaj con-
vida os que derem a Sua' approvoctio aos

•actos da ^directoria, demonstrados nos do-
cumentos presentes, bem ns como do, pa-
recer do conoOlio fiscal, que 30 conser-
vem sentados. Conservando-se todos
nessa posição, o S. presidente deelora
approvados as 'imitas, balanços do anno
de 1924, bem como o parecer do conse-
lho fis'cal. Em seguida, convida os se-
'doires accionistas a elegerem o Conse-
lho fiscal que terá de exercer o . inan-
dato no corrente animo. Podo a palavra o
Dr. • Sebastião Iténno e propOo á assem-
bléa • que seja melar:lado o actual eons
• effectivo e suplente, proragando- •
se o som mandato. O Sr. presidente põe
em discussão a proposta do Dr. Sebastião
Reiná o convida aos que derem a sua.
approvação que se conservem sentados.
Conservando-se todos nessa • posição, o
Sr. presidente declarou acc/amados os
aegninte.s senhores para o conselho fis-
cal, codi exercido no corrente armo: Joas.
quim de Almeida Campos Silvá, Se-
ariano Ribeiro- Cardoso e Dr. João Ba-

ptista itandolpho Paiva, olfactivos;
Dr. Francisco Alvaro Bueno do Paiva,
coronel Joeó (Imbui .Santiago Brum o
Dr. Julio do Sabota o Silva, supplentes:
convidando n Sr. secretario a fazer a
e,ommunicae,ão respectiva.. Tomando a
palavra o Sr. presidente e declara que, •
em atiles de auspander os trabalhos de-
seja que conste da presente acta um voto . -
do louvor não só á directoria o seus, au-
xiliares teelmicoa, como, principalmente.
a estes poios esforç-os e dedicação que
teem rovelao na .secções da companhia,
confiados a sua competencia, como da'
secção fabril, onde já foram fabricados'
cinco toares, cai funccionarnonto, estando
%mui conduidos inala quatro, em condi-
coas economicas e do aliciando iguaes

• aos importados do estrangeiro. Pousa •
ser 'justa essa sua mantfestçaao a. esses •
actos de encorajamento á nossa ambicib-
nada independencia industrial. Nada •
mais havendo a tratar-se, O Sr. presis -
dente declara suspensos os trabalhos por ..
nina hora. afim de ser 14vrada a presente.
neta. Reaberta a sessão, o Sr. presidente
convida o Sr. secretario a proceder a lei-
tura 'da presente notas que. h posta em
discuSsrt0. Não havendo quem s a impugne,

a mesma assignada por todos os pre-
sentes. E eu. João Pires d Oliveira Fel-
ohms Secretario, a escrevi e subecrovo.
—. João Pires de 0Iivcfra Peich4rs, sé-
cretarlo. • — João António Pereira:- —
Miguel Are/tanjo de. Souza Vianna.. —
'Antonio Moreira da .Costo. — João Gen--;
çalves Cintra. —De. Antonio Mar,tratano
Xavier Libtbda.—João Baptista liandolpho • .
Paiva.--Dr. Sebastião P. Romã.— Otvn-
tho Carneiro Vinda. Braulio Carneiro
Santiago. — Joaquim de Almeida Cam-
pos . e Silva...--. Joad Maria .Rodrigues. —
•Amelia.Condido .Vianua Braga. — Une,
ilicto Pqreira. — João Braz Pereira Go-
mes.— Fortunato . Pereira' — 'fitaria.
Bras P. Gomes. — João Carneiro San-
am/o Junior. — José Conrado Chaves.-

.	 •

sers os ASGCMDLL'A GERAL GIIDINADIA
lusos mm 21 Dg Man.° Da 1025 .	i

Aos 21 dias do moz de mareo do •1925,!.
:Is 14 horas, na áéde ila aociedado, á rua
Melina Barreto n. achando-ao pr.e-,
sentes e. representados 13 Srs. acclouls.-'.
tas possuidores de 40.000 anões, ou se-1
jam 100 Ver do 'capital social, ficou doia-,
atitnida a assembléa -geral, assumindo a
presisancia, na 'fórsna dos estatutos,: 01

M. _Eooltiarysin presidento ss_gerentel



ZSZS1Z	 ;UR CIMA. •DIARIO Ulrle [CIAL	 Abril de 1'923

geral da sociedade, o qual declarou ober-
! ta a sessão e convidou para 1 0 e r s?.-
:cretarios, respectivamente, m; Srs. Char-
les A. S,,-lvester e Francisco Yilmar, que
°ocuparam os seus lgoares, ficando asaiai
constituida a mesa.•

• • Organizada esta. , o Sr. presidente disse
que a reunião actual tinha por fim, de
aceórdo com a convocação, tomarem os
Srs. .accionistas conhecimento e delibe-
rarem sobro o relatorio da directoria,
balanço, contas e parecer do conselho
fiscal, documentos esses relativos ao
armo proximo findo, assim corno para

sus elegerem o novo conselho fiscal e stip-
plantes. Em seguida o Sr. presidente
convidou o 20 secretario a proceder á
leitura tio relatorio, balanço o coops da

• directoria. Pedindo a palavra o accio-
nista, Sr. Valentim de Virgilils, propoz
que fosso dispensada essa formalidade,
visto o relalorio já ter sido publicado no

..Diario Officio' do quinta-feira. 19 de
mareia de 1925 e ser do conhecimento de
todos os Srs. accionistas. Submettida á
approvação e lambem a--volos, esta pro-
posta foi unanimemente amoita.

O Sr. presidente convidou, em segui-
da, o r secretario a proceder á leitura

• do parecer do conselho fiscal, Lambem
publicado conjunctamente com aquelle
documento o que é do timos seguinte:
4.1)arecer	 conselhd fiscal — Os abaixo
assignados, membros do conselho fiscal
da Sociedade Anonyma Marvin, tendo
examinado com o devido cuidado os
vros da sociedade e bem assim as contas
apresentadas pela directoria o relativas
ao armo de 1924, e achando tudo do con-
formidade com o balanço apresentado em
.31 de dezembro de 1924, são de pare-
cer que as Contas (Isn'em sor approvadass
.Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1925.

Emilio 31. Nina Ribeiro. — David
• Dell. — William James Renfree». Ter-

minada a leitura, o Sr. presidente su-
jeitou á discussão o relatorio da dire-
etária, parecer do conselho fiscal, balan-
ço e mais actos da•administração relati-
VOS ao exercicio do 1924. Pediu a palavra
o Sr. David Bell, que congratulou-se com
a directoria e demais membros da So-
ciedade Anonyma Marvin pelos brilhan-

• tes resultados obtidos durante o anno
de 1924, resultados que classificou do

• superior a qualquer espeetativa por
muito optimista que fosse, accrescen-
tendo que apezar da sua longa experien-
oia em commercio, não conheceu até
hoje uma sociedado que tivesse apre-
sentado um balanço tão satisfactorio
como aquelle da Sociedade Anonyma
tMárvin, agora em discussão. Como não
houvesse mais quem desejasse fazer uso

• tia palavra, depois de agradecer as coa-'
:siderações do Sr. David Bell,.o Sr. pre-
sidente submotteu á approvação da as-
sembléa o parecer do conselho fiscal o
balanço, tendo sido tudo unanimement
approvado.,abstendo-se do votar.os mem-
bros da directoria o do conselho fiscal.,

• Pediu a palavra o Sr. •Charles A. Syl-
vester que secundou em todos os lermos
as palavras do Sr. David Bell. Em se-
guida o Sr. presidente declarou que ia
proceder á .eleição do conselho fiscal e
supplontes. Pediu a palavra o accionista-

. -Sr. • Valentim de Virgiliis e propoz que;
por acelamação, fosse eleito o seguinte
conselho fiscal, e bem assim os supplen-
tes: Para o conselho fiscal: Dr. Er' nino
iNt„. Nina Ribeiro, William James Hen-
free e Donal Bukley; e para supplentes:'

. Dr. Alfredo Santiago, Sr. T. Mc ICinlay
e • Sr. Charles E. LewtOn. Submettida á'

• npprovação da assembléa, esta propotsa
minntrinAmonto onnniín	 Q.

presidente proclamado eleitos os Srs.,:
Para o conselho fiscal: Dr. Emiti° M.
Nina Ribeiro, William ,Tames Renfree e
Donal Buckley. Para supplentes: Dr.
Alfredo Santiago,..Sr. T. Mac Kinlay o
Sr,. Charles E. Lewton. Em seguida', o
Sr. presidente declarou que concederia
a palavra a m'ialquer dos Srs. accionis-
tas que quizesse tratar do assumptos cio
interesse geral da sociedade. Não Aia-
vendo quem della quizesse fazer uso,
o Sr. presidente fez varias considerações
sobre as condições actuaes da sociedade
e previsões para o futuro, aproveitando
a opportunidade para agradecer a iodes
os membros da directoria o seus respe-
ctivos auxiliapos a cooperação prestada
á sociedade; auxilio que, repetia, era
uma das çondições do successo já apon-
tado. Ninguem mais pedindo a palavra o
nada mais havendo a tratar; o Sr. presi-
dente agradeceu a presença de todos o
declarou encerrada a presente assembléa,
pedindo aos presentes não se retirassem
antes da confecção e leitura da acta, o
que é feito meia hora depois, sendo esta
lida o approvada. E eu, r secretario, a
escrevi e as-signo com. os demais mem-
bros da mesa o accionistas.

Rio 'de Janeiro, 121 de março de 1925.,
— Francisco Vilmár. — 31. Marvin.
S. Afialo, por procuração, 31. Alarvin.
— Oscar Machado da Costa. — 31. E..
31arvin. Samuol Goldstein, por pro-
curação, AL E. Marvin. — V. de Vir-

- E. B.. Ireland, por procuração.
Luiz de Souza e Silva. — Luiz de Souza
e Silva. — American International Cor-
poration, por procuraçk, C. A. Sylves..
ter. — C. A. Sylvester. 	 Ivan newer,
— Por procuração do Royal Bank of
Canadá, D. 	 Me Kinlay.

,(2,41.7),

COMPANHIA MERCANTIL E INDUS-
TRIAL CASA VIVALEI

AÇTA DA ASSEMBI4A GERAL ORDINÁRIA RE-
ALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1925

Aos trinta dias do mez le março do
mil novecentos e vinte e cinco, achando-
se reunidos no esoriptorio da Companhia
á rua Sete do Setembro, numero sessew.
ta e oito, sobrado, accionistas em nume-
ro legal, representando quatorze mil se-
tecentas e' trinta (14.730) acções, mais
do quatro quintos do capital social, con-
forme o livro do presença, tendo sido
préviamento depositadas em poder da
companhia as noções ao portador, foi
aberta a sessão pelo presidente da com-
panhia, Sr. Vivaldi Leito Ribeiro, que
pediu a indicação de um dos Srs. accio-
nistas presentes para presidil-a.:

Indicado e acceito unanimemente .0 se-
nhor Francisco Serrador, ()ocupou elle a
prosidencia o convidou para secretarios
os Srs. Arthur do Lacerda Pinheiro e
Juvenal de Souza Cintra, que completa-
ram a mesa.,

O presidente da assembléa diz então
que, conforme as convocações publicadas
no Diario Oficial e no Jornal do Com.
mercio dos dias ,1°, 14, o 28 deste mez,
cujos .exemplares lestriotobro a mesa, esta
reunião tem por fim tomar conheci-
mento e deliberar acerca -do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanços -o contas do exercido de 1924 e
bem assim eleger o conselho fiscal para.
servir no corrente anno.

Pelo Sr sprirnoiro seeretarid é feltif
de todos ÇSSCR tiOCIMIMINIS. CILIA

foram publicados no Diari-o • Officio' de
24 do corrente inez, que se acha sobro a
mesa, onde lambem estão todos os do-
cumentos exigidos pelo art, 147, do de-
creto numero 434, do 1891. Apus a lei-:
Lura, foram postos todos os documentos
em discussão o, não havendo quem os dis-
cutisse, foram submetticlos á votação o
approvados unanimemente, não tendo vo- •
tudo como preceitúa a lei, os membros
da directoria e os do aon.sellio fiscal.

Declara então o Sr. presidente da re-
união que ficam, para os devidos effet-
tos, approvados todos os documentos, ba-
lanços o contas o Uni assim os actos
praticados pela directoria da companhia,
referentes ao animo de 1924, bem conto
o parecer do conselho fiscal, do seguin-
te teór:

"Os membro

•

 s do conselho fiscal da
Companhia Mercantil o Industrial Casa
Vivaldi, abaixo assignados, véem, na
férula da lei, dar o seu parecer sobro as
contas e actos da directoria da compa-
nhia no exercido do 1924. Examinando
com minucia todas as contas, balanços
o demais documentos apresentados, veri-
ficou este conselho que a escripturação
da companhia se acha revestida de todas
as formalidades exigidas, feita em bôa
ordem o devidamente (Inc . '	 :-
sim, opina esto conselho que .sejam
provados pela assembléa geral todos os
actos e contas da directoria, relativos a
1924. Antes do firmar o presente pare-
cer, os abaixo assignados querem deixar
consignado aqui um voto do profundo
pezar pelo fallecimento do nosso digno
companheiro Sr. coronel Adolpho Sch-
midt, occorrido nesta Capital,. o qual.
desde a fundação da companhia foi
membro effectivo do seu conselho fiscal.
Assigna o presente parecer o Sr. Ma poo-
lino Ribeiro do Carvalho, supplente. Rio
de Janeiro, 18 do fevereiro do 1925. —
leiloei° Vcrissimo de Meio. — Sebastião
Mendes de Brito. — Marcolino Ribeiro
de Carvalho, supplente."

Em seguida, ,o Sr .presidento da as-
sembléa declara que vae mandar proce-
der á eleição do conselho fiscal quo terá
do servir no corrente anno e, corrido o
escrutinio, verifica-se o seguinte resul-
tado: Membros offectivos„ os Srs. Dr.,
Ignacio Verissimo de Mello, Sebastião

• Mendes do Brito (reeleitos) o Marcolino
Ribeiro tio Carvalho; supplentes: os se-
nhores Dr. Ricardo Viliela (reeleito),
Antenor de Menezes e Luiz Ribeiro Pinto,
os quaos o Sr. presidente da assembléa
proclama eleitos o empossados para, o
elidia de desempenharem os respectivos
cargos.	 •

Estando findos os trabalhos, o Sr. pre-
sidente. da assembléa levanta a sessão,
afim de ser lavrada esta acta por mim,
Juvenal do Souza Cintra, 20 secretario, o
sendo depois reencetados os trabalhos da
assembléa, é esta mesma acta lida, posta
cai discussão, achada conformo o appro-
vada,`sendo assignada por todos.

Rio de Janeiro, 30 do março do 1925.1
Francisco Serrador, .presidente.

Arthur de Lacerda Pinheiro, 1° secreta-.
rio, — Juvenal de Souza Cintra, 2° se-.
cretarro. —.Virgldi Leite Ribeiro. — Se-
dedada Mercrintil o ConstruciRra Ltda.,
Vivaldi, gerente. — Companhia 'Viação,
Luz e Força de Minas Gomes, Vivalch,
presidente. — Companhia Brasileira do
Tramways, Luz o Força, Vivaldi, presi-

• dente.. — Ricardo Vinda. — Companhizi
Paulista do Electricidade, Silverio lanar-
ra,gerçntR,	 L.uiz 1Ubeiro Pinto. —
Luiz Dta.s pereira. -.. Nekistiao JlendeS
de Brito.

•

:(2.411Y.



15. Machinas e utensis •
• lios. . , . . . .

17. Caixa da fabrica.
•18. Caixa. s	 • s	 s
.19. Vehictiloss animaes

e utensilios.	 .
20; Edificiós e fornos...
21. Terras e lavoura. .

Embarcações. • . .
Lucros e perdas. .
	  I -

2.120 :0008100 •

C12.

453:8168790 I
.385,300
:7398080

T. 14:0768100 I
351:9678770 :*
316:3688500'
91 :8808300
31:7648960 r' *

• Passivo

2. Capital. . s . .
4. Caução da directo-

ria 	 .
5. Contas correntes. ..

12. Hypotheca. . . . .
29. Contas a pagar.. ...

1.500:0008000 .

40:0008000 • •
206:4178060
372 :3108500

1 :3328540

••••

O Sr. presidente declara que Se vai
entrar na segunda parte da ordem do dia
— Eleiçãe de um director, — o que foi
feito, mulo apurada a designação, por
mil novecentos e cincoenta votos, do no-
me do Sr. Karl Schnitzler.
• Acto continuo procedeu-se ao escruti-
ui° para preenchimento do cargo de
vice-presidente, sendo eleito o Sr. F. A.
Lohner, que agradeceu a prova de con-
fiança que lhe era dada.
• Em seguida procedeu-se ã terceira e
ultima parte da ordem do *dia — Elei-
ção do conselho fiscal — mio tem de
servir no anuo financeiro de 1925. .

• O Sr. presidente convida os Srs. ac-
cionistas a procederem á eleição, tenda,
eido . eleitos os Srs. °sor Scheitlin, O.
Minnieh e Director Deutsch como mem-
bros .do, conselho fiscal, e os Srs. Eugen
Woehrle, Luiz Ernesto Teykal o Udo
Repsold como supplentes do conselho,
fiscal.	 •

t- Estando esgotada a ordem do dia, o Sr.
presidente declara que antes de encerrar
a sessão, daria a palavra aos accionistas
que por ventura desejassem ainda falar.
àinguem mais querendo usar dapalavra,.
suspendeu-se a sessão por uma meia
tora.	 • ,„ •

Realerta a sessão é lida e approvadti-a
presente acta, sendo igualmente por to-
dos asaignada.

Rio de Janeiro, em 31 de março dd.'
11025. — C. Ero, presidente. — W. Lo-
'hner, secretario. — F,.. A. Lohner.
'lLorenz ropp. — O. SchMlin.
ISchnitzler., 	 Inag,.	 •	 (2.418):

;

- MARIO' _OFFICIAL • 

.. dezembro de 1923 . pois a . companhia' foi
organizada., era SO de .. outubro 'desse
anuo. Embora em funeclonamento legal

• dostles•essas data, a nossa- actividade ias
clustrial. só. teve inicio aro" G- de dezem-
bro	 1ti-23, quando; ultimadas as épe-

- rações e formalidades,' para -acquisição
da fabrica •de Porto Rosa, • entrou a
corápanhia na 4-)osse dessa propriedade.
Desde logo cuidou a administração de
desenvolver	 predileção, e apurar a

•fabricação, para o 'que houve necessida-
de de novas installações, e desrepara-

- ções de machinismos e dc fornos.
Assim, na sução' cie fabrico de telhas

foi construido um novo galpão e nelto
.installados seccadoreS; . Topam adquiri-
das . novas 'matrizes para telhas typo
"Roux", que ora fabricamos, além das
do typo "Guichard", e novas fôrmas
para a prensa "Ches-assieux" que. cru
breve, entrará em . operação, o que per-
mittirá ebter-se,' conjuntam.ente com a
outra prensa ,"Pinette, uma producção
diaria d 10 a 12 mil telhas typo "Mar-
selha". A secção do fornos foi accresci-
da com dous novos fornos conjugados,

.de chamma invertida, que teem /*duelo-
nado em perfeita condição. Além disso,
soffreu 'grande reparação . o forno "t5er-
gips", çuja abobada foi modificada,
afim de permittir maior economia tia
csrebustivel. Paraofficina, foram
rdquiridas diversas . Mac' hinos oporatri-
zes, accessorios e ferramentas.

As embarcações soffreram grandes.
obras para a• sua boa. conservação,
achando-Se . ainda em _reparação a lati-
dia a motor Lcontina.-

Foram . construidas :novas .rosas para
operarios o reparada. a de residensia do
gerente._
• ds trabalhos não corperam, nos pri-

meiros meses .do anno, normalmente. em
conscquencia das reformas introduzidas
na fabrica com ..0 objectivo de dar me-
lhor disposição a algumas meninas, e
principalmente por motivo das excepcios
sities chuvas °acorridas nesse perisdo.

Tendo os membros da primeira dire-
.otoria eleita, renunciado aos seus car-
gos, pela assembléa geral 'extraprdina.-
.ria realizada em 17 de dezembro proxi-
me passado, foram eleitos para exerce-
rem áquellas funcções os.= signatarios

•deste. relatorio. Par essa mesma sisseirt-
bléa foram introduzidas algumas alto-
TaçÕes nos estatutos, collimando tornar
mais simple,s e efficiente o desempenho
dos encargos dos directores, e fazer sen-

• .sivel oconomiW nas despesas de adminis-
tração, com a suppressão de um cargo
dó (Ui:estos. A .nova directoria tomou,
desde, logo,. diversas. providencias que
:redundaram . cm notavel . réducção de
despena; quer de pessoal, quer geraes.
• Elomen.tos mais in f.nuciosos sobra os

;serviços industriaes e operações com-
merciaes. encontrareis -nós documentos
que se acham. á vossa disposição. Entre- '
tanto, a directoria prestar-Vos-ha gumes-
quer outrai informações que desejar-
des: st'	 •	 -

, RIO. de Janeiro, 4 dê marco de 1925.
— 1.. B. Horta Barbosa. —	 B. Hor-
ta . Barbosa.	 •

BALANDO GERAL EM 31 DEzsmano DE 1921
• ..	 • • Activo:- • •

•1..
	

•".750.:000$0•00
.3. Titulos caucionado;	 40:0008000
5. Contas ..correntes. 	 5:7658750

Moveis.. Q utenailios	 8:6458400
i. Ceramióa, ses...c_Las .,_29:659.145_q

Abril • tie 1025 ...MV: •

2.120:0608100
•

Rio de Janeiro. 21 de janeiro do f925.,
---Noininando Almeida, guarda-livros.. — •
t) director, J. B. Borla Bcirbosa.

PARECER DO CONSELHO FISGAI.

Os membros do conselho fiscal da Com-
panhia Nacional de Ceramica, abaixo as- .; .
signados, tendo examinado os balanços o
demais documentos de escripturação
companhia, acharam-nos- exactos, pelo
que são de parecer que devem ser ap-

_provados.	 . ¡•
Rio de Janeiro, 6 de março de 1925.

Oscar Rodrigues da Costa, — Leandro
Augusto Martins. — Albino Bandeira.

(2.422).	 .

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "MINERVA" •

ACTA DA • ASSEMBL. GERAL (MOINARIA,
REALIZADA NA SUA SÚDE, EM 30 DE
MARÇO DE 1925.

. No dia 30 de março do 1925, pelaS •
quatorze horas, na sala n. 215, do 2° •

'andar do predio n. O da avenida Rio ••
Branco; onde tem sua sede a Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres Mi- .•
nerva, presentes oito accionistas, repre- •
sentando seis mil setecentas e cincoenta
e seis nações, como consta do . livro do
presença, o director da companhia, Sr.
commendader José Rainlio cia Silva Car-
neiro, abre a sessão, convidando para • .
dirigir os trabalhos o accionista Sr. Dr. •
Abilio -de Carvalho, que, por seu turno, .
convidou, para secretaries os accionistas
Srs. Manoel Antonio dos Santos e Fran-
cisco Luiz da Silva Carneiro, com o que •.
a assembléa se manifesta de accôrdo.

Sendo dado inicio aos trabalhos, o Sr.
presidente manda lêr o edital do convo- •
cação, publicado no Diario Official, dei-
xando de fazer o mesmo com relação á
acta da ultima assernblék por ter sido
a mesma já riublicada.

Em seguida, dá a palavra ao presi-
dente da companhia, para lês o relatorio
da directoria, o que deixa este de fazer,
em virtude da proposta- do accionista
Sr. Dr. Abilio de Carvalho, que pede ..
dispensa da leitura desse documents),
uma vez que o mesmo jã foi, lambem, 1
publicado e é de.todos conhecido o seu
teor. •
• O Sr. presidente dá, então; a palavra

ao accionista Sr. Elpenor Leivas, para
16r o pascer do conselho fiscal, .e, em •
seguida, solanette este .docdinento e si:
selatorip da d.4ecioriR 4 di.scuásAt

• •

Quinta-feira• ,

CASA LOHNER,	 A.

hnCl'A DA ASSEMBL*A GERAL ORDINARIA Das
• ACCIONISTAS,:EM 31 DE MARÇO DE 1925.

. Aostrinta.e uni dias do, soez de marco
• de mil novesentos c vinte o cinco, .astians

do-se reunisjos • na séde da Casa Lohner
S.' A., á. avenida Rio Branco n. 133, ás
quatorze horas, seio accionistas, sopre-
sentando por si e por procuração duas

• mil acções, de accórdo com . 0 livro de
presença, o Sr. G. Etb, presidente da
Sociedade Anonyrna, declara . abasta .a

if sessão da assembléa geral ()rabiaria,
convocada pelos avisos. do • Diario Official
e Jornal do .Commcrcio, e convida para
secretario o Sr. Werner Lohner. 	 ••
' .Submettida á approvição • da assem..
Lléa, foi esta nomeação aeceita • unani-
memente.

• Entrando na primeira parte da ordem
do dia, o Sr. presidente submetia á dis-
cussão as untas da diractoria . e o pare-
cer do conselho fiscal, relativos ao se-
gundo anno social. •

'Por proposta do. accionista Sr..Lorenz
Popp é dispensado a leitura do relatorio
annual. da directoria, por já tçr sido de-
aridamente publicado, procedendo o Sr.
secretario, em seguida, á leitura do . pa-
recer do conselho fiscal.

O Sr. presidente communicos á ass
Siembléa .terem os Srs. AdoInti Berlitz-
beimer e Freihesr von Michel-Raulino
renunciado os seus mandatos que tive-
ram na directoria da sociedade.

•
POMPANHIA NACIONAL DE CERAMICA

IIELATORIO	 -

	

.;••	 •
Srs. akciouistas.	Vimos apresen-,

lar-vos o retatorio da nossa gestão, rafe-.
• rsente . ao exercido de-1024, que, aliás,.

omorehèncie OÃ111eZ011:: 411 uoVesilbritt 0-

•,	
'
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Abril do 1925

1.026:7458565

S. E* . ou O.
Ttia de Janeiro,. 28 de fevereiro de

1925. — Os liquidantes: Ockivio Men-
des da Oliveira Castro. — Horacio José
Lemos. — Dr.' /aduem/raro da Rochtr
mirando. — ÍtligUeL .C. A. Flcoa, guar-
da-livros..	 .(2.423)

,
COMPANHIA jillZ STEARICA

ACTA DA ASSEMDLÉA GEFIAL ORDINAnIA
18 DI3 MARÇO DE 1925

'Aos dezoito diae:do mez de março de
1925, ás quatorze e Meia (14 1/2) horas
na séde soda], á rua Benedieto Ottoni•
n. 19, achando-se 'presentes doz (10) ac-
cionistas possuidores de vinte e tres'
mil seiscentas -e ':(iincoenta . e quatro
(23.654) acções-oh quasi noventa e

°	 • o:1	 "t 1o

•DEMONSTRAÇA0 DA CONTA (LUCROS 1
• PERDAS» EM 28 dE ?Enrimo DE 1925
. 1921	 •

Março	 .
1 Saldo desta colttE.,0
A diversas despgzás - 'I

Saldo deg ts conta ..:
'A alugueis-

; Saldo desta conta
juros e °descontos

Saldo desta conta

Saldo nesta data	 .

c iar, com direito a-deues mil 'o".tresentos.'
e sessenta e tres Votos,' ficou' 'constituida'*.
a assembléa geral; ,e desta foi, na fórina'''
dos estatutos, proclamado -presidente
Sr. Dr. Manfredo 'do' Lamare,.
te effectivo da companhia, q qual desta-'.
ron aberta ,a sessão, Convidando respd2....‘
ativamente primeiro (1°) ,e - segundo .;
(2°) secretarios os Srs. Dr..; Arthur In-.°.
dio do Brasil o Antonio de..Freitas

*noco, os quaes tomam* assento á M0394à)-1'

Procedeu cai acto successivd o S. 2 '-
secretario á leitura da acta da assembléa
geral anterior, que foi .sein,I debata op- • .,.'P•	 .	 .. • , •.,	 ..;-•	 •	 '

• O mesmo Sr. 2 .03 steretilrOláli, arn So.
guida, o .annuncio . da convoaação, que é,.
do teor -seguinte:	 . •

COMPANHIA LUZ. STEARICA
•

,Ittia2Benedicto Ottonila.119
• .	 •	 .,	 .	 ,	 .j

05 :35ra:. 11 -cdonistas desta. companhia
são* .Ktfuldãdoe . a se reudirem . na.séde:
:miai, a - rua Benédicta

0.' 44010 ás 14 . liorat ~i' eágbroble ia
Chriál.Mili kno dia .18 .do • mev dts-'mar-

geriVtitili tia, afim -'0c1191,koi4arenVlall1
ninginnto . dó rératbrio . ' • da diregOlar
de ,-and; de 1924 proTimo • sfindó",'.'eM,
cáráb' 'dá parecer . da 'conselho fiscWaki-n.
bre as contas. do mesmo armo e reselYaia
re.iwscosPeito, prwtendo em segivilla

dos •inem1ro emiseN -
c141: P0.10.:fflus	 ?onlo,i

iTrfhidad. com . O ar4lg811..degi
eitath_toli	 transferanáa-s,.'d0 adOes`
ficam desde ' já stisiientas até á realiza-
ção da assembléd..
_ . Outrosiiii, na fóreia do artigo 12 dos

• nieánios. . estatuto, pi RosguidoLei ‘12 •

. -assenibléa, sendo ambos aPprovados sem
-Qtrnmi o dos . membros . da

darectórie '110 conselho.,r,.
Passando á segunda parte dos traba-,'..:

(y Sr: ~mente convida os accio-
nistas • nnunirenn-se da cedudas para

-tdeição do conselho . fiscal, para o cor-
rente exercido.

Recolhidas oito cedula g, representan-
do 333- votos, e feita a respectiva apura-
ção, • verifica-se o seguinte 'resultado:

Para o conselho fiscal: Francisco Eu.
genid Leal, Upenor Leivas e João Ray-.
naldo do Faria.

Para supplentes: Manoel Josó Le-
brão, Alanoel Antonio dos Santos* e
Francisco Luiz da Silva Carneiro.

O presidente proclama eleitos o em-
possados os membros aciona designados
e nada mais havenilo. a tratar, dá por
encerrados os trabalhos, levantando a
sessão c mandando lavrar esta acta, que
voe assignada pela mesa. — Dr. Abilio
de Carvalho. — Manoel Antonio dos
Santos.	 Francisco Luiz da 'Silva
Carneiro.	 •	 •	 '	 .:(2.419),

••••••••n•1

•

• Activo
.Accionistas .
Contractos e privilegios
Construtções* . I • oi.0
Agolices do Estado de

Minas Geral	 	
Caução com Estado de

Minas Geraes
Moveis o utensilios .
Tiú] los recebidos em
. caução .
Banco Nacional Brasi-

leiro	 •	 • 	 •
Carros frigorificos .• . .1
Conta deposRO na Ijgh£

and Power Company
Limitada • • • .69.o.

. Caixa valor em cofre ..,
Almoxarifado	 .

Estrada de Ferro Cen-
tral dó Brasil

1:000800U

• g44)8800 '
•

1.620 !irison-
;	 .áthr

•acções ao portador só poderão* discutir
e .votar na mesma assembléa ''s'i tiverem
depositado as respectivas cautelas *no
escriptorio da companhia donS dias an-
tes do Marcado para a assemliréa, 	 • .

Rio de Janeiro, 2 de marco , "de 1921.?
A directoria'.	 •	 • 1 s'

O Sr. presidente passa a direc06-
assemblea ao Sr. 1° secretario e esto
manda proceder á• leitura do rolatoria
da directoria e do parecer do conselho
fiscal, documentos estes concebidos nos ,
seguintes termos:	 .	 •- • -

RELATORIO

• .
Srs. accionistas:
Em cumprimento do disposições le-

gaes referentes is sociedades anonymas,
corre-nos o dever de vir novamente
vossa presença prestar •-vos • contas .• do
modo que entendemos (numero no- de- •
curso do ultimo anno, do 1921, o man-
dato que vos dignastes confiar-nos.	 1

Tomos, a gsim, a honra da apresentar-
vos 03 dous bulaiiços semestraes do re-
ferido uno, bem como 'as respectivas
contas' do lucros e perdas, sendO esse
documentos acompanhados dó parecer
do conselho fiscal. Este, em virtude dos
exames a que procedeu DOS livros e nas
contas da companhia, manifeste.sso de
modo favoravel á approvação' das refe,-
ridos contas e, em geral, do todos 03
actos da directoria, de cuja gestão se.
tem mantido ao par, tanto quanto da
marcha dos neVelos da companhia, 1M'
meio das reuniões mensaes determina-
das pelo art.- 10 dos estalutos, as quaes
se teem fielmento realizado.

Pelos doeu medos acima mencionados,
sobre* os quaes • solicitamos a vossa -es-
clarecida attencão, se vos tornarão- pa-
tentes os resultados auferidos durante a
armo proximoPpassado, da exploração da
nossa 'industria, bem corno dos serviços
annexns do Cáeg e dos trapiches.' Foi em'
vista de toes; Tesnnados que . DOS aba-
lançámos a distribuir o nosso trigesinia
-nono (390) *dividendo, abrangendo os"
dons sennestrew:An ° dito anno, á razão do
vinte o quatro mil reis (24$) por acção.,

E nem porA s#o fitou descurado » a
prudente medida de reforçar • ainda a
conta do lucros suspensos, no Intuito, do
acautelar qualquer defidencia do renda.
• Realizaram-se mis épocas convenien-
• eá 'os . pagamentos dos 7" o 8° "couponsw
de juros sernestraes do emprestinno
1920,- o . qualpsde accõrdo com o quo ..já;
vO'41cpuzeinos • no relatório anterior,
após os* resgates successivos, effectua-
doS por sorteies e por compra em bolsa:
ao par, achava-se reduzido a um onir
qgniihntos e trinta e ires contos e du-
zentos mil réis (1.533 :2008), represen-
taftwpor sete:Toll seiscentas o sessenta O
sellPf(Ti866)!.debentures.

q
V utecegennsinte foram adquil'Idos
p rfflgáWM10 segundo desses -gato
1	

=
q 4tro, 100 de debontmros 4uor_
e i a:pwantidade do duzentos

01 en emprestimcii primitiVO"
"o_ a • do' utti Mil c • setecentos, contos

dp;réig (1.7'00*:0008) ficou, portanto,: re-j•
(riiii4 a uri-, ;bit o quatrocentos o- séj.-
tanta e sete contos o' (lir/cotos mil rim'
(1.477:2008), rdpre.sentado per sete ralL.

•tresentos o Oitenta Ojois ••(1.386)-
Wignres..0(as,	 '.' sioélóffistax, 8% ^

..131011110 0 ciuo 350 éi5P1Selek'.	 .

•
887:9038195.

2.4:9908510

- 3:6258000

110:8248530

! COMPANHiA PECUARIA E FRIGORIFICA
• DO BRASIL *

' (Em liquidação amigavel)*
BALÀNÇO GERAL EM 28 In PEPEDZIRO

1925
•

21:6008000
2.020:0008000
3.283:8408646

4 :01/$700 •

6 :000000
10:4138900

120:0008000
,	 •	 •

73:43085'00
110:7418500

178500
• * 6148504
19:8158800

£011WeauçãO • • N/ *V":
. Juros a. receber .
Banco Commercial do

Rio* de Janeiro ..
Volficulos	 . •.
Lucros e -perdas'

'

• •

passivo'
Capital . 	 •
Caução da directoria' .

' Estrada de Ferro Gen-
• " trai do Brasil
Conta caução
Obrigações a 'par .
Saldo de diversos cre-

dores	 . . 	
r ;valor dado min caução , 	r

•
.000000890. ;

• 120 L000$000
r)• .	 n.r.irr:

,	 *	 .os'inno
'''•-t000soaal

L.Tjjrlí	 't:
.114s.:(17#8840

459:112,83P5,s
.:5:000$000:1

6.699 : 19382.:h g

-112á8-000''

i •	 IA

•,

6 :69ã : dMv, 5‘,

A :4;*1
•011	 s, •	 i	 1

• do Janeiro, 28 de fenieroire dei
i :1925;	 Os liquidardes: ONítób, Men-,
! diais dar (giveim Castro, goracio José
zemod., „, 'Dr; jagOanharo da, R.0e4g
Wirandqa. _ . * -



SOCIEDADE COOPERATIVA DE RES-
PONSABILIDADE LIMITADA "BANCO
POPULAR iDO BRASIL"

BALANCETE' DAS OPEJLIOES NI PRAÇA DO
RIO DE JANEIRO' EM 31 DL MAMA DE
1925	

•
" Acfiio

Quinta-feira. 9 DIA LILO OFF1CIAL AJFU (IÉ 1treã
•n•n

aqui- snmmariar :sobre ' a marcha dos.
serviços a oargo desta directoria, que •
se acha ao vosso inteiro dispor para mi-
nistrar-vós quaesquer outros esclareci-
mentoS de que possaos carecer. .

"Rio de Janeiro, 20 .de fevereiro de:
1.925. — Pela Companhia Luz Strarioa,
M. de [Amare, presidente. C. B. Otto-
7.d Junior,. secretario.

PAR E.C. ER	 -

Os abaixo assignados. no caracter do
tnembros do conselho 'fiscal da . Compa-
nhia Luz Stoarica, com sede á rua Be-
nedicto Ottord n. 19, nesta Capital. ten-
do procedido a exame completo dos •11-
y 1-051, balanços e das contas da dita com-
panhia. referentes a ambos os .semes
fres do armo de 1921 proxlmo findo, re-
conhecerram a bort ordem de toda a es-
eripturação dá contabilidade,. revelado-
ra da perfeita regularidade da marcha
dos negocios da companhia, assim COMO
do procedimento da sua infelligente
eritei . iosa directoria, na gestão dos bens
socia •s: do que tem tido o eisejo de ca-.
pacitar-se nus reuniões mensaes rea-
lizadas em eumprinionto da prescripção
do art. 10 do s estatutos. E, pois, vem o
VOnSeill0 fiscal PropOr á • assembléa :ge-
'rui dás Scs. accionistas que conceda a
soa a/provação aos balanços e ás con-
tas coileornontes ao anuo proximn findo
e. hei-o assiro, a todos os actos pratica-
dos.peta digna-, directoria no mesmo pe-.-
rindo.

,Itio de Janeiro. 17 de Cevereirn de
•1925 .	A. hasie, (10	 Merino
1:-1(etto	 Antonio-de Freitas
Tinoeo.	 •

do- Brasil, 10 aeoretario. — Antonio de
Freitas Tinoco, 20 secretario.	 Zeferino
Rebello d!Oliveira.	 Onvaltio tLo !Ama-
re. Macio &Mio d'Olivetra. — Ala-
liba Alves. de Brito, — Pedro Hermeto.

•de Alnteitta.:t•i— C. -B. 0.tioni junior.
erreira. O At acedo, por seu, liquidanto;

Acació. de Aguiar,.

COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZENS
GERAES

ACTA DA ASSEMBLI:A. GERAL ORDINAMA,
REALIZADA EM 9 DE MARÇO DE 1925

, Reunidos 'aos novo 'dias do reei de
março àe 1925; corro manda o artigo 30
dos estatutos sociaes 'e de accordo com
a convocaçã0. pela imprensa, na séde
companhia, a rua General Camara nu-
mero 21, loja, accionistas representando
numero legal, como attesta o livro de
presença, o Sr. corenel Alfredo Braga,
presidente • da companhia; abre a sessão,
expondo os fins da reunião,, e faz ler a
acta da ultima sessão, a qual 6 rippro-
vacla.• Acclamado o accionista Sr. Fre-
derico d'Utra Voz para presidir QS tra-
balhos, convida para 1° e 2° seeretarios
os Srs. Alfredo Barradas e Joaquim José
Maria. Assim constituida a mesa, o Sr.
presidente annuncia que vae fazer ler o
relatorio e balanço do anno de 19.24, o
.que ó feito pelo Sr. 10 secretario. Se-
guindo a ordem dos . trabalhos, o Sr.
presidente põe em discussão o balanço.
parecer do conselho fiscal e contas; •os
(mies são approvados, deixando de vo-
tai, na fárma da lei, os membros da di-
rectoria e procede, logo após, á eleição
do cargo de director thesoureiro e mem-
bros do conselho fiscal, cujo resultado
foi o seguinte: Director-thesoureiro,
Abelardo Marques de Leão; conselho fis-
cal, Casirniro de Menezes, F. Matarazza
e J. C. Pinto; supPlentes, Dr. José, P.
de Magalhães Castro, Benjamin Pereira
da . Silva' e Alvaro de Sá Carvalho. Ter"-
mirladás os trabalhos; o Sr. presidente
agradece a presença-dos Srs. accionistas
e manda lavrar a presente acta, que vao
assignada pela mesa. Rio do Janeiro, 9
de março de 1925. — Frederico d'Utra
Voz. — Alfredo Borradas.. — Joaquim:
José mar0a.	 (2.426)

,

• Passivo .

C/o. limitadas e com ju-o

C/c.,a prazo fixo 	 •	 .•
Credore.s por titulos

Fundo de reserva • 	
Capital 	

ros . 	•••.:

.1 . 138 c$50$000 n

1.478:602$221
1.023:990599

• 280:8080)7

.

cobrança 	
Titulos em caução e em

deposito 	
Lucros suspensos 	
Redescontos
Dividendos a pagar 	
Diversas Contas 	

•
Bi. 5. 142 :565$667

'S. E. ou O. — • Ri6 de Janeiro; 8 do
abril de 1925. — O -presidente interino,
Carlos Veiga F. da Costa. — O conta-
dor, Agenor Fausto de Souza.

(2.424)

• COMPANHIA FABRICA DE PAPEL
PETROPOLIS

ACTA DA A SSEMBLÉA GERAL ORDENARLI
'.RUIAZADA EM 31 DE MARÇO DIS /9.25

•
Aos 31 dias de março de. 1a25, ás 3

horas . da tarde, na sa:a do edificio da
Companhia Cervejaria Bohemia, á ase-
aida Sete de Abril n. 176, cai Petro-
polis. achando-se presentes e represen- •
tados, em virtude de convocação feita
pela directoria, 11 senhores accionistas
possuidores de 470 acções, correspou-
dentes; a 03 votos, o director-presidente
senhor Pedro Elmer, verifiCando haver •
numero legal, abre a sessão e indica o -
senhor liermann •Bekenn para presidir,
aos trabalhos da assembléa.

Acceito por unanimidde, o senhor
Bekenn toma seu legar, agradece sua in- .
dicação e convida para 1° e 2`: secreta-'
rios os. senhores Paulo Pellegrini o
Francisco Sixel, que. igualmente °o-
cupam seus lugares. O senhor presi-
dente,..diapensandó a leitura do • relato-
Pio, balanços e contas da directoria, por
terem sido publicados. no Diario
cial, faz Mi', pelo 1° secretario, o sa-
giiinte parecer do conselho fiscal:

ti:Is abaixo assignados, membros Cl)
conselho fiscal da Companhia Fabrica .
de. Papel, Petropolis, dando cumpriinenia
ao disposto no art. 9°, § 4 0, dos nossos,
estatutos, examinaram o3 livros, balan-
ços e!--mais documentos da companhia e.
enépntiando tudo em perfeita ordem o
rcgularidade, recommendani á assernbléa
sua ...4tpfovaç;ão. Petropolis, 10 de Mar- .
ço :d 92'.— Ilermann Bekenn, Pau-
lo. Pellegsini: • e Francisco Sixel.,•

Submettidos á discussão, foram esses
documentos julgados bons - e approvados
por'iManimidade. com abstenção da di-
rectoria' e do conselho- fiscal. 'Em segui-
da o senhor p •residente annuncia 'Q118
yae proceder á eleição do conselho fiR-
eay ••tsepplentes viam 'o corrente. exer
cieibit ra 'cujo fim' convida os senho-
res accionistas a se munirem de suas,
céltilas, suspendendo a

Jt	
sessão por 15

eaberta 'a ,sessão.' e feita •:t
apuração,- verificou-se o seguinte re-; •
sáltadoti ,t •• 
-Pará' "rtiêinbros 'effectivoS: Hermann .

Bekenn. $1 IsOtOS: - Paulo Pellegrini, $7;
Pano SiXel, 92. • ,•	 1,	 .	 .
-Para :supplentes:' Darnardo.Jas'é

nies, 87; Llijk Stxel; 93	 ienriatie CLÃ:

. Postos em discussão o relatorio da di-
rectoria *Co parecer do vonsellio fiscal,

• e ti iiirtiem pc cl indo e palavra, foram os
(10(qtrAentos submett idos á VO-

1 nérto c unanimemente appi •ovarlos, ab-
st cittio-SC .de votar os membros da dire-
ctoria e os do conselho	 .

O .Sr. presidente, reassumindo o seu
-lagar á mesa, • manda proceder á eleição
dos . membros ao conselho .fiscal - o re-
s; Peolivo s snoplentes, apurande-se • o se-
go bit e renitaco

	

Pa ia membros do conselho fiscal : 	 •
Arthur idju Áto Brasil, por 2.232

votos:
• Zeferino Rebello d'Oliveira, Por 235

votos:
Antonio de Freitas Tinoco.. por 2.350.

valos.	 •
Para supplentes• do mesmo conselho:

1 .tinico . Nacional Ultramarino .; por 2.363
'voto;	 •	 "	 • .	 .	 .

•CoMmenclador	 ictorino	 i uta, do,.
'Amaral. por 2.363 votos .: • •-•	 •

Mano liebel ; o d'Oiiveira por 2 .. .
votos.	 •	 •	 -

Ficam, assim, os accienistas ••acimat
designados constituidos, respectivanien-,„
te, membros e supplentes do conselim
fiscal t. desde logo empossados dos 'rê-•
13Pulivos caros. Nada mais haverulo'..'"a'•
tratar. o Sr. 1-'residente agradece,:ec,oll
parecirrátnt dos- Srs. acciónist as.
quinze e meia (15,5) 'horas. 'eneet•Ifie.‘3ie
assenribléa, cuja acta foi inandada

• por pl mi, .2‘.r. •secretario, e N'IIRN assigiulda

. 
• :pela'peita c !suais ac.Clonistas presentes;-•
". que tamfiern as.. igtinm a . cópia autherr- ••
tiOa. 4Blecopfgrf	 aelipt exaetro... 1'	 .•

4io; de • •Janeire, • 118 •• de-março . do 1925:. •
140nárt: pr.ts.tclente,.,,.tV ladio;

(2.425),

.Capital á realizar 	 •	 72;4008000
Letras e effettos a rece-

' GO;.:897$140
Enlprestárnes ligai: contas .	 L.

- correntes:	 , l'.R...;299a185
MgdN'Ots-ctglo iRIONOps,..;4 ,JN40000,o
V*--) rcfr.AleP08.1 t 2)4P5 r -	 ikWASOSIP9:
'4;409. e fundos,,port.on- 	 .	 .1... ,	 .•.
,,e,tes ao banco	 58:42,280h¢

Ifxpotpecas 	 . 	 	 • 52:4qi$PUf
Calirta, • ••	 •	 ri,	 •	 •	 . • •	 •

"corr'élitê	 05:806$361£1:.
'../4 Co do	 " rále-	 •• 194$dX0''
Em Outros . btri"	 ":-413.:13.4$247..)

014 $4.§r7
Mo	 e t,n - Toi	 • "8 '6.21' çrr 0o	 tr. y	 4/k. I	 e.oe .„
Diversas. cordas •	 	 8674‘7$1l08.	 .	 .	 .• • .	 •	 •	 •
. 4	 n5 . 5. 14.2:b65$607,

66:897$140

500:300$000
67:21$$525
57:318$510
47:815$~

480:7048215
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DIAR10 OFFICIAL	 Abril de 1925  •

Passivõ

Funde de reserva	 w

C/correntes movimento.
C/correntes 'limitadas.
Depositos a *prazo' fixe
Letras a premio ;.¡
Ageneia3... . . .:•
Correspondentes
Deptes: val.. em . 6-e-

limina.	 :.;
Deptes.: vai., 'em cau-

Capital •4 • •	 • , • :•) i.i ,•1111

ÇáO	 .•	 • L. •n ;•; 1.781:516$828

5.000:000$0.00;
57:162$614

2.606:209$748
1.155:842$015

418:431$090
638:612$228

3.535:729$020
221:678$450

2,550:Q108245

Dentes. vai, em. custo-
dia •	 • .	 L•J .*:

Contas. diversas'. .	 te
Caução da directoria ... •

763:7318000
737:2058790
100:0008000

19.660:1598028

Ria do Janeiro; 7 de abril do 1925. —
José Vasoucs Ferro, director-presidente.
— José Domingues Machado, director-
gerente.,	 H. Martin, contador.

;	 (2.432):

UNIAH MANUFACTORA DE ROUPAS
..,:.

. Sociedade. anonyma
,	 .

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDIN.ARTA REA..
LlZADA &NI 20 DE MARÇO DE 1925 • .....
Aos vinte. dias da mez de março do .mil.

novecentos e vinte..o. cinco, na sala • da
thesouraria da União Manufictora 'do
Reupas, á rua Aristides Lobo nnmeros no-
yenta e quatro e noventa e seis, ás 'quin-
ze horas, presentes os senhores accionis-
tas constantes do livro de presenças, que,
assignarara a folhas seis, representando,
numero legal, foi aberta a sessão pelo se-,
nhor presidente, Francisco de -Moura
Coutinho que, exhibindo os Jornaes•onde'
foram feitos os annundos respectivos,'
explicou aos presentes, que aqui achava-
mos *reunidos para a agsembléa geral ar- ,'
dinaria, que tinlja de ouvir a leitura cio
rleatorio da directoria, referente ao anna
de mil novecentos .e vinte aaniatro;disa.
-outil-o e votar depois o parecer que so-
bro as centas . emittiu,,o cong4ho fiscal,.
Chama a sitenção daS:ssenhores'AccioniSa,
tas presentes para o facto da/terem sido-
regularmente' publicados, deaceorde com
a lei, e dentro do prazo por elle estabele-
cido (artigo centa.e • quarenta- o sete do s.
decreta quatrocentos o trinta.Á3 quatro,
de quatrcrele- julho de mil •itocentos e
noventa e um), todos os'docuMentes no..
cessados ao conhecimento previb 'do os.,
tado ecoinorpico a 'financeiro :dá. Socieda-
de: () • jognaes' 4110 'apresen't\ provam,' o
que acaba de dffilantir. Continuando o se-
nhor presidente declara que, tratando-se
dá appreykeão das contas da .directoria,
nata pecliaallsesaão„: ser por.' p1le,presid1.,.
da, •netrt‘qtraitmer dos seus . ,inembrosiou. ,
doe Vonsellici% ftaleat fezer, parte, da . . ~Na
que terá de encaminhar os • Irabalhoh•••?.
Ped¡ai.pertanto, aos ,sen,bores • accionistas
qu e/etessern o presien.to dessa assetil-
1)1 a0 lua! chaiparájs secretarloS, qu'C
te &mie, auxilial-o. 0....4accionista,.sen.hdt,;
Jeaaa gle.,Aquino, proppp que, por aeoaa,,
Ipação9yscol h* deirsi senhor Aügniiatí
(kei . OFP	 fis, Bi drkbara oc4p,p0.it',

ra ..54. r12,	ia." eralC.ii.e .caitá "ti.;
ifról,33r,á tg „ ..:p . 0,,, tomáii ...16r na,.
cadeira ,ida.,Née d0P. é • o', senhpi. augusto'
de Ca4tra Liipg:Brandão; que agrad&-i
cendo a distincção- -que lhe fOra Gr:interj.,.
da, chamou para seéretarios, respectiva-
mente, primeiro, ‘3, s.egundo, o penhor . doa.'

• 4.

ieMer presidenteNannunebi'o).'rea.
IniltadOirda eleiçãO e -'declara •emPassaa,
d a'QS. ,• imbro§geffectiliod	 supplentés •'
d fiscal'," na _Orme, dos estaakr
ti1l6s, *datlarandb.'4ue, ao passar á sews2
gUnda parte da of-ctem d'o dia, concedera
a palavra a quem a solicitar. ¡Por pro-
¡Rosie do senhor Gustavo Weber, a as- •
sembréa votou a gratificação de cinco
contos e quinhentos mil reis á directo-.

.Tomando a palavra, ó * senhor pre-
sidcnte /é, eommenta e chama a attençãO

• da assembléa para o seguinte topic° do.
relatorio da directoria;	 •

allo nos tem faltado consumo para MI .
- 'nesses productos,' que continuam a me-

recer a preferencia dos principaes - mer-
•• cados. Entretanto, parece á directorik

que .uma reforma mais ampla se impõe, .
reforma compativel Com a prospera si-
tuação financeira da fabrica, afim do
ollocal-a cru gráo de Igualdade per-

ante suas sconeurrentes e de accoarde
com antigas aspirações de diversos* se-
nhores accionistas. A directoria possua
alguns estudos preliminares •que porá ti
vossa dia'posição, si algun4a %iniciativa
partir de vossa reunião,»	 .

Tomando conhecimento de tassumpta•
falaram a respeito diversos senhores
accionistas, resolvendo, afinal; a assem--
hl:a delegar poderes -á directoria . para
convocar uma asseriablea extraordinaria
afim de tratar dessa reforma. modifican-
do Os estatutns e augmentando o capital,
d. anal deverá a mesma directoria apre-
sentar um 'projecto nesse sentido, [lema
anilhado de detalhado estudo: Nada mais
havendo a tratar, o senhor presidente
'agradece aos senhores accionistas o seu
comparecimento e encerra os trabalhos
da asSembléa, fazendo lavrar a presente
acta, aue 0 assigmada pela mesa, por au-
torização da assembléa..	 -

Petropolia• 31 de marca de 1925. ..-.-
71ermonn Bekenn, n.residente. — Pauto
Peliegrini, .1° aecretari o	 Fra.n. cisc.
Sixcl, 20 secretario.	 -	 *(2-. 427).

BANCO DE ESPANHA Pa BRASIL .
Capita/ autorizado 40.000:004000

CASA MATRIZ, RUA DA ÇANpEr.i4RfA
•..	 N: 21 .	 •'1.••

‘raticcursal em S. Paulo, rua 15 de Ne-
.vernbro, 40 -- Agencia n:1; Av.. Ama-
ro Cavalcanti, 9 (Meyer)..,

BALANÇO EM 31 "DE MARÇO DE *1925

	

Activo	 - •

Devedores por cobrança	 87ff:5'34$29S:

Valores em cobrança.	 .2.077 :7.3`489g'

Contas diyersaN •

Valores . em caução. ;.: 	 1..388732M-4(
Valores em custodie .	 763131,8900,

'Acções em canção ..	 . 100000800D.

Caixa:

'Agencias . • • . • 	 • •• 3.078:187:$202J

Valores descontados 	 • 3.410195f4150-

Correspondentes . . .	 226:255$86,1"

li/correntes garantidas 	  1.24113280014

fAccionistas .. • 	  *. 'f.530:350VM0'

•

	

"22figiiV46411	 •	 P.%

Em m/

•

• .e udtio.
••	 01	 :

4'edli0d2ddiS1

19.660:1598028

tor João- de Aquino 6 Antonio JOaquini
Vieira. 0.senhor presidente Oclamado, 4
seguir, mandou ler o relatorá pelo se-
nhor primeira secretario, dautor João
do • Aquino. Terminada • a• leitura. -
o senho presideote aoetamado pão
o' relataria • em discussão,: , e - aúna-
não houvesse quem sobro • o Mesma'
pedise' a palavra, o senhor •presidenta
o põe em • votação, sendo approvado •
pelos presentes, com excepção dos mem-
bros da directoria o conselho fiscal, qua
declararam não- tomar parte em qualquer
das discussões ou' Votações, referentes ti
sua gestão; pedindo que esta circum-
stancia ficasse constante em acta, para •
os fins do direito. O senhor presidenta
acclamado declarou que faria consignai
a declaração dos senhores membros dá
directoria; e, em seguida, põe. em dis-
cussão o balanço offerecido por elle, po- .
dindo aos senhores accionistas, que so
manifestassem sobre as verbas' constara-
tes do activo e passivo. Ninguem pedin-
do a palavra, o senhor presidente põe ca
balano em votação, sendo approvado. Cn
senhor presidente pão então em votação:»
o .parecer emalai° . pelo conselho fiscal
sobre as contas prestadas pela directo-
ria; depois do o ter mandado ler pelo
senhor primeiro secretario, pede o se-
nhor presidente . que na mesma fôrma
symbo/icaa conformo tem acontecido nas '
votações anteriores, os que quizessena
approvar o parecer fiscal,devem con-
servar-se sentaab e levantarem-se os
que o não apprevarem. Ninguem se teii-
do levantado, o senhor presidente dá O
parecer por approvado, fazendo notar
que a approvação importou lambem na
acquiascencia•do voto do louvor, pedido
para a directoria, pelos' senhores mem-
bros do conselho fiscal. O senhor pre-
sidente acelainaao diz que vao interrom-
per a sessão, por dez minutas para mia
os senhores, accionistas presentes mu-
nam-se das respectivas cedulas o •proe
cedam á eleição- dos membros do conse-

jho fiscal quae teem de funccionar nci
corrente exereicio, bem como dos sena
supplentes. Reaberta a sessão, o senhor
presidente aceIamado mamada proceder ã
chamada dos aenhares accionistas pre-
sentes-, pelo senhor. segunde secretario,•
Antonio Joacriaial Yieira, depondo aguei- •
les á . proporção que iam sendo chama-
dos, a:sua cedUla na urna para esse fim%
destinada. Terminada a votcão, o senhor
presidente proeedeu cá, apuração, auxilia-
do- pelos doas .secretários, como escru-
tonaabres. tendo se verificado que foram,' .
eleitos: Paraimembros do conselho fis-

- cal :. Francisco Medina Coeli Ribeiro, Ber-
nardino Alves da Fonseca Filho e Agos-
tinho Pereira do Souza. Para supplen-
tes: Ernesto) Tsnard, Luiz Gonzaga Vi-
,eirá ,,Tunior e Mario Gouveia Ribeiro. .0
senhor' presidente declara eleitos os ae-
cidnistas heirritçpara os cargos do me'm--
bre*4 effectiveá do ennse/ho fiscal e .sup-
pleWtes, na ordem enumerada o cht * a pa-
larh''jj. ' , todo . os senhores aecionista§
prdSantea• ilue ãáe iam discutir qualquer
ass Ysto em beneficio dos interesses so-
cial . . ': , ;;Ningueni pedindo a palavra, O
safilioe- presidente declara que vao ena-
c'e' rar á sessãci..0 senhor Violar Mar-,
Mi IV •did-Paula 'Rima. pede então que •seM
lrljpçlo'na acta desta assembléa, um, vota
cha? '..e' á rneáa que presidiu aos tra-
bálffe, ,._',.encantriliando-os praticamente eis
d'a•J ii7 dd satisfaetorio tt consecução d'ata

..objeCtivns..., para os -quaes foram convo-
cados.' •Havendo consentimento geral di •
proposta do senhor Virar Marques' de
Paela - .Rosa,* . o senhor residente, acela-.i
mado,"•como Interpreto lambem dM sen.;
.timentos , doa qua . o auxiliaram para

,;	 •

.. 'rente 1.305 : 58133
EM m/ :Ni;	

06

esLran-
geira...;	 1:9598600

Manco
"..223:591$309

.	 ; 	
;	 •	 • „



Quiützereira-£.

•Peste a votes esta Indicação foi a
mesma unanimemente approvada e des-
te modo eleito presidente o Sr. W. J.
Wessels para 9 periodo a terminar em
20 de outubro de 1928.-	 •

O Sr. presidente. agradecendo-a prova
de confiança que acabavam de lhe dar
os • Srs. .accionistas, elegendo-o para o
cargo de presidente da -coMparihia., con-
vidou os Srs. accionistas a Procederem •
á eleição do conselho fiscal e seus sup-
Mentes, o que foi feito verificando-se
terem sido eleitos para o conselho fis-
cal os Srs. Antenor Maciel Rodrigues,
Jayme Paranhos Bastos e Eurico Pi-
nheiro Guerra e para seus supplentes
os Srs. Antonio Manoel Ribeiro, Adernar
Maciel Rodrigues e George Me. Chlarea'.
Conhecido esse resultado o Sr. presi-
dente, declarando eleitos e emposRalos•
os membros do conselho fiscal* e seus
supplentes,• agradece • aos * Srs. accionistas
o auaitio mie acaba-Varn . de lhe prestar
para o bom andamento dos trabalhos da
assenitilsla 'e declara encerrada a reunião
da qual manda lavrar a presente acta,
que é lida e assignada pela mesa e por
todos -os accionistas presentes. — W.
J. Wessels, presidente. — R. W. Lam-
precht...1° secretario. Antenor Ma-
ciel Rodrigues, 20 secretario. —
d'Alessandro: — Edord Lossio. — Por
precuração'cle Grace 	 C°., w. J. lires.
seis.	 (2.438) .,

PATENTES DE IRMÃO
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relatorio, evitas, balanço e actos da di-
recharia e a chamada de capital corno

.•proposto. •Terminada essa primeira par-
te *dos trabalhos, o • Sr.. presidente • de-
clarou que á assembléa cabia não só
eleger o conselho fiscal com, digo, que
tem. de- servir no exeroicio. de •1925,
como tarribem resolver: afinal sobre a
substituição definitiva do cargo de pre-
sidente da sociedade, que por elle vinha
sendo exercido interinamente desde a
retirada dó teu antecessor. Pedindo a
palavra, o accionista Sr. Edgard Lossio

• indicou que a assembléa, ratificando o
noto da directoria e do conselho fiscal,

•elegesse para director effectivo da so-
ciedade o Sr. W. J. Wessels, que tão
bons serviços vem prestando á .compa-
uhia.

	

.	 •
N.: 44.679 —41emorial deseriptivO da te-.

venção ,de-•!‘uni apaprelho" supplemen.
tar regulador de ar em-motores de ex.
plosWe" ..denominado • "O • EconOmisador
Brasileira",,para que -pretendem
legio Fnitz -Donnes, Salvador Abate e

eAffonso ,¡Natacei, domiciliadas•••na
pitat do  §E.utádo. de S. Paulo,

.	 ....•
tá, presente . , invkna9 .a um.

apPar.eito fatipplementan• regulador de ar
em mator as , de ;sablesilo„deattnado , a. eco-
imantizar censurai:1.40 ésaertr ia nos. -refere
ridoe`raottirea.',	 5:"

.uip.41:theto a	 'annexo	 T,
Vista do 'appai,jelho segundo:a•inven-:

Q • 	a fig. II, é úraa ..vista . em . ,secção•
fi,a$•Mentada rnosteando os orifiCibÉ-
enirada. do ar; a 43 g-z • II, é uma yist:aitin›

'
feriii"r; 'deixandla	o	 OS'rific' t'. 'n''

	

 'ao	 „te.!,,te -qton_cviMil
c f

dd
m ,. : •.v.er,o1 n.:. 'e.r• o s Pa,rariusblJ resaii Rijo r eg

	

,a . .fig .;"tri,	 sect0ertletil„ Pará se
ver	 '	 (gicleur) 'Internet e- a.'
fig.. ,VL:ê 'lima Vista.de...apperelho, moa-
tacto :entre 6 carburadár 'e" o ¡inqter'.

- -
mar a mesa', agradece 'a gentileza da ho-
menagem prestada a si e aos seus com-

-panheiros; e diz que vae enoerrar os
trabalhos sobro a melhor- impressão,
porquanto ,o relatorio e balanço da .di-
rectoria são animadores, para se espe-
rar sempre o maior progresso no futu-
ro e cènsequentes beneficias ao capital
dos senhores accionistas, empregado na
aUnião Manufactora de Roupas.

Sob uma salVa de palmas, o senhor
presidente dá a sessão por encerrada, la-
vrando-se a presente acta que vae assi-
nada por todos os presentes. Rio de Ja-

neiro, 20 cie março de 1925. — Augusto
de Castro Lopes Brandão.. • João de
Aquino. — Antonio Joaquim Vieira. —;
Be? itardion Alves da Fonseca Filho. —
Victor Marques de Paula Rosa. — Fran-•
•cisro de Moura .. Coutinho. — Joaquim
José de Paulo Rosa Junior. — Aristides
fle Maltas Cruz. — Annibal Medina Coe .di Itibeira, — Francisco Medina Coeli
Ribeiro. •—• Durval Falcão.,

(2.437.)*. •

. 'SOCIEDADE ANONYMA -DE ARMAZENS
• GERAES "TRAPICHE . GRACERIO"

..1 n .:TA DA A z SEMM.I.:A GERAL MOINARIA OEA-,
LIXADA EM 20 DE malte° DE 1925.

• Aos -vinte dias do mez de • mero de.
le .-25. ás 15 horas, na séde da •Seciedade
.alionyma de Armazens Geraes eTrapi•
etre ctraceeioa. á rua São Pedro n. 66,
ieunidos pecionistas l'épresentando 370
41eviiuS. eDllfDPMe se vè do livro de pre-
senea. o Sr. W. .1. Wessels, director-
P res idente. - interino_ da sociedade de-

.vlara aberta a reunião, .convidando 'para
enumerem •Li mesa, como 1° e 2" secre-
1,111 . ios OFz Sis. It .W.' lamprecht e An-
leitor Maciel Itodriguos„ respectivamen-
te. Constituida assim a, mesa o Sr.
presidente cliz que • os fins da presente
reunião c, :airri os cbestantes.dos annuneios
da sua convocação publicados no Diario
bffirial do 3 de março de . 1-925, isto ó,
s omarem os- Srs. accionistas conheci,.
menta do relatorio da directoria, pare-

• cer do conselho fiscal, balanço, .actos
e contas da administração, no exercido.
41e t921, encerrado em 31 de dezembro
de 1024, eleição do conselho fiscal e do
•d irecior-pres.ddente que Vinha desde 20
de setembro . de 1C21 • substituindo. o Sr.

f,. Hurd, que se ausentára .do paiz.•.
Pedindo a palavra, o accidnista Sr.••

•R. d'Alessandro propoz que a assem--
bléa dispensasse e leitura •dos documen-
tos a que se referia o Sr. Presidente-.
visto terem sido .1-mblicados os mesmos -
e serem do conhecimente dos Srs. -ac-•
cioni.stas.	 •	 • •

Posta em discussão a. propo s;ia e..
logo em votação, foi a inesma unani-
memente approvada. Em Seguida o, Sr.:',
presidente sujeitou á diSMISSI,10 o Jetá7..,
toda, parecei' o • contas -da • directoriç
dizendo que cabia ta:nbe.m .á assep-ib141
resolver sobre a proposta que ziewio.4r,
relatorio e de accordn coai o cense.1110
fiscal fazia e directoria. em vibta Ate
desenvolvimento eresec . nte dos negeelbs.,
da sociedade. de ser feita u,nia charantlii„
de .30 %, elevamlo assim o capital,iiean-.;
atido a 40 cle: Aberta a di.se.,ussãO. ea.ja0i.
varias discussões e obsce \ rações das Sas.
accionistas. não só sobre o relalerio
çontas „como sobre a referida prenota;
Ledas atihientes a melhor. esclarecinteris
tos" dos Srs ace oniat as, ci 	 Pres i
te • poz • era votação; v.erificandce ter
tiSsemblea .innaiimem;ente • a QproVatict• -

ligórde remi. os descia/1M Iniidiere
a espe,ssura do apparelho, que poderá va-,riar em alguns mill imetrAs.; confernie
desejado ou mais conveniente. ste
parelho é provido 'de °Oficias 2, que 801cominunica, de ura s lado ".com o, tubo do
aspiração do motor e de putro, com
carburador, dando passagem ao gaz, sen-1
do este misturado com o ar quando aspi-
rado pelo motor pelos eventos a, regulan-
do,se a entrada do ar, isto é, a maior °dr
menor quantidade, conforme fôr a dese-
jada, pelos- parafusos reguladores 4, os
quaes passam através dos °Oficias 5,
pára a montagem do apparelho entre a;para

	 do motor e do carburador.
Os •parafusos 4, accionam molas . 6, -

Lambem reguladoras das- entradas de ar,
por actuarem sobre as espheras 7, que
Interceptamos orificios 8, os qunes dão.
access° ao ar, conforme a pressão exer-,
Gide pelas moias 6, sobre as espheras,
devido ao aperto dado aos parafusós re-guladores 4.	 •

Em resumo, reivindicamos como pon-
toa e caracteres constitutivos da
venção:

1 0, um apparelho supplementar
lador de ar em motores de explosão, de-
nominado "O Economico Brasileiro", ca-
racterizado por comprehender um appa.
relho para ser collocado entre o carbu-
rador e o motor, tendo orificios necessa-
rios adequados a dar access° a entrada
do ar, em quantidade necessaria pela aspi-
ração do motor, afim de misturar a es-
sentia com o dito ar; •

2°, em um apparelho como reivindicado
em 1°, parafusos reguladores de entrada
do ar; molas actuadas pelos ditos para-
fusos e espiraras •que vedam a dita pas-
sagem cio ar, pela pressão exercida so-
bre dias segundo o aperto dado aos para-
fusos, tudo substancialmente como des-
jeurinrtdoo. acima e representado no desenho

• Rio de Janeiro, 13 -de março de 1924.
Frita Dimanes. — Salvador Abate.

•n•n•••	

MENOS

jompanhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

EMPI1EàTIMO DE 1.500;000$000.

Nono sen2estre

São .convidados os Srs. debenturistas
a:" virem receber. no escriptorio da
'Resinai á . -rua 1° de Março n. 131, so-
beaao, , clo dia 13 a 16 deste, e desse dia
QM deante, ás quintas-feiras, das 13 ás
15 horas; -oO juros do. s/. debentures á ra-
zile de 8 ra, a. a.

Rio de- Janeiro, 8 de abril de 1925. —
Ca•rloS . José Martins Moreira, director-
seereterio-thesoureiro..	 ,(2.415)11

*Sociedade Anonyma de Industria
Fluminense

São convidados os accionistas da Se,
ciedade Anonyrna de Industrie Flumi-
pense, a se reunirem em assembléa geral,
ordinaria, no dia 25 de: abril corrente, -
ás 11 heras, na sede, á rua Theophilo,

.Otteni n. 113, para approvação de contais • •
é balanço de exereleio de 1924,...- A di-,. •

•tf.eNtiQZ	 ."' -	 .*



•	 ¥).
.Qtmila4eirft.:, ç'DIA11.10 OFFICIAli 	 Abril de 1.925 

Moinho Fluminenso . S/A •

São convidados os Srs. • accionistas
desta sociedad..; a virem receber o divi-
dendo de 1i %, 'correspondente • ao anno
Lindo em 31 de dezembro de 1924.

O pagamento será effeduado á rua
Saccadura Cabral a. 290, a Partir da dia
7 do corrente. em •deante, das 14 ás 16

- "horas,	
•

mediante apresentação das áeções
que, de cknformidade com a - delibera-
ção da asNimbléa geral extraordinarea
realizada eia 13 de outubro de 1924,.serão
Substiluidas pelas cautela-- representa-
tivas.

Rio de Janeiro, 2 de ãlir11, de 1925. ,—
A. directoria:	 . (2.262) -

-
Banco Itypothccatio do Brasil
ASSE:NIBLÉA GERAL EXTRAORDINARTA

Segunda' convocação, ,
mio se tendo realizado, por falta do.

numero a assembléa geral extraordina-
ria, marcada•para,7 desta mez, são os se-
nhores accionistas cie. novo convidados
para Se reunirem cm assembléa geral ex-
traordinaria no dia 13 do corrente mez,
ás 14 horas, na sécio do Banco, para de-
liberarem sobre a reducção da capital
social.

-Continuam suspensas as transferencias'
de acções. •

'Rio de Janeiro,, g de. abril de 1925. —
A. directoria..	 (2.413)`,

Banco Commercial do Rio
de Janeiro•

ASSEM BLÉA GERAL ORDINARIA

•Convido -os Srs. accionistas a com-
parecerem á assembléa geral ordinaria,
que -terá togar no dia 25 do corrente, ás
13 horas, no 'edificio do Banca, afim cio
tomarem conhecimento dos actos e contas
da directoria e parecer do conselho fis-
cal, referentes ao anno social findo em.
31 de dezembro de 1924 e em seguida
elegerem o conselho fiscal, seus supplen-
les e um director.

As transferencias de acções ficam sus-
pensas a partir de dia 18 do corrente
mez, até o dia em que se realizar a as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1925..—
Francisco José Gomes Valente, presi-
dente.	 (2.402)

Companhia Pecuaria e Frigorifica
do Brasil

1(Em liquidação amigavel)
'SEGUNDA CONVOCAÇÃO	 •

• São convidados os Srs. accionistas da
Cbmpanhia Pecuarfa Frigorifica do

•Brasil para, em segunda convocação, por
não ler, havido numero na primeira,
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 9. do corrente, ás 14 ho-
ras, na sécio social, á rua Buenos Aires
11. 25, sobrada, cio accórdo com o art. 163
do' regulamento que rege as sociedades
anonymas; decreto n. 431, de 1 de junho
de 1891.

. Estão á disposição dos Srs.• accionistas
es documentos a que Se refere o art..147

mesma lei, devendo as acções ao por-
tador • ser depositadas no escriptorio
desta companhia, até á vespera do . dia da
reunião.

• Rio de Janeiro, f de abri/ de 1925. —
Os liquidantes.	 •	 "	 ( Z. 423)

• Banco do Brasil
ASSEMELEA GERAL ORDINARIA

• Convido os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria,.
edifieio deste Banco, no dia 29 do cor-
rente, ás 13 liaras, para tomarem conhe-
cimento do relãtbrio cio presidente e- cio
parecer do conselho fiscal sobre as con-
tas da directoria, relativas ao -anuo do

?•192-1, e proceder,-	 seguida,. á eleição
: dcfauntdirector 'e á do conselho• fiscal e
. :aenk supplentes„

y.i ;A:s teansferenclas de acções do Banco'
. estarão suspensas a partir do' dia 24 deste

nez até o • em' que 'se realizar a. reunião
da assembléa	 - •

Ria de Janeiro, 8 de abril de 1,925.
aamcs Parcy; presidente: • -

Grandes Moinhos do Brasil

:(Sociedade Anonyma)

.ASSE:SiDÚA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem' em

 convidados,
	 geral °Mina-

ria, no dia 22 ao corrente, ás 14 horas,
no eseriptorio da sociedade, á rua General
Camara .n. 33, 1" andar, para, tomarem
conhecimento dnrelatorio, balanço e con-
tas apresentadas pela' directoria, relati-
vos ao exereicio findo de 1924, acompa-
nhados do 'parecer da commissão fiscal e
elegerem o conselho administrativo em-
substituição ao actual, cujo mandato ter-
mina, bem assmm a commissão fiscal e
seus supplentes./

De conformidade com o cap. V, art. 19
dos estatutos, os senhores accionistas de-
verão depositar as suas acções no escri,
pioria da sociedade.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1925.; •
A directoria.

Grandes'ilfoinlios do Brasil
• Sociedade' Anonyina

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, em o escriptorio. da sociedade, á
rua General Camara n.33, os documentos
a que so refere o art. 117 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891. 	 •

Rio de Janeiro, 21 de março de 1925..
A directoria.	 (1.892)

Grandes Moinhos do Brasil

(Sociedade Anonyma)

ASSEMBLÉA GER.5R EXTRAÓRDINAIIIA

São convidados . os Srs, accionistas á
se reunirem em assembléa geral' extraor-
dinaria em continuação á ardinaria,
annunciada para o dia 22 do corrente,- .ás
14 horas, para deliberarem sobre urna
proposta de augmento de capital e conse-
quente reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro,' ti de abril de 1925. —,
A directoria.	 (2.312)

• • Companhia .Tijuca

JUROS DE "DEDENTURES"

De 6 a, O de abril. .das 12. ás 14 horas,
e depois, ás quintas-feiras, ás mesmas heG,
ras. pagar-se-ha, no eseriptorio •da. com-
panhia„ á. rua dos Ourives n. 55,. 1° an-
dar, o 22° coupon, a vencer-se . eta 31 do
corrente.

Rio.de Janeiro,.30 de março de. i925.,
..!! A. directoria,

Sanatorio Botafogo
Sociedade Anonyml

Estão á. disposição dos Srs. aceionistai
os documentos a que se refere o art. 117
do decreto n. 43 . 1, de 4 de julho de 1891,
na séde social, á rua Alvaro Ramos nu-
mero 131.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1925.,
— A directoria...	 •	 (1.995),'

Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro

'Na sécio do Banco. á rua Visconde dei
Ilruguay • n. 503, acham-se á dis.posiçãe,
dos Srs.' , aceionistas os documentos at.
que trata o art. 147 cld decreto n. 131,
'de -1 de julho de 1891.	 •

Nitheroy, 25. de março de 1925. —
Leonel Magalhães, presidente.. (2.010),

Companhia Souza Cruz
ASSEAIELEA GERAL FXTRAORDINARIA

São convocados- os Srs. accionistas;
para se reunirem no dia 18 de abril, ás
2 horas da tarde, na séde da companhia,
á rua Gonçalves Dias n. 26, para toma-
rem conhecimento de uma proposta do
augmento de capital.
- Rio, 26 de 'março de 1925. -- dire-

ctoria.	 (2.208)

...Companhia Docas do Rio de Janeiro,

A SSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

• São convidados os Srs. accionistas da
"Companhia Docas do Rio de Janeiro" a
se reunir em assemblea geral extruordi-
naria,na ede social, á praça Alauá a. 1,
primeiro andar, DO dia 11 do corrente, -'i
14 horas, afim de deliberarem sobre a

-coas-cincada da acquisição de acções
--outras companhias.

Rio de 'Janeiro, 3 de abril de 1925.
A directoria.	 (2.300)

"A Mundial"

tompanhia de Seguros de Vida

ASSEAIBLÉA GERAL ORDINARTA

São convidados os SP3. accionista--;
- desta companhia, a se reunirem em as-
sembh;ii geral ordinaria, no dia 15 do.

-abril corrente, ás 14 horas, no edificio
social, á rua do Mercado n. 22, afim cio
tomarem conhecimento do' relatorio
directm-ia, balanço e parecer do canse-
limo -fiscal, relativos ao exereicio cie 192-1,
o bem assim elegerem os membros dl.>

i oçonselho fiscal e seus supplentes, ires
.,.termos dbs estatutos vigentes. 	 ••
••'.' Rio de Janeiro, 1 do abril de 1925.

(2.211).

Companhia Internacional
de Seguros

ASSENTIU-h GERAL EXTRAORDINAR/A

• Sild-ConvidadaS os.senhores accionistag
para'Se- reunirem em assembléa extraar-
cfinaria no dia 13 do corrente, ás . a horas
da tarde, na séde da companhia, á, rua da.
Alfandega n. 2' andar, afim de deli.-
berarem sobre uma Proposta.' do canselho
fiscal sobre 'a unção da carteira de,
'!Accidentes no Trabalho". 	 A directo-

-	 .


